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E l O Ü O C I O I i l í ñ O P o r A l f o n s o S a l g a d o 

S e e s t á agotando 1979 y 
con é l s e marchará , entre 
ot ras c o s a s , lo que ha s ido 
el «Año In ternac iona l de l 
N iño» . No va le ven i r ahora 
a jugar al juego de las pro­
fec ías , pero n o s a t rever ía ­
m o s a d e c i r que todo s e que­
dará en la h is tor ia de u n a s 
c o n m e m o r a c i o n e s . E s o e s lo 
de m e n o s y has ta s e r i a lo 
c o n v e n i e n t e , s i en e l a i re , en 
el corazón y en t o d a s par­
tes q u e d a r a lo que importa 
de v e r d a d : e l niño. 

S e g u r a m e n t e va a ocurr ir -
n o s que sí , que en el plano 
al m e n o s de l a s t e o r í a s , el 
niño es ta rá p r e s e n t e . Nadie 
quiere poner lo e n d u d a por­
que, s i e n d o la cues t ión tan 
t r a s c e n d e n t e , e s a s i m p l e 
duda e s o f e n s i v a . O c u r r e , 
s in e m b a r g o , que c u a n d o 
a d o p t a m o s e s a posic ión (que 
e s lógica y e s de j u s t i c i a ) , 
en el fondo t e n e m o s p r e s e n ­
t e s a los niños que s o n 
n u e s t r o s , a los p rop ios y 
has ta a los que h a c e n ve­
c indad o compar ten c o n no­
s o t r o s la car ta de c iudada­
nía, pero ha s ido el «Año 
del N i ñ o » , e s dec i r , de todos 
los n iños del Mundo, s i n ex­
c e p c i o n e s de r a z a , d e na­
c i o n a l i d a d o de c l a s e . Y e s o 
y a no e s tan c o n c r e t o a la 
hora d e ve r tebra r los a m o r e s 
e j e r c i d o s en voz a c t i v a . 

En e l contexto de lo d icho, 
hay que ubicar la s e m a n a 
que e m p i e z a mañana , dirigi­
da por C r u z Ro ja y c r e e m o s 
que c o n la co laborac ión de 
U N I C E F . S e qu iera v e r c o m o 
s e q u i e r a , e s muy importan­
te que e s t a inst i tuc ión , e s t a 
C r u z R o j a , t o m e l a s c o s a s 
por s u par te porque t iene 
más que d e m o s t r a d o que s u 
e x p e r i e n c i a s e d e j a v e n c e r 
s i e m p r e del lado de lo mun­
dial e n e l e s p a c i o geográf i ­
co y e n e s e otro más impor­
tante q u e e s e l humano . S i 
C r u z R o j a toma las c o s a s co­
mo s u y a s / h a b r á que borrar 
el p e s i m i s m o de los pr ime­
ros párra fos de e s t e art ícu­
lo y e s o h a b r e m o s de ver lo 
y no tardando m u c h o . 

Lo q u e ocur re e s que ni 
s i q u i e r a para C r u z Roja e s 
fac t ib le l o i m p o s i b l e . Ta l c a ­
l i f icat ivo, por f u e r z a , ha de 
a p l i c a r s e a m u c h a s d e l a s 
obras que t iene aquí , e n Bur­
g o s , d o n d e s e v e c o n l a s ma­
n o s a t a d a s por u n a incom­
p r e n s i b l e falta de co labora ­
ción de c a s i todos , por aque­
llo de que v e m o s e n la Insti ­
tución e í bá lsamo d e l a s 
g r a n d e s c a t á s t r o f e s . Al l í e s ­
tá s i e m p r e elfa, s ó l o que 
muy p o c o s s o n l o s dec id i ­
d o s a c o n s i d e r a r lo que e s 
u n a gran ca tás t ro fe . E s t a no 
e s sólo l a que p r o d u c e n l a s 
g u e r r a s , las i n u n d a c i o n e s o 
los c a t a c l i s m o s de cua lqu ie r 
tipo. U n a gran c a t á s t r o f e 
p u e d e e s t a r s in la ca tegor ía 
s u f i c i e n t e para pasar a la 
p r i m e r a página de los perió­
d i c o s . También e n l a s de e s ­
te tipo e s t á C r u z Ro ja . Y aho­
ra s e a ñ a d e : hay u n mundo 
catast róf ico en torno a lo 
que s i g n i f i c a el niño. 

E s c a t á s t r o f e , por e jem­
plo, u n a v ida infanti l des­
a s i s t i d a no y a sólo de pro­
tecc ión , s i n o del car iño mí­
nimo q u e requiere c a d a s e r 

humano. E c h e un v i s t a z o a 
s u a l rededor y verá e l pano­
rama de un s e c t o r infanti l 
ayuno del amor que no pue­
de dar le el vér t igo de u n a 
v ida m o d e r n a , e s t a m i s m a 
vida que h a c e des t ina ta r io 
al niño de las to rpezas de 
los adu l tos , e d i f i c a d o r e s de 
un mundo que c a m i n a , en 
nombre de ex t raños dere­
c h o s , h a c i a la consagrac ión 
del e g o í s m o , deí olv ido de 
la v ida c r e a d a y or ig inada 
por los m i s m o s adu l tos y 
en donde c a b e todo, m e n o s 
m u c h a s v e c e s la abnega­
ción que pide y t iene dere­
c h o a ex ig i r e s e mundo in­
fantil c r e a d o , p u e s t o e n pie 
para que s e le haga u n por­
ven i r de l imp ieza , c l a r o y ri­
sueño, e n c o n t r a n d o todo lo 
cont rar io . N o s e n t e n d e m o s 
y no h a c e n fal ta e x p l i c a c i o ­
n e s . Hay u n a in fanc ia aban­
donada e n n u e s t r o s prop ios 

l a r e s porque no le s i r v e la 
s i m p l e c a r t a lega l que le da 
t e c h o , pan y h a s t a e d u c a ­
c i ó n . Hay un abandono m á s 
profundo que c o n s i s t e en 
p r o c l a m a r el ego ísmo allí 
d o n d e t i e n e obl igac ión d e e s ­
tar v igente el amor . Y y a ve­
m o s cómo s e h a c e n p a s o 
l a s d o c t r i n a s , a p a r e n t e m e n ­
t e más e x q u i s i t a s en o rden 
a un a b s u r d o p r o g r e s i s m o , 
pero s e l l a d a s por la s i m p l e 
c o n v e n i e n c i a d e q u i e n t i e n e 
voz y voto y s e olv ida de 
q u e , a s u lado, es tá el de­
ber de ve la r , cob i ja r y a m a r 
a qu ien fue e l fruto de s u 
prop ia e s e n c i a h u m a n a . 

Por otro lado , a p e s a r del 
« A ñ o I n t e r n a c i o n a l » , reco ­
n o z c a m o s q u e todav ía no 
n o s h e m o s p u e s t o de acuer ­
do en def in inr lo que e s e l 
n iño . No n o s v a l e para e l lo 
q u e s e d iga a lgo parec ido a 
que e s el des t ina ta r io de 

diez p r i n c i p i o s que v e r t e b r a n 
la b u e n a voluntad de u n o s 
señores reun idos en l a s Na­
c i o n e s U n i d a s . Para e s o no 
había h e c h o falta la m o l e s ­
tia de c o n v o c a r la reun ión . 
H a c e m i l e s de a ñ o s q u e e l 
hombre l l eva e s c r i t o s e n e l 
corazón t a l e s p r i n c i p i o s . Lo 
que no s e h a d i c h o e s por 
dónde s e van a a p l i c a r , s i 
mediante la inst i tuc ión d e 
unas n o r m a s a s é p t i c a m e n t e 
pol í tcas o m e d i a n t e l a lu­
cha por c o n s e r v a r al hom­
bre en el lugar r a c i o n a l m e n ­
te s e n s a t o de s u e n t r e g a a 
los d e m á s , a los n iños , o c o n 
la cod i f i cac ión d e t o d o s los 
e g o í s m o s que , s i e m p i e z a n 
por d e s t r u i r a l propio adul to , 
la m e t a f ina l e s e l s e c t o r in­
tocab le d e la i n f a n c i a . S e 
quiere d e c i r que el niño e s 
e l p r i m e r des t ina ta r io de l 
amor y q u e n o s s i r v e d e m u y 
poco d e c i r l o , s i de p a s o e s ­

t a m o s c o n s a g r a n d o todo lo 
q u e e s el d e s a m o r e n base a 
u n a s c r e e n c i a s que quieren 
para ísos de s igno negativo, 
e s d e c i r , a lgo que s e obtie­
n e c o m o regalo y no como 
c o n q u i s t a e n e l honroso 
c a m p o de h a c e r un mundo 
bueno , que s i e m p r e empieza 
por e l o lv ido voluntario de 
l a s c o n v e n i e n c i a s persona­
l e s y s e en t rega a l a s aje­
n a s . E n r e s u m e n : todo lo 
contrar io a l a invi tación dia­
r i a que s e n o s h a c e desde 
l o s ángulos m á s var iados de 
e s t a s o c i e d a d que nos dio 
por c r e a r a i m a g e n y s e m e ­
janza de todo, m e n o s de lo 
l impio . Por e j e m p l o , de e s o 
que e s u n n iño . 

P u e d e p a s a r s e e l «Año In­
te rnac iona l» . Y pudo quedar­
s e t ranqu i lamente s i n venir . 
S i no e m p e z a m o s por lim­
piar e l Mundo de lodos , los 
b u e n o s propósi tos s e que­
darán en nada , s e haga en 
nombre de los niños o de 
qu ien s e a . 

m u c h o s p r e m i o s 

F a s ^ i e s r a ^ 1 

Navidad... Año Nuevo... Reyes... Días de Paz, 
de alegría. Veladas familiares, ilusiones, 
regalos... 
Estas fiestas, muy alegres de por sí, van a ser 
especialmente felices. ¿Que para quienes? 
Pues para 186 clientes de la Caja de Ahorros 
Municipal que resultarán afortunados en su 
sorteo de Navidad-Reyes. Usted puede ser 
uno de ellos. 

Cinco millones de pesetas en premios. 
Sorteo 4 de Enero. ¿Quiere participar? 

Sus boletos pueden traerle un 
inolvidable «Día de Reyes». 

C A I A D E A H O R R O S 
M L N I C I P A L D E B U R G O S 
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D E A 

a r r a n c a r d e ( m e n o s c e r o ) 
En Bata creen qne el Rey Juan Carlos ha ((roto el maleficio» 

L O S E S T A D O S 0 N I 0 0 S 
fijará su residencia en Panamá 

Reunión urgente del Consejo 
Revolucionarlo iraní, 
al conocerse la noticia 

Bata (Por Ana Zunzarren, de 
Efe). — Dice la leyenda popu-

. lar, en la que, sobre todo los 
ancianos oreen firmemente, que 

. el espíritu maligno de Maclas 
sobrevuela convertido en vam-
piro la ciudad de Bata. El male­
ficio sólo seria roto cuando e) 
nuevo presidente Obiang Ngue* 
ma llegase a la ciudad acompa­
ñado por el Rey de España. 

. E! maleficio ha sido roto. Era 
, la primera vez, tras el golpe 
que derrocó a Maclas, que el 
presidente Obiang visitaba Bata 
y fue su deseo, verdad o no la 
leyenda popular, hacerlo con el 
Rey don Juan Carlos Por eso 
también, tras los discuraos ya 
previstos del alcalde de la ciu­
dad y del Rey, el presidente 
Obiang se dirigió por primera 
vez a la ciudad de Bata Y lo 
hizo en fang, por deseo expre­
so del Rey quien le dijo: «Há-
blales en fang para que te com­
prendan los ancianos». 

En la plaza de ta Libertad que 
tantas veces congregó a la gen­
te en torno a Maclas para insul­
tar a España y desde el mismo 

(Pasa a la página 19) 

C h i p r e : d o s 

d i r i g e n t e s d e l a 

O L P , a s e s i n a d o s 

i Nicosia (Chipre 'Efe-AFP) . 
Dos dirigentes de la OLP 
han sido asesinados en Ni­
cosia. 

| Se trata de Tukan (Alí S a ­
lem Ahmad) y otro palestino. 
Ubrahim Abdel Azib (Abu 
Safuat), el primero, seaundo 
secretario de la Organiza­
ción de Liberación Palesti-
na en Nicosia.-

Los dos palestinos caye-
'•on en una emboscoda cuan-
ao salían de su domicilio de 
Aq;os Dometios, en las Qfue 
ros de Nicosia. Les acompa­
saba la esposa de Tukan. 
gue resultó ilesa, Según la 
policía, los dos fueron muer-
tos por tiros de revólver a la 
cabeza, realizados por un 
desconocido que salió de un 

cómplice. 

hií1 °res,dente ele la Repú-
D i o a J 6 Ch¡pre' sPvros kv-
onaanou ha condenado el 
"echo colificándolo de cri­
ben abominable, cuyos au-

'es dl|0 son eneiTligOS 
no solo de lo causa pales-
¿ ' ^ smo también de Chi-

Malabo (Guinea Ecuatorial) . — 8 8 . MM. los Reyes de España, don Juan Carlos 
y doña Sofía, acompañados del presidente Obiang y su esposa, visitaron una plan­
tación de cacao, donde les mostraron el procedimiento de recogida del citado 
producto. En la foto, la Reina acompañada de la esposa del presidente Obiang, con­

versa con un grupo de mujeres en la citada plantación. — (Telefoto E F E ) 

David (Panamá). ~ El Sha de 
Irán abandonó los Estados Uni­
dos, para instalarse en Pana­
má. Mohamed Reza Pahlevl s a ­
lió esta mañana de la base aé­
rea de Lackland. El secretario 
de Prensa del presidente Cárter 
informó que el Gobierno pana­
meño había ofrecido asilo al 
depuesto Sha, para «facilitar una 
solución pacífica a la crisis ac­
tual». El secretario añadió que 
Cárter había expresado a Pana­
má su agradacimiento por la ac­
titud del Gobierno. 

El ex-monarca Iraní llegó a 
Panamá procedente de los Esta­
dos Unidos y aterrizó en la ba­
se aérea He Howard. donde cua­
tro helicópteros militares norte­
americanos le esperaban para 
trasladarle a al isla de Conta­
dora, donde residirá. 

En el mes de Febrero, el Sha 
envió a la isla a su hijo, para 
que esudiara la posibilidad de 
fijar sü residencia en dicho lu­
gar. 

El presidente Aristides Royo 
declaró que la decisión de aco­
ger al Sha se adoptó por razo­
nes humanitarias. Declaró que 
es consciente de los riesgos que 
afronta Panamá con esta deci­
sión, pero que la contribución a 
la paz mundial pesan mucho 
más en la balanza. 

En una declaración entregada 
a Efe momentos después de la 
llegada del Sha. el presidente 
panameño afirma que aen Fe­
brero de 1979 invitamos al Sha 
a que viniera a Panamá, pero su 
salud en ese instante no se lo 

(Pasa a la página 16) 

«EUROPA 
NO ESTA 
ENFERMA» 

reíreso 
ayeí de su 
viaje a Bruselas 

Elogios del jefe del 
Gobierno belga a su 
colega español 

. Bruselas (Efe). — El presiden­
te del Gobierno español, Adolfo 
Suárez, momentos antea de em­
prender viaje de regreso a Ma­
drid calificó de «positivas» las 
resoluciones adoptadas esta s e ­
mana por el Consejo ministeriat 
de la NATO. 

Adolfo Suárez, en el transcur­
so de una breve e improvisada 
conferencia de Prensa celebrada 
en el aeropuerto de Abelag, en 
las afueras de Bruselas, añadió, 
a tal respecto, que las resolucio­
nes de la NATO eran positivas, 
sobre todo cuando va a cele­
brarse próximamente en Madrid 
la Conferencia de Cooperación y 
Seguridad, que Irá seguida de 
una conferencia sobre desarme, 
propuesta por el presidente Gis-
cárd. que el Gobierno español 
apoya. 

Por otra parte, el Jefe del Go­
bierno español señaló que ha­
bían sido muy interesantes y 
satisfactorias las conversacio­
nes que había celebrado sobre 
temas comunitarios. 

Adolfo Suárez, acompañado de 
su séquito, celebró anoche, en 
el castillo de La Hulpe. una pri­
mera reunión de trabajo con el 
presidente de la Comisión Eu­
ropea, Roy Jenkins,' con el vi­
cepresidente de la misma. Lo­
renzo Natal!, y con altas perso* 
nalidades comunitarias. La re­
unión se prolongó hasta media­
noche. 

Esta mañana, el presidente es­
pañol y el de la Comisión Euro-

(Posa a la nág. 25) 

I N T E R I O R E S ) 
m « N O S E P U E D E I M P O N E R U N M O D E L O 

D E E S C U E L A » , A F I R M A O T E R O M O V A S . 

• E L C O N G R E S O D I S C U T E A F O N D O E L 
E S T A T U T O D E L O S T R A B A J A D O R E S . 

• A M P L I A C O L A B O R A C I O N H I S P A N O -
M E J I C A N A E N C O N S T R U C C I O N N A V A L . 

M H O Y , E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 
E N P O R T U G A L . 

• ¿ E S T A E N P E L I G R O L A C O N T I N U I D A D 
D E L A E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A D E 
E N F E R M E R A S D E B U R G O S ? 

• L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O 
D E L A L O T E R I A . 

S v 

P. como teM. Éiocrátlci de dereclm 
w Jiriie a la m a y t ó país, 
h«y desunida y desorientada)) 

Discurso de Fraga Iribarne al congreso del partido 
Finar dice pe España vive de las mitas del régimen anterior 

Niega Carrillo que el PCE busque la desestabilización 
Modrid (Logos). — «So­

mos lo que somos v sere­
mos lo que debemos ser; y 
podemos dirigirnos o lo ma­
yoría natural del país, a la 
mayor parte y más sana de 
la sociedad, hoy desunida, 
desorientada», ha dicho Ma-
nuQl Fraga Iribarne en su 
defensa de la ponencia po­
lítica presentada al II Con­
greso de Alianza Popular y 
que ha sido aprobada por 

abrumadora mayoría. De e s ­
ta forma el líder de AP no, 
ha querido entrar en el te­
ma de la nominación del 
partido como fuerza política 
más o menos a la derecha. 

Según la citada ponencia, 
AP es la fuerza política que 
intento (y la Jogrará si lucha 
con tenacidac y organiza­
ción, se dice en el texto 
aprobado) unir a los e s p a ­
ñoles que quieren la unidad 

de España, sin discusión, y 
que rechaza el marxismo 
con plena convicción de que 
el materialismo es lo más 
contrario a la esencia de 
nuestra Patria, que quiere 
una moral pública bien de­
fendida; que defiende las 
grandes instituciones soc ia ­
les como la Familia, la Igle­
sia, las Fuerzas Armadas y 

(Pasa a la página 17) 



ios i s r 
•OS llama una señora que está lógicamente 

indignada por lo que vamos a explicar: Como 
saben ustedes, Televisión anunció que se 

iba a llevar a cabo un «test», para el que se reca­
baba ta colaboración de los ciudadanos. Estaba 
montado (o lo estará) por el Ministerio de Cultura. 
Pues el otro día, la señora recibe la visita de un 
hombre que dice que va haciendo ese «test». Como 
el esposo no está, añade que volverá para hablar 
con toda la familia. Luego resulta que el hombre en 
cuestión s e desmelena y termina Intentando vender 
no sabemos qué obra de qué editorial. Y lo sentimos 
porque hubiera sido bonito denunciar al individuo 
y denunciar la editorial. Ambos, por impertinentes. 

Suponemos que el día que Cultura empiece ese 
«test», los colaboradores Irán previstos de la cre­
dencial correspondiente que será exhibida, pero de 
momento, esto quiere ser un aviso para que se exija 
tal credencial, que se tome nota de la editorial que 
llevan entre manos (si eá que se descubre la. tram­
pa) y que se denuncie, ñor lo menos ante la opinión 
oública. 

Colaborar en las tareas de Cultura nos parece 
encomiable, pero que haya la desfachatez desusar 
su nombre para menesteres mercantiles, nos parece 
algo, sencillamente, grave. Decimos esto y aclara 
tnos de paso que no tenemos nada contra la venta 
de libros (o de lo que sea) a domicilio, pero nos 
apena que la labor de una editorial, que en principio 
es tan alta coffifo la que más, tenga que recurrir al 
procedimiento del engaño inicial. Se está haciendo 
daño ella y, lo que es peor, está haciendo daño a 
otras editoriales que van con la decencia por de­
lante. 

De otro lado, se hace daño a una actividad ubi­
cada en un Drincípio de obligatoriedad moral y ciu­
dadana, como es la colaboración en los "test" anun­
ciados. Más de una c a s a , sin duda, estará en dispo­
sición de mandar con cajas destempladas a aauél 
que llegue con toda la legalidad v con la mejor 
voluntad. Así es aue lo denunciamos w recordamos 
la necesidad de exigir la credencial, tanto se vaya 
en nombre de Cultura como de cualquier editorial 
o de lo que s e a . 

Es lamentable tener la evidencia de que s e v a 
perdiendo el pudor hasta para llevar a cabo una 
actividad honesta. Habría mucho que hablar sobre 
estos Individuos que usan la mentira para llevar a 
cabo lo que se convierte en Impertinencia (porque 
no hay que decir que el sujeto aludido abandonó la 
c a s a sin conseguir s u propósito) y que puede ser 
perfectamente una actividad lícita. 

Ya decimos aue todos salen perjudicados, pero 
sobre todo el crédito de una actividad, como e s la 
editora, que tanto respeto nos f i n f ^ f . » ! - * » 
merece a todos. En principio y se- D U R u E N S c 
gún las normas habituales, claro. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

10.01 
10.30 
11.15 
12.15 
13.30 
14,30 
15.00 

16.05 
19.00 
20.00 
21.30 
22.00 
23.55 

DOMINGO 

Hablamos. 
El día del Señor. 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Siete días. 
Noticias del domin­
go. 

La c a s a de la prade­
ra. 
Fantástico. 
625 líneas. 
Estrenos TV. 
Noticias del domingo. 
Estudio 1. 
Buenas noches. 

Ü H F 

Azafatas del aire. 
Vickie el Vikingo. 
Documental. 
Programa musical. 
Concierto. 
Largometraje. 
La danza. 
A fondo. 
Buenas noches. 

L U N E S 

Avance telediarlo. 
Programa regional simul­
táneo. 
Gente hoy. 
Telediario. 
Gaceta cultural. 
Así es Hollywood, 
Un globo, dos globos, tres 
globos. 
Un mundo para eilos. 
Gran estadio. 
Telediarlo. 
300 millones. 
Grandes relatos. 
Ultimas noticias. 
Buenas noches. 

Ü H F 

1,9,4 Redacción de noche. 
20.35 Revista de cine. 
22,00 Más allá. 
22,30 Opinión pública. 
23.25 Buenas noches. 
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En la sección correspondien­
te de este mismo número, se 
habla de los problemas y te­
mores que tienen los ATS de 
Burgos sobre la Escuela Uni­
versitaria de Enfermería. No 
se trata de crear alarmas, 
pero sf de aclarar una situa­
ción que puede llevarnos a re­
soluciones que ocasionen un 
grave daño a las aspiracio­
nes docentes de Burgos. 

Clarificar posturas cuanto 
antes, vendrá a devolver la 
tranquilidad a profesionales y 

estudiantes. Su inquietud que­
da recogida. 

« 
Un buen ejemplo de cola­

boración con el Ayuntamien­
to en materia de alumbra­
do navideño lo ha dado el co­
mercio y la industria de la 
calle de la Moneda. Este año 
no estaba programado Insta­
lar estos motivos navideños en 
tan céntrica vía. En o t ra 
ocasión se incluirá en los pro­
gramas. Pero la colaboración 
ha supuesto ofrecer su propia 

aportación al Ayuntamiento e 
instalar por su cuenta la ilu­
minación. 

Lógicamente, líabrá que 
compensar otro año, lo que 
es una buena muestra de co­
laboración ciudadana. 

• 
Agilizar trámites no es lo 

mismo que embarullarlos. En 
este sentido hay que recono­
cer la minuciosidad, rayana 
en el escrúpulo, con que en 
materia de política de urba­
nismo se hila en Burgos, de 

S U 

e s t i l o y l í n 

M U E B L E S 

V I T O R I A - M O B E L 
C/Vitoria 165 tif.223977-BURGOS 

f a c i l i d a d e s d e p a g o s i n r e c a r g o 

un tiempo a esta parte 
En realidad, por encima de 

los deseos personales, está u 
propia U y y a ella ht l J 
subordinarse7 p e r s ^ a s t i i 
y^urídlcas. privadas 0 

• 
Dentro de los diversos ola-

nes parciales de ordenación 
urbana que se encuentran en 
tramite desde hace varios 

T a i hT3 ?! corresPond| n. 
te al del pohgono Norte de 
Reyes Católicos que aún si 
gue estando pendiente de 
parcelación y de la reso u" 
cion que habrá de adoptar Pn 
su- momento la Comisión nm 
vincial de Urbanismo 

Pues bien, fue en tiempos 
de la , Corporación municipal 
anterior, según creemos re 
cordar. cuando a tenor de las 
urgencias reclamadas por el 
Ayuntamiento y el Ministerio ' 
de Educación en orden a do­
tar de instalaciones docentes 
al citado polígono, el Concejo 
puso a disposición del Minis­
terio una parcela de varios mi-
les de metros cuadrados, más 
o menos, para poder cons­
truir en ella un Centro de 
EGB de 600 plazas. 

El Ministerio llevó adelante 
el expediente y subastó y ad­
judicó las obras pero resulta 
qüe cuando el contratista ini. 
ciaba ya los primeros traba­
jos, han tenido que ser para­
lizados al alegar sus derechos 
de propiedad la entidad titu­
lar del' terreno que es la Caja 
de Ahorros del Círculo Cató­
lico de Obreros, derechos que 
se mantienen inviola b l e s , 
mientras no se lleve a efec­
to la reparcelación del expre­
sado polígono al cual se le 
intenta imprimir de un abier­
to criterio social, huyendo de 
excesos de volúmenes y ma-
sificaciones como se han pro­
ducido en el polígono Sur de 
Reyes Católicos. 

• 
Lo dicho indica que, esta 

vez la realidad por la que tan­
to suspira todo Burgos, ha ido 
por delante de los procedí* 
mientoí. ¡urídico-administrati-
vos y no se trata de repro­
char a la benéfica Cafa de 
Ahorros del Círculo su actitud 
pues sus derechos tendrá pa* 
ra sostenerla, pero sf plan­
tear respetuosamente, cordial-
mente, la pregunta de si no 
existe forma razonable de ob­
viar el problema, facilitando 
la realización de las obras de 
construcción de] Colegio na­
cional de EGB, sin perjuicio 
de que prosigan los trámites, 
se haga la reparcelaclón y la 
entidad propietaria de los te­
rrenos, defienda Justamente 
sus derechos. 

¿Vale? 

C H O N E S 

ALMOHADAS 

C A N A P E S 
COLCHONES GOMA • ESPUMA 

DISTRIBUIDOR 

A L M A C E N E S 

SAN PABLO 21-28 BURGOS 

ADMITIMOS SI COLCHON DE LANA 

INDUSTRIAL B U R G A L E S A 
P E L E T E R A 

ANTE-NAPPA 
N O m K 

„ •veiictemos 
directamentjs 

aprecios fábrica 

¡ v i s í t e n o s ! 

ABRIMOS SABADOS TARDE 

CTRA. VALLADOLID. KM. 3. TELEFONO 207641 
BURGOS 

P A G I N A 2 D I A R I O ü t B U R t i O S D o m i n g o , 16 d e D i c i e m b r e de l " 9 



CO M O legos e n b o t á n i c a , o m á s p r o p i a ­
m e n t e e n a r b o r i c u l t u r a , n o s h e m o s v i s ­
to s o r p r e n d i d o s p o r los t r a b a j o s de po-

d a q u e e s t á n r e a l i z á n d o s e e n p a r t e d e l a r b o l a ­
d o u r b a n o , ya q u e c r e í a m o s n o e r a e s t a , toda­
v ía , l a é p o c a a p r o p i a d a , s i n d u d a d e b i d o a l 
h á b i f b de a d v e r t i r q u e ta l f a e n a so l ía r e a l i z a r -
s e e n F e b r e r o , c o m o q u i e n d i c e a l a s p u e r t a s 
de l a l l a m a d a es tac ión f l o r i d a . T a m b i é n cre ía ­
m o s q u e el t i e m p o p r o p i c i o p a r a l a p l a n t a c i ó n 
d e l a r b o l a d o a n d a b a p o r e s a s f e c h a s y r e s u l t a 
q u e c u a n d o a ú n n o h e m o s s a l i d o d e l o t o ñ o 
of ic ia l , e n M a d r i d y p o r i n i c i a t i v a de s u C o n c e ­
j o , s e h a e f e c t u a d o u n a m a s i v a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l . D o s e r r o r e s se d e s v a n e c e n y n o s l le ­
v a n a l a c o n c l u s i ó n d e q u e . t an to p a r a m u t i l a r ­
l o c o m o p a r a el t r a s p l a n t e , e l á r b o l sólo p r e ­
c i s a e s t a r d o r m i d o , o a n e s t e s i a d o , s i t u a c i ó n 
q u e s e d a d e s d e q u e se le c a e n l a s h o j a s h a s ­
t a q u e l e b r o t a n l a s n u e v a s y e m a s . 

Así , p u e s , u n t e m a q u e p a r e c í a c o n d i c i o n a r 
s u o p o r t u n i d a d a m o m e n t o p o s t e r i o r se h a 
r e v e l a d o a c t u a l í s i m o , ocas ión q u e a p r o v e c h a ­
m o s p a r a t r a e r l o a c o l a c i ó n p e n s a n d o q u e p u e ­
d e i n c i t a r a l d e s a r r o l l o d e u n a s a c t i v i d a d e s 
I m p o r t a n t e s b a j o l a s f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s 
q u e l a f o r z a d a p o s t e r g a c i ó n de o t r a s e m p r e s a s 
o f r e c e . E n toda c i u d a d — y l a n u e s t r a , p o r l o 
q u e n o s t o c a — s i e m p r e h a y o b r a s y p r o y e c t o s 
p e n d i e n t e s o e n m a r c h a a l o s q u e m u y d i r e c t a ­
m e n t e a f e c t a n l a s c i r c u n s t a n c i a s c l i m a t o l ó g i ­
c a s , i m p o n i e n d o , i n c l u s o , s u p a r a l i z a c i ó n , p e r o 
v i s t o q u e e n l o q u e a l a s c u e s t i o n e s f o r e s t a l e s 
s e r e f i e r e no ex is te ta l i m p e d i m e n t o , s i n o a l 
c o n t r a r i o , p a r e c e lógica l a conv icc ión d e q u e 
e s p r e c i s a m e n t e a h o r a c u a n d o e x i s t e n m u y f a ­
v o r a b l e s c o n d i c i o n e s p a r a d e d i c a r l a s i n t e r é s y 
e s f u e r z o s a c a s o i n a c t i v o s . C o m o , p o r o t r o l a d o , 
n o se t r a t a d e a l g o q u e p r e c i s e l a r g o s 
e s t u d i o s d e p l a n t e a m i e n t o y t r a m i t a c i ó n , n o s 
e n c o n t r a m o s c o n q u e d e a q u í a l a p r i m a v e r a 
ábrese u n c a m p o de a c c i ó n c a p a z de p r o p o r c i o ­
n a r n o s t a n s a t i s f a c t o r i o s c o m o a n t e s i m p e n ­
s a d o s r e s u l t a d o s . P r e c i s a m e n t e e n l o q u e a f e c ­
t a a l e n r i q u e c i m i e n t o d e n u e s t r o a c e r v o vege­
t a l . 

E n c a j a e s t a i d e a , a d e m á s de lo q u e t i e n e 
d e p r o b l e m a p e r m a n e n t e , e n l o q u e , s i n d u d a , 
s e h a p r e s e n t a d o c o m o u n a e x i g e n c i a de l o s 
t i e m p o s p o r s u v a l o r de p r e s e n t e y s u t r a s ­
c e n d e n c i a de l f u t u r o : d e f e n s a y d e p u r a c i ó n d e l 
m e d i o a m b i e n t e , d e l e n t o r n o n a t u r a l y e l e q u i -

A 
Causa ecológica 

y ciudadana 
l i b r l o eco lóg ico , t a n t o m á s ex igente c u a n t a s 
m á s a g r e s i o n e s s u f r e . U n a t a r e a c u y o v a l o r 
t o d o s e n t e n d e m o s h o y d í a , q u e r e s p o n d e a 
n e c e s i d a d e s p a t e n t e s de l a s o c i e d a d y a u n a 
g e s t i ó n m u n i c i p a l i n t e l i g e n t e y p o s i t i v a . 

T r á t a s e de s e r v i r a l a c a u s a eco lóg ica c o m o 
e s d e b i d o , p u e s n o se l a a y u d a n a d a c o n 
m e r a s ( y e v e n t u a l m e n t e d e s t e m p l a d a s ) p r o ­
t e s t a s , r e d u c i d a s a e s o c u a n d o n o r e v e l a d o r a s 
de o t r a s i n t e n c i o n e s m u y d i s t i n t a s . 

A l p r o p i o e n t e n d e r , n o h a y r a z ó n p a r a de* 
m o r a r u n p l a n q u e , s i b i e n a c o m e t i d o d e s d e 
y a , d e b e r e a l i z a r s e p o r f a s e s , c o m p r e n d i e n d o 
( y v a d e e j e m p l o ) l a s s i g u i e n t e s : p r i m e r o , a t e n ­
c i ó n p r e f e r e n t e a l c u i d a d o , r e p o s i c i ó n y a u ­
m e n t o d e l a r b o l a d o en la c i u d a d y a l r e d e d o r e s , 
c o n e s p e c i a l p r e f e r e n c i a h a c i a l a Q u i n t a ( p a r ­
q u e q u e m e r e c e u n a c a r t a e s p e c i a l ) y e l C a s t i ­
l l o , i n c l u i d a s e l e m e n t a l e s p r á c t i c a s de l i m p i e ­
z a y a r r e g l o ; e s t a b l e c i m i e n t o d e n u e v o s p a r ­
q u e s ( ¿ q u é h u b o d e los a c o r d a d o s p a r a l a zo­
n a d e G a m o n a l ? ) ; r e p o b l a c i o n e s f o r e s t a l e s e n 
c u a n t o s l u g a r e s s e a n a p t o s , r e c a b a n d o , s i e s 
p r e c i s o , l a c o l a b o r a c i ó n c i u d a d a n a ; c r e a c i ó n 
d e j a r d i n i l l o s ( a l e s t i l o d e l e x i s t e n t e e n l a p ía* 
z a d e S a n t o D o m i n g o de G u z m á n ) , a b a s e d e 
e s p e c i e s de l a t i e r r a , q u e n o ex igen m u c h o 
c u i d a d o y r e s i s t e n a t o d o s los e l e m e n t o s , e n 
c u a n t o s r i n c o n e s y e s p a c i o s d e l c a s c o u r b a n o 
s e p r e s t e n , q u e n o f a l t a n ; c u i d á n d o s e d e q u e 
e n e l a r r e g l o y a p e r t u r a de c a l l e s s e a i n c l u i d o e l 
a p o r t e v e r d e . . . , e t c é t e r a . 

D e c l a r a c i o n e s o f i c i o s a s , e m a n a d a s d e l A y u n ­
t a m i e n t o , h a n h a b l a d o d e p o n e r f in a l e s t a / l o 
e n q u e s e e n c u e n t r a n l a Q u i n t a y e l C a s t i l l o 
y, e n e fec to , a u n q u e p o r l o r e l a t i v o a l a p r i m e ­
r a h a b r á de c o n t e m p l a r s e e l c a s o e n c o n j u n ­
to , d e m o d o m u y ex igente , a m b o s p a r a j e s re ­

c l a m a n q u e l a m a n o d e l h o m b r e p r o c u r e ob­
t e n e r e l m e j o r f r u t o de s u s m u c h a s pos ib i l i ­
d a d e s . P o r lo q u e a l C a s t i l l o se re f ie re ( y a l 
c e r r o de S a n M i g u e l , p o r q u e t o d o es u n o ) u r ­
ge r e m e d i a r l o s m á s a c u s a d o s m a l e s c a u s a d o s 
p o r u n h a r t o p r o l o n g a d o a b a n d o n o , r e c o n s t r u ­
y e n d o l a s p a r t e s d e t e r i o r a d a s , r e s t a b l e c i e n d o 
l o s s e r v i c i o s d e a g u a p a r a u s o y d i s f r u t e de l a s 
p e r s o n a s y e l c o n v e n i e n t e r i e g o , c o m p l e t a n d o 
l a f o r e s t a c i ó n y h a s t a a r b i t r a n d o u n s i m p l e 
s i s t e m a de a l u m b r a d o , s i n o l v i d a r la m í n i m a 
v i g i l a n c i a q u e a s e g u r e s u c o n s e r v a c i ó n . Y e n 
c u a n t o a l a Q u i n t a y s u p r o l o n g a c i ó n , ¿ p o r q u é 
n o s e p r o c e d e , s i n p é r d i d a de t i e m p o y m i e n ­
t r a s s o n a c o m e t i d o s t r a b a j o s d e m a v o r e n v e r ­
g a d u r a , a l a e l i m i n a c i ó n de l o s a b u n d a n t e s 
t o c h o s — h u e l l a d e d e r r i b o s m a l h e c h o s — y 
r e s t o s d e m a t e r i a l e s , a l g u n a s s e n c i l l a s r e p a r a ­
c i o n e s e n c a m i n o s y b o r d i l l o s y s u s t i t u c i ó n 
p r o g r e s i v a de á r b o l e s m u e r t o s y e n f e r m o s ? 

H u b o u n t i e m p o e n q u e n o s i l u s i o n a m o s 
c o n a q u e l p r o y e c t o d e « c i n t u r ó n v e r d e » , d e j a ­
d o e n . l o s h i l v a n e s , q u e s u p o n í a t r a n s f o r m a r 
l o s p e l a d o s c e r r o s c i r c u n d a n t e s , d e d i c a d o s e n 
p a r t e a u n a a g r i c u l t u r a de e s c a s o r e n d i m i e n t o , 
e n a m e n o s y p r o t e c t o r e s b o s q u e s y q u e , de­
b i d o s i n d u d a , a l o s e n g o r r o s o s y n a d a b a r a ­
t o s t r á m i t e s d e e x p r o p i a c i ó n , q u e d ó s e p u l t a ­
d o e n e l o l v i d o . S i g u e s i e n d o i n c i t a n t e l a i d e a . 
Y , s í se q u i e r e , m á s n e c e s a r i a q u e a n t a ñ o . U n a 
v e z e s t a b l e c i d a l a o r d e n a c i ó n d e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l , ¿ p o r q u é n o v o l v e r a e l l a , a l c o m p á s 
d e l a s p o s i b i l i d a d e s ? C o n todo , n o f a l t a n l u ­
g a r e s d o n d e p u e d e n e f e c t u a r s e r e p o b l a c i o n e s 
a r b ó r e a s a f o n d o , s i n m a y o r e s i n c o n v e n i e n t e s . 
I d ó n e a s e p r e s e n t a t o d a l a l a d e r a de l a c a j a 
d e l f e r r o c a r r i l a I r ú n q u e m i r a a l N o r t e , d e s d e 
c a s i e l p a s o a n i v e l de l a c a l l e M a d r i d h a s t a 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e l a C a r t u j a . 

T a n i m p o r t a n t e y p r o m e t e d o r s e n o s a n ­
t o j a u n e m p e ñ o a m b i c i o s o a l r e s p e c t o — q u e 
h a b r í a de c o n c e r t a r s e c o n I C O N A — p a r a e l 
f o m e n t o d e l f a c t o r v e g e t a l , c o m o c o m p l e m e n t o 
d e u n a e n t i d a d h u m a n a m á s g r a t a y s a l u b r e , 
q u e h a s t a n o s a t r e v e m o s a p r o p o n e r a n u e s t r o 
A y u n t a m i e n t o q u e , p a r a p r o m o c i o n a r l a , y a l 
m o d o c o m o l o h a c e n l a s N a c i o n e s U n i d a s y 
s u s o r g a n i s m o s , e l y a p r ó x i m o 1980 s e a de­
c l a r a d o e n B u r g o s « A ñ o d e l á r b o l » o « A ñ o de 
l a N a t u r a l e z a » . T a n t o d a . 

¿ H a c e ? 
D O N R U Y 

D E I R A N 

Por José María GIRONELLA 

SSUBESTIMAR el fenómeno religioso, el trasfondo 
religioso que, todavía hoy, le dicta su ley —en 
^ mornertos rlecisivos— al corazón del hombre, 

es une trampa en a que suelen caer muchos gober­
nantes, por aqueilo del «Dios ha muerto» (lo cuaJ pre­
supone que habia existido). Como ejemplos arquetipos 
podríamos citar la actitud adoptada por algunos políti­
co españoles a raíz dei advenimiento de la República 
de 1931, y, mát recientemnete. Ja estrategia elegida 
por ei Sho en los últimos tiempos de su reinado. 

Sha se proponía nado más y nada menos, o c c i -
dentalizar por la vía rápida a su pueblo. Nó contó con 
el posible alarido de protesta de las mezquitas de Irán. 
He Uegodo hace poco ne este país y mis Informadores 
han sido unánimes: los almuecines, al invitar a la ora­
ción invitaban o la oración «por el derrocamiento del 
Sha» También, por supuesto s e rebelaron contra S u 
Majestad Reza Pahievi algunos grupos de estudiantes 
en las UnK ersiaaaep v otros grupos en el inmenso B a ­
zar —40 kiJómetros— de Teherán; pero el factor deter­
minante fue ei pueoio religioso musulmán, mayoritaria-
mente chiita en 'o antiguo Persia- chiita, es decir, s e c t a 
que se consioero seguioorc de Ali, yerno de Mahoma 
(el cuarto califai, y cuyo credo, dentro del Islamismo, 
es e' que con nás ahinco defiende la tesis de que 
el ieffl de* Estado ha de se^ . un «imán», es decir, un 
jefe religioso Le que explica el apoyo que encuentra 
ahoro en ^ns masa? ei «imán» Jomeiny 

Nada ae 'o que sucede en irán sería comprensible 
sin ei mencionado trasfondo religioso «Mahoma ha ven-
ciao d Rey ce Reyes» es frase corriente entre los 
intelectuales rames. Ni los méloaos exquisitamente crue­
les de a SAVAK m io corrupción ni la incalculable 
fortt-na imperial hubieran bastado para obligar al Sho 
a abanaonor su;-" palacios y sus cotos de caza y a 
deambular pot ei Mundo como lo está haciendo, cance­
roso «y buscanao donde caerse muerto». Fue â partir 
de la religión —occidente es ia no-islámico— que s e 
desencadenó ei contagio colectivo Por otra parte. 6CÓ 
nio explicar .o «victoria» i e Jomemy sin la interven 
ción Hirecta de Alá? El Sha era todopoderoso. Nada 
podio nocer prever su «/umerabiJidod Los iraníes chiitas 
vueLer leí revés ei argumento cartesiano según el cual 
Jomeiny hace --etrocedfir t su dois al siglo VIH o al 
X. Ellos dicen que oor ei contrario, lo que ocurre 
es que en oJeno siqlo XX se ha repetido en el Mundo 

el hecho Inexplicable que s e dio por aquel entonces: 
el de que una religión sencilla y concreta, el islamis­
mo, nacida en el estéril paisaje de Arabia, en poco 
más cíe un sigiO se expendiera y conquistara desde 
GibraUai hasta Pakistán, paro llegar más tarde a Indo­
nesia Aquello tue «milagroso», la caída del Sha lo 
ha sido también, «Sólo el que habla el nombre del profe­
ta seró escuenaoo» 

isiam, como e s sabido, significa «sumisión». Aban­
dono a la yo4untad de Dios, De ahí que muchos de 
los místicos musulmanes se parezcan a los místicos cris­
tianos. De ahí .o «alegría» del mundo árabe, aún en 
medio cíe las mayores calamidades, alegría que noquea 
a cuantos socáiogos y estudiosos del alma humana se 
esfuerzan por explicar esta realidad mediante argu­
mento extrarreligiosos Po' ei hecho de ser muslmán, 
e1 hombre se salva. Cualquiera de s u s guerras e s santa: 
la alegría del «mártir» El comunismo subestimó tam­
bién ei trasfondo religioso de 'os países de la medía 
luna Stalin estaba convencido de que con promesas 
materiales intindarío fácilmente aqueles tantálicas par­
celas- del mapa se equivocó Un fellah deJ Nilo, un 
yamenito abúlico, un padre de familia numerosa de 
Jordania, preferii-ó siempre el Corán recitado a las prie-

ADORNOS NAVIDEÑOS 
Gran variedad en tarjetas 

de felicitadón. 

Select ísimo surt ido en 
bolas, guirnaldas, velas, 

árboles, luces, etc. 
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tas obras de Lenín y replicará a los discursos del Krem­
lin jugando al trie trac y fumando con s u s hermanos 
ej narguiléh. la pipa de agua. 

En Irán ha monopolizado el poder Jomeiny, un ¡efe 
religioso, en nombre del Corán No es la primera vez 
que, esto ocurre en la geografía musulmana El Corán, 
cuya lectura me h a impresionado profundamente, es 
libre contradictorio, originariamente escrito en un dio-
ma. el árabe, cuyos matices son infinitos, permitiendo 
por lo mismo infinitas interpretaciones. De ahí que en 
atención a s u s textos, pueda sacrilizarse o desacraJizar-
se cualquier c o s a , cualquier persona cualquier institu­
ción Tocante al Gobierno de un país. Egipto nos ofrece 
un precedente no lejano, un vivo ejemplo de utilización 
del Corán para justificar «teológicamente» una rebelión: 
la de 1952. a raíz del destronamiento de Faruk l o s 
vencedores, decididos a proclamar la República, le dije­
ron al pueblo, por boca del Cheik el Bajuri: «La repú­
blica e s el modo de gobierno aue está más de acuerdo 
con el espíritu dei Corán ya que en una monarquía 
puede darse el c a s o - d e que ei país sea gobernado por 
un niño o un dnciano decadente» Bastaron estas, pala­
bras para que la monarquía egipcia, que llevaba cinco 
mil arios de existencia, quedara descartada, y hasta 
desacreditada en s u propia razón de ser 

De todo ello no cabe deducir que ei pez no pueda 
morderse la cola. Aunque Irán está especialmente bien 
dispuesto a aceptar el binomio Religión-Estado por 
cuanto a los antiguos soberanos persas se íes adjudica­
ban atributos divinos, todo depende dej comportamien­
to del ayatola carismático encerrado en la ciudaa sonta 
de Qom. Su desafío puede exederle y convertirse en 
boomerang Sin embargo repito los comienzos ce su 
embestida son religiosos, y ello, unido al petróleo, ga­
rantizan cuando menos que dicha embestido habrá in­
fluido de forma decisiva sobre el destino que le ^staba 
reservado ai país. 

Como fuera, ia cierto es que ei Sha i/ivia en e! 
limbo cuando, en 1976, en una entrevista concedida a 
Olivier Warin. a Instancias de éste repitió una y 
vez no sólo que los «mullahs» no suponían el menor 
peligro para él. s ino que Jomeiny que estoba en el 
exUio, sólo podía contar con el apoyo de unos cuantos 
terroristas. «Unos cuantos marxistes islámicos pronun­
cian a veces el nombre de Jomeiny. Nadie más». 
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REIIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

S s . Albina, vg.; Valemín. 
Concordia, Naval, Agrícola, 
mrs.: Abdón, Irenion, Bea-
no, E l ias , obs.; Adelaida, 
emp.; Ananías, Azarías, Mi-
sael , niños; Adeiardo, Teó-
fanes, emp.; Altalas y Apseo, 
mrs. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Lázaro, ob.; Esfurmio, ab.; 

Viviana, vg.; Olimifa, vda.; Ba­
ga, abadesa; Dunala, Florlán, Ca­
ja n ico, Ananías, Azarla y Misael, 
mrs.; Ctstóbal, cf.; Judit; Yolan­
da (= Violante), priora; Tideco, 
abad. 

Misa: De Feria. 

C U L T O S 

TRIDUO EN LA CAPILLA DE 
LAS RR. MM. REPARA­
DORAS 

Hoy, domingo, se inicia el tri­
duo en honor de la Virgen de 
la Esperanza. Dará comienzo a 
las cinco de la tarde con las 
preces a la Virgen y a conti­
nuación plática a cargo del re­
verendo padre Antonio Anasa-
gasti, al final, Bendición con el 
Santísimo y Reserva. 

Los actos marianos de los 
tres días darán comienzo a las 
cinco d© la tarde, en la capi­
lla de las Reverendas Macfres 
Reparadoras. 

« Y o o s b a u t i z o c o n a g u a ; E l o s b a u t i z a r á c o n E s p í r i t u 

S a n t o y f u e g o » . S a n L u c a s , I I I , 1 6 
En aquel tiempo, la gente preguntaba a Juan; ¿Entonces qué hacemos? El contes­

tó: E l que tenga dos túnicas que se las reparta con el que no tiene; el que tiene comi­
da, haga lo mismo. Vinieron también a bautizarse unos publícanos, y le preguntaron: 
Maestro, ¿qué hacemos nosotros? El les contestó: No exijáis más de lo establecido. 
Unos militares le preguntaron: ¿Qué hacemos nosotros? E l les contestó: No hagáis 
extorsión a nadie, ni os aprovechéis con denuncias, sino contentaos con la paga. El 
pueblo estaba en expectación y todos se preguntaban s i no seria Juan el Mesías. El 
tomó la palabra y dijo a todos: Yo os bautizo con agua; pero viene el que puede más 
que yo y no merezco desatarle la correa de sus sandalias. El os bautizará con Espíritu 
Santo y fuego; tiene en la mano la horca para aventar su parva y reunir su grano en 
el granero y quemar la paja en una hoguera que no s e acaba. Añadiendo otras mu­
chas cosas, exhortaba ai pueblo y le anunciaba la Buena Nueva. 

ESTAD ALEGRES 
Vamos avanzando por |I San­
to Tiempo de Adviento y hoy. 

en este tercer "domingo, cam­
biamos de plan y después de 
habernos dicho en los domingos 
anteriores: preparaos y haced 
penitencia, hoy, en las dos pri­
meras lecturas de la Liturgia, 
de este día nos Invita el gozo 
y la alegría porque el Señor e s ­
tá cerca, ya próximo a venir. 

Escuchemos al profeta Sofo-
nías y veremos como nos dice: 
Regocíjate, hija de Sión, grita 
de júbilo, Israel; alégrate y-gó­
zate de todo corazón, Jerusa-
lén. 

Y en la segunda, el Apóstol 
San Pablo nos dice: Estad alenr-
pre alegres en el Señor. Os lo 
repito: Estad alegres. El Señor 
está cerca. 

Pero en la tercera lectura, en 
el Evangelio, la Iglesia vuelve 
a Insistir en ta preparación pa­
ra recibir al Señor y así nos 
dice primero cómo hemos de 

practicar la caridad para que ese 
Jesús que va a venir pueda en­
trar en nuestros corazones si 
éstos se abren de par en par 
para recibirle con la cari­
dad que hemos de practicar con 
nuestros hermanos. 

Y después de esto nos exhor­
ta a cambiar de vida y cum­
plir fielmente nuestros deberes 
de cristiano. 

Contemplemos al Avangello y 
veremos cómo Juan para lo­
grar la conversión nos Incita a 
la generosidad para con el ne­
cesitado, enseñándonos a re­
partir nuestros bienes con él. 

Por eso cuando le preguntar) 
los que acuden a él para ser 
bautizados. Ies dice QUe c u m ­
plan con su deber de cada mo­
mento sin faltar a la Justicia 
y con gran caridad que ha de 
ser siempre la norma de nues­
tra vida en nuestras relaciones 
con nuestros hermanos. 

El Evangelio por otra parte 
nos da también una gran lec-

E L SEÑOR 

DON V A H O DEL 0 1 M 0 I H 
Falleció en el día de ayer, a los 58 años de edad 

(Q. E. P. D.) 

E L C O N S E J O D E ADMINISTRACION D E L S E R V I C I O MUNICIPALIZADO DE 
A U T O B U S E S , S U S COMPAÑEROS DE TRABAJO 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de s u alma y la asistencia al 
entierro y funeral, que s e celebrará HOY, domingo, a las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de Fálima. 

Seguidamente la conducción del cadáver al cementerio, de San José. 

Actos de caridad por los que anticipan las graq¿as. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1979 

t 
E L S E Ñ O R 

D O N E I E I I T E R I O B U R E I O C A 1 V 0 
F a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 14 d e l p r e s e n t e m e s , después de r e c i b i r l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d a s h e r m a n a s , E s p e r a n z a , A s c e n s i ó n , A l e j a n d r a , B a s i l i s a 

y F e l i s a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , M a r í a C o n c e p c i ó n R e c a l d e , B e n j a m í n 

M e l e r y E n g e l b e r t o N i ñ o ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

E l f u n e r a l y e n t i e r r o , se ce lebró e n e l d í a d e a y e r , e n l a i g l e s i a 

p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a de A r a n d a d e D u e r o . 

A r a n d a d e D u e r o , 16 d e D i c i e m b r e de 1979 

clón de humildad. Aquellas mul­
titudes que siguen al Bautista 
al escuchar sus palabras llegan 
a considerarle como un ser ex­
traordinario y llegan a pensar 
que puede ser el Mesías pro­
metido. Y entonces el Bautis­
ta les habla para decirles: Yo 
no soy el Mesías, Yo os bautizo 
con agua. Pero viene el que 
puede más que yo y no merez­
co desatarle las correas de sus 
sandalias. El os bautizará con 
Espíritu Santo y fuego. 

lOuó ejemplo tan admira­
ble para el mundo de nuestros 
días, y como represente nuestra 
soberbia y nuestra ambición! 

Pensemos finalmente en la 
lección que el Evangelista nos da 
en las últimas líneas en las que 
nos dice: Tiene en su mano ¡a 
horca para aventarla parva y 
reunir su grano en el granero 
y la paja quemarla en una ho­
guera que no Se acaba. 

Lección que nos ha de hacer 
tenblar y pensar. El vino al 
mundo para redimirnos y sal­
varnos, pero como sabía que 
muchos no habían de corres­
ponder a su llanvada. nos re­
cuerda hoy el Evangelio el des­
tino de aquellos que se nieguen 
a seguir el ejemplo de Cristo 

No seamos por tanto pala des­
tinada a arder para siempre, 
sino que seamos trigo limpio 
destinado a ser recogido para 
siempre en los graneros del Cie­
lo. 

VEGAS 

El ARZOBISPO 
TERMINO Sü 
RETIRO ESPIRITUAL 

El arzobispo de la diócesis 
doctor don Segundo García de 
Sierra y Méndez, ha dado por fi­
nalizada su estancia en la Casa 
diocesana de Ejercicios, donde 
ha pasado la semana en régi­
men cerrado de meditación den­
tro de una tanda de Ejercicios 
Espirituales dedicada a sacer­
dotes diocesanos, y en la que 
también ha tomado parte el se­
cretarlo particular del Prelado, 
don Luis Gómez, 

ITUM 

Mañana lunes en la capi­
lla de las Reverendas Madres 
Reparadoras, tendrá lugar a 
las ocho de la tarde un re­
tiro espiritual para señoritas-
E l mismo estará a cargo por 
el Padre Javier Rodríguez 
Velasco. 

Se invita a las jóvenes a 
la asistencia a tan piadoso 
acto. 

PARA MOJAR 
GALLINAS 

Vendo baterías. Muy buen 
estado. Económicas. Ver: ca ­
rretera Santander, Km. 2. 

Granja Avícola. 

Teléfono 22 04 31. B U R G O S . 

B O L E T I N 1 ' 
D E C A R I T A S 

Relación de donativoo Ha 
semana. - 63.30 pesetas 

ADVERTENCIAS: Todos 
lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi 
sa en la Capilla del Palacio 
Arzobispal por los bienhe 
chores vivos y difuntos de esta 
Cáritas Diocesana y ayudados 
por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cantas Diocesana. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en'Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud, ca­
lle Caja de Ahorros Municipal 
17; y en todos los Bancos y Ca. 
jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

[ i 
Y P A R C E L A S DE TERRENO 

V E N D O 

Polígono Gamonal 
Tfnos.: 22 39 71 y 2216 72 

JLas misas que se celebrarán 
los días 17, 18, 19, 20 y 21 
de los corrientes, a las 
N U E V E de la noche, en la 
iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad, serán aplica, 
das por el eterno descanso 

del alma de 

E L S E Ñ O R 

DON JESUS 
VEGA LOPEZ 

(Oficial de Notaría) 
Que falleció e l día 7 de 

Diciembre de 1979. 
<Q. E . P . D.) 

Su esposa y demás fami­
lia, agradecerán la asisten­
cia a tai. piadosos actos. 

Burgos, 16 de Diciembre 
c e r979. 

E L SEÑOR 

DON VALERIANO DEL OLMO MARTINEZ 
Falleció en el día de ayerma los 58 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

S u apenada esposa, doña Leonlsa Nogales Cuevas; hijo, don Maximino; hija 
política, doña María Concepción Rodríguez; nieto, David; madre, doña Sabina; 
hermanos, don Máximo, doña Eustaquia, doña Argimira, doña Basil isa, don 
Aurelio, don Guillermo y doña Teodora; hermanos políticos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

L a s honras fúnebres y funeral se celebrarán en la- ig lesia parroquial de 
Nuestra Señora de Fátima. HOY, domingo a las CUATRO Y MEDIA y acto se­
guido la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

C A S A DOLIENTE: Barriada Juan XXIII, 12. 
Capi l la ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1979 
" L a Cruz" 

E L SEÑOR 

DON FELIX BASCONES SECO 
Falleció en el día de ayer, a los 67 años de edad, habiendo recibida los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus apenados hermanos, doña Ina, don Abundio, doña Purificación, don Aqui-
leo, don Santiago, don Teodoro y don José; hermanos políticos, sobrinos y 

demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

L a s honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
San Lorenzo el Real, HOY, domingo, a las CUATRO Y MEDIA y acto seguido 
la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

C A S A DOLIENTE: Paloma. 41. 
Capil la ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos. 16 de Diciembre de 1979 
" L a Cruz" 

P A G I N A 4 D I A R I O Ü t tíUKüüS D o m i n g o , 16 d e D i c i e m b r e d e 1979 



A V E N I D A . - Hoy, 5.80. 
745 y l0,30- ¡Estreno co­
losal de diversión garanti­
zada! «... ¿Y do ,a teunu-
ra, qué?». Un film de P a ­
tríele Schulman. G r a n 
premio L 'Ecran D'or 1979 
película de mayor éxito 
L a más desbordante comi­
cidad, la más intencionada 
picardía... ¿Sabe usted lo 
que es la ternura? Venga 
a ver la película, lo apren-
derá a carcajadas. Mayores 
de 16 años. , 

C A L A T R A V A S (204181). -
5,30. 7,45 y 10,30. Un estre­
no con ¡Relax! ¡Total di-
versión!: «Se venden in -
cendlos!» (2). Color Alain 
Arkin. Bob Reiner etc. 
¡Risa loca. loca, loca con 
la familia más loca de to­
dos los U.S.A.! «Se ven­
den incendios»... refres, 
cante, irónica, con mucho 
humor, produciendo ¡Mu­
chas carcajadas! (Meno­
res). 

C O N D A L . — Continua de 
4 a 12. Hoy, un programa 
super-sensacional. Estreno 
del western más grandio. 
so, con Giullano Gemma y 
Miguel Bosó «California». 
L a ley del más fuent im-
puesta a golpe de pistola 
y «De Dunquerque a la 
victoria». E l más impor­
tante film bélico de ¡oí úl 
timos años, con George 
Peppard y George Hamil . 
ton. (Mayores de 14 años 
y menores acompañados) 

CONSULADO. - ¡Atencióni 
Hoy. en sesiones 5,30 ?.45 
y 10.30. Un lio a la ita­
liana, con algunas cnu]ere« 
bonitas «Tortil la a la Ita­
liana./, con Susan Scott y 
Carletto Sposito, Clasif i ­
cada «S» advlrMéndoíe el 
público que esta peiirula 
por su temática o contení, 
do, pudiera herir la sen­
sibilidad del espectador 
Autorizada para mflvnres 
18 años, exigiéndose el 
D. N. I. 

C O R D O N (207037). - 5,15. 
; 7,45 y 10.30. Un magnifi­

co estreno con gran «sus­
pense»; «39 escalones» Co 
lor. Robert Powel! Davirt 
Warner. E r l c Porter John 
Mili, etc., en una Insupera 
ble historia de mtriga 
—mezcla con humor -

Realmente apasionante!. 
«39 escalones» con una 

aventura sorpresa en cada 
fotograma, e s tolerada 
menores. 

DUCAL. . - Hoy, de 4 a 12 
Doble formidable. «Inte-
rior de un convento». Pe ­
lícula clasificada «S». Pue-
de beru la sensibilidad de^ 
espectador. Lo más osado 
en cine y «Kárate san ­
griento». Las más demole­
doras, luchas orientales en 
un film pletórico de emo­
cionen Para mayores 18 
años rigurosamente. 

G O Y A - ¡Atención!, Hoy,, 
en sesiones 5,30. 7,45 y 
10.óO Un film donde el 
sexo y la violencia a d ­
quieren tensiones trepi­
dantes «El vicio y el po-
eler» Color, Con Timothy 
Bottoms y Susan George 
Cuando «El vicio y el po­
der» caminan juntos sólo 
pueden encontrar un fre­
no: la muerte. Autoriza­
da para mayores de 18 
años 

GRAIM T E A T R O . — A las 
5,15, 7.45 y 10.30, hoy. Im­
presionante estreno. La 
más estremecedora aven tu 
ra le ciencia ficción. «Los 
sob» evivientes e l e g í dos» 
Jaokie C o o p e r , A l e x 
Coni Sus ojos contempla­
rán escenas escalofriantes 
sm precedentes en la his-
torb de. cine T a l vez sus 
nervios no soporten tan 
impresionantes imágenes 
(Mayores de 16 años). 

L I D O - Continua de 4 a 
12 Hoy, un programa !gl-
ganresco! Oliver Reed. F a -
bio Testl y Agostina Be-
111 en «Revólver». Una his. 
toria feroz y cruel como 
los nombres que la viven 
y í L a picaras aventuras 
de Tom Jones». Un film 
picaiesco y de acción irre­
frenable con Nicky Hen 
son, Trevor Howard y 
Joan Collins (Mayores de 
18 años). 

T I V Ü L (220088). - 6, 7,45 
y 10,30 semana de éxi. 
to! Seguimos proyectan 
do petición; E l síndro­
me «e China». Color Jack 
Lemun. lañe Fonda, Mi-
chaei Dougias. Ahora. «El 
síndrome de China» es só 
lo una película, pero, 
¿Podría ocurrir «eso» real-
mente''' ¡Salga de dudas' 
¡Abrévase a verla! y tuegn 
no 'o comente: es peligro­
so, 'Menores), 

INFORMACION 
0FICIA1 
INFORMACION MILITAR 

INFANTERÍA. — Se destina a 
la Compañía de la Policía Mili­
tar número 61. al teniente auxi­
liar de Infantería, don Manuel 
Parríego del Hoyo, disponible 
en la plaza de Burgos. 

ARTILLERÍA. — Destino. Para 
cubrir la vacante existente en la 
Jefatura • Artillería de la Sex­
ta Región Militar, al teniente 
coronel de Artillería don Alberto 
Aznar Feix. disponible en la pla­
za de Bilbao. 

Hazte socio de Cruz 
Ro¡a Haz un Mundo 
mejor Contribuye a que 
el Mundo tome el caml 
no que debe tomar. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; 

García Mellado. Avda. del Cid, 89 
(Parque de las Avenidas); Uz-
quíza, Eladio Perlado, 33 (Ga­
monal). 

PARA MAÑANA, LUNES. — 
Reol, Plaza de José Antonio, 19; 
Gutiérrez, Villalón, 10; Rodríguez 
Simón, Avda. del General Vigón, 
61, y Sánchez Alonso, Eladio 
Perlado, 16 (Gamonal). 

M.a LÜZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E O i C O 

TRATAMIENTOS 
DE OBESIDAD 

Calle Julio Sáez de la Hoya, 
número 8 6. Consulta previa 

petición de hora. 
Teléfono 22 61 12 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 690,7; a la 
una de la tarde, 691,4; a las 
siete de la tarde, 691,6. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima. 11 grados a las 
15.15 horas; mínima, 3,4 gra 
dos a la 1.10 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de 
la mañana, NW — 7 kilóme­
tros; a la una de la tarde. 
NW — 14 kilómetros; a las 
siete de la tarde. NW — 14 
kilómetros. 

Pluviómetro. — Lluvia en 
milímetros. 0,3. 

Higrómetro. — Humedad. 
64 oor ciento. 

PARA OIR BIEN 
PARA V E R BIEN 

OPTICA 
INIERHACiONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolentillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

E L CUPON PRO C I E G O S 
En el sorteo celebrado en 
el día de ayer resultó pro-
miado con 6.250 pesetas el 
número 385 y con 625 pese 
tas todos los números ter­
minados en 85. 

DESAPARECIDO 
CITROEN DYANE-6 

MATRICULA BU 33.797 

Gratificaré información 
T E L E F O N O 22 58 41 

BOLETIN METEOROLOGI ­
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
de Instituto de Enseñanza 
Media: 

N A T A C I O N 
P I S C I N A C L I M A T I Z A D A 

C O L E G I O 

C U R S O S I N T E N S I V O S , A D U L T O S Y N I Ñ O S 

C O M I E N Z O : 

D I A 24 D E D I C I E M B R E , L U N E S 

I N F O R M E S : R E C E P C I O N D E L C O L E G I O 

M A D R E S R E P A R A D O R A S , C A L E R A , 8 

ASOCIACION DE CONSUMIDORES 
NAVIDAD 79 • Burgos 
CAMPAÑA DE CONTENCION DE PRECIOS 

¡ H U R G A L E S ! 
DEFIENDETE DE LOS PRECIOS 

ORIENTANDO TU CONSUMO 
PATROCINADA POR: INSTITUTO NACIONAL O E CONSUMO 

Con la colaboración de: 
GOBIERNO CIVIL. ÜIPUI ACION PROVINCIAL, D E L E G A C I O N AGRI 
CULTURA. J P. COMERCIO INTERIOR, CAJA /L C I R C U L O , CAJA 
RURAL, BANCO ATLANTICO BANCO OCCIDENTAL, INMOBILIARIA 
C LA VEGA, ZORITA, MARE NOSTRUM. MORAL C A Y U E L A Y 

SOBRINOS V. MARCOS. 

Di. 1. A. ledo Pozueta 
(rastornos circulatorios pe 
dféricos Cirugía «;ascula< 
San Ildefonso 3 2.° - Telé 
fono 338873 VALLADOLID 

Cupón pro ciegos 
N.0385 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

e \ / e U o 

Del DIARIO DE BURGOS corres­
pondiente ai vientes 16 de Di­

ciembre de 1949. 

SE establece en Burgos la Caja 
de Jubilaciones de la Indus­
tria Textil cuyas instalacio­
nes serán inauguradas ma­
ñana. 

• A causa' de la inclemencia 
del tiempo, se aplazó la 
Inauguración del ambulato­
rio instalado en Villadiego. 

• AYER contrajeron matrimo­
nio, en la iglesia de San Les-
mes; la señorita MaHa Be-
goña Martín Villanueva y 
don José Antonio Monga Gu­
tiérrez. 

• LA temperatura máxima de 
ayer fue de 1,4. grados y ia 
mínima de 3.0 grados bajo 
cero. 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Citroen G S - X 2 
Simca 1.200-E .. 
R-5 T L 
Citroen Dyane 6 
Seat 131-1430 

Matricula Entrada 

BU-9.. .D 
BU-8 . . .B 
BU-B. . .C 
BU-9. . .A 
BU-5 . . .C 

180.000 
150.000 
150.000 

80.000 
130.000 

E U R O C A S I O N le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 m e s e s 
sobre piezas y mano de obra en todos ios puntos 
E U R O C A S I O N del país, cualquiera que s e a el 
Kilometraje efectuado. 

COCHES USADOS NUEVOS 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

TRABADO, S.L. 
Sanz Pastor n.0 6. Tf. 226280. Burgos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E I N V I T A A 
U N E S T U D I O C O M P L E T O 
S O B R E T U P I E L 
Y M A Q U I L L A J E 

E N 

A L O Y A PALOMA 
P A L O M A . 1 

. . . Y P O R T U V I S I T A , U N A 
S O R P R E S A D E N A V I D A D . 
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Asociación de Amas de Casa 
C o l o q u i o s s o b r e c o l a b o r a c i ó n 

e n e l c o n t r o l s a n i t a r i o 

e i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s 

Esta Asociación queriendo 
«poyar la responsabilidad asu­
mida públicamente por la De­
legación Territorial y Comisión 
Municipal de Sanidad, sobre 
control del cumplimiento de las 
normas de higiene y salubri­
dad en esta ciudad y respon­
diendo al llamamiento que se 
tíos ha dirigido, ha organizado 
un coloquio con el delegado te­
rritorial de Sanidad y Seguri­
dad Social don Marcos Reoyo 
y el presidente de la Comisión 
Municipal de Sanidad don En-
•rique Plaza, en el que se ex­
pondrá nuestro deseo de cola­
boración en cuantas medidas se 
estimen oportunas en pro de 
una mejora de las condiciones 
sanitarias, cuya deficiencia ha­
bía sido denunclda frecuente­
mente en nuestro gabinete de 
consumo. 

Se pretende así canalizar 
cuantas sugerencias sean reci­
bidas de las amas de casa bur­
galesas respo/nsables de su de­
recho y obligación. 

Este coloquio tendrá lugar 
mañana lunes, día 17. a las cin­
co de la tarde, en nuestro do­
micilio social, calle Vitoria nú-
m'ero 19. cuarto ¡zq-

COLOOUIO SOBRE IMPUESTOS 
MUNICIPALES 
Por dificultades surgidas a 

última hora, nos hemos visto 
obligados a trasladar al martes 
día 18, el coloquio sobre im­
puestos unlclpales previsto y ya 
anunciado para mañana lunes 

A dicho coloquio han sido invi­
tados los miembros de la Co­
misión de Hacienda responsa­
bles de su elaboración; presi­
dente don José María Codón 
vicepresidente don Manuel Mu­
ñoz y vocal don Aurelio Rublo 
Estarán asesorados por el in­
terventor de Fondos del Ayun­
tamiento don Felipe Nuñez. 

Las conclusiones a Que se 
lleguen se harán públicas en 
los diversos medios de difusión 

Os recordamos que podéis 

acudir cuantas estéis Interesa­
das en el tenia a nuestro domi­
cilio social, calle Vitoria nú­
mero 19. cuarto Izq.. a las 4.30 
de la tarde y que para mayor 
comodidad disponemos de ser­
vicio de guardería. 

V i s i t a s 
Durante la presente semana, 

el gobernador civil, don Antolín 
de Santiago y Juárez, ha reci­
bido en su despacho oficial a 
las siguientes personas: 

Doña Trinidad García García 
y don Mariano González Alonso. 

Don Manuel Salvador y do­
ña Obdulia Franco, de Burgos. 

Don Dionisio Mateos, de Aran-
da de Duero. 

P l a n d e i n s t a l a c i o n e s 
d e R T V E , e n B u r g o s 

A f e c t a n a l N o r t e y N o r o e s t e 

d e n u e s t r a p r o v i n c i a 

El director técnico de RTVE, portañola en un emplazamiento 
don Eduardo Gavilán, ha envia- de la Sierra de la Demanda que 
do una carta al gobemadoi" cubrirá, al menos, las siguien-
civil, en la que como respuesta tes localidades: 
y continuación de las gestiones Hontomín, Poza de la Sal, Te-
efectuadas por el Sr. De San- rrazos, Briviesca, Berzosa de 
tiago Juárez para resolver de- Bureba, Cubo de Bureba, Ouin-
termlnados problemas de re- tanilla San García (parcial), 
cepeión existentes, resumen los Ouintanaloranco [parcial). Cas-
planes de instalaciones previs- tildelgado, Tosantos, Vlllambis-
tos y que afectan a nuestra tía, Villafranca Montes de Oca. 
provincia. San Miguel de Pedroso. San 

Según se indica en ta refe- Clemente del Valle, Espinosa de" 
rida comunicación, en lo que Monte, Pradilla de Belorao-o, 
respepta al Norte de la pro­
vincia se va a mejorar el ree­
misor de Medina de Pomar, pa­
ra lo cual se ha dirigido un 
escrito al Ayuntamiento de di-

Ahedillo, Villamudrla, Gargan­
chón (parcial), Alarcla, Arlan-
zón. Olmos de Atapuerca, Vi-
llafría de Burgos, Carcedo de 
Burgos, Sarracín, Cubillo del 

cha localidad, que debe reali- Campo, Hontoria de la Cantfirn 
zar ciertos trámites y obras de (parcial), Cerezo Riotirón (par-
infraestructura antes de que 
RTVE Instale los equipos. 

Para Villarcayo y otras loca­
lidades de la zona Norte de la 
orovincla se ha Incluido, en el 
presupuesto de inversones pa­
ra el Mundial 82. una cifra 

cial), Santa Cruz del Valle Ur-
blón (parcial). 

Con Independencia de estas 
futuras instalaciones, en el cur­
so de esta semana ha perma­
necido en Burgos el Ingeniero 

suficiente que permitirá insta- Jefe de la zona centro, don Ca­
lar los Remisores necesarios, briel Polo, a fin d'e efectuar di-

En cuanto a la zona N.O. se versas comporobaclones de ia 
va a acometer la Instalación de recepción de TV en esta capl-
un centro reemisor de gran im- tal. 

LA SEÑORA 

DOÑA FEIÍPA ARRIBAS BALLESTEROS 
Falleció en el día de ayer, a los 57 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Su esposo, don Manuel Basurto; hijos, Félix, Amando y María del Pilar; hijas 
políticas, Juana Pilar Casado y Emiliana Castillo; nietos, hermanos, hermanos 

políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ETERNO DESCANSO D E S U ALMA 

E| entierro y funeral (córpore presente) tendrán lugar en- la iglesia pa­
rroquial de SAN PABLO, HOY, DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, segui­
damente la conducción de la finada al cementerio municipal. 

Domicilio: Francisco Grandmontagne, 19. 
Burgos, 16 de Diciembre de 1979 

Funeraria "La Misericordia" 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D. S E R A F I N G U E R R E R O S E N D E R O S 
Que falleció el día 17 de Diciembre de 1977 

(Q E . P. D.) 

Su esposa, doña Trinidad Abad Alonso; hermanos, Hortensia y Sabina; herma­
nos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por el alma del finado y la asistencia al funeral, que 
se celebrará MAÑANA, lunes, día 17. a las S IETE de la tarde, en la iglesia 
parroquial de E l Salvador (Capiscol ) . 

Por cuya asistencia Ies quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Diciembre de 1979 

Representación del Ayunta­
miento de Miranda de Ebro. 

Doña Patrocinio Azcona y don 
Vicente Recaído, de Aranda de 
Duero. 

Doña María de los Angeles 
Díaz de la Espina y don Eduar­
do José Payno Díaz de la Es­
pina, vecinos de Burgos. 

Asociación provincial de Li­
breros de Burgos, compuesta 
por don Luis Sáez Díaz, don 
Carlos Olivares Ramírez, don 
Silverio García Vadillo, don 
Adelaido García García y don 
Alvaro Manso. 

Don Eduardo Gutiérrez Vesga 
presidente de 'a Cámara Agra­
ria provincial; don Pedro Mari­
na García, presidente de la Cá­
mara local agraria de Coruña 
del Conde y don Emilio Gallego 
Velasco, titular del coto. 

Representación de los profe­
sores del «Proinet». 

Representación de la Asocia­
ción provincial de Ganaderos 
de Burgos, compuesta por don 
Fabián Martín Pérez, don Isi­
doro Antón López, don Alfonso 
Peña Pérez, don Francisco San­
martín Ortega, don Santi a g o 
Ortlz López, don Félix Pardo 
González y don Fernando Pé­
rez Villalaín. 

Do' José Moral, concejal del 
Ayuntamiento de Briviesca. 

Ayuntamiento de Villamayor 
de Treviño. compuesto por don 
Emilio Pérez Bayona, alcalde; 
don Fernando Pérez de la Fuen­
te, concejal, y don Julio Meri­
no de Abia, secretario. 

Don Daniel Merinero Pinillos 
alcalde del Ayuntamiento de To-
rrepadre. 

Junta Administrativa de Cor­
nejo, compuesta por el presi­
dente don Martín Ruiz López 
y los vocales, don Jaime Mar­
tínez Martínez, y don Deside­
rio Gutiérrez Fernández. 

Comisión de Alumnos d e I 
Colegio Universitario. 

Ayuntamiento de Albll I o s , 
compuesto por don Conrado 
Cortezón, alcalde; don Gaudio-
so Ruiz, teniente de alcalde, 
acompañados por los vecinos, 
don Arsenio Ruiz y don Eze-
quiel Hortigüela. 

Asimismo, el gobernador civil 
en el transcurso de la semana 
ha presidido las siguientes reu­
niones y comisiones: 

Comisión interdelegaclo n a I 
para la defensa de los Intereses 
del pueblo gitano. 

Reunión de los delegados de 
Agricultura y Obras Públicas y 
Urbanismo, y una representa­
ción del Colegio de ingenieros 
agrónomos y de arquitectos. 

Igualmente, el Sr. De Santia­
go Juárez, ha despachado con 
'as siguientes personas: 

Don Marcos Reoyo Cuesta, 
delegado territorial del Minis­
terio de Sanidad y Seguridad 
Social 

Don Pedro Hernández Cruz, 
.delegado provincial del Minis­
terio de Industria y Energía 

Don José Ignacio Gutiérrez 
Escudero, delegado provincial 
de' Ministerio de Agrlcyltura, 

Don José Luis Calzada Picón, 
¡efe provincial de Comercio In­
terior. 

Don Félix García Ramos, se­
cretario técnico de la Delega­
ción de Abastecimientos y 
Transportes. 

850 R E S E S LANARES 

Y 8 C A R N E R O S 

porque según dos vecinos, 
no puedo tener más que un 
ciento o un cesto de ellas. 

SR, PIO 

Monte de la Abadesa 

S E P R E C I S A 

MATRIMONIO 
para trabajar en fincas, con 
conocimientos de ganadería 
y agricultura, en l a provin­
cia de Burgos, (a 60 kiló-

mets os de Bilbao). 

Razón: Teléfonos, 4213671-
4-135163 de Bilbao. 

El Real Moto Club Borgalés inicia 
la Campaña Pro - Aguinaldo 

E l R e a l Moto Club B u r -
galés hr iniciado una serle 
de gestiones para lograr la 
colaboración de la industria 
y comercio de Burgos en la 
campaña pro-aguinaldo en 
favor de la Policía Munici­
pal y Cuerpo de Bomberos. 

A l igual que en años an­
teriores esta campaña ten­
drá su culminación el día 
25 con la entrega- de los 
aguinaldos que las distintas 
empresas conceden a estos 
dos beneméritos Cuerpos a 
los que los burgaleses tr ibu­
ta rá / un homenaje de s im. 
patía y cariño en ese día de 
Navidad, fecha en que la 

caravana motorista-automo­
vi l ista, portadora de esos 
aguinaldos, i r á recorriendo 
las calles de Burgos depo­
sitando sus obsequios en to­
dos los puestos fijos que la 

Policía Municipal tiene es­
tablecidos para la regula­
ción del tráfico y también 
en el Parque de Bomberos. 

Todos cuantos deseen par-
tlclpar en esta campaña, 
pueden realizar e l acto de 
adhesión en la Secretaría del 
R e a l Moto Club Burgalés, 
donde, a partir de las c in­
co de la tarde, serán aten­
didos todos cuantos deseen 
informarse de los pormeno­
res de la misma. 

Don luán Jesús llarena 
reelegido presidente 
nacional de la 
Asociación Nacional 
de Inspectores 
de Impuestos 
sobre Espectáculos 

Nuestro estimado amigo, don 
Juan - Jesús Llarena chave 
abogado de este Ilustre Colegió 
e inspector del Impuesto de Es. 
pectáculos, nos comunica en 
atento saluda, que ha sido ree­
legido en votación unánime co, 
mo presidente nacional de la 
Asociación profesional de |ns* 
pectores del Impuesto sobre Es-
pectáculos Públicos, cargo en el 
que se nos ofrece. 

Correspondemos a tan atenta 
comunicación y al par que fe­
licitamos al Sr. Llarena por su 
reelección le deseamos una con. 
tlnuid'ad de éxitos en su labor 
rectora de la Asociación que 
preside. 

N E C E S I T O 

F U R G O N R E P A R T O 
CON CAPACIDAD DE 1.000 A 1.500 KILOS. 

PARA rODO E L AÑO. 
INTERESADOS: LLAMAR TELEFONO 20 94 08 

Nuevos Colores de1<EVLON 

( K o j o s d e l a C h i n í 

Revlon le invita ahora 
a conocer sus nuevos 
"Rojos de la China". 
A dar a sus labios, 
uñas; mejillas y ojos 
un nuevo brillo exó­
tico. Para que usted 
se vea envuelta en toda la magia y el misterio del Oriente. 

Pida hora en su concesionario Revlon si desea ser mao 
gratuitamente. DEL 17 AL 22 D E DICIEMBRE 

Y llévese un obsequio con su compra de productos Róvtor». 

R E V L O N 
Perfumería Ridruejo Hnos. 

BDA. JUAN XXIII, S / N . 

F A G I N A 6 D 1 A K 1 U ü k tíUKtiüb D o m i n g o , 16 d e D i c i e m b r e de 1979 



OCHO MULONES DE PESETAS 
DEJO LA LOTERIA EN BURGOS 

U n a s e r i e d e l s e g u n d o p r e m i o 

v e n d i d a e n l a c a p i t a l 

Nuevamente la suerte de 
Burgos en la Lotería Nacio-
ra l ha proporcionado una 
4rie del segundo premio, 
In nuestra capital. E n la 
Administración número 1, 
que regenta doña Pi lar Gü­
ila ha sido vendida una se­
rie' del segundo premio, el 
número 6.789. 

Según nuestras noticias, 
Se trata de una serle abona, 
da desde hace muchos años 
y, a petición de los agracia, 
dos se mantiene en silencio 

la identidad. Cada poseedor 
de un décimo le han co­
rrespondido 800.000 pesetas. 

También se ha vendido en 
la misma Administración 
una serie de la aproxima­
ción. 

Mientras l a lotería de N a ­
vidad acapara la atención 
de todos los españoles, la 
suerte sigue deparando ale 
grías a los burgaleses. E s ­
peremos cómo se porta el 
tradicional sorteo navideño. 

WIA-C010CUIO 
[ 

Organizado 
por la "Asamblea 
de Mujeres 
de Burgos" 

Mañana lunes, día 17 
a las b de la tarde, se ce­
lebrará en la Casa de C u l ­
tura, una charla-coloquio, 
sobre el tema «Divorcio», en 
ia que intervendrá como In­
vitada especial Amparo P i ­
neda, que nos presentará el 
proyecto de ley de divorcio 
elaborado por la Cooperdl-
nadora Estatal de Organiza­
ciones Feministas. 

I 
I 
I 
I 

p o r c i e r r e d e l l o c o l 

i L I Q U I D A M O S ! 
• Más de 5 0 0 mode los ac tua l es 

de papeles p in tados . 

•Más de 100 modelos ac tua les 
de suelos plást icos.. . 
S in taso l , Gerf lor, Be l so lL . 

Moquetas-Fr isos-Rodap iés . . . 

! GRAN OCASION! 
M A R T I N E Z D E L C U R A 
Concepción, 15 (ed i f ic io del Círculo) 

C E S T A S 

N A V I D A D 
o r i g i n a l y a t r a c t i v a 

p r e s e n t a c i ó n 

a l t a s e l e c c i ó n e n 

s u c o n t e n i d o 

a m p l i a y e x t e n s a 

v a r i e d a d 

p o s i b i l i d a d d e e n c a r g o s 

s e g ú n p r e s u p u e s t o 

GRANJA TUDANCA 
P L A Z A M A Y O R 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 5 D E D I C I E M B R E D E 1 9 7 9 

Quince seríes de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O Lista acumulada de l a s cantidades, que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
16 de junio de 1980, INCLUSIVE 

Números Péselas. 

06701., 
06711., 
06721., 
06731., 
06741 . 
06751. 
06761. 
06771. 
06781 
06791, 
49901. 
49911. 
49921. 
49931. 
49941. 
49951. 
49961., 
49971. 
49981. 
49991., 
72501., 
72511-. 
72521. 
72531.. 
72541 
72551 
72561. 
72571 ., 
72581 
7259Í . , 

.22.000 
'.22.000 
.22;000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
•22.000 
.•22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22,000 
.22,000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
. 822.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.22,000 
.22.000 

Terminaciones 
1 2,000 

Números Pesetas 

06702.. 
06712.. 
06722.. 
06732.. 
06742., 
06752... 
06762.. 
06772,.. 
06782.. 
06792,,. 
49902.. 
49912.. 
49922.. 
49932.. 
49942.. 
49952,. 
49962., 
49972.. 
49982.. 
49992.. 
72502.. 
72512.. 
72522.. 
72532.. 
72542.. 
72552., 
72562.. 
72572.. 
72582.. 
72592.. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000-

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
1752,.200.000 
032 . . . 20 .000 

Números Pesetas 

06703. 
06713. 
06723. 
06733. 
06743. 
06753. 
06763', 
06773. 
06783. 
06793. 
49903. 
49913. 
49923. 
49933. 
49943. 
49953. 
49963. 
49973. 
49983. 
49993. 
72503. 
72513. 
72523. 
72533. 
72543. 
72553. 
72563. 
72573. 
72583. 
72593. 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20,000 
.20,000 
.20,000 
.20;000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaclono» 

4 . 
Números Pesetas 

06704. 
06714. 
06724, 
06734, 
06744, 
06754, 
06764. 
06774. 
06784. 
06794. 
49904. 
49914. 
•49924. 
49934. 
49944. 
49954. 
49964. 
49974. 
49984. 
49994. 
72504. 
72514. 
72524. 
72534. 
72544. 
72554. 
72564. 
72574. 
72584. 
72594. 

, .20.000 
. ,20.000 
. .20.000 
, .40,000 
. .20.000 
. .20.000 
. ,20.000 
. .20,000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. ,20.000 
, ,20.000 
, .20.000 
. ,20.000 
, .20,000 
. ,20,000 
. .20.000 
, .20.000 
, ,20,000 
. .20.000 
, .20,000 
, ,20.000 
, ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20,000 

Terminaciones 
154. . .20 .000 
224. . .20 .000 
604. . .20 .000 
73.4.., 20.000 

Números Pesetas 

06705.¡ 
06715., 
06725. 
06735/ 
06745. 
06755., 
06765,, 
06775., 
06785., 
06795., 
49905., 
49915., 
49925., 
49935., 
49945., 
49955., 
49965., 
49975., 
49985., 
49995., 
72505., 
72515., 
72525,, 
72535., 
72545., 
72555. 
72565., 
72575., 
72585.-
72595., 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 
,20.000 
.20.000 
.40,000 
,20.000 
,20.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 

Termlnaclone» 
035 . . .20 .000 
095 . . ,20 .000 
365-. . .20 ,000 
905 . . .20 .000 

Números Pesetas 

06706.-.. 
06716., 
06726.. 
06736.. 
06746.. 
06756.. 
06766.. 
06776.. 
06786.. 
06796.. 
49906,. 
49916.. 
49926,. 
49936,. 
49946.. 
49956.. 
49966,. 
49976.. 
49986.. 
49996.. 
72506.. 
72516.. 
72526,. 
72536.. 
72546.. 
72556.. 
72566.. 
72576,. 
72586,. 
72596,. 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 20.OOO 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 

Terminaciones 

7 
Números Pesetas 

06707. 
06717. 
06727, 
06737. 
06747. 
06757. 
06767. 
06777. 
06787. 
06797. 
49907. 
49917. 
49927. 
49937. 
49947. 
49957. 
49967. 
49977. 
49987. 
49997. 
72507. 
72517. 
72527. 
72537. 
72547. 
72557. 
72567. 
72577. 
72587, 
72597. 

. . 20 .000 

. . 40 .000 

. , 20 .000 

. . 20 .000 

. , 20 ,000 

. .20.000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 ,000 

. ,20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. .40 .000 

. .20 .000 

.261 .000 

. .20 ,000 

. . 20 .000 
, . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 ,000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 

Terminaciones 
6 8 7 . . . 20. 000 
717 . . .20,000 
957 . , .20 ,000 

Números Pesetas 

06708, 
06718, 
06728. 
06738, 
06748, 
06758, 
06768. 
06778. 
06788, 
06798. 
49908. 
49918. 
49928. 
49938. 
49948, 
49958. 
49968. 

. ,20.000 

. ,20.000 

. ,20.000 

. .20.000 
, .20.000. 
. ,20 .'000 
. .20.000 
. ,20,000 
.420,000 
, ,20,000 
. .20.000 
. ,20.000 
. ,20,000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. ,20.000 

49978.. 4.O00.O00 
49988, 
49998. 
72508. 
72518. 
72528, 
72538, 
72548, 
72558. 
72568. 
72578. 
72588, 
72598. 

, .20.000 
, .20,000 
, .20.000 
, ,20.000 
, .20,000 
, ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 

Terminaciones 

Números Pesetas 

06709. 
06719. 
06729. 
06739', 
06749, 
06759. 
06769. 
06779, 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

06789.. 8.000.000 

. ,20.000 
, ,20,000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
,261.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
..820.000 
. ,20.000 
. .20.000 
• .20.000 
, .20,000 
, ,20,000 
. ,20.000 
, .20.000 

06799. 
49909. 
49919, 
49929, 
49939. 
49949. 
49959. 
49969, 
49979. 
49989, 
49999. 
72509, 
72519. 
72529. 
72539. 
72549. 
72559. 
72569, 
72579. 
72589. 
72599. 

Terminaciones 
3029..200,000 

Números 

06710. 
06720. 
06730. 
06740. 
06750. 
06760. 
06770. 
06780, 
06790. 
06800, 
49910. 
49920. 
49930. 
49940. 
49950. 
49960, 
49970I 
49980. 
49990. 
50000, 
72510, 
72520. 

, .42.000 
. .22.000 
. .42.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
.422.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .42.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
.'.22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 

72530..16J 

72540 . , . 
72550. , , 
72560 , . . 
72570 . . . 
72580 . . . 
72590. . . 
72600 . . . 

22.000 
22.000 
22,000 
22.000 
22.000 
22.000 
22.000 

Terminaciones 
070. . .22 .000 
680....22.OOO 
710. . .-22.000 
30 . . . 22 .000 

O . . . . 2 . 000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
rti^lL 90'}?pme')0 'a 'celia del sorteo y oí dilMijo que fifjuran en la parle supe-
«ur ua la nsia coiiiciden con los ds su billete o décimo. 
Ivi eo, » "i ?0'umna' Y sólo en ella, están todos los premios y reintegros quo 
cV'-'j-™ 1° 1a todas ,os números que terminan con la cifra grande que la 

nZTii c,í,,sillca:!os en dos gruoos: números eonntetoi y terminaciones. — grupos: números eompiatot y 
• r e;einiiio, si su número termina en 1, ha ele lijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna do números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulada el importe total de los premios quo han co* 
rrospondido al billete. En este caso ya 110 es preciso seguir consultando la lista. 

4." 8i 110 está su número completo puede tener premio en el grupo de termi-

naciónos. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuesta*, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos lo* 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI 110 tiene premio por terminrción de cuatro cifras, o no las hay, procoda en 
la misma forma con las terminaciones de tros cilras, en su caso con las de do* 
y, íinaimente. con la de una. 

D o m i n g o . 16 de D i c i e m b r e d e 1979 D I A R I O Úh ( S U K C i U A P A G I N A 1 



F.E.S.I.T.E. DE C.G.D.T. CO­
MUNICA A TODOS LOS TRA­
BAJADORES DE LA ENSE­
ÑANZA NO ESTATAL 

Ante las decisivas Jornadas 
<lue van a determinar Inexora­
blemente nuestra situación, es 
Inaplazable la obligación por 
parte de todos de unirse para 
n© ser una vez más víctimas 
de ajenas maniobras. 

Por todo ello se Invita a to­
dos los trabajadores del sector 
en la capital y provincia a 'a 
Asamblea que tendrá lugar el 
próximo día 19 miércoles en los 
«alones de actos de la AISS a 
ías 7,30 horas de la tarde. 

Borgalés: Una ciudad 
limpia ¡s orgullo de to­
dos: una ciudad sucia es 
motivo de sonrojo para 
propíos v extraños 

Anoche visité Zael 
«1 presidente de la Diputación 

P r e s i d i ó l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

s o b r e e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o 

y v i s i t ó l a s o b r a s d e a l u m b r a d o 

A primera hora de la no­
che de ayer, el presidente de 
la Diputación Provincial don 
Francisco Montoya Ramos se 
trasladó al pueblo de Zael 
con el fin de visitar algunas 
obras recientemente realiza­
das y presidir la sesión cor­
porativa de su Ayuntamien-
to en la que se pronunció 
sobre el proceso autonómi­
co de acuerdo con lo pre­
visto en la Constitución. 

Una vez en la localidad, 
fue recibido por el Ayunta­
miento presidido por su al -
calde don Octa.viano Cuñado 
la primera autoridad muni­
cipal pronunció unas pala­
bras en las que agradeció la 
presencia del titular de la 
Diputación en un pueblo pe­
queño y de escasos recursos, 
pero no por ello menos im-

4 ' 
S e c o m p l a c e e n i n ­

f o r m a r l e q u e s u s s e ­

ñ o r i t a s « e s t h é t i c i e n -

n e s » e s t a r á n a s u d i s ­

p o s i c i ó n d e l 17 a l 22 

d e D i c i e m b r e , a m b o s 

i n c l u s i v e . 

a ridruei 
P a r a b r i n d a r l e s u s c o n s e j o s de b e l l e z a y e l 
t r a t a m i e n t o a d e c u a d o c o n s u s p r o d u c t o s , e n : 

M O N E D A , 15 Y L A I N C A L V O , 9 

REPRESENTANTE 
Empresa especializada en transmisiones indus* 

tríales con Importante programa en reductores de 
velocidad de mediana a gran potencia, varladores 
mecánicos e hidráulicos, acoplamientos de todo tipo 
y otros órganos de transmisión. 

D E S E A NOMBRAR R E P R E S E N T A N T E 

PARA BURGOS 
Y ZONA DE INFLUENCIA 

S E R E Q U I E R E un cierto nivel de conocimientos 
técnicos de la especialidad, así como de gestión 
ante la Industria en general. 

Condición de trabajo a comisión sobre ventas di­
rectas e Indirectas, con una garantía mínima durante 
los primeros doce meses, 

INTERESADOS, dirigirse al APARTADO 1.488 de 
BILBAO. (Ref. número 2.074). 

IMPORTANTE FABRICA D E E N V A S E S DE ALUMINIO, 
PARA UTILIZACION INDUSTRIAL Y DOMESTICA, UBI­

CADA EN E L NORTE DE ESPAÑA SOLICITA: 

D I B U M V / I 1 I K E N W [ 
A COMISION, PARA LA ZONA DE B U R G O S 

S E O F R E C E artículo de primera línea de mercado en 
expansión e interesantes comisiones. 

INTERESADOS, dirigir sus ofertas doi escrito, con am­
plias referencias personales / oosibilidad de alma­
cén de depósito, a la «¡guíente dirección: 

DISTRIBUIDOR O R E P R E S E N T A N T E 
E N V A S E S D E ALUMINIO 

(A la atención de la SRTA MARTIN) 
Calle Mayor, 25, 5.o Izq. BURLADA (NAVARRA) 

portante en el contexto pro­
vincia] y regional, significan­
do que el relanzamiento de 
la provincia ha de iniciar­
se precisamente por la Dipu­
tación desde los pequeños 
municipios. Tuvo frases de 
agradecimiento para con la 
Corporación por cuanto es 
posible llevar a cabo dentro 
de las limitaciones propias 
económicas del presupuesto. 

Posteriormente, el presi­
dente agradeció el recibi­
miento y coincidió con el a l ­
calde Cn que la Diputación 
debe prestar atención a es-
tos pequeños pueblos como 
a los de mayor población 
porque unos y otros forman 
parte de una provincia y de 
una. región que aspii'a a un 
mañana mejor que cada uno 
con su esfuerzo y la colabo­
ración de la Administración 
y do las autoridades ha de 
hacer posible 

Se abordó el tema auto­
nómico y el pronunciamien­
to de los Ayuntamientos de 
acuerdo con las vías que de­
termina la Constitución so­
bre cuyo tema se pronunció 
después la Corporación, su ­
mándose al proceso, tras la 
consulta hecha al vecindario 

La última parte de la se­
sión se reafirmó a temas pro­
pios de la localidad expo­
niéndose el alcalde y conce­
jales sus preocupaciones, in­
quietudes y necesidades a lo 
que el presidente respondió 
con palabras en las que dijo 
que el estímulo de pueblos 
con autoridades entusiastas 
hace siempre posible el lo­
gro de grandes realizaciones 

Más tarde, visitó las obras, 
de instalación de nuevo alum­
brado en la localidad, mani­
festando a autoridades y re­
presentaciones su gratísima 
complacencia de haber po­
dido visitar un pueblo pe­
queño en el que se encierran 
unos problemas específicos 
a los cuales la Diputación 
debe atender y exhortando a 
los vecindarios a trabajar por 
la mejora de la provincia. 

Pasadas las diez de la no­
che regresó a nuestra capi­
tal. 

E N T R E G A D E P R E M í O S D E L C O Ñ C U R S O 

«ARTE E N LA MESA» 
D E G R A N D E S A L M A C E N E S C A M P O 

S e celebró la entrega de premios en el Concurso "Arles en la Mesa", organizado 
por Grandes Almacenes Campo. 

En la fotografía, el Gerente del Establecimiento haciendo entrega a doña Natividad 
Marcos de una magnífica cristalería de Bohemia, primer premio del citado Concurso. 

E l segundo premio, consistente en una vajilla de Bídasoa, fue conseguido por doña 
María Teresa Guerrero. 

Grandes Almacenes Campo ha repartido numerosos y atractivos regalos entre tos 
clientes que participaron en este Primer Concurso "Arte en la Mesa". 

CICLO DE FORMACION DE TECNICOS EN 
MANTENIMIENTO INTEGRAL 

E l ciclo de formación integral más completo, con las técnicas actualmente utilizadas en las naciones 8e 
Industrialización más avanzada. 

E S T A DIRIGIDO A: 

t Ingenieros Superiores e ingenieros Técnicos dedicados a manteni­
miento, fabricación, montajes de instalaciones y asesoría técnica. 

• Técnicos industriales con responsabilidad en mantenimientos, pro­
ducción o departamentos staff. 

• Técnicos. Maestros y Oficiales Cualificados que deseen promocio-
nar a niveles de mando. 

• S ISTEMA MIXTO D E ENSEÑANZA. 

• P U E D E C U R S A R S E D E S D E CUALQUIER LUGAR DE RESIDENCIA. 

• E L ALUMNO R E C I B E POR C O R R E O CADA MES UNA C O M P L E T A DOCUMENTACION. 

• ASISTENCIA A UNA S E S I O N MENSUAL EN LA CAPITAL MAS PROXIMA 

T E C N I C A S : E l Mantenimiento Preventivo y Correctivo. E l M. Predlctlvo. El M. de Proyecto. E l Hard Time. El 
M On Condition. El M, Condition Monltorlng Técnicas de organización del Mantenimiento Integral, inge­
niería de la gestión de M, i; Ingeniería económica del M. I. La Terotecnología y la Trlboiogía. Optimi­
zación económica del Taller de Mantenimiento. Control y reducción de los costos de energía. Aplica­
ciones prácticas sobre todos los temas. 

COMIENZO D E L CICLO 

TERMINACION . . . « m 

DURACION . . . . . . . . . 

E L l.o D E F E B R E R O D E 1980. 

E L 31 D E J U L I O . 

S E I S M E S E S . 

P A R A T O D A I N F O R M A C I O N D I R I G I R S E A 

a | a | gabinete de estudios superiores 
ÍJ"V DE INGENIERIA DEL MANTENIMIENTO 

•1^ I t u r r a m a 2 3 . T e l é f o n o 2 4 6 3 0 0 ( 9 4 8 ) P A M P L O N A 

P A G I N A 8 D I A R I O tíUKOUS D o m i n g o , 16 d e D i c i e m b r e de 1979 



EXHIBICION DE DIVERSO 
MATERIAL CONTRA INCENDIOS 

[I año próximo las mejoras de equipos supondrán 
un gasto de unos dos millones de pesetas 

P a b e l l o n e s p r e f a b r i c a d o s s e I n s t a l a r á n e n v a r i a s 

z o n a s p a r a l a s f a m i l i a s g i t a n a s , s i n h o g a r 

Durante dos horas, en la 
mañana de ayer, en terrenos 
próximos a l nuevo Hospital 
Provincial, detrás de la B a ­
rriada de Yl lera. tuvo lugar 
una exhibición de diverso 
material contra Incendios 
pr^entado por la Arma 
«prefipesa». con interven­
ción de los bomberos y la 
presencia de diversas re­
presentaciones del Ayunta ­
miento y técnicos munic i ­
pales, además de la empre­
sa concesionaria. 

L a exhibición fue concre­
tada a provocar un incen-
dio por hidrocarburos y a 
provocar otro en un local 
interior de difícil salida pa­
ra las personas que se po­
drían hallar en el interior 
y de acceso de los serv i ­
cios de emergencia. 

Las pruebas se rea l iza­
ron con gran espectaculari-
dad, mostrándose material 
y productos químicos apl i ­
cables en estos casos Se 
probaron lanzas de nueva 
regularizaclón, espumóge-
nas que forman una pelícu­
la aislante y otros materia­
les. L a producción de es­
pumas es de 600 metros cú­
bicos por minuto; también 
se exhibió e l extractpr de 
humos. 

E l Ayuntamiento de Bur­
gos desea adquirir nuevo 
material para el Cuerpo de 
Bomberos y había manifes­
tado su deseo de conocer el 
funcionamiento del material 
y comprobar la eficacia de 
los productos, quedando al 
final los asistentes grata­
mente complacidos. 

Asistieron el teniente de 
alcalde presidente de la Co . 
misión de Servicios don E n ­
rique Plaza Fernández-Vi ­
l la; el arquitecto munici­
pal don Valentín Junco C a l ­
derón; el aparejador señor 
Ubieta y otras representa­
ciones, capataz del servi ­

cio señor Tr iana y algunos mínimos imprescindibles, 
industriales de empresas de D e cara a esta solución, 
Burgos. e l Ayuntamiento seguirá e s -

Según pudimos saber, e l tudiando el tema y adopta-
Ayuntamiento a través de r á lo que mejor proceda en 
la Comisión de Servicios, su momento, 
tien^ para el presupuesto _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
extraordinario prevista una 
partida de adquisición de 
material de dos rallones de 
pesetas; de ahi la exhibi­
ción de este material. 

Lógicamente será anun­
ciado en su momento e l 
oportuno concurso. 

P A B E L L O N E S 
P R E F A B R I C A D O S 
P A R A L O S G I T A N O S 

Como medida provisional, 
mientras se resuelve de m a ­
nera definitiva el tema de 
ia falta de habitación para 
varias familias gitanas, eí 
Ayuntamiento, de acuerdo 
con lo que se trató en una 
óesión reciente de la Comi ­
sión Municipal Permanente, 
se trata de la colocación en 
distintos puntos de la ciu­
dad de pabellones prefabri­
cados. 

A fin de conocer las ex­
periencias aplicadas al efec­
to en Logroño se desplaza­
ron a la capital de la Ríoja, 
en representación de" la Co­
misión de Sanidad y Ser ­
vicios, doña Lucía Eróles 
y doña Rosa Manzano G e -
te. 

E l problema se plantea 
en la necesidad de dar alo­
jamiento cuanto antes a va ­
rias familias y posterior­
mente tratar de hallar otra 
solución definitiva y más 
adecuada y digna. E n prin­
cipio, se hará u n padrón y 
en dos o tres zonas se co­
locarán estos pabellones, en 
solar que. estando sujetos 
a edificación no sean una 
solución definitiva. Se quie­
re que sean solares c^n l a 
dotación de los servicios 

Un momento de las pruebas de material contra Incendios realizadas en la maña­
na de ayer. — (Foto F E D E ) 

C A M I O N E S 2.a M A N O 
TOTALMENTE REVISADOS 
P e g a s o s — B a r r e l r o s — l i b r o s —• A v i a s 

2 3 y 4 e j e s y t r a c t o r c o n v Sin vo lque te 

V e r expos ic ión ^ n : 

U P A S 
Avda. M a d r i d , 2. - Te léfono 7 2 1 4 0 0 

F A L E N C I A 

L E A U S T E D M A Ñ A N A 

«HOJA D E l LÜNE8» 
D E B U R G O S 

A M P L I A I N F O R M A C I O N O E P O R T I V A 

V G E M E R A I . C O N ATEIMCIOINi l AM-

B I E N A L O S T E M A S B U R í i A L E S E S . 

y 1 1 5 r e g a l o s m á s 
p a r a e l h o g a r . 

^ d e Burgos^ 

central, etc. 

A C A J A D E A H O R R O S 

P e r o a ú n h a y m á s . H a y 1 1 5 p r e m i o s m á s p a r a e l h o g a r : 

• 5 T e / e u i s o r c s C o / o r de 2 6 " 

• 5 T e / e u í s o r e s Color de 14" 
• 5 Ciclomotores 
• 1 0 Equipos estereofónicos 

de Alta Fidelidad 
• 10 Frigoríficos doble puerta 

de 310 litros 
10 Lavadoras 

superautómáticas 
10 Baterías de cocina 

\* 10 Equipos completos de 
Bricolaje 

10 Cámaras fotográficas 
automáticas 

• 10 A s p i r a d o r e s 

• 1 0 M a n í e / e r í a s de hilo 
• 1 0 Enciclopedias Espasa 

abreviadas 
• 10 C u b e r b e r í a s . 

E n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s 
o f i c i n a s , d e l a c a p i t a l o 
p r o v i n c i a , le i n f o r m a r á n 
s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e 
p a r t i c i p a c i ó n d e e s t e 
E x t r a o r d i n a r i o S o r t e o p a r a 
l a F a m i l i a . 

c í r c u l o D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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¿Está en pel igro la cont inuidad de la E s c u e l a 

U n i v e r s i t a r i a de E n f e r m e r í a de B u r g o s ? 
El Consejo General de Colegios de A.XS. de 
España, denuncia una situación anómala 

D e s p u é s d e d o s a ñ o s d e f u n c i o n a m i e n t o , a s e g u r a n q u e 

l a U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d n o h a c u m p l i d o l o 

d i s p u e s t o s o b r e f o r m a c i ó n d e l a c o m i s i ó n g e s t o r a 

- Han visitado Burgos, repre­
sentantes del Consejo General 
del colegk) de Ayutantes Técni­
cos Sanitarios de España con el 
fin de tratar Importantes pro­
blemas Que se plantean actual-, 
mente en la profesión ' y 
para abordar un temor 
existente desde hace al­
gún tiempo que parece se 
ha agudizado más en los 
últimos meses, respecto a 
•la continuidad de la Es­
cuela Universitaria de Enfer­
mería de Burgos, promovida ha­
ce diecinueve años, con otro 
rango académico, y ahora de­
pendiente de la Universidad de 
Valladolid. 

En nuestra capital se han ce­
lebrado reuniones a nivel del 
Colegio provincial de A.T.S. y 
de la propia Escuela para ana­
lizar la situación y adoptarlas 
medidas que proceda. Han es­
tado en Burgos el vicepresi­
dente del Consejo Geneal, don 
Antonio Cordero y el vocal na­
cional, don Manuel Exquerra. 

Al término de las reuniones 
y gestiones DIARIO DE BUR­
GOS dialogó con estas re­
presentaciones en compañía de 
la presidenta del Colegio pro-
vinctól de A.T.S doña María 
Luisa García Urruchi. 

—¿A qué se debe la presen­
cia de representaciones del Con­
sejo General en Burgos? 

—A una llamada del Colegio 
a través de los miembros 
de esta entidad profesional que 
están trabajando en la Seguri­
dad Social, ya que en ella, én 
la Residencia Sanitaria «gene­
ral Vague», se encuentra ubi­
cada la Escuela Universitaria de 
Enfermería. Ultimamente había 
habido diversos problemas en 
tre los profesionales de la En­
fermería y los dlsplomados por 
el centro docente, toda vez que 
no saben hasta qué punto van 
a ser convalidados 'os estudios 
de los primeros para contar con 
el mismo puesto de trabajo y 
los mismos reconocimientos que 
los diplomados Fundamental­
mente estos colegiados desean 
saber cómo marchan las nego­
ciaciones de convalidación. 

—Pero ¿qué tiene que ver to-
•do esto con el riesgo de desa­
parición del centro universita­
ria de Burgos? 

—Creemos que bastante, pues 
existen serias Inquietudes res­
pecto 3. que esta Escuela de 
Enfermería promovida por el 
actual INSALUD pueda tener 
emenazada su continuidad por 
resolución de la Universidad de 

La Escuela Universitaria de Enfermería, según el 
Consejo General de Colegios de ATS de España, 
tiene serlos problemas que acaso puedan poner en 

peligro su continuidad. — (Foto F E D E ) 

Valladolid. La Escuela lleva 19 
años funcionando y nuestros te­
mores se acentúan al ponten-
ciarse la existente en la capital 
vallisoletana, mientras ésta no 
termina de contar con todos los 
•órganos rectores cpmo está se­
ñalado. Cremos que en Burgos 
puede haber perfectamente una 
Facultad de Enfermería, ya que 
la cabecera del Distrito cuenta 
con todas las demás especiali­
dades universitarias de las de­
más carreras . 

La presidenta del Colegio tie­
ne su preocupación sobre el por­
venir de la Escuela como lo ha 
expuesto. en sus manifestacio­
nes y ahora ampliamos el diá­
logo con el vicepresidente del 
Consejo General, señor Corde­
ro. 

—¿Existe realmente riesgo 
cierto de que la Escuela de 

Burgos, después de 19 años 
desaparezca? ¿Cuál es la reali­
dad de todo esto? 

—El problema está planteado 
a varios niveles. Nos encontra­
mos con una Escuela de ATS., 
que se ha transformado hace 
dos años en otra de Enfermería 
de carácter universitario, todo 
ello en virtud de un real de­
creto. Sin embargo, hay tam­
bién unos órganos rectores que 
deben constituirse y que son bá­
sicos para el funcionamiento de 
un centro de este rango He­
mos podido comprobar que to­
davía en Burgos no se ha for­
mado esa comisión gestora que 
es la que debe marcar las di­
rectrices fundamentales No sa­
bemos el motivo. Por disposi­
ción oficial, un representante 
del Colegio profesional de ATS., 
debe formar parte de esa co-

D O M I C I L I A R Í A 
A usted pueden ofrecerle un sistema 
de seguridad y hablarle de puntos fuertes. 

Pero tenga en cuenta que PUNTOS FUERTES 
sólo son FICHET-PUNTOS FUERTES, 
marca registrada ¡nternacionalmente. 

Nunca los imitadores podrán ofrecerle 
esta llave. 
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misión. Aquí nadie sabe nada 
de que se constituyera en su 
momento. 

—¿Qué Importancia tiene esa 
comisión? 

—rftesulta evidente que es fun­
damental su trabajo, en orden 
a . marcar las líneas básicas de 
asesoramiento al rectorado de 
la Universidad a la que perte­
nezca la Escuela. 

—¿Cuál será su actitud? 
—Haremos las gestiones opor­

tunas a nivel de Ministerio pa­
ra aclarar una situación que por 
anómala, resulta sospechosa. 
Deseamos saber por. qué Valla­
dolid no cumple lo que está e s ­
tablecido y que es vital para 
el renocimlento y el funciona­
miento de la Escuela. La Junta 
gestora no se ha reunido en 
Burgos ni una sola vez y esto 
no nos parece normal y llevan 
dos cursos académicos trans­
curridos. 

"LA ESCUELA TUVO QUE 
ADAPTARSE A LA LEY DE 
EDUCACION» 

—Seguimos el diálogo con el 
señor Cordero y el tema cobra 
interés por la importancia que 
puede tener en el inmediato 
futuro. 

—¿Puede haber interés de que 
desparezca esta Escuela? 

—Nosotros no sabemos con 
seguridad' si. Valladolid tiene o 
no interés de que la Escuela s i ­
ga o desaparezca. Lo que re-, 
sulta claro es qué esto es una 
Escuela Universitaria depen­
diente de la cabecera de Dis­
trito y que cuando el INP, del 
cual dependía esta Institución 
sanitaria, solicitó la Escuela, te­
nía que adaptarse a lo señala­
do por la Ley de Educación con 
el compromiso a Impartir do­
cencia durante seis años con­
secutivos como mínimo. De 
cualquier forma, el INSALUD 
hoy no tiene otra solución que 
seguir con los cursos comple­
mentarios hasta los seis años 
completos. 

—Entomces ¿Cuál puede ser 
el porvenir que se presenta a 
este centro? 

—El futuro no lo vemos cla­
ro.-Nos hemos entrevistado con 
el director de la Residencia Sa­
nitaria en ausencia de! de • la 
propia Escuela, pues se encon­
traba en Madrid y por su parte 
ha manifestado el deseo de que 
continúe no ya sólo, como Es­
cuela de Enfermería, sino como 
Facultad, pero le hemos pues­
to en antecedentes. que si la 
situación actual continúa, sin 

una comisión gestora del 'cen 
fro. podría dar paso' la. desa-
'ición.-con lo cual este Burgos 
tan querido para nosotros po­
dría perder casi cuatro lustros 
de formación de ATS., y la gran 
oportunidad de contar con un 
centro universitario. 

3URGOS RECLAMA CLARI­
DAD SOBRE ESTE GRAVE 

PROBLEMA 

Las manifestaciones de las 
representacones de los Colegios 
de A.T.S evidencian la preo­
cupación por un tema que pue­
de ocasionar a Burgos un gran 
daño ¿Por qué no se consti­
tuye esa Comisión rectora? Se 
nos asegura que mientras el 
centro de Burgos funciona en 
•as actuales condiciones, se es-
t̂á potenciando al máximo el de 
Valladolid. 

Serena y objetivamente la sl-
niación debe aclararse, pues es 
evidente que algo anormal hay 
en todo esto, a juzgar por lo 
que han expuesto los represen-
rantes del Consejo General de 
Colegios de Ayundantes Técni-
oos Sanitarios de España. 

RUIZ DE MENCIA 

Tocando a rebato 
Amigos de la Universidad ha comenzado su cam 

paña para lograr la creación en Burgos de Facultadp 
Universitarias. es 

Se ha dirigido al ministro de Universidades e Invesf 
gación, en un escrito que damos a conocer en otro lu 
gar de esta sección. 

Lo publicamos con una nota al pie del mismo, para 
que todas aquellas personas que sientan los afanes uni­
versitarios burgaleses, se identifiquen con su texto, (o 
firmen y Jo envíen al excelentísimo señor ministro de 
Universidades e Investigación en Madrid, para que no 
sea sólo Amigos de la Universidad quien aparezca en 
esta lucha tan importante para el futuro de Burgos. 

Emplazamos a todas las Instituciones burgalesas y a 
lodos los burgaleses que sientan en su corazón un amor 
hacia Burgos y su provincia, para que refrenden con 
su firma y s u número de carnet de identidad la carta 
en cuestión y la envíen al mencionado Ministerio. 

De esta manera en este Centro oficial, podrán co­
nocer que estas peticiones no son solamente un capri­
cho de la autoridad o de nuestra Asociación, sipo el 
sentir unánime de los ciudadanos burgaleses. 

Ahora o nunca. 

S¡ esperamos -a que la Ley Orgánica de Autonomía 
Universitaria aparezca y tengamos que ser medidos y 
juzgados por nuestro distrito Universitario, debemos sa­
ber que habremos perdido todo y para siempre. 

Burgaleses, cumplir con vuestra obligación y man­
dad al Ministerio la carta que aparece publicada en este 
mismo Diario, 

Que la ciudad os lo premie. 

POR AMIGOS D E LA UNIVERSIDAD 

S U JUNTA R E C T O R A 

El PROVECTO DE 1EV ORGANICA 
DE 

A la vista del Proyecto de Ley Orgánica de Auto­
nomía Universitaria enviado por el Gobierno a las 
Cortes Generales y actualmente en trámite de dic­
tamen por la Comisión correspondiente del Congre­
so de los Diputados, el C O N S E J O G E N E R A L DE 
C O L E G I O S O F I C I A L E S DE APAREJADORES Y AR­
Q U I T E C T O S T E C N I C O S se encuentra en la obliga­
ción de hacer públicas las siguientes considera­
ciones: 

— Mantiene en el fondo este proyecto de Ley, y 
pese a repetidas declaraciones de espíritu re­
formador, el viejo modelo de Universidad tradi­
cional, expendedora de títulos., hoy ampliamen­
te superado y en franca crisis. 

— Consolida los niveles de formación por medio 
de carreras cerradas, huyendo de criterios de 
especlalización, capacitación y servicios a la so­
ciedad. 

— Conserva una caduca concepción de las carreras 
concebidas en función de la obtención de títu­
los, haciendo subsistir la existencia de niveles 
superiores y medios. 

— Refuerza el vigente sistema de profesiones, to­
talmente obsoleto e incapaz de responder al re­
to que plantea la dinámica actual. 

— Consagra situaciones del profesorado tradiciona­
les y jerárquicas, coartando Iniciativas de cambio 
por parte de las propias Universidades. 

— Fovorece la discriminación entre el profesorado 
estatal y el propio de las Universidades. 

— No permite una participación igualitaria en la ges­
tión de las Universidades de todos los estamen­
tos implicados en las mismas 

— Pese a algunas concesiones, el ámbito de auto­
nomía que confiere a las Universidades resulta 
ser muy limitado. 

— Ignora a las profesiones, olvidando que su con­
curso activo en la elaboración de ios planes de 
estudio correspondientes evitarla que éstos cris­
talizasen en elaboraciones teóricas, divorciadas 
de las exigencias que impone su ejercicio. 

Sin pretender entrar en el ámbito que corres­
ponde a los Estamentos Universitarios, a los Partí-
dos Políticos y Grupos Parlamentarlos y a otros sec­
tores afectados, este Consejo General, como órgano 
representativo de una profesión que padece las con­
secuencias de un sistema universitario jerarquizado 
y socíalmente injusto, ha de expresar su total dis­
conformidad con el Proyecto de Ley Orgánica de 
Autonomía Universitaria, abogando oorque la nor­
mativa legal que en su día se promulgue sobre es­
ta materia se inspire en un verdadero espíritu de re­
forma capaz de abrir perspectivas renovadoras pa­
ra la Universidad, de establecer una tormación a 
nivel superior Igualitaria y abierta para todos, y de 
responder a los requerimientos de oreoaración téc­
nica y profesional que exiie nuestra «sociedad. 

EL C O L E G I O OFICIAL DE APAREJADORES 
Y ARQUITECTOS T E C N I C O S DE BURGOS 
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Avddfl dsl Cicii 
Telf. 214511 

Grifería 

Menaje cocina 

Cerrajería 

HORARIO: 
M a ñ a m i : 9 , 3 0 a 2 

T a r d e : 4 

• n o s 
i 
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V I D A C U L T U R A L 

Quinta edición del "Maratón Cinematográfico" 
Tendrá lugar entre los días 17 y 31 del presente mes en el cine 
Goya y el dula de Cultura)) de la Caja de Ahorros Municipal 

E l «Maratón cinemato­
gráfico» manifestación sur­
gida en 1975 ccn el propó­
sito de ofrecer una muestra 
de las tendencias actuales 
del cine moderno y de po­
tenciar la exhibición del 
cine de calidad, celebrará 
su V Aniversario coinci­
diendo, con 0 1 8 4 del naci ­
miento del cine. Un total 
de 11 largometrajeá, en­
tre lob que se encuentran 

Importantes filmes de la 
historia del cine, serán pre-
tentados a lo largo de los 
15 días de duración del cer­
tamen en las salas de cine 
Goya, (17 al 23) y Aula de 
Cultura de la Caja de Aho­
rros Municipal (24 al 31). 

Como nota más destaca­
das del programa cabe se­
ñalar la presencia, con ca ­
rácter de estreno, de 'algu­
nas películas premiadas en 

IV M U NAVIDEi DE IA 
PE 'El E" 

La Peña de blusas «El Ca­
piscol», invita a todos ios ciu­
dadanos de Burgos a presen­
ciar su cuarto Festival de Na­
vidad. Este año actuarán los 
siguientes grupos: 

Grupo Albor de la Peña; obra 
teatral del Círculo Católico, gru-
po Orégano, danzas Infantiles 

Justo del Río, .grupo Tierfa de 
Campos, concurso para los ni­
ños. 

Este año por ser el Año In­
ternacional del Niño, tendrá un 
carácter especial. 

Domingo día 16 de Dicienr-
bre a las seis y media de la 
tarde en el polideportivo muni­
cipal. 

[A JOVEN ORQUESTA DE C A I R A DE ESPAÑA 
SE OFRECE A COLABORAR CON IA CORAL 
POLIFONICA NUEVA ALIANZA, DE BURGOS 

El director de la joven orquesta de Cámara de Espa­
ña, Jorge María Rivero San José, se ha puesto en con­
tacto con el Sr . Del Campo Camino, director de la 
Coral Burgalesa, anunciándole que su joven orquesta 
está plenamente dispuesta a llevar a término una cola­
boración artística con la capital burgalesa. 

La joven orquesta de Cámara de España, está com­
puesta de 7 vlollnes primeros, 7 segundos, 2 violas, 
4 cellos. 2 contrabajos, 3 flautas, 2 oboes, 3 clarinetes, 
3 fagotes, 2 trompas y 1 trompeta. Así mismo, el Sr . 
Rivero San José tiene noticia de las giras Internacio­
nales de la coraj burgalesa y de sus cinco discos gra­
bados y de sus posibilidades para nuevas grabaciones. 

Entre los posibles proyectos de colaboración está la 
grabación de un disco con obras del Sr. Del Campo 
camino: misa solemne «Me amó el Rey», el Magníficat 
y el Cantar de los Cantares, ésta última compuesta 
para doble coro, uno de voces blancas y otro de voces 
mixtas y acompañamiento de arpa y dos oboes com­
posición hecha para la gira de la Coral burgalesa al 
País de Gales , donde el arpa e s un instrumento Impe­
rante. En estas obras y especialmente on la de doble 
coro Intervendrían también Jos niños cantores de la Ba­
sílica del Valle de los Caídos a los que don Angel 
del Campo dirigirá de nuevo el 20 dg este mes, con 
motivo de la fiesta patronal de la Escolanía que e s 
Santo Domingo de Silos y para cuya celebración In­
tervendrán los niños cantores con diversas actuacio­
nes polifónicas, en la Basílica y Abadía del Valle de 
los Caídos. 

1 ENUNERO CON EE MÍE DE 
EA MUI DE CAST1EEA Y 

S e p r o r r o g a e l p l a z o d e 

e n t r e g a d e o r i g i n a l e s 

La Delegación provincial del 
Ministerio de Cultura de Valla-
dolid. con el patrocinio de la 
Dirección General de Desarro­
llo Comunitario —Subdirección 
general de la Condición Feme­
nina—, ha convocado el I En­
cuentro con el arte de la mujer 
de Castilla y León. 

Sobre tema Ubre, pueden con­
currir a él. todas aquellas mu­
jeres que lo deseen y que re­
sidan o sean oriundas de la re­
gión. 

Las modalidades que se con­
vocan son: Poesía, fotografía, 
pintura, y escultura. 

Los premios son: 
Primero. 45.000 pesetas y pla­

ca; segundo, '20.000 pesetas y 

placa tercero 10.000 pesetas 
y placa, para cada especiali­
dad. 

En las bases figura un error 
en el apartado de pintura, di­
ce: «...los trabajos serán —co­
mo nvínimo— de 100 por 81 cén-
tímetros. y debe decir: como 
máximo de 100 por 81 cms. 

El plazo de admisión de ori­
ginales 8e prorroga hasta el día 
15 de Enero de 1980. 

Las Interesadas pueden diri­
girse a la Delegación provincial 
del Ministerio de Cultura de 
Valladolid. calle Santiago. 26. 
segunda planta, teléfono 221575. 
donde se facilitarán las bases 
y cuanta Información se preci­
se. 

diversos Fest ivales Interna­
cionales del C ine . Tal es e l 
caso, entre otras de «Opi­
niones de un payaso», C o n ­
cha de Plata» en el X X I V 
Fest ival Internacional de 
Cine de San Sebastián y 
basada en la novela del 
Premio Nobel de Literatura 
Heinr ich Boíl , «El príncipe 
azul», premiada en el F e s ­
tival de Gi jón y que será 
proyectada en sesión infan 
til ios días 22 y 23 y «En 
afiche rojo» Premio «Jean 
Vigo» de 1976. Con carácter 
de estreno se presentan, 
igualmente, «More de B a r -
bet Schoeder, e l filme mí ­
tico sobre el mundo de la 
droga, «Noticia de una vio­
lación en pr imera página» 
de Marco Bellochio, «Can-
dy», versión ci nematográ-
fica de la famosa novela de 
Southern y Hoffenberg In­
terpretada por Marión 
Brando y R i c h a r d Burton 
y «Cárcel caliente», un so-
brecogedor f i lme de Jona-
than Demme, otro de los 
talentos descubiertos por 
Roger Gorman, verdadero 
impulsor del nuevo Cine 
Americano. 

A destacar, igualmente, 
la reposición de dos ex-
itraordinarias películas de 
Li l iana Gavarii y Román 
Polansky: «Portero de no­
che» y «Chinaton». Y , por 
encima de todo l a exhibición 
el próximo día 28 (Aniver­
sario del nacimiento del c i ­
ne) de dos de las grandes 
películas de la historia del 
íépt imo Arte: « E l acoraza­
do Potemkin». de S. E i n s -
teiñ y «La madre» de P u -
dovkin, los más altos ex-
ponentes de las teorías sus­
tentadas por sus autores so­
bre el «montaje de atraccio­
nes» (Einste in) y el «guión 
de hierro» (Pudovkin) . 

Brillante culminación en San Pedro 
de Cárdena de la fiesta cidiana 

Hoy, para los niños, teatro de títeres 
Hablan los premiados 

En lo mañana de ayer, 
sábado, tuvo lugar en el 
monasterio de San Pedro 
de Cardeña, el estreno del 
espectáculo audio-visual de 
Julián Pérez López. «Con el 
Cid , camino deJ destierro». 

A través de una amplísi­
ma y cuidada selección de 
diapositivas, sobre pintu­
ras, esculturas y monumen­
tos cidianos. el autor nos 
refiere aquí, con el apoyo 
del grupo «Orégano» y el 
recitado de poemas macha-
dianos y fragmentos del 
«Mío Cid», la historia de 
tan celebrado personaje. 

Finalmente, ofreció en 
hermoso contrapunto de so ­
nido e imagen, una estima­
ble recreación dej Himno a 
Burgos. 

Al acto asistieron partici­
pantes Invitados a la F ies­
ta Cidiana, así como diver­
s a s autoridades locales. 

Posteriormente, se vls'tó 
el Monasterio clsterclense 
y el P. Jqsús López Sob.l 
no leyó el capítulo de su 
libro «Balconada Inédita de 
Burgos», referente a Ja Car­
tuja de Miraflores. 

Todos los asistentes que­
daron muy complacidos. 

Gratas han sido las cele-
braclonos de esta Fiesta Ci ­
diana y loables sus jog'os. . 

E s p'-er'so que es ia Ini­
ciativa cuente con el debi­
do apoyo y s e mantenga de 
una forma ccrulnuada. 

DECLARACIONES DE L O S 
PREMIADOS 

Tras la cena medieval, 
ofrecida en la noche del 
pasado viernes, s e procedió 

HORARIO NAVIDADES 
DE 

L o s l u n e s , d ías 17 - 24 y 31 d e D i c i e m b r e 

y 7 de E n e r o , s e a b r i r á : 

M A Ñ A N A : 9,30 a 2 

T A R D E : 4,30 a 8 

L o s d ías 2 , 3 y 4 d e E n e r o s e p r o l o n g a r á 

e l h o r a r i o d e t a r d e : 

D E 4,30 a 9 

E l d í a 5 de E n e r o v í s p e r a d e R e y e s , s e 
c e r r a r á a l a s 12 de l a n o c h e . 

a Ja entrega de los «Pre­
mios Cid» del XIV E n c u e i -
tro Internacional de Cine. 
En primer lugar habló el 
maestro Francisco Espinazo 
Dueñas, autor de los pre­
mios, quien realizó un pa­
negírico de la gran empresa 
acometida, aunque — d i j o -
es una lástima que las auto­
ridades locales no hubie­
sen apoyado de forma de­
cidida esta iniciativa de los 
grupos culturales. Así era 
como se engrandecía y se 
amaba a Burgos, y no. con 
críticas destructivas, ren­
cores e Insclidaridad. 

A Basi l ic Martín Patino le 
obsesiona la mística cié 
Santa Teresa de eJsús. Du­
rarte toda la noche habló 
apasloncdamente de este 
personaje Insólito y de su 
enorme interés puesto en 'a 
realización de una pelícuia 
sobre la Santa , a la que ad­
mira más y más a medida 
que va conociendo s u vida, 
su obra y sus escritos. 

Cree el realizador salman­
tino todo lo que sobre S a n ­
ta Teresa se ha dicho y la 
nlstcna del Padre Silveno 
sobre su canonización le 
tiene subyugado, por lo que 
espera encontrar un pro­
ductor dispuesto a financiar 
esta empresa. 

Santa Teresa e s un per-
so» aje únlcc y s u mls-icis-
mc cobraría un enorme im­
pacto si se tradujera en 
Imágenes cinematográficas. 

L a estancia de este direc­
tor castellano-leonés, al que 
merecidamente s e ha pre­
miado, está llena de enco­
nados esfuerzos por hacer 
cine 

Es tos actos cidianos le 
han servido a Patino pora 
Iniciar durante la noche una 
continuada escritura sobre 
ideas que le acudían a la 
mente ofreciéndonos su 
particular perspectiva de 
ese Cid camino del destie­
rro, y todos los asistentes 
escuchamos con Interés sus 
palabras. 

tor, crítico y personalidad 
del cine, agradeció la entre­
ga del «Premio Cid», pero 
soslayó el recibimiento, al 
reconocer que pese a la en­
trega dej mismo, existía una 
paradoja ante la ley aproba­
da recientemente en el Con­
greso, con una limitada ma­
yoría / que iba en contra cío 
lo Cr rsfftución y era .¡n re­
troceso pare las aspiracio­
nes de España a Ingresar en 
el M.ir codo Común. 

«El Jimitar la libertad de 
co.notación de «films» ex­
p e l e r o s —dijo— iba en de-
tri'r.ento de la difusión cel 
cine. 

Cor todo, agradeció muy 
sincpi amenté el guardón 
aue viene a reconooar la 
labor de «Ecron, S. A>. 

¿DONDE E S TA CELIA 
G U E V A R A ? 

ts to fue Ja pregunta que 
muchos se formularon al 
proefemar la concesión del 
«Premio Cid» a Celia G t e -
varo A pesar ae los esfuer­
zos oe los organizadores, no 
ha sido posib'e locaJizar en 
Maarld, donde vivía hasla 
hace unos pocos meses, su 
actual residencia. Las per­
sonas argentinas e hispano­
americanas que tenían con­
tarte con ella tampoco sa­
ben nada. 

Por este motivo, recogió 
el premio, a título de depó­
sito, el director de la Sema­
na Internacional de Cine de 
Valladolid, D. Rafael Yáñez. 
que asistió a esta cena. 

Finalmente, el presidente 
de «Tecnlsón», equipos pa­
ro • el doblaje cinematográfi-
c c , José Luis Arbona. 'eco-
gió. también a título de de­
posito, el «Premio Cid» a la 
película «La dentelliere», d© 
Cioude Goretta. con el áni­
mo de hacerla llegar a su 
director ante la imposibili-
dod de asistir personalmen­
te, yo que estos días se en­
cuentra rodando una pelí.c>i-
la 

V I C E N T E A. PINEDA Y E L EL OTRO C O F R E DEL CID 
«PREMIO CID» 

Esta mañana, a tas 12, en 
Vicente A. Pineda, escrl- la C a s a de Cultura, el teatro 

de títeres de Karraskedo 
pondrá en escena .El otro 

Y A L L E G A N A B U R G O S P A R A A L E G R A R N O S L A S N A V I D A D E S 

ANDRES PAJARES y FERNANDO ESTESO 
en «LOS E N E R G E T I C O S » 

¡ S U U L T I M O G R A N E X I T O , P A R A M O R I R S E D E RISA l 

ofre del Cid». El acto es li­
bre. 

Por otra parte, señalemos 
que continúa abierta la pri­
mera exposición que cele­
bra en Burgos el artista 
Cristino y que en «Ollver» 
se ofrecerá a partir de 'as 
12 de la noche de hoy, el 
mediometraje de Jean Coc-
teau, «La sangre del poeta». 

J . M. P. 
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II 
juan Chagart Oabar-

ca Marinero de 2.- de 
Armada, perteneciente a 

a Dotación de la Ayudantía 
Mayor del Cuartel General 
de la Armada, hijo de Sebas­
tián V de Antonia, natural de 
Castro Urdíales (Santander), 
de 21 años de edad, soltero, 
camarero v con domicilio 
conocido en calle Carlos Mi-
rolles, núm. 30. 5 ° , Arando 
de Duero (Burgos), encarta 
do en Causa núm. 16/79, 
comparecerá en el término 
de TREINTA DIAS a contar 
desde la publicación de es 
ta requisitoria ante el Coro­
nel de Infantería de Marina, 
don Alfredo Lissarraque No-
voa. Juez Instructor del Juz 
gado núm. 3 de la Jurlsdic 
ción Central de la Marina, s i ­
to en la calle Juan de Me­
na, núm. 3. Madrld-14, bajo 
apercibimiento de ser decía 
rado rebelde. 

Por tanto ruego o las au­
toridades civiles v militares 
dispongan la busoa v caotu-
ra de dicho Marinero, v caso 
de ser habido lo pongan a 
disposición, de la S. A. Ju 
diciaf de la Jurisdicción Cen­
tral o del Juez Instructor aue 
lo Instruye. 

Madrid. 12 de Diciembre 
de 1979. 

El coronel de Infantería 
de Marina-Juez Instructor. — 
Alfredo Lissarrague Novoa. 

IOS OPTICOS BÜRGAIESES 
CELEBRARON AYER IA 
FESTIVIDAD DE SU PATROM 

E n A r a n d a d e D u e r o 

Un nuevo año los ópticos per- palabra el señor Sálz para que. 
fenecientes al Colegio provin­
cial se han reunido para feste­
jar a su Patrona, Santa Otilia. 
Los actos tuvieron lugar ayer, 
sábado, en Aranda de Duero, 
adonde acudieron gran número 
de colegiados acompañados de 
sus respectivos cónyuges. 

En primer lugar, a las ocho de 
la noche, se celebró una santa 
misa en la parroquia de Santa 
María en sufragio de las almas 
de los ópticos fallecidos en 
nuestra Patria y más especial­
mente en nuestra provincia, en­
tra los que se encuentra don 
José Mata Villanueva, óptico ve­
terano y muy querido por todos 
y que falleció a principios de 
año. 

Seguidamente, en un céntrico 
restaurante se reunieron en una 
cena de hermandad, acto que 
presidió el sub-delegado regio­
nal del Colegio Nacional de Op-
tlcos-Optometristas, don Andrés 
Pedro Blázquez Miguel y por el 
delegado provincial, don Juan 
José Rodríguez. 

A los postres hizo uso de la 

EL PRELADO CONFIRIO 
ORDENES SAGRADAS 

E n l a F a c u l t a d d e T e o l o g í a 

El Excmo. v Rvdmo. señor 
Arzobispo de le Diócesis, 
doctor don Segunao García 
de Sierra v Méndez, confi­
rió ayer en la 'capi l la de la 
Facultad de Teología, los 
Ministerios v Ordenes Sagra­
das a los candidatos que se 
relacionan: 

MINISTERIO DE L E C T O R E S 

De la diócesis ae Burgos: 
Don Elias González Barriu-

so. don Francisco Javier 
Marcos Benito, don Segisfre-
do Oñate V e r o r -̂ n An­
drés Picón Picón, don José 
María del Río Revilla, don 
Alberto Rodríguez G a r r y 
don Eugenio Romero López 
De la diócesis de Monaco: 

Don Pedro María Gouraud 

MINISTERIO D E A C O L I l O S 

De la diócesis de Burgos: 
Don Jesús Castilla cuente. 

don Antonio María García 
Ibeas, don José Carmelo 
García Rodnquez. don José 
María del Río Revillo, 'ion 
Alberto Rodríguez García y 
don Martín ige l Rodríguez 
Miguel. 

De la Orden de Aaustinos 
Recoletos: 
Fr. Alejandro Alzina Agui 

lar. 

DIACONADO 

De la diócesis de Burgos: 
Don Jesús González Alon­

so v don Fermín r»ngel Gon 
zález Lóoez.. 
De la Orden le San Benito: 

Don Lorenzo Maté Sac 
nii. 
De la Orden d. PP Carmeli­

tas Descalzos: 
Fr, Fidel Gil Hernando. Fr 

José Antonio Fuertes Mar 
tinez. Fr. Francisc Javier 
Yudego :Aaún . Fr. Clemente 
Navazo de Miguel 
Oe la Congreaaclón de lo 
Misión (pp, paúles): 

Don José l a n a r - Manzono 
Fernández Herecia v don En 
[ídue Sanz Pono* 
De ta Orden He PP Agusti­

nos Recolotoü: 

PRESBITERADO 

De la diócesis de Burgos: 
Don Santiago Esteban 

Hernando. 
Al final de la ceremonia a 

la aue asistieron los semi­
naristas del Seminario Ma­
yor y numerosos familiares y 
amigos de los ordenandos, 
el Rvdmo. Prelado resaltó en 
la homilía el significado de 
los Ministerios v Sagradas 
Ordenes conferidas así co­
mo sus exigencias en el mo­
mento presente de la Igle­
s ia . Terminó felicitando efu­
sivamente a los ordenandos 
v a sus familiares. 

como es habitual, hiciera un re­
sumen de las actividades reali­
zadas en et año próximo a ter­
minar y un avance de ios pro­
yectos para el venidero. 

En el campo de los proyectos 
a realizar indicó la próxima ce­
lebración, en La Toja, del VI 
Congreso Nacional de Opticos-
Optometristas: la realización, a 
nivel nacional, de un curso de 
lentes de contacto de gran ni­
vel científico: un curso de opto-
metrfa. impartido por los profe­
sores de la Escuela Universita­
ria de Optica de Tarrasa: la con­
tinuación de los Seminarlos pro­
cesionales para los ópticos bur­
galeses y la celebración, tam­
bién en nuestra ciudad, de un 
curso especial de optometría 
funcional así como otro sobre 
bifocales para los oficiales y 
colaboradores de los ópticos. 

Para terminar el acto: hizo uso 
de la palabra el Sr Blázquez Mi­
guel que tras alegrarse por 
asistir a acto tan entrañable y 
cordial, felicitó a los ópticos 
por su Interés abnegado en pro 
del bienestar de sus pacientes: 
verdaderos poseedores de todos 
los conocimientos que. sin rega­
tear esfuerzo, adquieren gra­
cias a süs continuas asistencias 
a los actos culturales Les Invi­
tó a continuar en el camino que 
tienen trazado, a pesar de las 
grandes trabas que continuamen­
te quieren ponerles personas 
que. basándose solamente en In­
tereses económicos, quieren 
desprestigiarles con frases e 
insinuaciones poco justas y ele­
gantes y que. a pesar dé todo. \ 
no hacen más que dar más ca­
tegoría profesional y humana al 
óotico ya que éste, en sus des­
pachos y actos profesionales 
no hace más que mirar por e' 
bien de sus clientes que. ade­
más, sbn sus amigos. Cerró su 
intervención haciendo un emo­
tivo homena|e a don José Mata 
Villanueva. óptico y amigo, quien 
no ha podido acompañar en este 
acto de hermandad, como había 
hecho los años precedentes 
oero que. seguro, estaba acom-
oañándoles en espíritu desde el 
Cielo. - R. 

ro. 
Fr. Julio Amezua Caballé 

Respeta ai oeatón 
conductot Cuando ^ 
al colante éi es ai dé 
M Mo abuses te fuet 
ta is Menep en ei 'toche 
que no 3(ens-' Oerr tr 
«* Henes obllqaolór de 
pensar 

REPRESENTANTE 
IMPORTANTE E M P R E S A F A B R I C A N T E D E PRODUCTOS 

DEL S E C T O R DEL AUTOMOVIL BUSCA: 
- R E P R E S E N T A N T E A COMISION -

S e requiere: coche propio y amplias relaciones en el 
sector de l automóvil. 

Interesados, enviar "curriculum vitae" datos que con­
sidere de Interés y número de teléfono al Apartado de 

Correos 1.029 PAMPLONA. 

Hoy, éntrela de premios 
del concurso ornitológico 

CORREDEROS DE TUTA 
E N «LAS VEGUILLAS» 

i l l l 

La presente fotografía muestra un aspecto parcial de los correderos habilitados 

para el popular juego de la tula establecidos por el Ayuntamiento, a través del 

Servicio municipallzado de Instalaciones Deportivas y de Recreo en la zona de " L a s 

Veguillas", donde se han puesto plataformas, vallas, cocinas, bancos y una fuente 

destinados a favorecer e i desarrollo de este típico juego, tan arraigado en Burgos 

(Foto VILLAFRANCA) 

E L S E Ñ O R 

D, MAXIMO DIEZ MIGUEL 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , en la e s t a c i ó n d e V i l l a q u i r á n de l o s I n f a n ­

t e s , a los 83 a ñ o s d e e d a d , después de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a Z ó s i m a D i e z V i l l a q u i r á n ; h i j o s , J u a n i t a , 

D e m e t r i o , M á x i m o , A l f r e d o y M a r i s o l ; h i j o s p o l í t i c o s , A g u s t í n G o n ­

zá lez , M a r í a d e l C a r m e n B a r r a s a , M a r í a T e r e s a B l a n c o y M a r í a C r u z 

M o z o s ; n i e t o s ; b i z n i e t o s ; h e r m a n o , A b u n d i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i nado y l a a s i s t e n c i a a l e n ­

t i e r r o y f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n H O Y , a las C I N C O de l a t a r d e , 

en la ig les ia de S A N P E D R O C A T E D R A , de P A M P L I E G A , s e g u i d a ­

m e n t e el t r a s l a d o d e l o s r e s t o s a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l . A c t o s d e c a ­

r i d a d p o r l o s q u e e x p r e s a n s u a g r a d e c i m i e n t o . 

E s t a c i ó n de V i l l a q u i r á n , 16 de D i c i e m b r e de 1979 

Tal como informamos a 
nuestros lectores al hacer 
Dúblico el fallo del III Con 
curso ornitológico regional 
organizadr por la Asocia 
ción Ornitológica Naturolis 
ÍQ de Burgos, hov a las on-
o,e v media de ia mañana ha 
brá una conferencia - coló 
auio a cargo de don Eduar 
ao Ibáñez. Juez del Coleólo 
Nacional, en el Solón de a c 
tos dé lo Caja de • Ahorros 
Municipal (en s u sede cen­
tral de la Plaza de Santo 
Domingo de Guzmán), don 
de seguidamente s e proce 
derá a la entreqa de los pre 
mios corresoondlentes a di­
cho concurso. 

El acto será núbiieo y sin 
duda se verá muv concurrí 
do de oersonas amontes dc-
los oálaros, atraídas por 1̂  
intervención del señor Ibó 
ñez. aue es de suponer re 
multará sumamente intere­
sante e Instructiva. 

II 
E L SEÑOR 

DON FELIPE RAMILA LOPEZ 
Falleció ayer, a los 58 años de edad, después de 

recibir los S. S. y la Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sus hermanos, Tomás, Gumersindo, Eugenio, Vicen­
te, Jesusa, Raquel, Carmen y Casimiro; hermanos 

políticos, sobrinos, primos v demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ALMA DEL FINADO 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán 
HOY, DOMINGO, a las CUATRO, en la iglesia parro­
quial de LA ANUNCIACION DE NUESTRA SEÑORA 
seguidamente la conducción del finado al cemente 
rio de San José, actos de caridad por los que an­
ticipan las gracias. 

Vivía: Calle Clunla número 17. 
Capilla ardiente: Funeraria' "San José". Sala "A" 

Burgos, 16 de Diciembre de 1979 

LA SEÑORA 

DOÑA ROSARIO GARCIA LOPEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, 
después de recibir los S. S . y la Bendición de S . S 

D. E . P. 
Su resignado esposo, don Antonio Infante Vlllanue 
va (Practicante Titular de Belorado); hijos, Andrés. 
Francisco y Angeles; hijos políticos, Margol Bar 
ció y Joaquín Rolo; hermanos, Francisca y Diego: 
nietos, hermanos polilicos sobrinos, primos y de­

más familia 
RUEGAN O R A C I O N E S POR E L ALMA DE LA FINADA 

El entierro y funeral se celebrarán HOY, DOMIN 
GO, a las T R E S , en la parroquia de la SAGRADA 
FAMILIA, seguidamente la conducción de la finada 
al cementerio de San José actos de caridad por 
los que anticipan las gracias. 

Vivía en Belorado. 
Burgos, 16 de Diciembre de 1979 
Funeraria "San José" 
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IANTAJE DESDE LA CALLE. — LA IZQUIERDA COMUNISTA VUELVE A SU TACTICA DE USAR LOS PRO-
EMAS Y ABUSAR DE LAS LIBERTADES. — DUDAS EN EL PROCESO AUTONOMICO. 

Madrid (Crónica política de F. L dQ Pablo). — 
E n lo único que tiene razón Carrillo es que no se puede 
cis lar al P C E fácilmente. Pero si los comunistas Insisten 
en forzar desde la calle la conquista del poder, que 
no tienen democráticamente atribuido, abusando del de­
recho constitucional de manifestación, estarán ofrecien­
do consciente o Inconscientemente que eso, ya se vevá, 
magníficas plataformas de agitación a la izquierda ex-
traparlamentaria, que tampoco se resigna a tener una 
participación residual y marginal en esta balbuciente 
democracia. 

Eí líder comunista anunció el viernes en el Congreso 
que mantendría las movilizaciones, a pesar de que re­
conoció que, paralelamente, este fin de semana conti­
nuarían las negociaciones con el Gobierno sobre el E s ­
tatuto del Traba|ador. La cuestión clave es que el P C E 
reclama que se asegure a través de esta Ley la posición 
hegemónica que pretende tener CC.OO. como central 
mayoritaria. L a remisión, en numerosos artículos del 
Estatuto de todo tipo de actuaciones empresariales d 
«lo consulta, al previo Informe o a la negociación, con 
las centrales mayoritariamente representadas en el co­
mité de empresa», maniata al empresario y no garanti­
za esa productividad que entre nosotros, a c a u s a de 
las huelgas, está cayendo a niveles de crecimiento cero, 
cuando en todos los países de nuestro entorno se esfuer­
zan en redoblarla para poder afrontar la crisis económi­
ca, que todavía será más dura en 1980. 

Nadie, salvo ei Gobierno, está defendiendo e s a m a s a 
supermayoritaría de no afiliados a partidos ni a cen­
trales y cuya actividad laboral va a estar cada día 
más condicionada por ía actuación de e s a s centrales 
en el seno de las empresas. En el fondo, toda la 
presión sobre el Estatuto no es tanto para asegurar unas 
mínimas conquistas laborales que ya estaban garanti­
zadas, (Incluso con ventaja sobre el propio texto de 
ía Ley, como reconocer los partidos de oposición) cuan­
to toda una estrategia para forzar a la afiliación sin­
dical. 

E s a legítima aspiración de las centrales ha sido más 
inteligentemente conducida por la UGT y el Partido 
Socialista que por el P C E y CC.OO. Pero todo el e s -
fuezo de responsabilidad que 'os social istas están ha­
ciendo en este y en otros temas vitales que aseguran 
la estabilización de la democracia puede se r destruido 

en una tarde, como nos comentaba un dirigente s o c i a ­
lista, sí se persiste en el chantóle de conquistar desde 
ia calle lo que no se consigue en el Parlamento. Los 
socialistas han entendido que ero necesario un estatuto 
de mínimos que permitiera recuperar ia confianza a 
los empresarios y han forzado en la ley los mecanismos 
para que en aquellas empresas rentables que sea oosi-
ble, los convenios colectivos completen lo que no se 
puede imponer en todas tas empresas mediante el E s ­
tatuto. Simultáneamente, han negoclad-o con la patro­
nal, intentando elevar esos mínimos para el año pró­
ximo, el más difícil, según todos los Indicios, para la 
nueva democracia. 

De esa mesa negociadora se han auto-excluido los 
comunistas porque, aunque hayan aceptado la Constitu­
ción, no asumen el modelo de economía de mercado 
que Implanta. Más que fortalecer a la democracia por 
la vía de disponer de empresas productivas y rentables, 
parece que les interesa únicamente utilizar la V c h a 
en ia empresa, como vía cíe ásalo al poder. c n vez 
de Intentar resolver los problemas, los comunistas s i ­
guen s u vieja táctica de servirse de ellos para s u s 
fines. 

Lógicamente, sus avispados alumnos de la Izquierda 
extraparlamentaria, que además son minoritarios en a 

DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

la ciudad de Arando de Duero efectuaremos, previo co­
nocimiento y autorización de ta Delegación de Industria, 
un corte en eí suministro de energía eléctrica el día 18 
del actual desde las 9 horas hasta las 11 horas aproxi­
madamente a l centro de transformación denominado: 

SAN FRANCISCO 

En c a s o de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, s e restablecerá el servicio sin previo aviso. 

representación laboral, parecen volcar su objetivo 
la conquista del descontento de las aulas, donde se ani 
ñon generaciones mal preparadas, poco habituadas a 
vivir en un mundo de escasez y cuyo futuro profesional 
es más que problemático. Movilizar a la masa estu­
diantil manipulando inexistentes decisiones legislativas 
y hacerlas converger con la protesta obrera por ei E s ­
tatuto del Trabajador, era un objetivo que no se podía 
dejar de aprovechar por quienes todavían sienten la 
frustración de que el tránsito democrático no haya sido 
hecho mediante la ruptura revolucionrsta. 

DUDAS E N E L P R O C E S O AUTONOMICO 
Esta situación puede paralizar no sólo el desarrollo 

constitucional, sino la estructuración autonómica del E s ­
tado, que sufre en estos días de nuevas tensiones, pues 
mientras los socialitas parecen haber optado por lo 
que un político de UCD nos fotografiaba esta semana 
como la «Huida hacia adelante», y confirmaba María 
Izquierdo, responsable socialista de la Secretaría de Au­
tonomías, el partido en el poder no acaba de definirse. 
L o s socialistas quieren que el desarrollo autonómico con­
cluya cuanto antes, por la vía constitucional que escoja 
cada región, bien por la que llaman más lenta del 
artículo 143 o la más rápida del 151, porque están con­
vencidos de que ai final dei proceso, todos pueden al­
canzar el mismo techo de competencias. Sin embargo 
los centristas que parecía tener claro que era necesa­
rio reordenar el proceso, encauzando a todas las demás 
regiones por la vía del 143, ahora parece que dudan 
de nuevo a c a u s a de las tensiones suscitadas en el 
partido especialmente en el caso de Andalucía donde 
el presidente Suárez adquirió un compromiso con el 
presidente de la Junta andaluza para que el primer 
referéndum autonómico se celebre" el 28 de Febrero. 
Sin embargo, tanto centristas como socialistas temen, 
según las encuestas, que ese referéndum s e a un fracaso. 
Entretranto el PSA. mantiene la llama del .lacionalismo 
andaluz y los partidos marginales o de ultraizquierda 
se disponen a explotar una posible .rustrución autonómi­
c a si no se celebra o f racasa el referéndum, conju­
gándolo con la especial repercusión que el paro y la 
crisis tienen en Andalucía. Si este tema no se maneja 
consensuadamente por todos los partidos y el Gobierno, 
puede haber otro polvorín por el Sur en muy poco tiem­
po. 

Todas ías mejores 
instalaciones 

1 accesorios bañ 
y aparatos de 

saneamiento las han 
elegido mis clientes 

en esta planta. 

a : t o d o u n e d i f i c i o 
FERRETERIA PUERTAS BLINDADAS. ARTICULOS REGALOS • MENA JE COCINA 

SANEAMIENTOS-COMPLEMENTOS BAÑO 

G I M E N E Z C U E N D E 
c/ Paloma, 8 
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AMPLIA COLABORACION 
HISPANO - MEXICANA EN 
CONSTRUCCION NAVAL 

La adhes ión de España a l a C. £ £ 

se c o n s i d e r a u n f i r m e p a s o p a r a 

r e a f i r m a r l a d e m o c r a c i a eu ropea 

Méjico. (Efe). — La próxi­
ma semana se firmarán ¿n 
Méjico l0s contratos delim-
tivos entre 'Astilleros E^pa 
ñoles" y "Astilleros Unidos" 
para la propuesta en marcha 
¿c los Astilleros de Vera-
cruz. ha anunciado [orge Ca­
rrillo Olea, director gene­
ra: de la empiesa mejicana. 

Carrillo 01*3 afirmó en el 
próximo mes de Enero se •ni 
ciarán las jbrat. de construc­
ción de los astilleros v aue 
nara finales de 1980 se co-
iricnzará a construir el ori-
nier barco, que podrá ser 
tetado para finales de ÍVH2. 

La primera nave construí-
dá en esta factoría sera un 
petrolero de 43.000 'onela-
das. primero de una s e n d e 
doce para la empresa "Pe. 
trólcos Méjicanos'' íPEM RX). 

En el aspecto económ'.co 
el señor Landeta dijo que los 
doce millones de dólares 
que corresponden a la oar-
ticipación española ac s-m 
desemH^^ados por "Astüíe 
ros Españoles" sino por el 
Gobierno español, a través 
de esta empresa. 

Afirmó que para la forma­
ción de personal se construi­
rán en Sestao dos buqu«^ di­
dácticos, con la participación 
de. equipo méücano qm se­
rá la base del grupo técnico 
de astilleros de Veracm? 

E l señor Warman dije que 
Méjico habió elegido a E s ­
paña para desarrollar su in-
dustria na^al po' "su "ecc-
nocida ^aoac'dad tecn lógi-
ca v su prohacla ydlidad en 
el sector" 

Méjico tía gastado este año 
10.000 milbneí de oesos 
(32.000 •nillone.s ele oesetas) 
en fletes cantidad que nu? 
biera permttidc construir 
400.000 loriada.» de baicns 

Por último, el señor War­
man dijo qu.- c c r e) desarr i-
llp de asti l lcoc Verac-n?. 
en combinaciór, con As'Mle 
ros Españojes. Méiicc rvi 
suprimir tmnortpeiones ripo-
nesas, •nientra5. que aumen­
tarán las esn^ñola- en var'^s 
rampos itidas^^a^f» 

ESPAÑA £N ! A C E E 

Barcelona, (Fíe). - La de­
legación t'syjafola que ha 
asistido en Bn-selas al Con. 

seiu CeiT-ral de la Liga Euro­
pea de Cooperación Econó­
mica ( C E C E ) , que trató ,61 
ingreso de España en las C o ­
munidades, ha mostrado su 
batisfacción por el trabajo 
realizado v por las conclu­
siones aproDUdas. resumidas 
e.. una declaración de la en­
tidad , 

Dicha declaración mani­
fiesta que ia adhesión de E s ­
paña a la C E E resulta alta­
mente positiva y representa 
un firme paso en la conso-
!'¿ái;)óh de la democracia 
europea. 

bl tema más debatido fue 
41 ie ' D'Jr.odo de transición, 
tanto so doración como sus 
c a r a c ú isticas España desea 
un oeríodo único para todos 
los sectores v la C E E quiere 
pt; lodos diversos por sec-
tf-'eí:. Hubo, sir embargo 
con cidencia en señalar la ne-
efifiícad de firmar el acuer-
do lo antes oosible. 

E L G E N E R A L ESPAÑOL 
O C O N N O R C O N T R A 
Cí. T E R R O R I S M O 

Santiago de Chile, (Efe). 
Una severa condena al te-

rr< risme ha hecho hoy en 
Sr-nl ego de Chilt el teniente 
general Emilio O' Cotmor 
VMdivielso, "leí Ejército del 
A;/.e español, que ha llegado 
a Chile para asistir al día de 
la áeronautica.. 

Son muchísimos los países 
que, desgraciadamente, su ­
fren el terror, y España oo 

ha saivacii de él —ha se-
ñalado O' Connor—, después 
di? una ceremonia en la E s ­
cuela Superior del Aire a la 
que ha asistido el embajador 
df España en Chi le , Salvador 
Bérmudez de Castro, y alto 
personal de la misión diplo-
ma'tica. 

"Estamos completamente 
conv- ucidos. ha dicho, de 
que con la aplicación de la 
lev vigente se terminará con 
esc mal que padece España, 
y podremos vivir con la tran. 
quilidad que todavía, no he­
rnia ^ n o c i d o " . 

•'Los terroristas quieren 
causar oaias en las Fuerzas 
Armaaas ha añadido, f de 
Crden Público españolas, in-
dusc a los magistrados que 
diu'án la lev 

1A DEIIUCION 
Dll COlfGIO DE INGENH 

m c o s di oías pobucas 
COMUNICA A S U S COLÉGIADOS Q U E E L MAR­
T E S , 18, A LAS S I E T E DE LA TARDE, S E C E L E ­

BRARA LA REUNION ACORDADA EN LA 
ASAMBLEA ANTERIOR 

IMPORTANTE LABORAL C R I O D E PARAFARMACIA 
O F R E C E 

novedades exclusivas y productos de calidad a 

COMISIONISTAS 
introducidos o con voluntad de introducirse en 

o F 
Escribir Indicando zona cubierta actu<almente a 

MARKETING. Apartado de Correos N.0 146. BARCELONA. 
INE-Ref. 1.346 

C I N E G O Y A 
D E L 17 AL 23 D E DICIEMBRE 

DIAS 17 y 18. - (5'30, 7'45 y l O ^ S ) 
" C A R C E L C A L I E N T E " de Jonathan Demme. 

DIA 19. — (5'30, 7'45 y 10'45) 
'PORTERO DE N O C H E " de Liliana Cavani. 

DIA 20. - (S'SO, 7'45 y 10'45) 
"CANDY" de Christian Marquand. 

Con Richard Burlón, Marión Brando y Ewa Aulin. 

DIA 21. — 5'30: "CANDY" de Christian Marquand. 
7'45 y 10'45: "MORE" ("MAS") de Barbel Schroeder. 

DIA 22. — 4 larde: 
" E L PRINCIPE A Z U L " (Sesión Infantil). 

5'30, 7'45 y 10'45: " M O R E " de Barbel Schroeder. 

DIA 23. — 4 tarde: 
" E L PRINCIPE A Z U L " (Sesión Infantil). 

5'30, 7'45 y l O ^ S : "CHINATOWN" ("BARRIO CHINO") 
de Román Polansky 

Nota. — Quedan suprimidos los pases a favor. 

A U L A D E C U L T U R A 
DE LA C A J A D E AHORROS MUNICIPAL 

D E L 24 A L 31 DE DICIEMBRE 

DIA 24. — 5'30 y 7'45: 
"CHINATOWN" de Román Polansky, 

DIA 25. - 5'30 y 7*45: 
"OPINIONES DE UN PAYASO" de Vojtech Vasny. 

"Concha de Píala" Festival de San Sebastián. 

DIA 26. - 5'30: 
"OPINIONES D E UN PAYASO" de V. Vasny. 

7'45: "NOTICIA D E UNA VIOLACION EN PRIMERA 
PAGINA" de Marco Bellochio, 

DIA 27. — 5'30 y 7'45: 
"NOTICIA DE UNA VIOLACION EN PRIMERA PAGINA" 

de Marco Bellochio. 

DIA 28. — (Coinciendo en el 84 aniversario del naci­
miento del cine): 5'30 y 7'45: 

" E L ACORAZADO POTEMKIN" de S. M. Eisenstein 
y "LA MADRE" de Pudovkin, 

DIA 30. — 5'30: 
" E L ACORAZADO POTEMKIN" y " ' L A MADRE". 
7'45: " E L A F I C H E ROJO" de Frank Cassenlí. 

Premio "Jean Vigo" 

DIA 31. — S^O y 7'45: 
" E L AF ICHE R O J O " de Frank Cassenfi . 

SSBHi 

[L DE 
El día 30-11-79 el Pleno extraordinario del Ayuntamien­

to de Burgos aprobó por unanimidad —en un comporta­
miento de consenso por parte de los partidos políticos— 
la propuesta de la Comisión de Hacienda relativa a las 
Ordenanzas Fiscales número 60 «Impuesto Municipal so­
bre Radicación»; número 73, «Tributos locales de carác­
ter real gestionados por el Estado»; número 74, «Partici­
pación Municipal en Contribuciones e Impuestos del Es­
tado»; y la número 75, «Recargos Municipales sobre Con­
tribuciones e Impuestos gestionados por el Estado». Todo 
ello en virtud de la facultad recaudatoria que el Gobierno 
concede a los Ayuntamientos por el R. D. Ley 11/79 de 
20 de Julio, y aprovechando la última fecha posible que 
Ies permitía el R. D. 2.634/79 de 16-11-79 en su disposi­
ción transitoria. 

De forma sintética, las principales consecuencias prác­
ticas de tales medidas municipales son las siguientes: 

1.° Contribución Urbana: sube un 55 por ciento más a 
partir del segundo semestre de 1979. 

2. ° Impuesto de Radicación: se imponen los topes má­
ximos permitidos por Decreto Ley. La cuota anual 
en pesetas por metro cuadrado en la primera zona 
se eleva a 378 (ahora es de 136 pesetas). Sólo para 
el año próximo de 1980 el incremento será del 
30 por ciento. 

3. ° Recargo Municipal dp la Cuota Tributaria de la Li­
cencia Fiscal del Impuesto sobre Actividades y Be­
neficios Comerciales e Industriales: se eleva hasta 
el ciento por ciento. 

Estos impuestos municipales Incrementados el pasado 
día 30-11-79 han de añadirse a la lista de imposiciones va­
rias que ya gravitan sobre el comercio: 

— Licencia de apertura. 
— Basuras Industriales. 
— Tratamiento de basuras Industriales. 
— Alcantarillado. 
— Voladizos. 
— Prevención y extinción de incendios, 
— Publicidad. 
— Apertura y cierre de portales. 
— Ocupación suelo. 
— Entrada de carruajes, etc., etc. 

Pues bien, la Federación Provincial de Comercio de 
Burgos considera y denuncia como inoportunas y abusi­
vas las medidas aprobadas en el mencionado Pleno Mu­
nicipal. Previamente se había dialogado con la Comisión 
de Hacienda a través de F.A.E. y la Cámara de Comercio 
de Burgos, Y se esperaba otra actitud política por parte 
del Ayuntamiento. Y ello por encontrarnos en una época 
de fuerte crisis en todas las empresas comerciales, con 
una disminución grande de ventas y un Incremento no­
table de los gastos generales. No se pudo escoger peor 
momento. 

Por otra parte ya estábamos en algún impuesto —con­
cretamente, en el de Radicación— en los tipos máximos 
permitidos por la Ley Esto fue obra y gracia de la an­
terior Corporación Municipal. 

Se esperaba ahora que el Ayuntamiento de Burgos, co­
mo Administración pública municipal que es, diese un 
ejemplo de solidaridad social, buscando ante todo un 
aumento de productividad, limitara sus costes y preten­
diera una auténtica racionalidad y eficacia a la hora de 
aplicar sus gastos. 

Se esperaba que el actual Ayuntamiento tuviera en 
cuenta ios efectos negativos sociales que esos nuevos in­
crementos impositivos van a producir inexorablemente en 
el nivel de empleo y puestos de trabajo en las empre­
sas comerciales burgalesas. 

Se esperaba que e' Ayuntamiento hiciera caso al ar­
gumento empresarial —repetidamente dicho en las con­
versaciones mantenidas— de que asi , con esta escalada 
en 'a imposición municipal burgalesa, rechazaremos la 
instalación y venida de nuevas empresas a Burgos, y con­
tribuiremos a que otras se marchen fuera de Burgos. 
Existen ya ejemplos recientes 

Porque, efectivamente. >a ciudad de Burgos sufre un 
agravio comparativo en materia impositiva municipal con 

respecto a capitales como Valladolid, Santander, Sala­
manca, Logroño, Zamora y León. Así está demostrado 
fehacientemente en escritt. dirigido al Ayuntamiento en 
fecha 19-7-78 relativo al Impuesto de Radicación, y lo 
mismo puede documentarse hoy día respecto al mismo 
impuesto en sus incrementos aprobados, en la Contribu­
ción Urbana y en el incremento municipal sobre la Cuo­
ta de Licencia Fiscal. 

Pero este agravio a las empresas comerciales —que 
se extiende naturalmente a las demás empresas In­
dustriales, de hostelería, servicios, etcétera— por par­
te del Ayuntamiento de Burgos es mayor si observamos 
la conducta del actual Ayuntamiento en los doscientos 
días que lleva en la Casa Consistorial en materias de 
su competencia que afectan a los sectores del comercio. 

En cuestión de tráfico se han abierto zonas peato­
nales sin tener en cuenta para nada el comercio afecta-
tado. No se han establecido horas de carga y descarga 
para el reparto necesario; se han multiplicado las mul­
tas a vehículos comerciales por estacionamientos indebi­
dos o en doble fila: mientras que por otra parte no se 
han aumentado las zonas de aparcamiento. 

En materia de competencia desleal los sectores del 
comercio de electrodomésticos y muebles han tenido que 
soportar y sufrir la existencia de vendedores fugaces, 
venidos de fuera, con licencias municipales rápidamente 
conseguidas y que en ningún caso paga-on nuestros Ira-
puestos municipales. 

La venta callejera ha sido tolerada Impunemente en la 
vía pública burgalesa, con la secuela consiguiente de 
perjuicio y malestar en los comerciantes normalmente 
establecidos. En cambio el Ayuntamiento recientemente 
ha actuado de forma beligerante y punitiva contra c ie r 
tos comerciantes del gremio de la alimentación, etc., etc. 

Por todo ello la Federación de Comercio, en nombre de 
sus asociados, no puede aceptar ya nuevas y mayores 
presiones fiscales; y menos aún sin tener siquiera a cam­
bio una garantía seria del comportamiento posterior del 
Ayuntamiento de Burgos en relación a los problemos que 
afectan directamente a nuestras empresas comerciales, 
esto es. por citar algunos: Urbanismo comercial, tráfi­
co, aparcamientos, zonas peatonales, carga y descarga, 
etcétera: venta callejera; intrusismo comercial y compe­
tencia desleal, etc. 

En resumen, esta Federación Provincial de Empresarios 
de Comercio de Burgos, a la vista de las conversaciones 
mantenidos con los representantes-municipales y las me­
didas posteriores fiscales aprobadas, reconoce que el 
Ayuntamiento de Burgos ha dado un claro ejemplo de 
despotismo democrático y se ha comportado indebidamen­
te con los empresarios burgaleses. 

De ahí que esta Federación de Comercio, en decisión 
aprobada en su Asamblea General de fecha 12-12-79, 
está dispuesta a tomar, las siguientes medidas, que re­
sumen el malestar profundo causado a sus asociados por 
los incrementos impositivos municipales aprobados en el 
último pleno del día 30-11.79: 

1, Ejecutar los recursos administrativos y contencio­
sos previstos por la Ley en total acuerdo con 
F.A.E. y la Cámara de Comercio o independiente­
mente. 

2, Continuar la información Iniciada a nuestros afi­
liados y opinión pública, para que todos tengan un 
conocimiento completo y exacto de la actuación 
fiscal municipal y sus consecuencias, invitando 
desde ahora al Ayuntamiento a que informe a to­
dos nuestros asociados, 

3, Recordar al Ayuntamiento de Burgos que más del 
veinte por ciento de sus ingresos proceden de las 
imposiciones que, directa o indirectamente, pesan 
sobre el comercio de la ciudad; y que el sector 
comercial puede considerar la posibilidad de no 
pagar antes que llegar a desaparecer. 

El Ayuntamiento de Burgos en esta ocasión se ha ex­
tralimitado. 

FEDERACION PROVINCIAL DE EMPRESARIOS 
DE COMERCIO 

R. 
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El Sha Reza Pahlevi llegó ayer a Panamá 
permitió. El ex-monarca ha acep­
tado venir ahora, con su fami­
lia, y nosotros manifestamos a' 
presidente Cárter que hacíamos 
esta invitación para contribuir a 
la paz en el Mundo» Manifestó 
que el derrocado monarca iraní 
puede permanecer en territorio 
panameño el tiempo que desee. 
Arfstides Royo exouso como ra* 
zones para darle asilo la neu­
tralidad de Panamá y su políti­
ca de acoger a lo largo de los 
años a Ilustres exiliados 

El Departamento de Estado 
norteamericano informó que las 
autoridades de Washington ha­
bían Informado al Gobierno Ira­
ní de! abandono por parte de! 
Sha de territorio estadouniden­
se, para residir oermanentemen-
te en Panamá 

REUNION URGENTE DEL CONSE­
JO REVOLUCIONARIO IRANI. 
LOS REHENES SERAN 
JUZGADOS 

Teherán (Efe). — Antes de que 
se difundiera la noticia de la sa­
lida del Sha de Estados Unidos 
Irán había llamado a sus emba­
jadores en Francia, Alemania 
Federal y paíseo escandinavos, 
para efectuar consultas. No se 
precisaron los motivos de la lla­
mada. 

Conocida la salida del Sha. 
los estudiantes islámicos que 
ocupan la Embajada estadouni­
dense hicieron saber que el jul 
Cío de los rehenes se celebra­
rá Inevitablemente, según la 

agencia de noticias «Pars». Un 
portavoz de los estudiantes Indi­
có que la sentencia del Tribu­
nal de La Haya exigiendo de 
Teherán la liberación de los re­
henes «no tiene importancia pa­
ra nosotros». 

Una reunión urgente del Con­
sejo de la Revolución se cele­
bró en Oom. poco tiempo des­
pués de saberse que el ex-mo-
narca Iraní había salido de los 
Estados Unidos. Antes, el minis­
tro de Relaciones Exteriores se 
había reunido con miembros del 
Gobierno y del Consejo de la 
Revolución. 

Las autoridades del Azerbal-
ján han puesto hoy en libertad 
a varios detenidos durante los 
incidentes de los últimos días en 
Tabriz y anunciaron juicios pró­
ximos para los que aún perma-

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE B U R G O S 

San Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono 21 73 58 

necen en prisión. Las sesenta 
personas liberadas han denun­
ciado torturas a las que fueron 
sometidas en el tiempo de su 
detención y han pedido una In­
mediata Investigación de los he­
chos, aceptada por el goberné 
dor de la provincia. Se estima 
que por lo menos diez personas 
continúan detenidas. 

En cuanto a los Incidentes 
fronterizos con Irak, se anuncia 
que las fuerzas de seguridad 
Iraníes ante la Embajada iraquí 
en Teherán han sido reforza­
das, para prevenir posibles asal­
tos, luego de la Invasión que 
Irán afirma haber sufrido por 
parte de tropas iraquíes, ayer, 
en la zona fronteriza 

TRIBUNAL DE LA HAYA: 
LIBERTAD DE LOS REHENES 

La Haya CEfe). - El Tribunal 
Internacional de Justicia de La 
Haya ha ordenado a las autorida­
des iraníes poner inmediatamen­
te en libertad a los rehenes 
norteamericanos retenidos en la 
Embajada de este país en Te­
herán. Igualmente ha ordenado 
al Gobierno Iraní que ayude a 
estos rehenes, así como también 
a los otros funcionarios norte­
americanos, a abandonar el Irán 
rápidamente y en las condicio­
nes más propias para garanti­
zar su seguridad 

El presidente del Tribunal In­
ternacional, slr Sumphrey Wal-
dock. ha anunciado hoy el vere-
dlctó en audiencia pública. 

MAÑANA. LUNES. A LAS 8 DE LA TARDE 

EN EL GRAN TEATRO 

C O N C I E R T O 
D E L A 

O R Q U E S T A D E C A M A R A E S P A Ñ O L A 

DIRECTOR: VICTOR MARTIN 

P R O G R A M A ? 

S E R E N A T A E N S O L , K . 525, D E W O L F G A N G A . M O Z A R T 

S E R E N A T A E N M I M E N O R , C P . 80, D E E D W A R D E L G A R 

S E R E N A T A E N D O M A Y O R , C P . 48, D E P E T E R I L I T C H 

T C H A I K O W S K Y . 

ENTRADAS, EN TAQUILLA 
P a t r o c i n a d o p o r e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de B u r g o s y D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e M ú s i c a , e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a C a j a de A h o r r o s M u -

n i c i p a l . 

DE SU HOGAR 
DE SU NEGOCIO U SEGURIDAD» 

NO ADMITE EXCUSAS 
S I S T E M A S D E S E G U R I D A D 
Y A L A R M A 
Embajadores. 5 (Frente Catedral) Teléfono: 20 98 87 

H O Y 
inauguración de la 

GRAN EKPOSICION Y SUBASTA 

DE ARTE Y DI 
O R G A N I Z A D A P O R « C I R C U L O D E A R T E » 

en los sa lones del 

H o t e l C o n d e s t a b l e 
E X P O S I C I O N : D E H O Y , D O M I N G O , 16, A L V I E R N E S , 21 

H O R A R I O : D E 10,30 A 2 M A Ñ A N A S Y D E 5 A 10 T A R D E S 

P R I M E R A S E S I O N ; M I E R C O L E S , 19, 8,15 T A R D E . 

S E G U N D A S E S I O N : J U E V E S , 20, 8,15 T A R D E . 

S a l d r á n a s u b a s t a 300 l o t e s d e p i n t u r a a n t i g u a y m o d e r n a , c o n 
o b r e s , e n t r e o t r o s d e : A n g e l L i z c a n o , M a r t í n e z V á z q u e z , E m i l i o A l -
v a r e z , A n t o n i o C a s e r o , G o n z á l e z M a r c o s . C a s i m i r o S a i n z , Agust ín 
R i a n c h o , M a n u e l S a l c e s , C e c i l i o P í a , M u ñ o z D e g r a i n , M a r c e l i n o de 
ü n c e t a , A n t o n i o T a p i e s , D o m i n g o S o l e r , F r a n c i s c o G i m e n o , J o a n 
M i r ó , C a r l o s V á z q u e z , G o n z a l o de B i l b a o , V e n t u r a M i l l á n , N a r c i s o 
D í a z L a p e ñ a , B e n j a m í n F a l e n c i a , e t c . . 

B R O N C E S , P O R C E L A N A S , C R I S t A L , M A R F I L E S , R E L O J E S , P L A -
T A , M U E B L E S , V A R I O S Y O B J E T O S D E A R T E Y D E C O R A C I O N . 

N O T A : G r a n p a r t e d e l o s l o t e s s a l d r á n s i n b a s e . 

T ú 
q u e s a b e s lo q u e e s 

u n b u e n e q u i p o . 
D e b e s c o n o c e r b i e n a 

Fbrque necesitas mayor calidad, 
elige el primer equipo amateur controlado 

por computador. 
Es un producto nacional 

En breve podremos ofrecerte el equipo 
"decamétricas" 

Disponemos de todos los accesorios y antenas 
para todas las frecuencias. J 

% 
E C O V A L L A D O U D , X A . 

S a n B l a s , 5 * T e i s . 2 5 1 5 8 1 - 2 5 0761 
v -
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C O N G R E S O S D E A L I A N Z A P O P U L A R Y F U E R Z A N U E V A 

Carrillo habla en la V I Conferencia de Madrid del P. C. E. 
(Viene de primera página) 

de Orden Público, las Escue­
las públicas y privadas, etc.; 
que quiere eJ progreso en 
todos los frentes de la vida 
naconal , pero dentro -Jei 
orcen y el respeto a la ley; 
que quiere todo esto por 
vías pacíficas ciudadanas y 
Cí5niocrátic>jí> 

Fraga comenzó diciendo 
que vivimos un momento de 
frustración y desencanto ge­
neral, en medio de una gra­
ve crisis económica y so ­
cial, de una crisis cultural 
que vienen a concluir en 
una crisis de lo mismo uni­
dad e Identidad nacional Si ­
guió con la afirmación de 
que hoy España, su Bande­
ra su Lenguo s u Dergcho 
están en clara contestación. 

y la guerra revolucionarin y 
separatista estar al orden 
dei dia. mientras que la ob-
&L»aa idea do «nacionalida-
(ts* y ia "jebccmposició.i 
üel sistema educativo espa­
ñol preparan las más grabes 
cuestiones para j n futuro 
muy próximo. «Como movl-
n- ento político —dijo e4 di­
rigente a ' ianr is ia —existi-
n-K-s por Españc y para E s -
pcña. Queremos una E s p a ­
ña moderna, con libertades, 
con autonomíaá con todo o 
buenc y :o deseable, pero 
que s e a España y no un gui­
ñapo de nación, desunida, 

tíesiTzada, empt brecido y, 
en definitiva, d'üLelta. como 
tantas otras sociedades q j e 
s e encuentran hoy tris'.e-
me^te en quleora» 

S e recoge en la ponencia que la actitud de AP ante 
la Constitución es de reforma, «no de ruptura ni de 
aceptación resignada de ios partes que rechazaron en 
su día y siguen hoy rechazanao» Se estima que los 
partidos poJíticos tienen una influencia excesiva en 
todas las fases del proceso político y nuestro sistema 
de partidos incide gravemente en el defecto de la par-
titocracia y. por otra parte, el modo racional normal 
de relación de los partidos que es ia dialéctica Go­
bierno-oposición, en España ha sido totalmente falseada 
por la ambigüedad del l lamado «consenso». 

Recogiendo tas ya conocidas tesis de Manuel Fraga 
en el sentlao que le Alianza Popular buscará la coopera­
ción y unión de lo derecha democrática, se señala 
también que en la derecho hay una línea insalvable 
que es, precisamente lo aceptación de la democracia, 
con lo que voladamente se contesta a la Invitación de 
Derecha Democrática Española con ese rechazo de la 
derecho no democrática a la que también se dirigía 
el señor Silva Muñoz. 

L a ponenclo política fue aprobaad por ios compro­
misarios que asisten al Congreso. 

Fraga dijo en la presentación de la ponencia que 
se había suprimido de la misma la expresión «centro-

A R T I C U L O S 

D E 

« TAI WAN 
- THAILANDIA 
- HONG-KONG 
- CHINA 
- COREA 
• JAPON 
- BALI 
- BANGKOK 

ARTICULOS DE 
IMPORTACION 
MAS BARATOS 
QUE EN CAÑAR! 

• F I G U R A S P O R C E L A N A . 

• C A N D E L A B R O S D E P L A T A . 

• R A D I O C A S S E T , M I C R O F O N O I N C O R P O R A D O . 

• R E L O J E S D E S P E R T A D O R E S . 

• F I G U R A S P I N T A D A S A M A N O 

• J U E G O S D E C A F E . 

• A U T O M O V I L E S L U J O ; R A D I O . 

• B O L I G R A F O S P E R F U M A D O S . 

• M O N E D E R O S — P A R A G U A S . 

• T R A N S I S T O R E S — J O Y E R O S . 

• B A N D E J A S — P R I S M A T I C O S . 

M A R V I 
S O L O E N N U E S T R O v 

E S T A B L E C I M I E N T O 

D E A V E N I D A D E L C I D , 3 7 . 

S e c c i ó n R e g a l o s 
A P R O V E C H E S E P R O N T O 

D E E S T A 

O P O R T U N I D A D . 

derecha» para definir al partido así como las referen­
cias a la guerra civil v ios ataques o otros partidos. 

José Mano Rui2 Gallardon pasó después a exponer 
la ponencia de estatutos del partido unido de AP. 

Los nuevos estatutos de AP. que establecen un par­
tido de marcado carácter presidencalista, estipulan las 
competencias de los órganos de Gobierno, organización 
territorial, derechos y deberes de ios afiliados, régimen • 
patrimonial, motivos de expulsión del partido y control 
ideológico de las «nuevas generaciones». 

Los estatutos se han debatido, artículo por artículo, 
a algunos de los cuales se han presentado muchas 
enmiendas, especialmente, al punto segundo del 9, que 
establece que 25 afiliados del partido, designados por el 
Comité ejecutivo nacional a propuesta del presidente, 
tendrán carácter de miembros natos del Congreso na-^ 
cional. 

C O N G R E S O D E FUERZA NUEVA 

Madrid (Logas). — «Es posible que de nosotros do-
pendo el futuro inmediato de España. Por ello es ne­
cesario que nos encuentre bien preparados», ha dicho 
el presidente de Fuerza Nueva, Blas Plñar, al final de 
su discurso en la Inauguración del IV Congreso del c i ­
tado partido que se celebra en la sede central, duran-
tQ esto fin de semana con la asistencia de 170 dele­
gados. 

Btas Pinar comenzó señalando que s u partido s e 
fundamenta en las doctrinas de José Antonio y Franco, 
cuyo programa a su juicio ofreció orgullo y paz y de 
«cuyas rentas vive hoy España». Señaló que este con­
greso será breve, de síntesis, lo que muestra la madu­
rez del partido, y que los dos grandes temas que s e 
van a tratar son la reorganización interna o ver la 
forma de agrandarle el traje a ia criatura de hac« 
cuatro años, y ia familia (educación, aborto y divorcio). 

Por último, dijo que el congreso transcurría entre 
la amenaza y el terror, la debilidad y la ausencia del 
Gobierno: el dolor por la unidad perdida y el reconoci­
miento rectilíneo de la trayectoria de FN. y la esperanza 
y alegría «porque seguimos en el momento justo y 
exacto, y en esa línea seguimos estando». 

Tras la muestra del balance de las actividades del 
partido por parte de su secretario general, comenzaron 
a discutirse ios ponencias. 

Él congreso ha acordado por unanimidad dirigir un 
cuestionario ai Papa Juan Pablo II, en el que se le 
pide que tarif ique la doctrina en materia de divorcio 
y aborto, «por estimar que los Prelados españoles no 
arrojan suficiente luz sobre el tema». Preguntan al 
Papa si e s lícita la legislación divorcista, si un gober­
nante católico puede defender el divorcio y el aborto y 
si el divorcio es de derecho natural, es decir, extensivo 
también al matrimonio civil. En este sentido, Blas Piñar 
dijo que el proyecto sobre el divorcio de la UCD. partido 
en su mayoría formado por católicos, busca «fórmulas 
contemporizadoras». 

PALABRAS DE C A R R I L L O 

Madrid (Efe). — «Mienten como bellacos quienes 
dicen que los comunistas fomentamos las manifestacio­
nes y las huelgas para desestabilizar», dijo esta tarde 
ej secretario generai del P C E , Santiago Carrillo, en la 
segunda jornada de la Vi Conferencia provincial de Ma­
drid. 

«Está demostrado —añadió— que los trabajadores 
han de movilizarse y luchar para que el peso de la 
crisis no caiga sobre sus espaldas». 

El secretario general del P C E inició s u intervención 
señalando que «se ha dicho que intentamos utilizar 
C C . 0 0 para suplir con la presión en la calle nuestra 
debilidad de representación parlamentaria». A esto 
contestó Carrillo que quienes critican a su partido 
«desconocen que sus 23 diputados se deben a los tra­
bajadores que se manifestaron en Madrid y en otros 
lugares reivindicando sus derechos». 

Asimismo Santiago Carrillo afirmó que «un éxito de 
las movilizaciones ha sido el que el Gobierno se haya 
decidido a negociar con el P C E el Estatuto del Traba­
jador». 

L A R E D O 
DIRECTO DE CONSTRUCTOR/PROMOTOR 

MAGNIFICOS PISOS EN LA PLAYA 
|LA MEJOR INVERSION! 

— Extraordinarias vistas 
— Ocupación inmediata. 
— Urbanización con pistas de tenis, piscina, zo­

nas verdes 
— Cocina equipada, salón-comedor, dos, tres y 

cuatro dormitorios, dos baños. Armarios em­
potrados. 
Calefacción individual. 

— Terrazas soleadas 
— Garaje Individual opcional. 

P R E C I O S INTERESANTES MUY AMPLIAS 
FACIL IDADES 

Informes: RESIDENCIA ' L O S PINOS" reléfonos: 
(942 ) 605351 y 607090 LAREDO 

(Incluso sábados y domingos, de 12 a 2 y de 4 a 7) 
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Religiosas de 65 naciones protestan 
contra la violación de los derechos 
humanos de cuatro países comunistas 

Tokio. (Efe). - E l Papa 
Juan Pablo I I visitará Japón, 
probablemente, a finales del 
año próximo, informó el sá­
bado, en Tokio un portavoz 
de la Iglesia Católica nipona. 

La visita del Papa podría 
llevarse a efecto a últimos 
del mes de Septiembre o N a 
viembre, del año 1980. se in­
dicó en la conferencia de 
obispos católicos que acaba 
de clausurarse en Tapón. 

Las autoridades eclesiás* 
ticas niponas indicaron que 
los trámites para la realiza­
ción de la visita vienen sien­

do efectuados a través de 
la secretaría de Estado del 
Vaticano y Ias autoridades 
iaponesas. 

P R O T E S T A S 

Ciudad del Vaticano. (Efe). 
Las 650 superioras generales 
de religiosas de 65 países 
que han asistido en Roma a 
s u congreso difundiendo ayer 
una declaración de protesta 
contra "las violaciones de 
los derechos humanos de los 
religiosos" en cuatro países 
comunistas. 

L a declaración, adoptada 

oí 

SU 

boda 

unamania, colcha, alfombra de 

CASA DE LAS MANTAS 

por unanimidad, la hicieron 
llegar a los embajadores en 
Italia de la Unión Soviética. 
Alemania Occidental Ruma­
nia y Checoslavaquia. 

" E n estos países —afirman 
las religiosas— las Congrega­
ciones y Ordenes religiosas 
carecen de existencia legal 
a pesar de las leyes que ga­
rantizan a todos los ciudada­
nos la libertad religiosa. " E n 
algunos países, como Che­
coslovaquia —prosigue la de­
claración— no solamente se 
prohibe a los religiosos vi­
v i r en comunidad sino que 
hasta se les obliga a vivir en 
locales designados por el E s . 
tado. donde se encuentran 
bajo permanente vigilancia 
oficial". 

E l documento concluye: 
"Estas violaciones de los de­
rechos civiles, humanos e in­
dividuales, constituyen tam­
bién una flagrante violación 
de ios acuerdos suscritos 
por esos países al aceptar la 
carta de las Naciones Uni ­
das y las declaraciones de 
Helsinki". 

Regresa a Pasajes 
un pesquero apresado 
e día 6 en 

Pasajes (San Sebastián). 
(Efe). — Esta madrugada na 
entrado en el puerto de Pa­
sa jes el pesquero de altura 
«Versalles 2» que fue apre­
sado el pasado 6 de Dicietn-
bre cuando faenaba sin li­
cencia en a g u a s i risdiccio-
nales Irlandesas. Fue nuesto 
en libertad el día 1" tras ha­
ber abonado 120.425 libras 
irlandesas, cantidad que su­
pera los diecisiete millones 
de pesetas. 

Este arrastrero tenía li­
cencia para faenar en la zo­
na sexta de las aguas ir­
landesas, pero fue apresa­
do en la séptima, a c a u s a 
del mal tiempo, según de­
claró el patrón del pesque­
ro. 

ASOCIACION BELENISTA DE BURGOS 
OBRA CULTURAL D E L A 

^ C A J A D E A H O R R O S 
W D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

D e n t r o de la C a m p a ñ a A r t í s t i c a de N a v i d a d 79, se h a o r g a n i z a ­

d o , e n c o l a b o r a c i ó n c o n d i v e r s o s o r g a n i s m o s de n u e s t r a c a p i t a l , u n 

CONCURSO \m \ \ [ DE POSIAIES DE NAVIDAD 
e n q u e p o d r á n t o m a r par te todos los n i ñ o s y n i ñ a s , q u e así lo 

d e s e e n de l a s E s c u e l a s , C o l e g i o s y C a t c q u e s i s , r a d i c a d o s e n nues ­

t r a c a p i t a l y p r o v i n c i a , de a c u e r d o c o n las B a s e s e d i t a d a s a l e fecto . 

P a r a es te c o n c u r s o s e e s t a b l e c e n d i v e r s o s p r e m i o s . 

I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N : 

E n l a s O f i c i n a s c e n t r a l e s de l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U ­

L O C A T O L I C O , A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 1, t o d o s l o s d ías l a b o r a b l e s 

e n l a s h o r a s de o f i c i n a . I g u a l m e n t e e n todas l a s O f i c i n a s d e d i c h a 

E n t i d a d , p o d r á n s e r r e t i r a d a s l a s B a s e s c o r r e s p o n d i e n t e s a e s t e 

c o n c u r s o . 

Hoy l lega a Madrid e l ministro 
de Comerc io de la R. D. Alemana 

Jura de B a n d e r a e n la A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r 

Madrid, (Efe). — Mañana, 
domingo, llegará a Madrid el 
ministro de Comercio de Ja 
República Democrática Ale­
mana, Gerhard Beil . 

E l lunes, por la mañana, 
el señor Beil firmará con su 
colega español [uan Anto. 
nio García Diez, el segundo 
acuerdo de cooperación co­
mercia] entre España y la 
R.D.A.. v un^ venta de nú 
vagones dt ferrocarril, según 
hd sabido 'Efe' de fuentes 
del Ministerio de Comercio 
y Turismo. 

La citada operación, por 
valor de 43,5 millones de dó­
lares, es la primera de una 
cierta envergaduia que se na 
ce con Alemania Oriental, el 
país más industrializado del 
C O M E C O N con el que E s . 
paña tiene un volumen de 
intercambios comerciales pe­
queño, y abrirá perspectivas 
para nuevas transacciones 
entre ambos Estados. 

J U R A D E C A B A L L E R O S 
C A D E T E S E N L A A C A ­
D E M I A G E N E R A L 
M I L I T A R 

Zaragoza, (Efe). — Seis­
cientos sesenta v cinco caba­
lleros cadetes de la Acade­
mia General Militar y otros 
128 de la Academia de S e r 
vicios juraron hoy Bandera 
y recibieron sus despachos 
en el curso de un acto cele­
brado en el centro militar 
castrense de Zaragoza. 

Presidió e l acto el tenien­
te general José Gabeiras 
Montero, jefe del Estado Ma. 
yor del Ejército, a quien 
acompañaban altos mandos 
militares de la plaza y re­
gión militar, y otras perso­
nalidades. 

Tras una misa de campa­
ña, se efectuó la jura de 

Bandera y la entrega de 
nombramientos. 

Seguidamente, ej teniente 
general Gabciras procedió a 
la imposición de placas y 
cruces de la Real y Militar 
Orden de San Hennenegil. 
do a diversos jefes y oficia­
les de Infantería. Artil lería, 
Caballería. Sanidad Militar 
v Oficinas Militares. 

I N F O R M E S O B R E C E N ­
T R A L E S N U C L E A R E S 
E X T R E M E Ñ A S 

Navalmoral de la Mata, 
(Logos). — Alcaldes de los 
41 municipios de la zona de 
Navalmoral de la Mata, de 
Cáceres, se han reunido en 
asamblea de su agrupación, 
bajo la presidencia del titu­
lar de la misma alcalde de 
Navalmoral de la Mata se-
ñor Yuste Mi rón , con el con­
sejero de Industria y Ener­
gía de la [unta Regional de 
Extremadura. Rafael López 
Gomonal. para que éste, co­
mo máximo responsable ex­
tremeño del tema, les expli­
cará las medidas de segu­
ridad y control de la central 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE BURGOS 

S a n Pedro de Cárdena 34 
teléfono 21 73 58 

nuclear de Almaraz, cuyo 
primer reactor se espera que 
sea puesto en funcionamien-
to en Mayo o Junio del año 
próximo. 

E l consejero resumió a los 
alcaldes de la zona el am. 
plio informe elaborado por 
su Consejería a petición de 
la Junta de Extremadura so­
bre la construcción y expío, 
tación de las centrales nu-
oleares en Extremadura. 

E l informe se muestra 
partidario de tales instala, 
cienes en Almaraz. en esta­
do de construcción muy 
avanzado y Valdecaballcrbs, 
con distintas condiciones, 
entre las. que destacaremos 
el control sobre las mismas 
a través del órgano rector 
de la región. 

E L P R E S I D E N T E D E 
L 1 B E R I A Y D E L A GUA. 
E N L A S P A L M A S 

Las Palmas de Gran Cana­
ria. (Efe). - E l presidente 
de L ibena y de la GUA, 
(Organización para la Unj . 
dad Africana), Williams Tol. 
bert, se negó a hacer decla­
raciones en torno a la espa-
ñolidad de Canarias, a su pa­
so por el aeropuerto de Gan­
do-

Tolbert permaneció a me. 
diodía ne hoy una hora en 
el aeropuerto de Gando, en 
una escala técnica del avión 
en viaje para su país. 

"Prefiero no hacer decía* 
raciones sobre el particular", 
dijo el presidente a los pe­
riodistas, ruando éstos le 
pidieron opinión sobre la es­
pañolidad de las Islas. 

Añadió que estaba muy sa­
tisfecho de poder pisar tie­
rra canaria, pues eso le per­
mitía estar con sus autori-
dades. 

fn) 

M O D A Y H O G A R 
A P R E C I O S M A S B A J O S 

A B R I G O M O U T O N 

G r a n c a l i d a d . . . . . . 14.500 P í a s . 

C H A Q U E T O N P I E L V U E L T A 

L o m e j o r . . . . . . 14.900 P í a s . 

C H U B A S Q U E R O 

U l t i m a n o v e d a d . . . . . . . . . 1.200 P t a s . 

C H A Q U E T O N P I R I N E O 

L o m á s n u e v o 2.600 P t a s . 

M A N T A P E L O G R A N C A L I D A D 

S o b r e c a m e r a 995 P t a s . 

M A N T A P E L O G R A N C A L I D A D 

M a t r i m o n i o 1'190 P t a s . 

¡COMPRE CALIDAD Y... AHORRE! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S • MADRID * S A L A M A N C A » T U D E L A * \ M l L A D O L I D » Z A R A G O Z A 
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IA RECONSTRUCCION DE GUINEA 
ES TAREA DURA Y SE HALLA A 
EXPENSAS DE GRANDES ESFUERZOS 
(Viene de primera página) 

halcón el de la Torre del reloj. 
¿Lde donde España declaró la 
fndependencia" en la provincia 
1 Río Muni. los discursos fue-
r0n continuamente Interrumpi­
dos por los gritos de entusias­
mo de los ecuatoguineanos 

.Deseo repetí el mensaje de 
solidaridad y auténtica amistad 
del pueblo español y asegura­
ros que España, sí lo deseáis, 
estará ahora siempre de vuestro 

18 La" expresión .nuestro Rey» 
fue utilizada repetidas veces por 
el presidente ecuatoguineano 
para hacer referencia ai Rey don 
Juan Carlos en su alocución al 
pueblo, gesto al que los bata-
nos correspondieron gritando vi­
vas al Rey- coreados con sonar 
de tambores y palmas 

Después asistieron a una ce­
na que el gobernador militar do 
ia provincia, Fructuoso Mba 
Oñana, ofreció en honor de los 
Reyes. El presidente Obiang 
Ngema quiso saludar personal­
mente a la colonia español» que 
asistía a b cena y que momen­
tos antes habían celebrado una 
reunión con los Reyes 

El presidente estrechó una a 
una las manos de los treinta re­
sidentes españoles en Bata y se 
Interesó por su situación perso­
nal, pidiéndoles acudiesen a él 
personalmente en todo tipo de 
problemas. 

Se sirvieron platos populares 
de la tierra como la yuca el 
plátano, la piña y el arroz con 
chile y la fiesta popular se pro­
longó durante toda la noche en 
Bata. 

A última hora, la Reina doña 
Sofía visitó en sus habitaciones 
a la señora de Ngema. quien no 
pudo asistir a la cena por su­
frir una indisposición El médi 
co personal de los Reyes doc­
tor Salgado, atendió a la seño­
ra Ngema, que esta mañana se 
encontraba repuesta. 

Esta mañana ios Reyes acom­
pañados del presidente ecuato 
gulneano y esposa visitaron e! 
puerto de Bata saludaron a 'a 
tripulación del único barco an 
ciado en el puerto 

El barco español «Lugo» lle­
gó hace una semana con alimen­
tos, donación de ayuda de! Go-
blerno español 500 toneladas 
de pescado oollos conaelados 
para distribuir errtre la 'sla y 
el continente. 

Posteriormente, se trasladaron 
a una serrería propiedad de un 
español Antonio Romero quien 
lleva 21 años en Bata y a la 
Escuela de Maestris industrial 
donde los estudiantes ofrecie 
ron un espectáculo de danzas 
en honor de los Reyes: los HIm 
nos nacionales r1- los do? oaíses 
Interpretados por un coro de 
chicas y bailes tradicionales de 
las distintas tribus v ooblados 

Después de un almuerzo pri­
vado ofreeido por el ofes^entp 
y dado en el Palacio de Africa 
se regresó a Malabo a las tres 
y luarto de la tarde y ouso flr» 
a la estancia de los Reyes en 
Bata. El maleficio quedó --oto 
con esta visita Así lo cree 'a 
gente y lo dicen los ancianos . 

LA ESPERANZA. EN EL RESUL­
TADO DEL VIAJE DE LOS 
REYES 

Malabo (Guinea Ecuatorial, por 
Vicente Zavala enviado espe­
cial de «Efe»). — Hemos reco 
rrido a pie, bajo un sol de |us 
ticla, nunca mejor dicho lo de 
«calor africano», para contem­
plar lo que Francisco Maclas 
dejó de la ciudad de Malabo. 

No es el resultado de una gue­
rra, porque la verdad es que 
no existió tal guerra El golpe 
militar, «el golpe de la líber 
tad» como aquí le llaman al le­
vantamiento de; 'teniente coro 
nel Teodoro Obiang, no supuso 
arriba de una docena de muer 
tos. 

Malabo es una ruina, sucia 
triste, abandonada Restos de 
una ciudad colonial. Sus habi­
tantes de color pululan indolen. 
tes por las calles como si no 
fueran a ninguna parte 

Farmacias cerrada desprovis 
tas de medicamentos un pro 
fundo hedor despiden las ace­
ras, tiendas donde no se vende 

nada, porque están cerradas, 
desprovistas de mercancías y 
hasta de dueño 

Me he llegado hasta el mer­
cado Y es allí donde se pone el 
alma de pie Comida escasa, 
cuatro productos tirados en el 
suelo en pésimas condiciones 
sanitarias, donde lo único que 
ee puede mirar sin náuseas son 
las bananas. 

En el país no existen esta­
dísticas Los ciudadanos no es­
tán censados, el hospital care­
ce de los más elementales me­
dios, no se puede hacer ni una 
sola radiografía Tenía razón el 
presidente Obiang cuando le de-
cfa al Rey don Juan Carlos la 
otra noche que hay que partir 
no ya de cero, sino de menos 
cero. 

El presidente de la Repúbli­
ca no ha tenido tiempo material 
desde el 3 de Agosto de hacer 
otra cosa que no sea abordar 
los temas de mayor urgencia, 
pero a nadie se le oculta que la 
tarea es larga. 

Obiang. que hizo su carrera 
militar en la Academia española 
de Zaragoza, ha despertado las 
ponciencias españollstas de es­
tas pobres gentes (unos tres­
cientos dólares «per cápita») pa­
ra que tiendan sus brazos espe­

ranzados hacia la vieja España. 
Las empresas agrícolas espa­

ñolas tienen un . puesto —si se 
deciden— en la economía gui-
neana. No se les prometen cré­
ditos, y el panorama no es bri­
llante, porque saben que pasa­
rán años antes de que sean ren­
tables, pero se les reitera la 
garantía de ta repatriación de 
sus inversiones y de los porcen­
tajes de beneclo. 

Algunos se preguntan cuál es 
la estabilidad rea! del Gobierno 
de! presidente Obiang. Si Espa­
ña acepta por fin el reto de 
participar directamente en la re­
construcción del país, debe con­
tar cuando menos con la garan­
tía de la seguridad, una segur! 
dad que aunque a algunos no 
les divierta tiene que venir de 
la mano de un destacamento es-
paño! —doscientos hombres se­
rían suficientes— para frenar 
cualquier tentación revoluciona­
rla. 

La reconstrucción de Guinea 
Ecuatorial, en todos los órdenes 
es tarea dura y se encuentra a 
expensas^ de grandes esfuerzos 
que deberán ser muy bien diri­
gidos si no queremos caer en 
una triste sorpresa que ae lie 
varía por delante las inversiones 
y el trabajo de los españoles 

SE 
Df ESHIA', AFIRMA OTERO NOVAS 

los PNN estudian los problemas 
de estabilidad en el empleo 

Málaga. (Logos). — E l mi­
nistro de Educación, }osé 
Manuel Otero Novas, impusó 
esta tarde la Gran Cruz de 
Alfonso X el Sabio al cate­
drático de Derecho Adminis-
trativo de la Universidad de 
Málaga, don José Ortíz Díaz. 
E l señor Ortíz fue profesor 
del señor Otero Novas cuan­
do estudiaba Derecho en la 
Universidad de Oviedo. 

En una rueda de Prensa 
celebrada después, el minis­
tro dijo que durante estos 
últimos años, se habían crea­
do en España un millón de 
puestos escolares, hecho que 
no tiene parangón en la His-
tona de nuestro país. Sobre 
la lev de centros, el minis­
tro dijo que si estamos pro­
pugnando una libertad de 
Prensa, una libertad sindical, 
también tiene que haber una 
libertad de enseñanza. No 
se puede imponer un modelo 
de escuela, porque hay que 
respeiai loj, derechos de la 
mayoría v dt la minoría. E n ­
tre los que niegan esa liber­
tad, existe el miedo de que 
la sociedad e pañola se in­
cline pot un modelo diferen­
te a) que propugnan v en­
tonces se descubriría la si­
tuación de la minoría. 

LOS P.N.N. D E B A C H I L L E ­
R A T O , F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L Y E G B , 
E X I G E N E S T A B I L I D A D 

Madrid, (Ete). - Profeso­
res no numerarios de dis­
tintas orovincias seTeumrái) 
hoy en Madrid al objeto de 
encentra? solución al grave 
oioblema de estabilidad de 
emolei que t v Sb opinión 
olantea el Rea i Decreto-Ley 
dt 26 de Enero pasado, in­
formó a " E f e " la coordina­
dora nacional de P.N-N. a 
través de una nota de Pren­
sa. 

E n ella se dice que el Rea. 
Decreto no contempla el ás 
tema de acceso a los respec­
tivos cuero>'j» como fuacio 
narios de cartera, a todos 
iduellos profesores contra­
riados e interinos con pos 
rerioridad a| curso 77, inr 
o'oibilidad di esta forma to 
da estabilidad definitiva de 
•moleo. La medida afecta a 
unos 10.000 profesores no 
"umeranos. 

Los P N N . de los distin­

to* estadios de la enseñanza 
se reunirár en Madrid el 
próximo día 22. 

MUEBLES AUTENTICAMENTE 
CLASICOS 

Módulo MÜEBLESPESfMBttE 

R E A L I Z A D O S P O R M A N O S 

A R T E S A N A S Q U E V U E L V E N 

A C R E A R , P A R A L O S H O G A R E S 

D E H O Y , L O S E S T I L O S D E 

E P O C A S A R T I S T I C A M E N T E ( G L O R I O S A S . 

JUédtdo 
«Nobleza de la madera» 

V I S I T E N U E S T R A E X P O S I C I O N E N : 

A v d a . d e l C i d 3 6 - 3 8 
T e l f . 2 2 9 3 6 2 

D E S D E M A Ñ A N A 

G R A N V E N T A E S P E C I A L 
E N M A S P I E L 

LIQUIDAMOS MAS DE 1.000 PRENDAS DE: 

A N T E - N A P A - N O V A K 

V E A P R E C I O S 

S E Ñ O R A 

C H A Q U E T A A N T E 1.a . . . . . . 

C H A Q U E T A N A P A 1.a 

C H A Q U E T O N N O V A K 1.a 

8.300 P t a s . 

5.500 » 

13.500 » 

A B R I G O * 19.500 » 

C A B A L L E R O 

C A Z A D O R A A N T E 1.a 

C A Z A D O R A N A P A 1.a 

C H A Q U E T A N A P A 1.a 

C H A Q U E T A A N T E 1.a 

C H A Q U E T O N N O V A K 1.a 

7.900 P t a s . 

5.900 » 

7.300 » 

8.500 » 

14.500 » 

¡APROVECHESE DE ESTA GRAN VENTA ESPECIAL! 
¡PRECIOS SUPERCOMPETITIVOS! 

¡ S O L O P O R , 8 D I A S ! 
A B I E R T O L U N E S , M A Ñ A N A Y S A B A D O S , T A R D E 

C A L L E A V E L L A N O S , N.0 10 B U R G O S 
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C A S T I U A M I L E N A R I A 
O i x O 

LOS HIJOS DE LA MEDIA LUNA 

Guadalete constituyó una catastrófica destrucción de 
lo unidad lograda por los visigodos. Si , fue a orillas 
del Guadalete lugar señalado por los cronistas, donde 
Toriq logró una victoria decisiva (19 de Julio del 711). 
En ios aguas del Guadalete no s e pudo lavar la man­

cha de traición y a «manos de traidores fueron pere­
ciendo los buenos servidores». 

L a s tierras de Castil la, sus orígenes, su papel pre­
dominante, sus mitos irán dotando a los castellanos de 
una manera de ser que barón de ellos un grupo especial 
dentro de la humanidad española e incluso de la uni­
versal. Castilla va a. surgir en un momento de la histo­
ria y con unas características derivadas de su especial 
situación geográfico pero antes s e va a producir la 
huida hacia el Norte de los nobles visigodos que no 
s e avenían con la conquista árabe. 

La resistencia de la monarquía hispanogoda de To­
ledo no ofreció apenas forcejeo alguno. El desorden era 
indescriptible: «Nada de cierto s e sabía del rey Ro­
drigo, y se ignoraba además quiénes eran los vencedo­
res, si los musulmanes o los hijos de Vitiza» (1). Lo 
que sí s e sabe es que Jos parientes de Vitiza. Akhila. 
desertaron en el momento preciso; el vencedor les re­
conoció la propiedad de tres mil alquerías, patrimonio 
de Vitiza. La falta de residencia, adhesión de numerosos 
enemigos del régimen visigodo, decidieron a Toriq a 
cambiar las instrucciones recibidas, convirtlendo en gue­
rra de conquistas lo que, al principio, fue. una simple 
rezzia 

Después de la batalla, Tarlq, con doce mil berberis­
cos, marchó sobre Eci ja y conquistó Toledo. Córdoba. 
Reyyo (Málaga) e Miberris (Granada). Sánchez Albor­
noz supone que desde Alcalá de Henares, utilizando la 
calzada romana de Buitrago y Clunia, alcanzó Amaya, 
León y Astorga, desde donde regresó para tomar s u s 
cuarteles de Invierno en Toledo. 

Castilla en este momento de la historia se va a 
configurar como la frontero oriental, escasamente po­
blado del reino astur-leonés, la zona más expuesta a 
los ataques musulmanes por el Sur y la penetración 
de los musulmanes por el Ebro. Al mismo tiempo es 
la zona llana por excelencia y estos hechos tendrán 
consecuencias Importantes pues a lo largo de los siglos 
IX y X, se produce un desplazamiento del poder político 
y de la capacidad económica de los reinos islámicos 
a los cristianos, especialmente a Castilla. 

La resistencia a «los hijos del profeta y de la Me­
dia Luna», se va a concentrar en la cordillera Can­
tábrica. En Amaya, la peña inexpugnable que domina 
la izquierdo del alto Pisuerga, s e libró una batalla que 
será ei preludio de las que se sucederán en el interior 
de los Picos de Europa. «La ruina del estado hispano­
goda, la conquista militar de su territorio por Jos mu­
sulmanes y la Isldmlzación de la mayor parte del país 
no extinguieron en los hispano cristianos todo espíritu 
de resistencia al Islam». (2). 

El nacimiento de la Reconquista no va a ser un 
fenómeno de reacción política o religiosa de los astures 
contra los musulmanes. La reconquista e s más bien 
la continuación de un movimiento crónico de resistencia 
de época romana y visigoda. El sentido de la Recon­
quista aparece después y no tiene el significado de hoy 
día. 

Los hechos que dan origen a la Reconquista y a 
la monarquía asturiana, raíz primera de la restauración 
de España, no pueden ser más oscuros. L a ayuda de 
preciosas fuentes musulmanas y la paciente labor de 
historiadores contemporáneos como Sánchez Albornoz. 
Suárez Fernández, José Luis Martín. Luis G. de Valdea-
vellano etc., han permitido establecer algunos puntos 
que ofrecen gran Interés. 

En torno a uno de los personajes claves, Don Pelayo. 
«padre de la monarquía española», s e conoce poco his­
tóricamente, porque sobre su persona hay.mucha leyen­
da. Lo poco conocido es a través de dos crónicas muy 
posteriores. «El primer choque, con los musulmanes, lo 
que se ha llamado la batalla de Covadonga. no sobrevi­
no hasta el tiempo del gobernador Al-Samah, según 
los cálculos más probables». (3). Asturias había recibi­
do gran número de fugitivos, entre los cuales se hallaba 
Pelayo —Belay el Rumí para los musulmanes— que 
habían huido de Córdoba. Las crónicas de Albelda y 
de Alfonso III presentan a don Pelayo como noble 
godo, hijo de Fcbila, duque germano que murió a ma­
nos de Vitiza. Pelayo debió servir en Toledg^en la comi­
tiva regia y utilizó el título de «espartariüs». 

Aquí, al refugio de la cordillera, van a nacer los 
elementos autóctonos de la Castilla gestante. L a s pecu­
liaridades étnicas de Castilla formadas por elementos 
godos, cántabros y voscones: «La milenaria tradición 
de estos pueblos, en conjunción con factores económi­
cos y geográficos, determinan el carácter originado del 
estaao castellano, único rincón en la Europa de aquellos 
tiempos en que la población fue libre, político y econó­
micamente». (4). • 

Su población, los primitivos castel lanos van a ser 
eminentemente guerreros e importados: cuando Alfonso 
I de Asturias aprovecha la sublevación beréber para 
desmantelar las guarniciones musulmanas, la población 
mozárabe de Castilla se retira a las montafias donde 
e s más fácil la defensa y Castilla tendrá que ser 

P o r G o d o f r e d o G A R A B I T O 

repoblada a lo largo de los siglos IX y X. Las guerras, 
las luchas, una de tos notas características del pueblo 
castellano paralelo a la coexistencia con los musulma­
nes que hacían á bien aquellos palabras del Corán que 
Incitaban a la guerra santa: «Está escrito que comba­
tiréis y que tenéis horror a ia guerra». Por la guerra, 
la paz será conservada y la insolencia árabe reprimida; 
la guerra con su poesía peculiar, la guerra con su fatiga 
será algo inherente al nacimiento de Castilla, como un 
doloroso parto en dolor y grito de alumbramiento fértil. 

Este es el germen de Castilla guerrera, de la Castilla 
dominadora, la Castil la brava del romancero. Aquí na­
cerán los juglares, los primeros condes dé Casti l la, Fer­
nán Gonzdlez, Garc i Fernández, Rodrigo Velázquez.y 
sus desventurados sobrinos los infantes de Lora. Vuelve 
o enredarse la leyendo con la historio, historia y le­
yenda; historia que habla de Per Ansúrez, del Cid, de 
García Ordóñez y leyenda como Ja famosa venta del 
rey de un azor y un caballlo, referido con elementos 
fantásticos por un monje de Arlanza. 

«Castilla la bien nombrada Castillo la bien preciada, 
la tentadora de la muerte, caballos y caballeros, roman­
c e s y juglares, luchas y tradiciones, sangre ardiente 
que ve forjando los cimientos de la Castil la cantada 
por tantos poetas: 

«Digo Castil la y arde de ternura 
por es ta soledad de alma y altura 
encendiendo tus mleses y mis penas». 

«Aquí todo es verdad. Este ardimiento 
de la espiga y la tarde en la ladera. 
Por estos campos de Castilla austeros 
todo mana certera, a pulso lento». (5). 

La vida era dura en la Castil la despoblada como 
consecuencia de la invasión árabe y no sólo por el 
derrocho épico de la guerra contra el rival, sino por 
las dificultades propias de la huida hacia las montañas 
que forjaría un tipo de hábitat disperso, donde continua­
r ían unidos a ta tradición ancestral y en menor grado 
a la visigótica. Eran tiempos de escasez frente a !a 
riqueza del Califato de Córdoba, cuyo resplandor al­
canzaba a todos los confines. Durante los siglos VIH y 
IX el árabe oprimirá ferozmente a las gentes cristianas 
apiñadas en los valles del Norte. Así según el juglar 
se lo recordaba Ferán González, a sus hombres: 

«Fueron nuestros abuelos gran tiempo muy coitodos; 
c a Jos tenían-los moros fuertemente arriconandos: 
ero en poca tierra muchos homes juntados, 
de fama e guerra eran muy lacerados» (6). 

Mientras de Oriente, de Córdoba llegaban lujosas te­
las exóticas inasequibles por sus precios a los cristianos 
refugiados en las montañas, en el Norte cada comarca 
debía abastecerse así misma: 

«Muchas coitos posaron nuestros antecesores, 
muchos molos espantos e muchos malos sabores; 
sufrieron frío e tambre, heladas e ardores; 
estos vicios de agora entonces eran dolores...» (7). 

La característica predominante de lo España Musul­
mana, va a ser la rivalidad tribal de «los hijos del 
profeta» que es anterior a Mahoma y se relaciona con 
el distinto moda de vida entre lós nómadas - pastores 
y los sedentarios - agricultores - comerciantes. Unos 
curtidos' por los vientos y soles de los desiertos y otros 
acotumbrados a una vida más plácida al lado de oasis. 
Hombres unióos tan sólo por una religión, pero distan­
ciados por costumbres, maneras de vida y sobre todo 
por una economía totalmente dispar. 

Castilla arrinconada, pero Castilla está otra vez des­
pierta dispuesta a luchar, siempre alerta, siempre ex­
pectante y con acusado brío el hombre castellano galo­
pa tras «los hijos de la Media Luna», tras los infieles 
hijos del profeta. No había día sin su porfía. No hay 
¡ornada sin su razzia, no hay descanso para el recio 
castellano, siempre con aire grandioso, con solemne pla­
cidez, .parejo a Jas tierras, a la monótona llanuera. 

«Cuyo suelo resquebraja lo aridez canicular, 
donde n a hay un hilo de agua ni una mata de verdura 
pero que abriré a tos ojos infinitos como el mar». 

«Tierras, tierras y más tierras... » Tierras donde 
las noches heladas dan paso a los mañanas e s c a r c h a -

( P a s a a la página siguiente) 

L a p r o p a g a n d a a t a l t o d o . 

D i a r i a < | | B u r g < 

g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d a s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d a n u e s t r a p e r i ó d i c o . 

p e s e s s en el VI I I Salón de Invenciones de Ginebra 

Su ((Anlkobo magnético)) recibió la Medalla de Oro del Certamen 
y su ((Indicador de estabilidad)), la de bronce 

imo M t i v o evita los ^ ^ ^ M 
e tractores, por vuelco 

Entrev 
a s t a c o n l o s h e r m a n o s g e m e l o s 

i a u t o r e s d e d i v e r s o s i n v e n t o s 

-ionai 

ó normanos Bocanegro, han conquistado una Me-
í i n d¡ Oro Y otra de Bronce en el VIII Solón 
1°érnScionai de Invenciones (Concurso interna-
1 «uns técnicas de Ginebra. 
rie nnmera vez que estos burgaleses acceden 

y' ««ifirrión- np.rn en esta ocasión 

(Fortunato e Isidro) que conquistaron Medalla dp 
Oro y Bronce, en el Salón de Inventores de G¡ 
nebra. Ante ellos, las medallas y diplomas recibidos 

(Foto FEDE 

No es lo pnmeíu vW Mv.„ 
ic conquisto de algún galardón; pera en esta ocasión 

i0 recompensa ha revestido especial Importancia. 
Los hermanos Bocanegro (Fortunato e Isidro) son 

jóvenes (26 años) y gemelos. E s difícil por tonto, saber 
51 quien contesta es Fortunato o Isidro; pero las res­
puestas se producen un poco «a| alimón» y son rati­
ficada? tanto • por uno como por otra. Pertenecen a 
uno dinc.stía o a una saga , como ahora se dice, consti-
íuido par técnicos, que han ganado nombradla con s u 
toJier mecánico, en el que se realizan trabajos compli­
ceos y las máquinas más sofisticiadas. 

Su filiación poaríamos completarla y definirla con­
signando en el aportado "-eservado a profesión, la clara 

biaremos más adelante porque en esta ocasión hay 
que comenzar haciéndolo por éste, que les ha llevado 
3 lo conquista de un galardón en la helvética e Inter­
nacional Ginebra Acaban de regresar de aqueUa ciudad 

p a c i ó n de «sus inventos., P u ^ . s c n ^ m u c h o s ^ l o s que 
Estos son les dos hermanos' gemelos Bocaneo» f'ürroncebidos realizados y patentados. De ellos ha: 
íP«rt..nnf« « l o w ^ ••' " 9ra ilevan c rnós^ adelante porque en esta ocasión hay 

S e n z a r haciéndolo por éste que ' ^ ha llevado 

P o r O L I V A R 

Sobre Ja generación del 98, casi todo estaba dicho, 
escrito y puesto en claro. Sin embargo, quedaba un 
nombre y gran parte dé su vida e ideología en la pe­
numbra y la falta de definición real y total. Ese nom­
bre y ese hombre era Azorín. Ramón J . Sender, por 
ejemplo, escribió de él: «En sus últimos cuarenta años 
casi nadie lo vio». No se equivoca, en realidad, Sender 
porque se apoya en un «casi», con lo cual deja vio 
libre a una posibilidad Y hoy hoy que decir que esa 
posibiliaad existió y se hizo realidad en lo persono de 
un abogado y escritor madrileño: Santiago Riopérez 
Mllá, quien ahora acaba de publicar un exhaustivo y 
profundo estudio bajo el título de «Azorín íntegro» El 
libro, de más de 700 páginas, e s l a perfecto recons­
trucción de uñ rompecabezas en el que se engarzan 
vida y obra del autor, en íntimo y total paralelismo. 

Ahoro ya puede saberse todo sobre Azorín. el hombre 
que posó los últimos cuarenta años alejado del ruido 
—también mundanal en ocasiones— de las letras. 

—Azorín no vivía en una torre de marfil.- Azorín 
no estuvo en silencio porque no tuviese nada que decir. 
Lo puedo asegurar yo que he tenido el honor de 
que me recibiera todos los miércoles, de once a una 
de la tarde, durante los diez últimos años de su vida, 
en s u c a s a . 

«LO CONOCI E N 1958» 

A él y sólo a él . A Santiago Riopérez y Miió quien, 
a sus 23 años —en 1958— publicó un trabajo sobre 
«El problema de la muerte en la obra literaria de Azo­
rín». 

—Quiero saber quién era yo. Le dije o Angel Cruz 
Ruedo, catedrático de Literatura: «Quiero conocerle». 
Y Angel Cruz me presentó o él. EJ artículo, mi artículo, 
había despertado, al parecer la curiosidad del escritor. 
Y .ahí comenzó todo. Y todos los miércoles nuestra con­
versación giraba en torno a la Literatura: 

Azorín ha siao ei escritor más lileraturizado que 
conocido, de todo hacía materia literaria 

Riopérez ha sido, a fin de cuentas, el albaceaiite; 
rario oe Azorín. Vinculado a la Generación del 98 desae 
su juventud —tuvo contactos con Baraja. Pérez de Aya-
la. Marañón, Astrana. Marín, e t c . — choro ofrece 
los estiidiosos y público en general una esclarecedora 
visión de Azorín y su obra Con notables sorpresas-
Por ejemplo: Azorín. resucitador de la memoria de l ' 
rra; Azorín. escritor comprometido. . .rfa(j 

—He huido de uno cosa . . . tentadora: la. I'1tlir,!° j. 
barata». E s decir los centenares de anécdotas, cum 
dades. e t c . . fruto de un largo convivir con el escriio , 

'luí de todo eso por darle un rigor científico al libro. 
Un libro que ero esperado por críticos y estudiosos. 

Un libro en ei que se aportan datos e ideas para 
i na más precisa definición y conocimiento de la Gene-
iación del 98. En síntesis, los característicos de «Azo-
ín íntegro», lo que hace del libro una «rara avis» 
pn- Una documentación de primera mano, unas fotos 

(Pasa a ta página siguiente) 

aciago Riopérez y Mllá, autor de "Azorín fnte-
30 una obra definitiva sobre el gran estilista del 

idioma español. — (Foto E F E - F I E I , ) . 

He aquí la fámllla Bocanegra. E n el centro el padre y a los lados, flanqueado por sus cu^p°tohiip|DEj 

y con ellos charlamos para conocer" aspectos de los 
premios recibidos y otras circunstancias con ellos re-
locíonados. 

Abrimos el diálogo con este pregunta: 
—¿Que Medallas habéis recibido y en premio de qué 

intervenciones concretas? 
— L o Medalla de Oro nos ha sido otorgada por el 

«anti-robo magnético» y Ja de Bronce, por un «indicador 
de estabilidad». 

—¿Podéis explicarnos sumariamente la naturaleza 
específica y aplicación de tales Invenciones? 

— E i onti-robo es un sistemo que actúa por medio 
de un imán que va oculto dentro del automóvil, que 
se activa y desconecta automáticamente. 

—¿Es infalible? 
— E s uno de ios s is temas más seguros dé antl-robo 

que se conocen, como *o prueba el galardón recibido 
en un certamen de extraordinario prestigio a nivel in­
ternacional. 

—¿Y el Indicador de estabilidad? 
—Tiene especial aplicación en los tractores, ya que 

indica con precisión y antes de que el tractor vaya 
a volcar, que el vehículo se encuentra a punto de perder 
su estabilidad y producir el accidente. Entonces s e en­
ciende un «chivato» y toca un cJaxon. Entendemos que 
es un dispositivo de extraordinaria importancia, pues 
los occidentes mortales de este tipo de unidades y pre­
cisamente por vuelcos, son muchos, desgraciadamente. 

—¿Ofrece otras apliaciones este Indicador de estabi­
lidad? 

— S i puede tenerlds en los automóviles, mediante 
adoptación de una electro-válvula, que permite reducir 

'la presión de los neumáticos y agarrar mejor a la 
carretera Está concebida así mismo para avisar de 
si las curvas se toman con exceso de velocidad y de 
esta manera, evitar los riegos que ello supone. También 
es susceptible de instalación en los aviones para señalar 
la estabilidad en el momento del aterrizaje, avisando 
si cae un poco de cola o bien si su Inclinación delantera 
resulta excesiva. 

—¿Cuántos concurrieron al Certamen? 
—Exactamente no podemos detallar el número de per­

sonas Fueron v e l o s cientos, representando o 28 países. 
— S i Un catalán ganó también Medalla de O r a en 

categoría o nivel distinto Nosotros concurrlrmos al c a ­
lificado «P» que por comprender todo to relacionado 
con aviación, automóviles, marino, seguridad y acceso­
rios, ero el más numeros'o. 

—¿A'gún otro premio en vuestro palmarés? 
En e- «Premio Holanda» también nos fue entregado 

uno correspondiente a parachoques automático, a fin 
de amortiguar golpes. 

—¿Cuantos inventos tenéis patentados? 
— E s t o s tres que hemos citado, más las herramientas 

manuales J.B.M.. que reúnen varias características es­
peciales de eficiocio y- manejo. 

—¿Y concebidos y desárrollados? 
—De esos tenemos muchos más; uno en curso de 

perfeccionamiento, otros ya realizadas y algunos en 
fase de experimentación 

—¿Hay alguno predilecto? 
— C a d a uno es distinto. Todos son productos de nues­

tra creación y se les quiere No sabríamos ahora hacer 
distlngidos tal como sucede o los padres con sus hijos. 

—¿hs interesante dedicarse a la Invención económir 
comente hablando? 

— A la larga, s i . Por ejemplo, las herramientas J.B.M. 
nos costó darJas o conocer; pero uno vez conseguido 
estamos recibiendo pedidos de varios países, algunos 
tan .'vanzados técnicamente como son Estados Unidos, 
Canadá Suiza y hasta de Rusia 

—¿V de estos Inventos galardonados en Ginebra, qué 
esperáis? 

—Pensamos que llegarán a Imponrse en el mercado, 

pues son muy prácticos y no complicaaos. Hoy preci­
samente hemos recibido carta de «Ets Mercal Mautz-
na» de Francia interesándose por introducir nuestro s is ­
tema de anti-robo en aquel país. Durante nuestra e s ­
tancia en Ginebra también se interesaran por él unos 
delegados soviéticos. 

—¿También en la URSS se roban coches? 
—No sabemos; pero no hay que olvidar el popular 

dicho de que «en todas partes c u e c e n habas» ... 
—¿Cómo surgió o se manifestó en vostros esta pre­

disposición hacia los inventos? 
— C r e o que viene transmitido por mi padre, que se 

introdujo en el mundo de la mecánica haciendo las 
cosas más diversas y hasta se construyó un torno de 
artesanía y fue el primer en fabricar roscas cónicas 
en España. El taller de nuestro padre fue para nosotros 
escuela y laboratorio. Luego hemos tenido como mento­
res y colaboradores a nuestro hermano mayor Ino­
cencio que en electrónica tiene un gran bagaje de expe­
riencia y Jesús Inventor de los destornilladores mo­
dernos, e s una especie de enciclopedia. Tampoco que­
remos olvidar a la Escuela «Padre Arámburu», donde 
realizamos diversos cursos. 

—Ahora que falta petróleo, ¿qué pensáis del motor 
de agua? 

—Somos escépticos. Por ahí. creemos que no llegarán 
soluciones, aunque puede haber otras. 

—¿Cuáles? 
Ahora es Isidro quien contesta y dice: 
— Y o tengo una invención para producir corriente 

eléctrico aplicable al pie de presa. Se basa en tres 
principios que son: el de Pasca l , el de Arquídemes y 
el golpe de Ariette, que va en relación con la veJocidad 
dei agua Con este «golpe de Ariette» se podría reventar 
una presa por medio de los ecos derivados del agua. 

—¿Y esto podría tener aplicación práctica? 
— S i , mucha, ya que multiplica la potencia. Por ejemr 

pío, con el agua que se vierte en la presa del pantano 
de Arlanzón sería factible generar la fuerza necesaria 
para atender las necesidades de la ciudad de Burgos. 

—¿Esto e s utopía o realidad? 
— Y o lo considero muy factible. 
—¿Y resultaría costosa la instalación? 
—Todo tiene su coste Y más en estos tiempos; pe 

ra no sería sensible, si Je comparamos con los benefi­
cios que podría producir uno vez convenientemente des­
arrollado 

—¿Algo más previsto? 
— Y a en el terreno industrial, hemos terminado la 

construcción de un torno electrónico de gran volumen 
y en estos momentos estamos haciendo uno máquina 
para llenodo de botellas de ácido y otra para soldar 
bornes de batería Esta es electrónica, neumática y me­
cánica, y en su realización estamos trabajando todos 
los hermanos y mi padre. 

—¿Este tipa de máquina no ex is te? 
—No; actualmente las operaciones se realizan ma­

nualmente y con ella se podrá aumentar de forma muy 
considerable su producción. 

He aquí (o hablado muy sucinta y rápidamente con 
los hermanos Bocanegra. No pudimos profundizar en 
otros aspectos, porque el espacio impone su ley. De 
todos'modos ahí queda hecha la exposición de s u s im­
presiones frescas, tras el gran éxito alcanzado en Gine­
bra. Como colofón a las mismos s e nos ocurre esta 
reflexión: 

¿Por qué España, tan destacada en ingenios jóvenes, 
luego no destaca en este terreno? ¿Faltan estímulos, 
s e regatean las ayudas, no existe el clima propicio para 
la Investigación a fondo? 

Son interrogantes a las que nos gustaría hallar res-
puesto Nosotros, por supuesto, no podemos darlas Pero 
doctores debe tener la Ciencia , la Técnica y la Edu­
cación. JULIAN MARTINEZ 
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(Viene de la pág. anterior) 

Inéditas y, sobre todo las cartas que Azorín le re­
galó el autor de la obra. (Hay cartas de Unamuno, 
Baraja, Ramón y Cajal , Rubén Darlío. Pardo Bazán, 
Clarín, Echegaray, etc.). 

AZORIN. ESCRITOR COMPROMETIDO 

Hay una visión o una idea sobre Azorín como escri­
tor escéptico, neutral, no comprometido, hombre super­
ficial. . . que solo quería el estilo por el estilo. Santiago 
Riopérez y Milá está aquf para decir que no es así 
la cosa . 

— E n sus primeras obras, sobre todo, era Azorín un 
escritor comprometido. Yo desentraño su modo de ver 
ei federalismo, por ejemplo, él comenzó desde una pos-

CALIDAD, 
PRESTIGIO, 

MODA Y 
PERSONALIDAD 

EN LA MAS DEPURADA S E L E C C I O N D E 

PELETERIA 
EXTENSA VARIEDAD E N : 

• A N T E 

• N A P P A 

• N O V A K 

• R U S T I C O 

PARA SEÑORA Y CABALLERO 

B O U T I Q U E 
MIRANDA, 20. BURGOS. 

PRIMO D E RIVERA, 4 ARANDA OE D U E R O . 

COMUNICA Q U E , PARA UN MEJOR S E R V I C I O , 
ABRIRA TODO E L DIA L O S S IGUIENTES LUNES: 

17, 24 Y 31 D E DICIEMBRE Y 7 D E E N E R O . 

tura teórica-anarquizante, pasando por un sentido revo­
lucionario y social, para llegar más tarde a una posición 
conservadora. ¿Por qué el cambio? No fue, ni mucho 
menos, por «chaqueteo» sino por maduración biológica, 
y un escepticismo hacia la eficacia de los partidos. 
(Es cuando llega a esta postura, cuando Azorín se su­
merge en el pretérito). 

Reiopérez ofrece un Azorín de verdad. Por eso, a 
través de las páginas de su libro, demuestra cómo el 
escritor participa en el momento poJítico de su tiempo. 
(Las crónicas de Azorín son un claro ejemplo de ello). 

«TODOS HABLAMOS AZORINIANAMENTE» 

Parte Importante del libro «Azorín íntegro» nos lle­
va la conclusión de que «hoy todos hablamos azorl-
nianamente»: 

—Azorín es un reformador social porque ha refor­
mado el lenguaje y éste es un instrumento psicológico. 
Ha puesto en el Idioma claridad, sobriedad y propiedad. 
Y, por supuesto, ha tenido gran influencia en los poste­
riores escritores. Claro que lo Imitarán en el estilo pero 
no en el fondo, no en su manera de mirar. (Quienes 
intentan Imitar a Azorín caen en el manierismo, en 
la retórica vacua y supérflua). 

A pesar de los 5.000 articulas que existen sobre Azo­
rín, a pesar de los 300 libros sobre el escritor, faltaba 
una biografía, de cuna a sepultura sobre él. y Santiago 
Riopérez y Milá nos la ofrece: s u libro es un trazo 
biográfico paralelo al estudio analítico de s u obra. 

—•La biografía de Azorín e s . . . s u obra. A él no 
le pasa nada (casi como a los personajes de s u s no­
velas). Azorín es un escritor puro. Vive de la literatura 
y preocupado por ella. Preocupado, a la vez, por un 
lenguaje conciso, preciso, elíptico. (Hablar azorinlana-
mente e s hablar elípticamentei lo que hoy hacemos to­
dos). 

Conoció a Azorín como escritor y después fue su 
abogado (en uno reclamación de derechos de autor). 
Santiago Riopérez y Milá traba|ó Intensamente durante 
dos años para ofrecer este «Azorín íntegro», pieza cla­
ve, desde ahora, para quienes quieran conocer la obra 
de uno de los pilares del 98, y. a la vez, a la propia 
Generación en su totalidad. 

Riopérez, que no ha querido Incluir anécdotas en 
su exhaustiva obra, al final de la entrevista nos cuenta 
una: 

— E s muy sencilla pero, a la vez, significativa. Tuvo 
lugar el día en que Azcyín cumplió los 90 años. Aquello 
se organizó, le dieron una especie de homenaje, hubo 
personalidades en su c a s a . . . y yo estaba también allí. 
Cuando comenzaron a hacer todos, cuanto todo estaba 
de lo más animado en torno a Arozín, éste me dijo: 
«Riopérez, no te apartes de mí». 

(FIEL-Servlcios Especiales E F E ) . 

CASTILLA MILENARIA 
(Viene de la pág. anterior) 

das, donde el sol adquiere más fuerza, los camón 
tornan en verde esmeralda. Del vetusto centenario f 89 
co. surgen otras ramas que brotan cada primavera ' 
la bonanza del clima. El «avinador» ha abierti orof000 
dos surcos en la tierra, el iabriego «alza» ios barbech 
prestos para ser «binados» por épocas de calor v r)08 
puestos a ser otra vez tierra de siembra en otoño " 
y las tierras de Castilla en alborada, rayando el Hf" 
desperezadas y sin sofocos como una madre amamant0 
y acárela ei fruto de su vientre recién nacido- n • 
las tierras castel lanas, esperan y velan su devenir 
tórico de galopadas y mesnaderos, hurtando sueño ni 
descanso, cavilando singladuras de honor, con el cavad 
en la mano, al despuntar el día de ésta primavem 
que apresura el pulso acelera las constantes vitales v 
s e yergue por las trochas de su propio yermo milenario 
regado de sangre y convertida en cuna y camposanto 
de mil soldados recios y bravios que harán, ganando 
y perdiendo en un «toma y daca» la guerra a los hiio^ 
de la Media Luna, afirmando s u entidad y entereza 
bien ayuntada. 

(1) Fray Justo Pérez de Urbel: «El Condado d» 
Castilla». Madrid 1969. ae 

(2) Luis G De Vaaldeavellano» aCurso de Historia 
de los Instituciones españolas». Madrid 1973. 

(3) Diego Pérez de Arricucea: «Algazúas en Alavn 
y Al-Qulló» 1938. 

(4) Anselmo Carretero y Jlmenes: «La personalidad 
de Castilla en el conjunto de los pueblos hispánicos» 
Valencia 1968. 

(5) Franc isco Soto: «Será Castilla un díami reposo» 
Valladoild 1977. " 

(6) P. Luciano Serrano: «Poema dé Fernán Gonzá­
lez». Madrid 1943. 

(7) P. Luciano Serrano: «Poema de Fernán Gonzá­
lez». Madrid 1943. 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

la ciudad de Arando de Duero, efectuaremos, previo co­
nocimiento y autorización de la Delegación de industria, 
un corte en el suministro de energía eléctrico el día 18 
del actual desde las 12 horas hasta tas 13 horas aproxi­
madamente al centro de transformación denominado: 

«VERA CRUZ» 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

Lea Vd siempre 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

E S C O B A D O S D E A B A 
(AYERES SIN HOY) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

E! decir se torna torpe cuan- triángulo de los placeres Idos ra Jubiloso Escóbados el de Aba­
do arrecia el llano y el llano (a| poniente, Dobro. al Norte, lo. 
viene al somo de la media luna E1 pUeb,eclIlo _no va más 
oue alumbra terrenos yermos y Valdivlelso. al Orlente, las pía- a!|á de ,03 entes vec¡na. 
envuelve casonas rotas. En el cldas Caderechas) está el otro- les— tiene ecos de ilustre as-

*• •* » 

? 

C / M E R C E D . 6 - B U R G O S 
t E L R 2 0 O 1 4 2 - 3 - 4 

cendencia. Se presume, y no sin 
juicio, su antiguo entronque con 
el Señorío de Butrón {mito y 
hada de la zona). Se detalla 
con la medida de lo categórico 
«otro» camino de peregrinos 
y entr en el catálogo de los 
verídicos su ilustre casona ro­
mera. Un aventajado en teorísa 
seculares apunta Itinerarios de 
ensueño caminos de Oña o vía 
Lences hacia Pancorbo, yendo 
atrás y buscando el remate se­
ñala Moradlllo el de Sedaño con 

su otro enjundioso hospital ro­
mero Y de allí hacia Tubilla, 
Tablada del Rudrón y caminlto 
para arriba, tras Campóc. Son 
atajos del corazón», que dice un 
poeta y que encuentran su hue­
lla en la piedra y el sendero. 

No sabe el viajer por qué, 
pero en nuestros pueblos hay 
morriña lacobea y por eso se 
busca el camino y una vez en­
contrado se mina el antojo. ¡De­
bió decir tanto! Pobrecitos ca-
minillos de Santiago en busca 
del tiempo perdido... Uno. que 
ha oíd'o cosas, supone con fus­
te que en e| torrente de cultu­
ra medieval los caminos del 
Santo hacían de arterias de bue­
na vida. Al amparo y al abri­
go de los tales, vino la luz pri­
mera en forma de arte, la­
brantío y rezo y en eso se re­
sumía en bueña hora el alma 
del pueblo. Pero, con el tiempo, 
se borraron los caminos. 
. En Escóbados de Abajo queda 

la huella y eso que da honor 
al sitio, aumenta también el 
llanto. En torno precisamente a 
su mejor huella —la ermita de 
la Virgen de la Oliva— Se le­
vanta la hoguera fragante del 
recuerdo. Viene primero la 
cuestión del nombre advocaclo-
nal. Hay cábalas para todos los 
gustos, pero una que luce en­
cantos. «Sería, le dicen al via­
jero, un compromiso devoto de 
un peregrino romero que a su 
paso por aquí quiso poner tro­
no a la Virgen de la Oliva que 
antes ya rezó en Navarra». 
Cuestión de amons, claro está. 
Pero el título de la capilla con 
ser exquisito no lo llena todo, 
ni mucho menos. Hay. por así 
decir, todo un enramado evoca-
tivo en torno al umbral de las 
esbeltas columnillas. Se tiene a 
flor de labios y en carnes vi­
vas una data (la primera do­
minica de Mayo) que era el día 
de las honras. Catorce pueblos, 
por lo menos, y con los nom­
bres más idílicos de nuestra 
orografía, a saber, Pádrones 
Aguas Cándidas. Hozabejas, Ro 
Ouintanilla, Quintanaopio Can-
tabrana, Rucandlo, Madrid de 
las Cadorechas, Los Altos, Pe­
sadas (que a vuela pluma he 

Ahí la tienen. Una portada de fulgores plenos con 
aires de jubiloso trasiego por Los Altos. Allí, en 
Escobados de Abajo, amenaza un hoy triste por el 
no uso, tras un ayer legendario L o dicho, una puer­
ta (la de la Oliva) que parece definitivamente cerrada. 

Foto E S T H E R HUIDOBRO 

tomado) colaboraban en esta 
pompa. Cuentan que había fa­
tigas por llegar primero para 
procesionar cabe a la pendoleta 
de la Oliva y el pendón del 
pueblo. Cuentan que había, ca­
si siempre, camorras y dispu­
tas de alto copete Cuentan y 
dicen que los de Pádrones eran 
«fanfas» y casi siempre po­
dían... Cuentan, cabe la ermita, 
tantas cosas. Se sabe, por ejem­
plo, que en la tal fiesta no fal­

taron nunca los rocíos de la Oli­
va (a base de huevo, harina 
y anís) y con ellos, la más re­
ñida subasta. El ermitaño, fi­
gura venerada y acompañante 
perpetuo o'e la Oliva viajera, 
cobraba las posturas en cele­
mines de trigo, puerta por puer­
ta. De! ermitaño hay recuerdos 

.untuosos por aquello de hacer 
de visitador temporero. Cada 
beso a la hornacina de cristal 
resucitaba primaveras floridas 
junto a Escóbados... No pudo 
jamás el frío brumoso de la lo­
ma lomera impedir la jarana 
en la campo y el Santillo, en­
sortijado lugar con entraña de 
tumba romana y un sepulcro 
a flor de piel Junto a ellos hu­
bo siempre una comida campe­
ra y un baile hasta las prime­
ras estrellas. Hubo, poraue de 
aquello no queda ni rastro. 

El hoy de Escóbados de Aba­
jo tiene más del huraño con­
sentir tras erriperdinadas coto­
rras y falsos val lejos que del 
ángel bueno pasado. Se tolera 
—y con qué hartura— el s i ­
lencio de todos los altos y se 
convive a una con la soledad 
llena. Todo ello, como una ma­
raña, como la maraña de los 
mil diablos, se ha pegado a la 
ermita que ya no luce, ni tienie 
flores de trapo siquiera, ni ape­
nas abre sus puertas. Queda, 
eso sí para el apunte bobali­
cón o erudito del curioso, una 
soberana portada con sencillo 
tímpano bajo un arco de lóbi¿-
los baquetones con anillas y so-
brecogedores fustes por su de­
licado esculpir. Queda también 
la roseta detenida del tiempo. 
Hay ungüento artístico y mu­
cho, también en el óculo, insi-
crito en un cuadrado. Tiene 
traza circular e inscritos lleva 
cuatro círculos concéntricos lo­
grados a base de billetes jf 
morcillones. 

Cuando uno mira (acaso por 
última vez) la portada sabe que 
ésta impresiona por sus bue-

' ñas, exquisitas maneras; pero 
Impresiona nvas, aturde más, 
duele más la puerta que parece 
definitivamente cerrada. 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o ere B u r g o s 
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HOY, ELECCIONES 
MUNICIPALES 
EN PORTUGAL 

Lisboa (Efe). — Los portugue­
ses van a acudir a las urnas 
mañana, domingo, por segunda 
vez en quince días, para elegir 
a sus representantes locales. 

En total, los votantes designa­
rán jos 72.000 portugueses que 
habrán de conformar las Jun­
tas de barrio, las Asambleas 
•municipales y las Cámaras o 
Ayuntamientos. 

Actualmente, Portugal está 
distribuido en 305 Ayuntamien­
tos con süs correspondientes 
Asambleas municipales y éstas 
abarcan un total de 3.115 Juntas 
de barrio. 

Las principales fuerzas po­
líticas concurrentes son: La 

' Alianza Democrática", for­
mada por la coalición del 
"Partido Socialdemócr a t a" 
(PSD), «Centro Democráti 
co Social" ( C D S ) y "Partido 
Popular Monárquico" (PPM) 
(en algunos casos lo hacen 
socialdemócratas y centris­
tas en solitario), el "Partido 
Socialista" ( P S ) y la "Alian­
z a del Pueblo Unido" coali­
ción del "Partido Comunis­
ta Portugués" (POP) y el 
"Movimiento Democ r á ti c o 
Portugués" (MDP-CDE) . 

"Alianza Democrática" con­
curre ©n cerca de mitad de 
los Ayuntamientos existentes 
y en los restantes, loa partí-
dos que la componen apare­
cen con listas propias. Los 
socialistas, que surgen por 
primera vez ante el electo­
rado como perdedores, se 
oresenton en todos los Muni­
cipios en solitario, al no ha­
ber aceptado el acuerdo pro­
puesto por partidos a su iz­
quierda, con el objetivo de 
¡derrotar la coalición centro 
derechista. L o s comunistas 
tíe la APU, reforzados con 
una subida de un cinco por 
cien en los últimos comicios, 
presentan candidatos en 300 
Ayuntamientos y en más del 
doble para los barrios en 
que concurrieron en Diciem­
bre de 1976. 

VUIIVE A 
Entierro de los dos jóvenes muertos en una manifestación 

Madrid (Colpisa). — El entie­
rro de los dos jóvenes estudian­
tes, que murieron el pasado jue­
ves, se ha efectuado a prime­
ras horas de la tarde de hoy 
sin que se haya producido nin­
gún tipo de Incidente digno de 
mención. Tras la fuerte agita­
ción estudiantil de ayer, hoy se 
ha vuelto a 'a calma y al orden. 
Mientras tanto, miembros de la 
Policía interrogan a más de cin­
cuenta estudiantes detenidos y a 
miembros de la Coordinadora de 
Estudiantes de Universidad para 
determinar en qué grado esta 
Coordinadora planificó y ordenó 
las agresiones a la Fuerza Pú­
blica. Por otra parte hay que se­
ñalar, que las autoridades aca­
démicas han ordenado que el 
oróximo lunes sean abiertas las 
Facultades y se impartan las 
clases. 

Varios miles de personas se 
han congregado a primeras ho­
ras de la mañana en el Insti­
tuto Anatómico Forense, donde 
quedó Instalada la capilla ardien­
te de los estudiantes Emilio 
Martínez Menéndez y José Luis 
Montañés Gil. Representantes de 
todos ios partidos políticos de 
Izquierda, una representación de 
trabajadores de «Chrysler», re­
presentantes de todas las Uni­
versidades españolas hicieron 
acto de presencia con ramos y 
coronas de flores. 

Pasadas las dos de la tarde 
quedaron Inhumados los res* 
tos de los dos estudiantes en 
el cementerio de CarabancheL 

RESPONSABILIZAN A LA 
EXTREMA IZQUIERDA 

Madrid (Efe), — o Fuerza Jo­
ven» de Madrid, rama Juvenil de 
Fuerza Nueva, en un comunica­
do sobre los sucesos registra­
dos anteayer en Madrid, «res­
ponsabiliza a los grupos de ex­
trema Izquierda, en especial al 

PTE, de los muertos y heridos 
en los disturbios». 

«Exige, por tanto —prosigue 
la nota—. la ilegalización Inme­
diata y el cierre de locales del 
PTE y demás bandas armadas 
de incontrolados marxistas. co­
mo único medio de conseguir 
el orden que debe reinar en un 
autotltulado estado de dere­
cho». 

En la misma nota se denun­
cia «la manipulación efectuada 
por los grupos marxistas de la 
Universidad utilizando un mo­
tivo tan Justo como es la opo­
sición a la Ley de Autonomía 
Universitaria, para mover a los 
estudiantes hacia objetivos que 
nada tienen que ver con los pro­
blemas académicoc...». 

LA «J. G. R.» S E Q U E R E -
LLARA 

Madrid (Efe). — La Joven 
Guardia Roja (JGR) interpon­
drá una querella por calum­
nias ocntra Antonio Ibáñez 
Freiré, Inistro del Interior, 
v Josep Meliá. secretario de 
Estado para la Infomraión, 
ha dicho Pina López Gay, 
secretaria general de la Or­
ganización, durante una 
«rueda de Prensa». 

Los señores Ibáñez Freiré 
v Mellá, ha Indicado Pina 
López, a c u s a n en sus decla­
raciones a la Joven Guardia 
Rola de manipular a los gru­
pos de ^Incontrolados» que 
el oasodo día 13 Irrumpieron 
en la manifestación contra el 
Estatuto del Trabajador, y 
aveladamente de las dos 
muertes aue s e produjeron». 

CONSIDERAN J U S T A S L A S 
MOVILIZACIONES 

Madrid (Efe). — L a s mo­
vilizaciones e s t u d i a n t i l e s 
aue han tenido lugar estos 
días en Madrid las conside­
ramos lustas, y son el resul­
tado de la política educati-

P E R F U M E R Í A r l d r u e j o 
P a r a p r e s e n t a r l e s l a l í n e a m á s c o m p l e t a e n p r o d u c t o s d e t r a t a m i e n t o c o r ­
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va antipopular que pretende 
imponer UCD, según un co­
municado faciiltado a «Efe» 
por o Federación Sociaista 
madrieña de P S O E . 

Manifiesta también que los 
trágicos incidentes ocurridos 
sólo benefician a grupos 
minoritarios p r o v o c a d o r e s , 
que han encontrado la res­
puesta aue buscaban en las 
Fuerzas de Orden Público. 

INCIDENTES EN PAMPLONA 

Pamplona (Efe). — La Po­
licía Nacional ha disuelto 
con material antidisturbios a 
qrupos de personas que se 
han manifestado esta noche 
como protesta por la muer­
te de dos personas en Ma­
drid. 

Los manifestantes, que 
daban constantes gritos con­
tra la Policía, cruzaron co­
ches en calles del c a s o vie­
jo v lanzaron piedras v va­
rios «cócteles» contra las 
fuerzas de la Policía Nacio­
nal. 

Los Incidentes se han lo­
calizado, sobro todo, en el 
c a s c o viejo v calles próxi­
mas a la Plaza del Castillo. 

AfUDA DE M I 
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Fue entregada ayer y alcanza 
unos diez millones de pesetas 

Argel (Efe). — El presi- des de Tinduf, Bechar y Ta-
dente de la Cruz Roja E s - manrasset. 
pañola, Enrique de la Mata La Cruz Roía argelina hi-
Gorostizaga, entregó hoy a zo un llamamiento a las en-
su homólogo argelino, Mou- tidades homólogos del Mun. 
loud Belaouane, meaicinas. do entero paro que propon 
montas v tiendas para ayu- cionasen ayuda a las fanv,. 
dar a "los damnificados por lias damnificadas, 
las lluvias torrenciales caí- Esoano es el decimoquin-
das el pasado Octubre en ta oais aue materializa este 
el país socorro. 

El importe total de la ayu- El doctor Belaouane, que 
da española es de cinco to- en los anos 1962 - 63 fue 
neladas, equivalente a unos ministro de Información, 
diez millones de pesetas, in- agradeció a su homólogo 
cluído el transporte. esoanol esta ayuda. Ambos 

ntorr.ynrnn pusieron de relieve las bue-
Dos . aviones ater 'za ^ nas relaciones e x l s t e m i 

esta mañana ^ ^ entre ambas entidades, 
to a v e l i n a «Dar el Beida». E| mat6rlal co 
con la ayuda españolo que o|a «a 

fue p ^ qutente: mil kilos de ropa, 
te cor De la ^ o s t i . ^ m ^ ^ p 
zaga. ^ quien recibió en e, infanti|eSi 500 
aeropuerto el Dr. Belaouane. de medicinas v siete tlend 

El oasado mes de ^ dos de |as cuaIfis h ¿ 
bre unas luvias torrencia e s func.ón dQ h0 a | 
dejaron sin hogar a ^ l o s |a Mata Gorosti 
cientos de familias argel nas ade|antó ((Efm ]os ^ 
del Sur. del en oleno mos envíos de da e 
Sahara . L a s IpM'idades V ^ a otros Daíses La ^ 
Doblados siniestrados s e en- BemQna s e trasladará 
cuentran cerca de las ciuda- a YupoS,avIa con socorros 

oara oersonas damnificadas 
en l a s inundaciones del año 
casado . 

En breve serán entrega­
dos socorros a la Cruz Roía 
de Marruecos, país que tam­
bién sufrió las consecuen­
cias de unas lluvias torren, 
cíales el pasado mes de Oc­
tubre. 

Señaló aue dentro de po­
c o s días lleqarán a Esoaña 
unos mil vietnamitas proce­
dentes de los campos y bar-
eos de refugiados. 

«Nosotros actuamos —di­
jo— por encima de toda 
ideología política. Nuestra 
misión es humanitaria». 
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fl PRESIDENTE DEL GOBIERNO REGRESA 
SATISFECHO DE SU VISITA A BRUSELAS 

(V¡ene de primera página) 

es-ce reunieron a solas por c 
de hora y media, también 

^ c a s t i l l o de La Hulpe. mien­
tras que las de,te9aci^s J f ^ 1 ' 
en 
Serón en sesión aparte Poste-
í ormente. Soárez y « m s se 
reunieron con ambas delegacio. 

"^obre este tema, el jete del 
Gobierno español declaró a Ips 
informadores que había tratado 
de establecer unos contactos 
personales que permitan una ne-
qociación intensa durante el pró-
ximo año. con el fin de que se 
cumpla rigurosamente el calen­
dario establecido para la ple­
na integración de España en la 
CEE. 

Adolfo Suárez se refirió tam­
bién, durante la improvisada rue­
da de Prensa, a la entrevista que 
había celebrado esta mañana 
con e1 primer ministro belga y 
en la que habían abordado en 
profundidnd «' tema del Parla­
mento europeo. 

Más tarde afirmó categórica­
mente que «Europa no está en­
ferma» y que aun cuando hubie­
ra tenido datos sobre su su­
puesta enfermedad se resisti­
ría a creerlo. «Tengo una fe 
profunda en Europa —añadió—, 
reoresenta un factor de eoulll-
brio mundial Sin una Europa 
fuerte sería muy difícil la oon. 
vivencia» 

Finalmente, y al ser preoun-
tado sobre si se había aborda­
do el tema del terrorismo en al­
guna de las conversaciones ce­
lebradas, el presidente de' Go­
bierno afirmó que- «No hemos 
hablado sobre terrorismo El te­
rrorismo escaño' se combate p.n 
Esoaña. Existe, pero jamás ob­
tendrá una victoria política» 

El presidente Suárez. acom­
pañado de su reducido séquito 
oficial, emprendió viaje de re­
greso a Madrid a las 13,30 ho­
ras (12,30 Gmt.). Al pie de la 
escalerilla del avión fue despe­
dido por el vicepresidente de le 
Comisión Europea Lorenzo Na-
tall, y por ios embajadores de 
Esoaña en Bélgica v ante la 
CEE. ' 

El principa' - acuerdo logrado 
al término de estas sesiones 
según señaló e' ministro espa­
ñol para las relaciones con tas 
Comunidades Europeas es el es­
tablecimiento de un método de 
trabajo que va a permitir un pa­
ralelismo entre las negociacio­
nes sobre la adhesión de Espa­
ña a la CEE y la revisión de 'as 
políticas comunitarias 

Las delegaciones oresldidas 
por Adolfo Suárez y Roy Jen-
kins. añadió el ministro habla, 
ron concretamente sobre agri­
cultura, libre circulación, situa­
ción de los emigrantes españo­
les y pesca. 

Con referencia a ios emigran­
tes, el presidente Suárez recal­
có ante sus interlocutores, que 
para el Gobierno español es fun­

damental que se establezca una 
regulación Jurídica de su situa­
ción. 

Con respecto al tema pesca, 
sobre el que la delegación es­
pañola ha recalcado la Imoortan-
cia del problema, se adoptó la 
decisión de establecer un acuer­
do antes de que finalice el pró­
ximo mes de Enero. 

Por último, el ministro Calvo 
Sotelo señaló que se van a in­
tensificar este tipo de contac­
tos durante 1980, y que Adolfo 
Suárez en su calidad de presi­
dente del Gobierno español, 
asistirá a alguno" de ellos, 

EN MADRID 

Madrid (Logosj. — Esta tsrde 
regresó a Madrid, finalizada su 
visita a Bruselas, el' presidente 
del Gobierno. Adolfo Suárez, 
acompañado del ministro para 
las Re'aciones con las Comuni­
dades Europeas, Leopoldo Cal­
vo Sotelo, y el jefe de su Ga-
binpfe Alberto Aza 

Fue recibido por el vicepresi­
dente orimero del Gobierno y 
el ministro del Interior 

También acudieron a recibirle 
el iefe del Alto Estado Mayor 
y nrnc;id',r1tp de la -lunta de Je­
fes de Estado Mayor, teniente 
general Ignacio Alfaro Arregul. 
y el jefe del Estado Mayor del 
Aire, teniente general Emiliano 
Alfaro Arregul, 

Minutos después de su llega­
da, el presidente del Gobierno 
se trasladó en helicóptero al pa­
lacio de. 'a Mnncloa. 

D E C A PACONES DE 
MARTENS^ 
Brusela--- fPor Albino Mallo, de 

Efe) — El primer ministro bel­
ga Wilfried Mp'-tpns explicó hoy 
a su colega español Adolfo Suá­
rez la política de su Gobierno 

en el tema de los «euromissi-
les». 

La situación de la Alianza 
Atlántica fue abordada en la 
conversación de cerca de una 
hora mantenida a partir de las 
1'2,00 (hora española). 

• Le expliqué al presidente del 
Gobierno españo' —dijo en de­
claraciones a :a agencia «Efe»— 
las decisiones que se tomaron 
en el seno de la NATO y la po­
sición de Bélgica». 

También abordaron, como te­
mas más amplios, la Comunilad 
Económica Europea, la Confe­
rencia de Seguridad y la políti­
ca belga y española. 

Tras la entrevista, y una vez 
partió el presidente Suárez ha­
cia el aeropuerto. Wilfriod Mad-
tens hab'-1) con el corresponsal 
de la agencia «Efe» desprovisto 
de todo protocolo. 

Recordó la antigua amistad 
con Adolfo Stiérez- «Lo conoz­
co muy bien desde la visita 
que hice a Esoaña cuando yo 
era presidente del part'do Pe­
ro es ahora la primera vez que 
lo recibo como primer nrnistro 
belga» 

«Mi opinión sobre el presiden­
te español es la misma que 
cuando lo conocí —añadió—. Lo 

TRABA IOS 

DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 
San Pedro de Cardeña, 34 

considero un hombre extrema­
damente eficaz, con conviccio­
nes profundas y con gran cono­
cimiento de todos los proble­
mas» 

Luego añadió: «Me entiendo 
muy bien con el señor Suárez y 
creo que también existe recipro­
cidad» 

La temática general de la con­
versación la resumió así el pri­
mer ministro belga: «Hemos ha-
b'ado de la Comunidad Econó­
mica Europea y de las dificulta­
des que encontraremos, de los 
resultados de los Consejos de 
Europa en Estrasburgo y Dublín 
y también de la crisis del Par­
lamento Euroneo» 

«Adolfo Suárez —continúa— 
me exoMcó cual es el proceso 
y líneas generales de discusión 
sobre la adhesión a la Comuni­
dad También me explicó cómo 
se está o'-oani7ando la Confe­
rencia de Seguridad que tendrá 
lugar en Madrid y cambiamos 
impresiones sobre su contenido, 
y tocamos otros temas preocu­
pantes como el energético y. 
po- suouesto. la política de los 
dos países». 

Wilfired Martens estuvo pre­
ocupado, desde el primer mo­
mento por el secuestro de J a ­
vier Rupérez y aprovechó ahora 
ei momento para decir que «me 
alegré mucho cuando me enteré 
de su liberación . 

El primer ministro belga acep­
tó la invitación que le hizo su 
colega español para visitar E s ­
paña en una fecha que todavía 
no fue concretada. 

En sus últimas palabras a la 
agencia «Efe», Martens dejó 
constancia del ambiente de cor­
dialidad en el que se celebró 
su entrevista con el presidente 
Suárez que consideró, desde to­
dos los puntos, como muy po­
sitiva. 

San Pablo. 12-C 4.° planta 
B U R G O S 
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leizaola regresó ayer a España 
UCD, PSOE y PC[ estuvieron ausentes 
en la recepción hecha en B¡ 

Bilbao (Logas), — «Salu­
do en el «lendakari» Leizao­
la al hombre que ha sabido 
dar ejempJo con su vida s a ­
crificada a unos ideales que 
nos han servido de guía a 
todos los que tenemos algo 
que ofrecer: saludo al polír 
tico coherente que ha sabi­
do mantener una actitud 
ejemplar, porque cesaría en 
sus funciones y responsa­
bilidades históricas cuando 
se encontrara con una ins­
titución política y unas ins­
tituciones semejantes; y s a ­
ludo en Leizaola al mensa­
jero de la paz que tanto ne­
cesita este puebJo». ha di­
cho Carlos Garaicoechea al 
recibir al presidente del 
«Gobierno vasco en el exi­
lio», Jesús María de Lei­
zaola, que ha llegado esta 
tarde en un vuelo charter 
procedente de París. 

Preguntado Garaicoechea 
por las ausencias de los 
partidos UCD, P S O E y P C E . 
ha dicho el presidente del 
Consejo General V a s c o que 
«esta circunstancia sóJo 
puede atribuirse a la peque­
nez y estrechez dQ miras de 
determinados partidos que 
no han calado en el sentido 
de estos actos, y que tienen 
dos vertientes: la humana y 
la de recibir a un hombre 
que es todo un símbolo de 
sacrificio, y la política, que 
es la del acto de reconoci­
miento por parte de este 
hombre de la legitimidad de 
las instituciones que hoy 
surgen en eJ país y el carác­
ter democrático de estas 
instituciones Creo que des­
de esa pequeñez, esos par­
tidos QStán tirando piedras 
a su propio tejado. Claro 
que no pueden sorprender­
nos a nadie que alguno de 
esos partidos falle cuando 
se trate de sentimientos y 
convicciones». 

«La llegada de Leizaola 
(...) es algo así como una 
manifestación, de reconcilia­
ción definitiva que debiera 
haber servido como símbolo 
de la convivencia entre to­
dos los partidos democráti­
cos de Euskadi, y en cam­
bio, vemos cómo algunos de 
estos partidos se empeñan 
en crear fricciones entre na­
cionalistas y estatalistas, lo 
que viene a ser un aconte-
cim fnto más que nos incita 
a continuar 'a Jucha por lo­
grar un período auténtica­
mente autonomista de Eus-
kCK'i». 

Unas tres mil personas, 
con numerosas pancartas e 
«ikurriñas» esperaban al se­
ñor Leizaola. a pesar de que 

fe a eM so h o í * * 

M O Q U E T A S 

ideas de confort 

L E A L 
DECORACION 
MOQUETAS 

Concepción, 21 - Vi tor lo. 173 

el PNV había dado instruc­
ciones a sus militantes de 
que no acudieran al aero­
puerto, cuyos accesos que­
daron totalmente cortados, 
debido al excesivo número 
de vehículos que acudieron 
Oí mismo. 

Leizaoiü se hospeda en el 
hote< Garitón hasta mañana. 

Hasta algo más de las 6 
de la tarde estuvo en el c i ­
tado hotel, dirigiéndose des­
pués al campo de fútbol de 
San Mamés, donde le die­
ron la triunfal bienvenida 
más de 40.000 personas, en 
medio de un ambiente fes­
tivo y bajo el ondear de 
«ikurriñas», exhibición de 
pancartas, etc. 

Tras el izado de la «ikurri-
ñd), y ej canto del «Gara ta 
gora» (himno del PNV) —los 
otros partidos que compo­
nen el CGV no asistieron 
oficialmente al acto—, los 
presidentes de las Diputa-
c o n e s torales de Guipúzcoa, 
A ava y Vizcaya dieron la 
bienvenida y las gracias al 
«lenaakiM» LeizaoJa en eus-
kera y castellano. 

Seguidamente, Manuel de 
Irujo hizo una breve historia 
de «las vicisitudes que Lei­
zaola y él vivieron en ios 
'iempo'-- de la guerra civil» 
y recordó entre vítores ce 
k s as is te i ies , que «en e s ­
tos momentos, la situación 
de Navarra no es nada fá­
cil; ocho siglos de separa­
ción entre ella y las otras 
tres provincic-b pesan dema-
siaco, pero ,o¿ navarros s e ­
guiremos lucnnrdo para al­
gún día conseguir la unión 
/ h rcer una n a c e n sondaría 
con el resto de ios pueblos 
ae la Península, de Europa 
y aei Mundo». 

t i presidente del C G V 
destacó que en estos mo­
mentos el pueblo vasco tie­
ne un doiorosc problema y 
djio: «DQsgraciadamente no 
hemos sido nunca un pue­
blo demasiado unido. Hoy 
echamos en falta a los exi­
liados y a los presos que 
quisiéramos ver aquí. H a / 
que hacer entender a estos 
comporrioios nuestros —fi-
r.c'izó— que no se puft'e 
redir perdón cuando se eslá 
ajusticiando al enemigo». 

Cerró el cero Jesús Moría 
de Leizaoio, quien en eus -
kerc agradecí''. qI recibi­
miento. «EJ único dolor que 
íei go en ettos mom&nícs 
—dijo-— es que haya jóve­
nes en él exilio y en la 
cá'CQl que me gustaba ver 
c r u i pero que no están». 
FINALIZA E ' . C O N G R E S O 

D E UCD D E L PAIS VASCO 
Bilbao ifcfe;. — El I C o n ­

greso de UCD del País V a s ­
co ha terminado a últ'ma 
hora , de ssta noche con la 
CDJObació'i de la única po-: 
ne» cia deba* da en el Con­
greso, qu-; define la línea 
programática ae< partido. 

Han asiendo ai Congrego 
compran mnrioQ de Alava, 
V'zcaya y Guipúzcoa, quo, 

ccr s u s votos, han elegido 
presidente de UCD del País 
Vasco a Jesús María Via-
na y s e c ator¡i. general a 
j r -me Mavor Oreja. 

AMENAZA D E BOMBA. EN 
SONDICA 
Bilbao (Efe). — El avión 

.Caravelle» en el que régre-
suba de P a r r el presídeme 
Jei Gobierno vasco w el 
exilio, Jesús María de l e í -
zcola. no o. a c aterrizar en 
Srnd ica hdfata pasadas Jas 
c.ncc de la tc.rae ya que hu­
be que dasoicjar el c e ; o -
puerto bi'boínc por amena­
zo de bo viba 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 
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E l t u e s t e d e l c a f é , 

g r a n o a g r a n o . 

Bonica posee un tueste 
homogéneo, natural 
y en su justo punto, el tueste 
de un café seleccionado 

grano a grano' 
Bonica es, en efecto, una 

cuidadosa mezcla de los mejores 
cafés americanos —clase superior—-
tostados al gusto español, 
y envasados mediante un sistema 
de vacío que conserva las cualidades 
del café: 

Una original válvula garantiza 
el que su delicioso aroma y su 

I exquisito sabor permanezcan 
inalterables. 

Este es Bonica. Pruébelo. 
Pruebe el auténtico. 

C a f é 
g r a n o 

a g r a n o . 
•:: : -: • 

: -

Ü O N K A 
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SUCESOS 
R A C I O N A L 

RfSCATADOS IOS 37 NAUfRAGOS DE UN PETR01ER0 GRIEGO 
Muere abrasada, en su casa, una niña de ocho meses 

Viqo (Logos). - Treinta y 
.¡ete tripulantes del petro-

sido rescatados por el 
S c a n t e holandés «Charlot­
t e v el remolcador «Ca-
rfbdic». o primeras horas de 
in noche. 

Aunque la información ofi-
rial afirma que la tripula-
c ón del petrolero es de 37 
personas v todos han sido 
rescatados ya, otra fuentes 
aseguran que se sigue tra-
bajando en el rescate de 
náufragos. 

N|ÑA DE OCHO M E S E S 
MUERE AL INCENDIARSE 
SU CASA 
Cáceres (Lagos). — Una 

niña oe ocho meses. Mana 
del Carmen Pérez Domín-
auez, ha muerto a conse­
cuencia de las quemaduras 
sunidas en un incendio que 
se produjo en su domicilio, 
en la calle Antonio Hurtado. 
14. cuando se encontraba 
en compañía de su herma­
no, de tres años, a quién. 
una vez trasladado a la Re­
sidencia Sanitaria de la Se­
guridad Social, se le apre-
ciaion quemaduras de e s c a ­
ga consideración. 

El incendio ocurrió hacia 
la una de la tarde a conse­
cuencia de , un cortocircuito 
en el brasero eléctrico, 
cuando los pequeños se en­
contraban, sólos en la casa» 
va que la madre había sali­
do a hacer unas compras. 
El fuego se propagó rápida. 

mente, quedando el come­
dor del domicilio totalmen­
te destruido, pese o los es* 
fuerzas de los bomberos, 
Policía Nacional y Policía 
Municipal, que se persona­
ron rápidamente en el lugar 
del suceso y nada ardieron 
hacer por la peoueña Maria 
del Carmen, que fue trasla­
dada ya cadávér o la Resi­
dencia Sanitario. 

NIÑOS CON G R A V E S Q U E ­
MADURAS AL ARDER UN 
APARTAMENTO 

L a s Palmas (Logos). — 
Tres niños han resultado 
con graves quemaduras a l 
arder el apartamento en que 
se encontraban sotos, nues-
to que s u madre había mar­
chado de compras y el pa­
dre s e hallaba en el traba­
jo. E l fuego se -'•adujo en 
la sexto planta de los apar­
tamentos «Los Molinos», en 
la Playa del nglés, zona tu­
rística del Sur de Gran C a ­
naria y quedó totalmente 
destruido por las llamas. 

Los niños José, Víctor 
Manuel v Ana Belén Expósi­
to Gómez, de 6. 4 y dos años 
v medio respectivamente, e s ­
tuvieron a punto de morir 
carbonizados. Fueron s a c a ­
dos afortunadamente por los 
vecinos a través de los bal­
cones colindantes y cuando 
las criaturas estaban a pun­
to de arrojarse al vacío in­
tentando tulr del fuego. 

Los tres niños han sido 
ingresados con quemadu» 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA C L A S E D E I M P R E S O S DE C A L I D A D 

F O T O G R A B A D O S 

San Pedro CerdsHa, 34 
TsUfone 2173 58 

Papalcrfo Tagrm Vitarla/11 
Telífono 3038 52 

ras de carácter grave en la 
unidad de quemados de la 
Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social de Las 
Palmas. 

SUICIDIO E N BARCELONA 

Torelló (Barcelona) (Efe). 
Hoy ha sido encontrado 
ahorcado en el almacén de 
un domicilio particular el 
constructor de obrac Ramón 
Forquet. de 33 años de 
edad, en la localidad barce­
lonesa de Torelló. 

Aunque se desconocen las 
verdaderas causas nue pue­
dan haber motivado el he­
cho, no se descarta la hipó­
tesis de que la precaria si­
tuación que atravesaba su 
empresa fuera el factor de­
terminante de la muerte. 

A T R A C O A UNA JOYERIA: 
T R E S MILLONES 

Bilbao (Logos). — Joyas# 
v relojes de oro por valor 
aproximado de tres millones 
de pesetas han sido atraca­
dos en la relojería «El Pén­
dulo», del polígono de «La 
Paz», núm. 3 del Barrio de 
Cruces, en Baracaldo. por 
dos individuos armados con 
pistolas a quienes espera­
ban otros tres a bordo de 
un coche, en el que final­
mente s e dieron a la fuga. 

A la mencionada hora, 
cuando s e hallaban en el in 
terior del establecimiento los 
hijos de propietario, Grego­
rio e Ignacio Cearra, y una 
cliente, los atracadores Ies 
obligaron a arrojarse al sue­
lo. Mientras uno apuntaba a 
la cabeza a los dos hijos 
del propietario repitiendo in­
sistentemente aue si se mo­
vían Ies levantaría la tapa 
de los s e s o s , el otro s e apo­
deró de cuantas - e z a s de 
oro pudo hallar en el esta­
blecimiento. 

A L M A C E N DE J U G U E T E S . 
D E S T R U D O EN UN 
N C E N D O 
Barcelona (Logos). — Un In-

I N T E R N A C I O N A L 

ROBO DE OBRAS PICTORICAS DE GRANDES 
MAESTROS, EN ÜN MUSEO DE TURINGIA 

Berlín (Efe). — Del Museo 
de Gotha. en Turlngia. des-
oparecieron en la noche del 
jueves al viernes varios cua­
dros de maestros antiguos, 
valorados en más de cinco 
millones de marcos (unos 
200 millones de pesetas). In­
formó la Agencia germano-
oriental «ADN». 

Figuran entre las obras 
robadas un cuadro de Hans 
Holbein «El Viejo», -ue re­
presenta a Santa Catalina, 
el «Busto de un joven», de 
Frans Hals. el «Retrato de 
un anciano», de Jan Lievens 
v el «Autorretrato con Gira­
sol», de Jan Brueghel «El 
viejo». 

La Policía de la región ha 
movilizado Importantes con-
i'fig.entes oora detener a los 
autores del robo. 

LLUVIAS Y VIENTOS 
HURACANADOS EN 
GRAN BRETAÑA 

Londres (Efe). — Lluvias 
torrenciales y vientos hura­
canados causaron, durante 
'o noche y madrugada de 
noy. graves daños en corre­
eras y granjas de una ex-
e"so Zono central v merl-

«¡onol de Gran Bretaña. En 
ei Canal de la Manch : y en 
'o zona Sudoccidental del 
DQis, gigantescas olas cau-
earon destrozos en embar­
caciones e Instalaciones por 
luanas. 

L a tripulación de un car­
guero griego compuesta por 
15 personas fue rescatada 
de su barco por un helicóp­
tero a media mañana, des­
pués de que una embarca­
ción salvavidas intentó, sin 
éxito, aproximarse a la na­
ve, debido al peligroso olea­
je. El carguero navegaba a 
unas tres mil millas de la 
punta de Trovase, en la Pe­
nínsula de Cornwall. 

NUEVOS D A T O S D E LA . 
TRAGEDIA COLOMBIANA 

Bogotá (Efe). — A dos­
cientos asciende el número 
de muertos comprobados en 
el islote de «San . 'uam, en 
aguas del Océano Pacífico, 
uno de los sitios más afec­
tados por el terremoto-ma­
remoto aue sacudió el miér­
coles último el Sur-Occiden­
te colombiano. 

Funcionarios del Ministe­
rio de Sanidad v lo Defensa 
Civil indican gue muchos de 
los cadáveres han sido res­
catados del Océano y de lo 
arena aue cubrió el islote. 

L a mayor parte de las víc­
timas fatales en este lugar 
son niños que estudiaban en 
un colegio de las «Herma­
nas Carmelitas», radicadas 
allí en misión. 

L a situación que £2 vive 
en el islote, como en el res­
to de poblaciones costeros. 

es dramática por la dificul­
tad que existe para hacer­
les llegar alimentos, medici­
nas v tiendas de campaña. 

Varios miles de familias 
duermen a la intemperie y 
reciben poca atención mé­
dica, v a que el traslado de 
los heridos s e efectúa con 
lentitud. 

MATA A S U MARIDO TAL 
C O M O L O DESCRIBIO EN 
UNA NOVELA 

Praga (Efe). — La escri­
tora checoslovaca Eva S. . de 
45 años, condenada estos 
días oor un tribunal de Pra 
ga a 13 años de prisión, por 
haber asesinado a s u mari­
do, había descrito de ante­
mano este crimen en una 
de sus novelas ooliciacas. 

Como la protagonista de 
su novela, la escritora pidió 
a su marido, quién deseaba 
divorciarse de ella y vivía 
yo en otro domicilio, gue le 
ayudara a levantar un pesa 
do bolso aue había dejado 
a la entrada de la c a s a . 

Cuando el marido se aga­
chó oara levantar e l bolso 
su esposa 'e asestó un gol­
pe mortal con un objeto m" 
tólico. 

En su Intento de camuflar 
el crimen como un s u i d o la 
esposa se encargó de divul 
gor de antemano rumores 
sobre tentativas de s u mari­
do de aullarse la vida. 

cendio de grandes proporciones 
ha destruido, a primeras horas 
de esta mañana un almacén de 
Juguetes situado en la calle Ro-
ger de Flor. El siniestro, cliyas 
causas se desconocen todavía 
por el momento, fué apercibido 
por los vecinos de las fincas 
colindantes hacia las cinco me­
nos cuartos de esta mañana. Rá­
pidamente, dadas las proporcio­
nes que adquirieron los llamas y 
la peligrosidad de las mismas 
para las casas de los vecinos 
de los alrededores, se moviliza­
ron casi la totalidad de los cuar­
teles de bomberos de Barce­
lona que tuvieron gue emplearse 
a fondo durante seis horas. 

Afortunadamente, esta Inter­
vención rápida de los bomberos 
ha evitado que el fuego se pro­
pagara a las viviendas, lo que 
hubiera ocasionado una catás­
trofe de incalculables conse­
cuencias. No se tiene noticia de 
que se haya registrado ninguna 
desgracia personal, aunque con 
la obligaba evacuación del ve-
c'HM'ario algunos ancianos de 
avanzada edad tuvieron que ser 
especialmente atendidos. 

B R E V E 
DESCARRILAMIENTO DE UN VAGON 

Bilbao (Logos) . — A las cinco horas de esta ma­
drugada ha descarrilado un vagón de mercancías 
en la línea ferroviaria de Bilbao a Miranda de Ebro, 
entre las estaciones de Lezama e Inoso, en la pro­
vincia de Alava, a consecuencia del cual ha que­
dado interrumpido el tráfico ferroviario hasta las diez 
de la mañana. 

S E ENCABRITO LA CABALLERIA 

Cádiz (Efe) . — Al en­
cabritarse el animal sin 
que se conozcan las cau­
sas, un coche de caballos 
se precipitó, en Cádiz, 

contra varios taxis apar­
cados también en la mis­
ma zona, originando se­
rios desperfectos en los 
vehículos. 

T E R R E M O T O EN SUMATRA 

Yakarta (Efe-AFP) . — Un terremoto, registrado 
hoy en el Sur de la isla indonesia de Sumatra, ha 
causado la muerte de tres personas y la destrucción 
de varios puentes y un centenar de casas , 

Al dar cuenta de los daños, la televisión indone-
slt señaló que el seísmo duró quince segundos y 
afectó, sobre todo, a la localidad de Bengkulu. 

DETENCION D E L GUITARRISTA ESPAÑOL 
RODRIGO DE ZAYAS • 

Marsella (Francia) (Efe- Según s u abogado, so-
A F P ) . — El guitarrista 
clásico español Rodrigo 
de Zayas, de 43 años ha 
sido detenido hoy al tér­
mino de un concierto da­
do en Marsella. 

bre el guitarrista pesa la 
condena de .un año de pri­
sión por no hacerle efecti­
vo el pago de la pensión 
a su ex-esposa, de nacio­
nalidad francesa. 

U n a n u e v a n n v e l a d e 

S V E N 

H A S S E l 

es siempre 
una 

grannoticia 
l i l l l l i 

E l m á s c r u d o e p i s o d i o 
l ^ i i p ^ ^ ^ 0 5 ^ v i v i d o p o r i o s y a l e g e n d a r i o s 

p e r s o n a j e s P o r t a , H e r m a n i l o , e l V i e j o . . . 
L a e j e c u c i ó n " e i e m p i a r " d e u n c o r o n e l y u n 

t e n i e n t e d e c o n d u c t a d u d o s a r e l a t a d a c o n e l 
i m p r e s i o n a n t e e s t i l o H a s s e l 

O T R A S O B R A S D E L IVUSIVIO A U T O R : 

Batallón de castigo Cantaradas del frente Comando Reichsführer Himmler General SS 
Gestapo La legión de ios condenados ¡Liquidad París! Los vi morir Monte Cassino 
«Los Panzers» de la muerte L a ruta sangrienta. 

E s u n l i b r o d e P l a z a & « J a n é s 

EXTRAORDINARIAS VIVIENDAS 
UBICABAS EN El IHEJOK SITIO BB IA AVÍNIBA PER1AO0 

C A L L E LUIS ALBERDI Y PARQUE. Grandes beneficios fiscales. Magnífica construcción. 
Agua y calefacción central Gastos comunidad reducidos Plaza de garaje y trastero. 
Salón y tres o cuatro dormitorios con armarlos empotrados Cocina, dos terrazas y dos 
baños Estupenda orientación y exteriores Amplias facilidades de oaqo Más Información: 

Calle San Francisco, 23, bajo. Teléfono 22 57 56 y 

Arzobispo Pérez Platero, 18, 2.° B. Teléfono 22 62 01. 
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CARTA ABIERTA DEl DELEGADO 
DE EDUCACION Al CORRESPONSAL 
DE ESPINOSA DE IOS MONTEROS 

Mi querido amigo: hago nvío 
el título de su crónica de ayer 
eábado y rubrico ia decepción 
y el fracaso de, rai viaje a Es­
pinosa, donde acudi con ia In­
tención casi exclusiva de de­
mostrarle a usted en presencia 
de sus convecinos que le Edu­
cación es algo más que em­
plear casi diez días en embo­
rronar unas cuartillas y en­
viarlas al DIARO DE BURGOS 
a título de corresponsal de Es­
pinosa. 

Mire usted, no voy a em­
plear mi escaso tiempo en 
apostillar cada una de sus per­
sonales y gratuitas expresiones 
porque entiendo dos cosas: en 
primer lugar, i^ue usted como 
corresponsal está en su derecho 
de noticiar cuantos aspectos de 
la vida local entienda oportunos, 
ese es su trabajo y al parecer 
su pasatiempo En segundo lu­
gar porque veo que usted ape­
nas alude a mi persona. Hace 
algo más peculiar: vuelca en el 
papel, en su personal estilo 
cuantas Incidencias locales le 

rodean día a día. En ese pro­
blema de relaciones personales 
de usted y de sus convecinos 
de Espinosa no deseo entrar. 

Pero, mi querido amigo,, allí 
hablamos de las manipulacio­
nes a las que se presta el te­
ma de la Educación y al pare­
cer usted nos obsequia con su 
desatención en la referida char­
la, quizás porque ese corres* 
ponsal estaba pensando en que 
todo su fuego y su estilo debia 
utilizarse en la segunda parte 
de la reunión de trabajo, a' tra­
tar de las construcciones esco­
lares. Tampoco me preocupa 
ésto, porque es usted muy li­
bre de utilizar su tiempo y su 
atención como le parezca. Pe­
ro, por favor, con los temas 
educativos tenga más cuid'ado. 

Repito, no deseo entrar a ana­
lizar el contenido de su perso­
nal decepción y fracaso, porque 
como ya le digo compartido y 
hago recíproco su rutilante en­
cabezamiento. Simplemente de­
seo dejar claro lo que tan In­
correcta y atrevidamente escri­

be sobre las noticias que el ex­
celentísimo Sr. Gobernador ci­
vil posee de Espinosa de los 
Monteros. Este delegado Infor­
mó personalmente antes de acu­
dir a Espinosa al Sr. Goberna­
dor del contenido de nuestro 
viaje y repito y afirmo, aunque 
a usted le disguste que en cuan­
to a problemática educativa no 
sucede más q̂ Q 'o que usted 
desea que suceda. 

Y además le mego que en 
la próxima . crónica de Espinosa 
haga el favor de recoger las 
firmas de las personas p o r 
quien ful Invitado, es deck 
la APA del C.N. «Santa Ceci­
lia» y del propio Ayuntamien. 
to de Espinosa, con el que us­
ted al parecer no está de acuer­
do y de ese modo entenderé v 
entenderemos todos mejor ese 
fracaso y esa decepción que ^ 
han servido a usted para enca­
bezar una sin duda Interesarte 
crónica. _ 

Atentamente le saluda: 
EL DELEGADO PROVINCIAL 

P U L G A D A S 

P U L G A D A S 

En cualquiera de estos establecimientos; 

A U D I O V I S I O N P E D R O 

c / . Laín Ca lvo , 3 3 

B A S I L I O C R I A D O 

A r a n d a de Duero 

E U R O H O C O 

c / . Vitoria, 1 7 4 

M O R A L C A Y U E L A 

c / . S a n F r a n c i s c o , 41 

B A L L E S T E R O S 

A v d . del C i d , 3 4 

D O M I N G O R I A Ñ O 

C e r e z o de Río T i r ó n 

BRIVIESCA 

F R A N C I S C O A L O N S O 

Be lorado 

T V - B O 6 A R 

c / . S a n Juan de Ortega, 4 
Inugara Le t ra K 

ADHESION Al PROCESO AUTONOMICO 
DE CASTMA Y LEON 

Así lo decidió el Pleno del Ayuntamiento por siete 
votos a favor, tres en contra y una abstención 

Briviesca. — (De nuestro 
corresponsal J . M. Medrano). 
A continuación de la sesión 
ordinaria celebrada por el 
Ayuntamiento Pleno el pa­
sado viernes, se reunió de 
nuevo el Pleno Municipal, en 
sesión extraordinaria, a fin 
da tratar como único asunto 
el de la adhesión al proceso 
autonómico de Castilla y 
León. 

T ras la lectura de las dos 
mociones presentadas, con 
defensa de las mismas por 
los portavoces de los gru­
pos políticos con represen­
tación en el Ayuntamiento, 
fue aprobado, en votación 
secreta, con el resultado de 
siete votos a favor tres en 
contra y una abstención, ad­
herirse al proceso autonómi­
co iniciado por el Consejo 
General de Castilla y León 
en fecha 26 de Octubre de 
1979. de acuerdo con lo pre-
visto en el título V I I I de la 
Constitución, artículo 143-2. 
disposición transitoria pri­
mera; disponiendo asimismo, 
el traslado del acuerdo a la 
Excma. Diputación Provin­
cial a los efectos pertinentes. 

P L E N O D E L A Y U N T A -
M I E N T O 

Aprobar el Acta de la se­
sión última, celebrada con 
carácter ordinaria el día 9 
de Noviembre pasado. 

Aprobar propuesta de Su­
plemento de crédito, dentro 
del Presupuesto extraordina­
rio 2/74 de obras de amplia­
ción y mejora del Alumhia-
do público; disponiendo se 
someta a exposición pública 
por plazo reglamentario. 

Aprobar dictamen de la 
O misión de Hacienda sobre 
señalamiento de tasas por 
aprovechamiento de vía pú­
blica con puestos ambulantes 
en la Plaza Mayor, para "el 
año lí»SO. 

Aprobar Ordenanza fiscal 
díl impuesto sobre incremen­
to de valor de los terrenos 
v si Indice de valoración :o-
riespondiente para el bumo 
I980-PI: C'1.-poniendo se so­
meta ¡i ir.*ormaciór pública 

n tiempo v forma reglanu*n-
•arios. 

Aprobar por ocho votos a 
frivor v tres en contra, ia Or-
denan/a fiscal de) impuesto 
suVifuario que l í r .m Cami­
las, cí.upumicionís v bebi­

das en Restaurants , ^afete-
" \ s v demás esi-iblecimien 

tos a que se refiere el ar­
ticulo 10 del Real Decreto 
xv 1.1,79. de 20 de Tullo; 

disponiendo, se cumpiáJi le4 
trámites reglamentarios has­
ta llegar a su aprobación de­
finitiva. 

Aprobar, definitivamente-
por siete votos a favor v cua­
tro en contra, expediente de 
permuta de terrenos de pro­
piedad privada al pago de 
" l a Nevera" ó "Depósito" 
afectados por obras de Aro-
oliación del Abastecimiento 
de agua-v construcción del 
nuevo depósito regulador, 
por finca de propiedad mu­
nicipal al pago de "San 
luán". 

Convocar subasta con apro-. 

baclón del correspondiente 
Pliego de condiciones, "a fin 
de llegar a la contratación y 
ejecución de las obras de 
construcción de Instalaciones 
deportivas, por un presupues­
to de contrata de 2.765-502 
pesetas. 

Convocar subasta para las 
obras de ampliación del Ce ­
menterio, con la construc­
ción de galería de 206 nichos 
y obras complementarias, 
por un presupuesto de con­
trata de 4.126.945 pesetas, 
incluidos honorarios técni­
cos de dirección. 

Declarar admitidos al con­
curso de pintura "Motivos 
Navideños", promovido por 
la Delegación Provincial de 
Cultura con la colaboración 
de este Ayuntamiento, a los 
diez grupos que han presen­

tado su solicitud de inscrip. 
ción y trabajos previos; dis-
poniendo la adopción de me­
didas relacionadas con su 
ejecución, facultando para 
ello a la Comisión de Cultu. 
ra. 

Quedar enterados de la in. 
terposición del recurso con» 
tenciosó-administrativo nú. 
mero 489 de 1979. contra 
acuerdo de esta Corporación 
de 27 de Octubre de 1978 y 
que se persone e! Ayunta, 
miento en el mismo asistido 
de Abogado v Procurador. 

Darse por enterados de las 
contestaciones de la Presl-

•dencia a diversas preguntas, 
interpelaciones y propuestas, 
presentadas reglamentaria-
mente por el grupo de capi-, 
tularcs del P C E - de este 
Ayuntamiento. 

EL D E S V A N 
DE LA A B U E L A 
BAZAR DE REGALOS 

— Juguetes, artículos de deporte, bricolage, 
* antigüedades, objetos artísticos y regalos 

de todo tipo. 

—- En el antiguo estanco de Reyes Católicos, 
en las traseras de Iberduero. 

— 10 por ciento de descuento en todos los 
artículos. 

— MAÑANA, LUNES, APERTURA, 

Obras y Reformas 

González Pérez 
CONSTRUCCION DE C H A L E T S Y 
P A B E L L O N E S — R E F O R M A S EN 
PISOS. C A S A S Y LONJAS 

Ctra. Arcos. 54 
Teléfono 20 24 96 

B U R G O S 

REGIMIENTO ACORAZADO DE 
CABALLERIA ESPAÑA N ü m f p í ) 11 

Por e| presente anuncio se saca a pública subasta 
el fleno de los caballos del Regimiento Acorazado de 
Caballería España número 11. 

Los pliegos serán presenlados en las oficinas de 
Mayoría del expresado, terminando el plazo de Dresen-
taclón de los mismos el día 28 de los corrientes 

El importe del presente anuncio será oor cuei ts del 
adjudicatario 

Burgos, 14 de Diciembre de 1979 EL rcOL . 
MAYOR (Ilegible), 

DE j W W * * 
v con ofertas especiales * * * San Cosma2 
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A N D A <i O A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 

CONFERENCIA INTERPARRO-
OUIAL DE SAN VICENTE DE 
PAUL 
A sus socios y simpatizantes: 
Se pone en su conocimiento 

que hoy, domingo día 16 
de Diciembre, a las doce y me­
dia de la mañana, en la sacris­

tía de la parroquia de Santa 
María, tendrá lugr (D. M.). 
la Junta General que el regla­
mento señala para la festivi­
dad d e ' la Navidad a la cual 
tiene obligación de asistir. La 
misa y comunión será a las 12 
en la misma iglesia. 

PRIMERA SEMANA INFANTE 
Promovida por el centro cul­

tural deportivo y recreativo de 
RENFE con la colaboración del 
ayuntamiento de Miranda de 
Ebro y la excelentísima Dipu­
tación provincial se celebrará 
la .1 Semana Infantil, entre los 
días 2 al 16 de Enero de 1980. 

Días 2, 3, 4 y 5. — Exposi­
ción de Dibujo y Pintura al 
Oleo para niños y niñas de 5 
a 10 años y de 10 a 14 años, 
en la Sala de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico.. 

Tamaños de obras: dibujos 
desde medida de cuartilla has­
ta 60 X 40 cms. Pinturas al 
óleo de 22 X 16 cms. hasta 
130 X 79 cms. 

Tema de trabajo: Libre. 
Recogida de obras en sede del 

Centro Cultural, Deportivo y 
Recreativo de RENFE (Chalet 
junto a entrada Estación del 
Ferrocarril), durante los días 

laborables del 26 al 29 de Di­
ciembre, de 4 a 8 d'e la tarde. 

Apertura de la exposición: Los 
días indicados, de 4 a 9 de la 
noche.. 

Día 3. — A las 18 horas. — 
En el cuarto de agentes de 
RENFE, concurso de Villanci­
cos. 

Día 4. — Proyección de una 
película Infantil en la sala de 
los pp. jesuítas, en sesiones de 
5 y 7.15 de la tarde. 

Día 5. — LLegada en tren de 
los Reyes Magos con su cabal­
gata, que recorrerán las calles 
de la ciudad, con obsequios y 
regalos para los niños. 

Día 6. Festival infantil, en el 
Cine Mecisa. donde se procede­
rá a la entrega de trofeos y 
premios a los ganadores de las 
distintas actividades desarro­
lladas en esta primera semana 
Infantil. 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
la ciudad de Arando de Duero, efectuaremos, previo co­
nocimiento y autorización de la Delegación de Industria, 
un corte en el suministro de energía eléctrica el día 18 
del actual desde las 14,30 horas hasta las 15,30 horas 
aproximadamente al centro de transformación deno­
minado: 

• «PEDROTE» 

En caso de realizarse los trábalos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

BANCO NACIONAL S O U C I M 
PARA SU SUCURSAL 1 BURGOS 

l[F[ PROVNCIM D[ VENUS 
Imprescindible que conozca y esté bien relacio­
nado en toda la provincia. 

Capacidad para nombrar y dirigir un amplio equi­
po de vendedores colaboradores. 

Dotes de mando, organización y capacidad de 
realizar gestiones de venta a nivel personal. 

Coche propio. 

Ofrecemos puesto d e responsabilidad, formación 
a nueslro cargo, Interesantes condiciones econó­
micas y absoluta reserva. 

INTERESADOS, escribir al INEM. Oficina de Empleo. 

(Ref. J . R. 12.720) 

ASOCIACION DE AMAS DE 
CASA 

La Asociación de Amas de 
Casa ha preparado para la 
semana entrante y pensando en 
las próximas fiestas navideñas 
unas actividades que vamos ha 
desarrollar con ta colaboración 
de todas y que esperemos sea 
de vuestro agrado 

En. primer lugar^el lunes día 
17 a las cuatro y medio de la 
tarde en el salón de actos del 
C. Católico una especialista de 
belleza nos hablará de masaje 
corporal y nos presentará algu­
nos maquillajes más sofistica­
dos de cara a las próximas fies­
tas. 

El martes día 18 y a las cua­
tro y media en el mismo salón 
de actos del Círculo Católico, 
Loli de Floristería ••Yzar» pre­
sentará el arte de decorar cen­
tros naturales de flores y plan­
tas y un árbol navideño. 

El miércoles día 19 y tam­
bién a las cuatro y med'ia de 
la tarde en el salón de actos 
del Círculo, Pilar Cabestrero, 
con algunas estupendas colabo­
radoras, nos enseñará cómo de-
corar centros de mesa y mo­
tivos decorativos tan apropia­
dos para estas fechas. 

Y ya para cerrar estas acti­
vidades. María Asunción gentil­
mente nos presentará cocina 
con un menú muy átrayente y 
que se dará en el Castellano 
Club. A las cuatro y media de 
!a tarde el jueves día 20. 

Esperamos vuestra asistencia 
y muy felices fiestas a todas. 

SOCIEDAD CULTURAL RE­
CREATIVA DEPORTIVA DA­
NUBIO 

Según viene siendo norma de 
esta Sociedad periódicamente se 
traen figuras de talle interna­
cional para disputar partidas s i ­
multáneas con cuantos miran-
deses lo deseen, colaborando en 
la organización la Peña Mlran-
desa de Ajedrez. 

Siguiendo esta línea el pasa­
do día 8 se celebraron dos se­
rles de simultáneas a cargo de 
la Jovenclslma Jullta Gallego, 
campeona de España femenina 
y de su hermano Francisco Ga­
llego, cuarto tablero nacional, 
no siendo campeón nacional por 
jugarle una mala pasada el 
tiempo. 

Julita Jugó quince tableros 
venciendo en diez siendo sola­
mente derrotada por Francisco 
Ramírez, haciendo tablas con 
tos Drs. Rebollo, López, Quinta­
na y Ouintlllano. 

Su hermano Francisco jugó 
veintidós tableros, ganando to­
dos ellos. 

Como siempre, acudió nume­
roso público a pesar de coinci­
dir el horario con el partido de 
Copa del MIrandés. 

Desde el pasado mes de Oc­
tubre viene funcionando la Es­
cuela de ajedrez bajo la direc­
ción de don Fermín Ortíz de 
Pinedo de la Peña MIrandesa 
de Ajedrez y del Grupo Cid, co­
laborando con el mismo como 
monitores Angel López, José Al­
fredo Garda. Antonio Quintana 
y Antonio Pozo de la citada Pe­
ña, haciéndolo por el Grupo Cid 
Cesárea . Pastor y Javier Mo­
nasterio. 

Acuden a la misma cuarenta 
y cinco Jóvenes y niños, com-
pendldos entre los 6 y 16 años 
siendo 30 los chicos y 15 las 
chicas, 

Al final del curso de entre 
todos eilos se formarán varios 
equipos para participar en cam­
peonatos. 

LAS MODISTUMS FESTEJARON SANTA LUCIA 

Bueno, no es- lo que fuera hace años, pero sigue manteniéndose la tradición y 
as i , el pasado día 13, festividad de Santa Lucía, las modistillas mirandesas hicieron 
honor a su excelsa Patróna, organizando diversos actos, entre ellos una misa en la 
iglesia parroquial de Santa María. Muchos banquetes y meriendas, organizados por 
diversos grupos y por la noche bailes, aunque éstos ya no tienen la resonancia de 
antaño, cuando esa fecha era esperada con verdadera ansiedad por toda la juventud. 

De cualquier manera, bien se merecen las modistillas un recuerdo y ahí queda la 
imagen captada por Juan Muro. 

R E G A L E L I B R O S 
O f e r t a e s p e c i a l d e N A V I D A D 

GRAN ENCICLOPEDIA LAROUSSE, 11 tomos. 
DICCIONARIO ESPASA, 12 tomos. Edición 1978. 
SUMMA ARTIS, 25 tomos. 
HISTORIA UNIVERSAL, de Jacques Pirenne, edición 78. 
EL NUEVO TESORO DE LA JUVENTUD. Edición 77, 18 tomos. 
ENCICLOPEDIA MEDICA LAROUSSE, 4 tomos. 

Por cada pedido REGALAMOS UN LOTE D E LIBROS a elegir. 
Njp deje pasar esta oportunidad. 

Envíenos hoy mismo este cupón: 

Deseo recibir información GRATUITA y sin ningún compromiso 
sobre la obra ... , 

Nombre ... ... ... ... 

Domicilio .. 

Teléfono ... Población 
E. UNIVERSAL. — APARTADO 157. SAN SEBASTIAN 

T A L L E R E S M E C A N I C O S 

R U I P E R 
COMUNICA A SUS CLIENTES, AMIGOS Y PUBLICO EN GENERAL, 

QUE PUEDEN CONFIARLES TODA CLASE DE TRABAJOS DE 

C H A P A Y P I N T U R A 
EN SUS NUEVAS INSTALACIONES SITUADAS EN: 

PENTASA, 2 — Puerta 11 (Frente Firestone) — TELEFONO 22 22 02 

B I C I C L E T A S 

C Y C 1 0 S T A T I C 
Wobiilefíe ¡¡REGALOS PlIEfElilDOS PARA REÍESK 

S E R V E N T A 
MERCED, 13 

TELEFONO 203097 
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ARA NDA L A S D I F I C U L T A D E S D E L M E R C A D O S E M A N A U 
HONKA EXPONE EN LA CAJA DE 

AHORROS MUNICIPAL 

A partir del día de ayer y has­
ta el 24 del actual, el pintor fin­
landés expone en la Sala de Ex­
posiciones de la Caja de Aho­
rros Municipal de Burgos, sita 
en la Plaza de Primo de Rivera 
número 8. 

Veintinueve exposiciones indi­
viduales y veinte colectivas tie­
ne en su haber este pintor, afin­
cado hace más de doce años en 
España. Su primera exposición 
Individual fue en Burgos con re­
bultados que Invitaron a seguir 
ganando palmo a palmo, solo, a 
pulso, en esta tierra de tantos 
pintores buenos. Su ascendente 

trayectoria artística, sin fantas-
meos, viene reconociéndose en 
la crítica, como también entre 
los catadores y coleccionistas 
del Arte. 

Honká expone 31 trabajos. Las 
horas de visita a la misma, en 
días laborables es de 7 a 9 y 
en días festivos de 12 a 2. 

LAS DIFICULTADES Da MER­
CADO SEMANAL 

El denominado mercado sema­
nal, ubicado en la Plaza del 
General Berdugo, que hoy está 
clasificada como de dirección 
única., ofrece la particularidad de 
ser estrecha como todas las del 
Aranda antiguo. 

Las circunstancias que deja­
mos apuntadas, convierten a es­
ta calle en francamente conflic-
tiva, pues en días como ayer, 
fácilmente se puede apreciar la 
dificultad de circulación pues 
los vehículos de los propieta­
rios que traen sus productos al 
mercado, los aparcan donde pue­
den, entorpeciendo la circula­
ción. 

Pese al panorama que descri­
bimos, parece que estos merca­
dos van en aumento, atraídos 
lo{> compradores por la abun­
dancia y diríamos novedad de 
los artículos que se ofrecen, por 
regla .generar productos de- la 
época y los precios a que se 
cotizan ya que no existen In­

termediarlos. 
En bien y provecho de los ve­

cinos de nuestra ciudad es con­
veniente fomentar y cuidar ea-
to<» mercados y si es posible 
asignarles otro lugar más am­
plio y con menos conflictividad. 

¿SE VAN A ARREGLAR LAS ACE­
RAS DEL PUENTE SOBRE EL 
DUERO? 

Hemos observado que la parte 
derecha de la acera de este 
puente, en dirección a Burgos, 
de la que tontas veces hemos 
hablado, se encuentra a falta de 
varias losas y en algunos sitios 
descubierta su base por ia que. 
se veía el río. Observamos que 
ese tramo de acera que Indica­

mos se encuentra cubierto por 
unas tablas. 

fisto parece ser indicio de que 
se va a proceder a una repara­
ción o arreglo del que tan nece­
sario se encuentra, pues con las 
lluvias que se avecinan, es de 
suponer que el pavimento de la 
acera se descarne v quede pe­
ligrosamente al descubierto con 
el riesgo de que algún peatón 
se pueda lastimar. 

Por eso, ante la duda del por­
qué se han colocado las tablas 
én citado lugar, cabe formular 
la pregunta con que encabeza­
mos, este comentarlo, 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, prestará serví-

s u g i e r e 

R E G A L O S R E V A L O R I Z A B L E S 
p a r a N a v i d a d y R e l i e s 

MEDALLAS de PROCLAMACION 
JS* Peso 

mm. grs. 
N.' de 
piezas 

Rdy d$ España 
Onza del Rey 

(oro 0,900) ..i 
Ducatón del Rey 

(oro 0,900).., 40 40 
Ducatón del Rey 

(plaía 0.915).., 40 3S 

35 27,3 600 

2.000 

10.000 

3S 

ñewa cte Bspañí 
Duc. de la Reina 

, (oro. 0,900) ..» 
Duc.da la Reina 

(plaía 0,915)... 

Ptínolps 
di Asturias 
Onza del Príncipe 

(oro o.ooo);., 
Duc. de! Principo 

(oro 0,900),. , 
Dúo. de! Principa 

(plata 0,915),.. 40 05 

Reyes de España 
E t CENTEN DE 
I O S R E Y E S 

Oro "0,900 iii.M 
Plata 0,915 
Bronce pátina 

galeón..... . . . . . 

40 

35 

27,5 

40 

70 
70* 

200 
150 

250 

sob 

600 

400 

800 

25 
500 

Preda 
pesetas 

5.625 

64.100 

6.625 

44.950 

64.100. 

6.625 

298.950 
19.950 

Visita de los Reyes de España 
jQ* Peso N.* da Precio 

mm. grs, piezas pesetas 

70 150 500 S.875 

A U.S.A. 
Oro 0,900 « 5S 
Plata 0.915...... 55 

ACHINA 
Oro 0,900 . » . . . 40 
Plata 0,815 . . . . . 40 
Bronce «•••....«.• 40 

A MEXICO 
Oro 0,900 
Piala 0,915...... 

A MARRUECOS 
oro 0,900 „..., 
Plata 0,915...... 
Bronco 

A SUIZA 
Oro. 0,900 . . . . . . 
Plata 0.915 

A SUEC1A 
Oro 0,90*0 . . . . . . 38 
Plata 0.915 33 

A GUINEA 
ECUATORIAL. 
Oro 0,900 38 
Plata 0,915 38 
Bronca . . . . . . . . . 38 

Visita de los Reyes 
a los pueblos de España 
Medallas conmemorativas de la primera visita:' 

a ca ía una do las provincias 

AUCANteT AVILA, BADAJOZ, CACERES» 
CASTELLON, CUENCA, CIUDAD REAL, GRAN 
CANARIA. GUADALAJARA, LA CORUÑA, 
LEON, LUGO, ORENSE, PALENCIA, PONTE­
VEDRA, SEVILLA, TOLEDO. TENERIFE, VA» 

LENCIA, ZAMORA Y ZARAGOZA 

(Restantes, en preparación) 

JB* Peso Precio 
mm. grs. pesetas' 

100 
100 

100 
500 

35 
35 

33 
33 
38 

33 
33 

40 10O 
35 250 
35 600 

27 500 
18 1.000 

30 10O 
25 250 
22 60O 

30 10O 
25" 250 

30 
25 

10O 
250 

30 50 
25 150 
22 250 

154.353 
14.325 

64.200 
* 

1.800 

44.850 
3.150 

48.100, 
4.075. 
1.650 

48.100 
4.075 

48.100 
4,075 

48,100 
4.075 
1.650 

* P I E Z A S A G O T A D A S 

Oro 18 kllates . . . . . . 45 60 78.600 
Plata 0.915 . , „ . . . „ 45 60 9.100 
Cobra pátina . . . . . . 45 55 1.975 

Tiradas variables segdn provínolas. Algunas 
ya agotadas. 

MEDALLON D E L A CONSTITUCION 

que contiena en su Interior, en una minlatu* 
rizada edición de .bibliófilo, el texto completo 

de la Constitución de 1978 

jO* - Peso Precio 
mm. grs. pesetas 

Oro 0,900 „ 
Plata 0.915 
Bronca pátina ., 

80 
80 
80 

120 
70 
60 

185,200 
11,850 

6-600 

N V M I S M A s . A . 

S a í n z d e B a r a n d a , 4 1 

T e l é f o n o 2 7 4 9 9 6 4 

M A D R I D - 9 

Lea ruogo ma remitan las siguiemos: 
CANTIDAD TIPO MEDALLA p«ecia TOTAL PTAS. 

Éi importe total de Ptos 
• lo abono mediante uMn bancarlo nominativo. 
• contra reembolso postal. 
13 giro postal 

O A TRAVES DELA ENTiOAO BÂ CAmA DE SU CONFIANZA. 

Nombre 

Domicilio 

C i u d a d . , 

Provincia 

Teléfono. 

F e c h a . . , 

Firma . . . 

ció de guardia la famacla rfQ M 
Indalecio de la. Her¿ do" 
en Ariaa de Miranda, 30 •̂ 

Mañana, lunes, Sra Vda' -
D. Luis Berdugo, en Ave£a ! 
Canos Miralles, 64 y 
ría_de los Angeles Gonzále^ 
Zumga, en Obispo Acosta. 4. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro Principal. - .f,^ 
negro de la burguesía. 

Teatro Cine Arandá. - , . , 
cocina del Infierno» 

ESTA TARDE HARO C F 
GIMNASTICA ARANDINA 

Esta tarde, a ia8 cuatro me 
nos cuarto, la afición podrá pre" 
senciar en el campo de depor­
tes cEl Montecillo. ol choqu 
entre el Haro Z. F y ia Gim­
nástica Arandina, partido espe 
rado, pues tras ia jornada de des*, 
canso que supuso el domingo 
último, los lugadores se han de 
encontrar más descansados. Se 
espera de ellos el máximo ren-
dimiento y 'a posibilidad de que 
sea deshecho ese maleficio que 
parece c^e pesa sobre la Aran-
dina, de ceder un puntos en 
cuantos partidos ¡uega en casa. 

Ya es hora de que esto des­
aparezca, pues le seguir asi y 
no poder- ver la afición ganar a 
su equipo, sería preferible que 
los partidos que por calendario 
le correspondiese jugar a la 
Arandina en su feudo los jugase 
en campo neutral ya que parece 
le es más favorable. 

No creemos que la enfermería 
le Impida al Sr. Astorga alinear 
a los mejores hombres en la 
tarde de hoy, hombres que se­
pan hacer honor a los partidos 
que juegan fuera, de los que 
tan sólo han perdido un partido, 
frente al Salmantino. 

Esperamos, pues, que desapa­
rezca ese complejo de respon-
sabiildad de qüe están imbuidos 

los blanquiazules y demuestren 
también en casa que saben ga­
nar partidos. 

P A S T O S 
E n finca o municipio, co­
gería en aprovechamiento. 

Interesados llamar: 211568, 
de 9 a 10 noche. 

EXPOSICION 
DE ARTE 

E X P O N E N 

HERBEliOS 
(OLEOS) 

( E S C U L T U R A \ 

D E L 7 A L 20 D E 
D I C I E M B R E 

HORAS DE V I S I T A : 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos- de 12 a z-
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XRESPADERNE 

IA Ul 
Hace cuatro años aproxima-

j «Ante oor estas fechas, los 
S % « U n o s del Colegio 

Nacional Tesla- de Trespa-
rferne en colaboración con los 
orofesores del citado centro es-
Llar crearon la primera Aso-
2aci¿n de Padres de Alumnos 
de toda la zona Norte de la 
provincia; aún más. me atreve­
ría a decir que fue de las pri­
meras dentro de la geografía 
burgalesa. • 

El tiempo ha demostrado que 
i0 que entonces era algo nuevo 
v criticable por algunas perso­
nas hoy es algo casi obligado 
en todo lugar donde haya un 
centro educativo. Raro es el lu­
nar donde no existen: sin Ir más 
lejos, todos los pueblos que nos 
rodean la tienen (Villarcayo, Es­
pinosa. Villasana, etc.). 

También sabemos que Oña y 
Quintana Martín Galíndez están 
en proyecto de crearla. 

La Asociación de Padres del 
C N de TrespáBerne que fue la 
pionera y que a partir de ella 
varias de las Asociaciones aho­
ra existentes elaboraron sus 
estatutos, se^ encuentra desde 
hace aproximadamente dos años 
en un punto muerto y mucho 
me temo que si no se hace al­
go rápidamente por remediará 
legalmente desaparecerá aun­
que, a decir verdad, en la prác­
tica ya lo está. 

SI hacemos memoria, recor­
daremos que "la citada Asocia­
ción fue legalizada en el Go­
bierno Civil a finales del año 
1976. 

La Ilusión y las ganas de tra­
bajar de la primera Junta di­
rectiva se puso de manifiesto 
durante los dos primeros años, 
durante este período la citarte 
Asociación, colaborando estre­
chamente con ei Colegio Nacio­
nal organizó una serle de ac­
tos culturales y recreatlvos en 
beneficio de la cultura y edu 
cación de todos los escolares 
Al cabo de estos dos años v 
por exigencias de sus estatutos, 
hubo necesidad de renovar car­
gos. Todo hacía suponer que la 
asociación iba a seaui' fundo 
nando. si cabe, mejor aún. oue? 
ya estaba encauzada y lo úni­
co que tenía crue hace»- la me 
va Junta directiva era seguir 
los oasos que habían delado ios 
antecesores. No obstante lo 
realidad ha sido otra' desde esa 
fecha y hasta el día de hov 'a 
vida de la Asociación se ha lt-
mitado a organizar un año la 
Cabalgata de Reyes; ni más ac-

nl más charlas ni más 
acto con los padres de 

lumnos n' con los profesores 
Estoy convencido que las Aso­

ciaciones de Padres tienen una 
importancia vital en la 'abor 
formativa que oueden llevar a 
cabo en estrecha cn'ahoranirs» 
con los profesores del centro 
del que deoenden. 

Estamos convencidos (hablo en 
plural, porque son más lo que 
opinan como yo) de que pode-
nws despertar a la Asociación 
de su largo letargo con el es-

de todos, ya que todos 
tenemos un poco de culpa de 
•a situación en que se encuen­
tra. 

Conviene por tanto que la 
Junta directiva actual convoque 
"na reunión informativa extra­
ordinaria onn todos los padres 
J alumnos del centro, e fin 
°e intentar que la Asociación 
^eiva a funcionar Es necesa-
"0 que esta reunión tenga 'u-
9ar o antes posible, pues co-
"'o Indica la nota del Gobierno 

d T ? ? 8 í ' Pasad0 A r c ó l e s 
d ' l J J todas las Asociaciones 
mes í rreSentar durante 61 
I n W m l 0 unos requisitos 
nformatlvos de su situación a 

v^ceiaclón ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

tácin !. a<;tÍVa y ^ " e r s e una 
lucion dEenfarac,ó" de su diso 
Quran * eStOS ^uisitOS fi-
auran- comunicación del estado 

de cuentas, comprobación de li­
bros oficiales, participación de 
las modificaciones en la Junta 
directiva, etc. etc. 

Todas estas razones de tipo 
legal, nás las expuestas ante­
riormente, hacen que la reu­
nión se haga con carácter de 
urgencia para evitar ia cance­
lación de nuestra asociación. Si 
esto ocbrriera sería una pena 
pues volver a empezar de cero 
costaría muchísimo. 

Para terminar y desde estas 
páginas de DIARIO DE BUR­
GOS quiero hacer un llama­
miento a la actual directiva pa­
ra que medite sobre esta si ­
tuación y convoque una reunión 
extraordinaria con los padres y 

profesores del centro en la que. 
si se consideran incapacitados 
para dirigirla o sus abligaciones 
no lea permiten su dirección, 
lo expongan claramente y entre 
todos busquemos una solución 
para echar a andar de nuevo 
la Asociación de Padres. 

Tamb'én quiero llamar la, 
atención de todos los padres de 
alumnos y profesores del Cen­
tro para que tomen conciencia 
de que las sociacionés de Pa­
dres de Alumnos son básicas en 
la estructura educativa actual 
y que pueden colaborar acti­
vamente en ia educación Inte­
gral de nuestros hijos, 

E L C O R R E S P O N S A L 

V I U A R C A Y O , A T A I A Y A D E l N E I A 
« V i l l a b e l l a » d e M e n a 

Teníamos en mente este co­
mentario desde que leímos en 
DIARIO DE BURGOS, de fecha 
22 del pasado Noviembre, ©i 
articulo del Ilustre vlllarcayéa 
y entrañable amigo don José 
María Codón, relatándonos el 
retorno de la jurisdicción penal 
y civil del Valle de Mena a Vi­
llarcayo. La docta y amena plu­
ma de nuestro Insigne paisano 
hacia historia del momento eo 
que dicha jurisdicción penal y 
civil pasó a depender del Juz­
gado de Valmaseda, allá por los 
años 1912-1916, y expresaba su 
satisfación su «pequeño» con­
suelo» por el feliz retorno del 

siguiente modo: «en medio de 
la tristeza que nos produce la 
desmembración de nuestra Au­
diencia Territorial el retorno del 
Valle de Mena al Juzgado de 
Villarcayo es una luz. que. aun­
que diminuta en comparación 
con la pérdida, nos llena de ale­
gría por su simbolismo y por 
la afirmación legal que signifi­
ca de la Integridad de Castilla 
y de Burgos» Y más adelante 
aún prosigue con su habitual 
galanura en un canto bellísimo 
al Valle de Mena, destacando 
su enralzamiento y vinculación 
histórica con Castilla: «de todas 
maneras la Castilla má« vieja 

L o s B a r r i o s d e B u r e b a 

Una consideración • que me 
viene ante la clausura del Año 
Internacional del Niño, es la de 
que se debería proclamar por 
organismos competentes, un Año 
Internacional para la mujer del 
mundo rural. 

No es una idea descabellada, 
basta fijarnos en el vivir diario 
de nuestras mujeres rurales, en 
sus avances en el campo cultu­
ral, social, en la participación 
en la vida de la comunidad y 
de la sociedad, para exigir unos 
cauces o caminos para incor­

porar a estas mujeres a la so­
ciedad en que vivimos. Es muy 
extraño, 'que dentro de- tanto 
grupo, movimientos, asociacio­
nes femenistas. que a veces rei­
vindican, no se sabe con qué in­
tenciones ocultas, tantas cosas y 
libertades sacadas de no se sabe 
dónde, no se vean o manifies­
ten movimientos que con cri­
terios justos y razonables, sal­
gan en defensa y petición de 
los derechos más elementalés y 
descriminatorlos. que aún estas 
mujeres del campo padecen, co­
mo el fueran seres de segunda 

o tercera división. Aún no co­
nocemos ningún organismo o 

.movimiento que haya lomado 
en serlo a ésta categoría hu­
mana que la mayor de las ve­
ces se debaten en categorías y 
formas de vida más porpias de 
la Edad Media y de la etapa 
feudal. No somos revanchistas 
ni maximallstas. pero sí pedi­
ríamos que se pusiesen las co­
sas en su justo límite. De lo 
contrario pensemos que estos 
movimientos buscan más sus in­
tereses personales y la libera­
ción de sus cargas normales y 

P E R L A D O 

P R E M I O S A L A C A L I D A D 

1974 1 9 7 7 

Trofeo Internacional 
ALi M E N T A C I O N / E U R O P A 

1 9 7 9 
L O N D R E S 
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no se busca el bien ni la pro­
moción de la mujer en todas 
sus capacidades y derechos. 

Para entender todo esto, no 
hace falta muchos discursos o 
hacer grandes estudios teóricos 
y partidistas. Basta acercarse 
a un pueblo rural en un día 
normal para darse cuente de 
cuál es la vida diada de nuestras 
mujeres del campo. "No son ne­
cesarias encuestas muchas ve­
ces mutiladas y que dicen lo que 
interesa al encuestador. Basta 
vivir una jornada desde las sie­
te de la mañana hasta las doce 
de la nohe, pues esas son las 

horas de trabajo de estos seres, 
para formarse una Idea seria 
y verdadera del vivir de nues-
tas campesinas. Esperamos que 
los sindicatos y los grupos fe­
ministas, reinvindiquen p a r a 
ellas las 40 (cuarenta horas se­
manales de trabajo y todos los 
demás derechos que se preten­
den en el Estatuto del Traba­
jador. ¿O es que estas personas 
no entran en dichos esquemas? 

El primer mal que padecen, 
nace ya desde ^os primeros 
años de su educación. En mu­
chos pueblos no hay escuelas, 
la enseñanza preescolar es pa­
ra ellas nula, pues no pueden 
acudir a los centros por que 
no existen o porque les faltan 
medios de locomoción. El trans­
porte un gran problema, pues 
cuando llegan a los seis años 
a la Escuela, primero de EGB 
llegan con una falta de prepa­
ración y un complejo de infe 
rioridad con respecto a las de­
más niñas, que han tenido la 
facilidad y la suerte de acudir 
a las guarderías y a los centros 
de pre-estudios y la mayoría de 
las veces no logran superar ese 
sentido de inferioridad En una 
palabra quedan marcadas oa 
ra toda la vida Si a esto aña­
dimos que cuando empiezan a 
ir a la escuela, quedan por 
completo desarraigadas de la 
familia, el problema se agrava 
al límite. 'Quedan desarraiga 
das por la sencilla razón de 
que los momentos en que la 
madre puede estar en contacto 
con ellas sería a la hora de 
la comida, al comer en la es­
cuela, este contacto no se da 
Por la mañana antes de Ir a 
la escuela y al volver por la 
tarde, el contacto es casi nulo 
pues a esas horas, las madres 
están en ios establos en los cui­
dados prooios de ganado 

Sirva esto como introducción 
a algunos artículos que quisié­
ramos, con la bondad de DIA 
RIO DE BURGOS, iniciar como 
homenaje a nuestras madres y 
mujeres del mundo rural Creo 
qu' se lo merecen y es un de­
ber de justicia para ellas el no 
dejarlas abandonadas a su bue­
na o mala estrella y al aban 
dono de esta Sociedad que mu­
chas veces valora el dinero y 
las cosas y se olvida de la-^ 
personas. 

aparece en Mena en el año 800. 
La carta de fundación del Mo­
nasterio de Taranco contiene 
muchas palabras castelia ñ a s 
más de siglo y medio anterio­
res a las glosas emilianenses 
y 24 años antes que el Fuero 
de Brañoseras» 

A raíz de aquel artículo, de 
don José María Codón nosotros 
queríamos decir públicamente, 
que sentimos desde siempre un 
afecto especial y profundo ha­
cia Villasana de Mena y esto 
ha sido asi desde el primer mo­
mento en que recorrimos sus 
calles y contemplamos su en­
torno: desde que acudimos por 
primera vez a uno de aquellos 
Inolvidables bailes de su acre­
ditado Casino (fiestas que so­
lamente podían compararse en 
todo el Norte burgalés con las 
renombradas y espléndl d a s 
«cenas a la americana», orga­
nizadas en los jardines del ho­
tel La Rubia, de Villarcayo). 
Tal vez debamos reconocer que 
pudimos estar influenciados/ por 
la presencia , y embrujo de al­
guna hermosa muchacha en el 
baile del casino, pero es cierto 
que desde entonces empezamos 
a denominarla con voz íntima, 
con el sobrenombre de «Villa-
bella» de Mena. 

Y hoy en día, en los esporá­
dicos y rápidos viajes que ha­
cemos a la capital bilbaína, al 
ir o al volver siempre hace­
mos un alto en el acogedor hosí-
tal Cadagua y desde la amplia 
y confortable barra del bar, 
nos gusta permanecer silencio­
sos, contemplando ensimisma­
dos la bella perspectiva del pal-
saje menés, la azulenca y. gri­
sácea mole de La Peña, tan so­
berbia, burgalesa y altiva co­
mo nuestra majetuosa Tesla, o 
como el sobrio y rocoso pare­
dón de Sierra Tudacan. eternos 
vigías del burgalesíslmo y es­
pléndido valle del Incompara­
ble Nela. 

Ahora acabamos de leer, con 
profundo doior. que el Ayunta­
miento de la villa hermana no 
desea que el Valle de Mena 
vuelva a depender de Villar-
cayo en el eden penal y civil. 
Nosotros queremos suponer que 
pueden ser razones de cerca­
nía o vínculos de vecindad lo 
que condicone tal postura, pero 
si así fuera, respetando plena­
mente ese sentir y sin querer 
entrar en oolémicas foue casi 
nunca suelen ser buenas), nos 
quedamos pensando que tales 
argumentos oudieran ser váli­
dos en tiemoos oasados. cuando 
los desplazamientos eran dlíi-
cultosos y lentos, a base de 
muías- y carros. Hoy en di'a, 

con servios de autobuses con­
tinuos que cubren la distancia 
Villasana-Vültarcayo. en trein­
ta minutos cuando casi es un 
gozo remontar o bajar El Ca­
brio, y cuando en fecha no muy 
'ejana puede mejorarse la ac- * 
tua carretera con la ansiada 
autovía Bilbao Encartaciones 
Merindades el problema de 
desplazamientos ouede conside-

'arse ya olenamente superado.. 
Por eso tenemos la esperan­

za de que e1 Ayuntamiento de 
Villasana. dando pruebas una 
'ez más de su burtipif.^'smo au­
téntico ha de reconsiderar su 
-lecislón Si asi fuera «volvería 
i soldarse ese eslabón de 'a ca­
dena tradicional (como dice don 
''isé Man'a Codónl, refiréndo-
se a nuestra tirlad y volviendo 
las aguas históricas a sus ver­
daderos cauces» (Y nosotros 
seguiríamos denominando a la 
villa hermana, sin sombras en 
§j ro-a^n con el íntimo so­
brenombre de «Villabella» de 
Mena). 

JUAN BRAVO DE CASTILLA 

D o ^ i n g o , 16 de D i c i e m b r e d e 1979 Í H A K l ü JJb t S U K O U b 



a n u n c i o s p o t * 
Se reciben ¡ninterrumpidamenle de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cárdena. 34) y de nueve y media a una y media de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria. 13) Teléfonos 211511 y 202852. y Agencias de Publicidad. - Precio; sesenta pesetas hasta d.ez palabras, cada palabra mas s e l , pesetas. 

Alquileres 

A R R I E N D O 38 Has. 
Informes: de 6 a 8. T e ­
léfono 214599. 
B U S C O piso en alqui­
ler . 2 6 3 habitaciones, 
con muebles o sin mue­
bles. Telf. 206563. 
N E C E S I T O piso o 
buhardilla en alquiler, 
preferible sea pequeño, 
para matrimonio solo. 
Teléfono 210586. 
I M P O R T A N T E E m -

ypresa (Central en Al i ­
cante) , precisa para 
delegación, local en a l . 
quiler de 50 ó 100 me-
tros. Ofertas apartado 
2.118 o al Telf. 246850 
de Alicante. 

A L Q U I L O o vendo bar. 
Teléfono 226699. 

S E A L Q U I L A piso, ca ­
l l e Vitoria. 172-3» A, 
amueblado, calefacción 
central. ; Razón: en el 
mismo de 4 a 6. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, teléfono, grande, 
temporada. L l a m a r de 
2 a 4 al 221485. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, completo o por 
habitación, zona de G a . 
monal. Telf. 216715. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Razón: te­
léfono 220677. 
S A N T O S . E n Alicante 
o Valencia, a l q u i l o 
apartamentos por quin­
ce días o un mes, pa­
r a 7 u 8 plazas máxi ­
mo. Jul io Sáez de la 
Hoya, n« 8-6.0. 
S A N T O S . Alquilo loca­
les en Gamonal, desde 
60 ma. en adelante. J u ­
l io Sáez de la Hoya. 
n.0 8-8». 
A L Q U I L O apartamen-
to. amueblado, en A l i ­
cante, teléfono 210692. 
Burgos. 

Automóviles 
y accesorios 

F U N D A S para su co­
che, confección y mon­
taje en el dia Arahue-
tes. San Isidro 13. — 
Teléfono 207327 
A N T E S de comprar su 
vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au­
tomóviles Ducar Casa 
la Vega 15 Todas 
marcas 

B A R R I A D A I L L E R A , 
Pedro, automóv<'es de 
ocasión Revisados F a ­
cilidades de pago todos 
los modelos. Teléfono 
214756. 
DEW-LOOO, varias S a -
va 511 Avia 8.500 C i ­
troen furgoneta Avia 
1.000 isotermo Si mea 
900, Renault 4L Seat 
1.430 y varios más Rué-
r a calle V l tona 19 

" A U T O M O V I L E S P E . 
D R O S A - C o m p ra 
venta de toda clase de 
automóviles Stock mi-
nlmo cíente Mncuenta 
vehículos par» cjue us­
ted pueda elegir Qa 
rantlzados Facltidade» 
hasta 24 meses feléfo. 
no? 220047 v 227767 

A L Q U I L E R sin con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Ser-
v i Auto» Sanjurlo 9. 
Teléfono 222715 
A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A . - Compra-ven­
ta de automóviles y 
vehículos comercia I e s 
hasta 3.500 kilos Ga­
rantizados. Mínima en . 
trada. Facil idades 6, 12, 
18 y 24 meses. Madrid. 
22. Teléfono 207087. 

D U C A R . Automóviles 
vende la» mejores mar-
ca¡¡ a mejores precios 
Faclll<iadea - Teléfo-
no- 229107 
G R A N D M O N T A G N E : 
Vehículos bien revlsa-
úoe. un año garantía, 
piezas y mano de obra, 
rt paraclón de aver íw 
en cualquier taller de 
España abierto hasta 
las nueve. Incluso sá­
bados Feo. Grandmoa-
tagne 22 T e U 215050. 

E Ü R O C A S I O N es 
la garantía T r a ­
bado S L Agen­
cia Oficial Citroen 
Peugeot. Carretera 
Madr 'd- I rún. kiló­
metro 234 General 
Sanz Pastor, nú­
mero 8 

J U A N . - Compra-ven­
ta de automóviles de 
ocasión todas 'as mar­
cas y modelos naciona­
les, revisados garantí. 
2ados Facilidades, mi* 
nlma entrada Cal le Pe-
dre Alfaro. 2 y Vitoria, 
285 
D U C A R ocasión, auto-
oioviles revisados con 
olena garantía profe­
sional en nuestros pro­
pios talleres Ultimos 
modelos Arzobispo de 
Castro N.« 7. Teléfo. 
no 2170S4 

E Ü R O C A S I O N -
Coches revisados y 
garantizados rodas 
marcas y moleloa 
Trabado. 8 L C a ­
rretera M a d r i d -
I rün K m 284 Te ­
léfonos 200548 y 
200542 - General 
Snnz Pastor, nú­
mero 6. 

A U T O M O V I L E S 200, 
snmos especialista» e n 
coches de 1 a 8 años, 
con garantía Armada 
por un año Vehículos 
especiales: Jeep Wll lys. 
Seat 1.200 13.000 ki ló­
metros 124-1.800. Dod-
ge Diesel Val iam Tur ­
bo. 132 Diesel 131 y 
R-12 familiares 127 y 
R-5. 2 años v otro* 50 
coche» de todas las 
marcas y modelos. F t -
nanciables hasta 24 me­
ses V tor la 200 Telé-
fonr 220738 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
Compra-venta automó­
viles Vendemos to la 
Clase de automóviles 
usados, totalmente r e ­
v i s a d o s Facil idades 
hasta 18 meses Com­
prarnos su coche usado 
y se 'o pagamos al con­
tado Madrid 91 Te lé ­
fono 203461 
V E N D O Montesa Cap-
pra. 250-VB. Teléfono 
216786^ Horas de 2 a 3. 
A U T O M O V I L E S Vicen­
te López vende toda 
clase de vehículos y 
furgonetas industriales, 
garantizados, a precios 
de ocasión. Visítenos. 
P i s o n e s . 40. Teléfono 
209667 

O C A S I O N , vendo R-5 , 
R-8, Seat 127, 124. 
1.430, 850 600, Minl Mo­
rr is 1.275 G T y Morris 
1.300. Grandes facil ida­
des. Garaje A r n a i z. 
Lealtad, t 208768. 

H E R T Z . - Alqui­
ler sin conductor 
Rent a Car. 
H E R T Z . — Alqui­
ler con ki lometraje 
Ilimitado y precios 
especiales a em­
presas 
H E R T Z . - Alqul 
leló aquí: entré , 
guelo allá Más de 
50 oficinas e s t a ­
mos en los pr inci ­
pales aeropuertos 
H E R T Z - Acep­
tamos las principa­
les tarjetas de cré­
dito. 
A L Q U I L E un co­
che Hertz mientras 
reparan el suyo. 
H E R T Z . - Ca l le 
Vitoria. 115. 220616 

E S T E anuncio es-
tá dirigido a las 
personas amantes 
de una profesión 
liberal. Somos una 
empresa líder en 
el mercado nacio­
nal y estamos in 
teresados en for. 
mar hombres que 
nos sean ú t i l e s . 
Magníficas c o n d i ­
ciones, labor en 
gr u p o. Seguridad 
Social, régimen es­
pecial, incentivos 
Ap o y ó constante 
Presentarse en San 
Pablo. 41. Burgos, 
de 9.30 a 1.80. R e ­
ferencia E m p 1 e o 
10.661. 

E S T A N T E K I A S 
metálicas Dexlón 
montaje inmediato 
R u e r a Vitoria 19 
Teléfono 2Ü3887 

S E V E N D E R-5 T L , de 
particular a part icular 
3 años, en estupendo 
estado. Interesados l la ­
mar a l Telf. 227563. de 
2.15 a 8 de la tarde. 

S E V E N D E coche de 
particular a part icular. 
Seat 1.430-1.600. T e l é f o . 
no 211497. 
V E N D O dos «Seat-
600 E». S e r v í - Auto. 
Sanjurjo. 9. 222715. 

V E N D O Chrys ler -
180. muy bueno, 
con varios extras 
Ver de 11 a 14. N a . 
ves Pentasa. N.9 9. 
Frente Firestone. 

S E V E N D E Seat 
850 Coupé Sport, 
muy buen estado. 
Razón: San Pablo. 
41. Sigma. Teléfono 
200128. 

A U T O C I D 8. A« 
c o n c eslonarlc de 
Ford España ven. 
de todas isa mar­
cas nacionales en 
vehículos <le oca-
«t ó n Totalmente 
revisados de me­
cánica chapa y 
pintura, factlidaiee 
l e pago y nuestra 
garantía A-X. e» 
nmejorable Visí­

tenos en Carretera 
Madrid kilómetre 
234.400 Telé f O n c 
208442 Abierto e&' 
Dados todo el dta 

P A R T I C U L A R v e n d e 
S i m e a 1.000. G r a n d -
montagne, 16-7.° C . 
V E N D O 1.430. perfecto 
estado muy económico 
o cambio por coche pe ­
queño. Telf . 218426. 
S E V E N D E R-5 B U - B . 
Informes, calle A lbón ­
diga, N.e 17-5.o 20.», de 
4 t 5,80. 
V E N D O Seat 127 y 
Ranchera Simca 1.200. 
Teléfono 201145. 
S E V E N D E S i m c a 
1.200. semi nuevo, m a ­
trícula B U - D . Teléfono 
218553. 
S E V E N D E Bultaco 
P u r s a n g , 2 5 0 - M K - l l . 
Teléfono 211321. 
S I M C A 1.000. Par t i cu ­
lar, vendo buen precio, 
excelente estado. T e l é ­
fono. 222422. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A a y u ­
danta de limpieza 15 a 
17 años. Telf 222300 
Oferta 12.216 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Informes: Avenida 
Cid 40-7.» A. 

S E N E C E S I T A ayu-
d a n ^ t e de camarera . 
Hostal Sanmar Br iv ies -
ca. Telf . 590700 Of lc l -

de Empleo 12.858. 

C H I C A f i ja, se necesi­
ta. Laín Calvo. 29-2.^ 

S E O F R E C E conduc­
tor carnet B y C. para 
reparto o similar L i a -
men al Telf. 947-550067. 
Preguntar por Jesús de 
Frutos. 

A G E N T E Comercial 
Colegiado introducido 
en Perfuemería y C a ­
sas de Regalo para ven­
ta a comisión de ar t ícu­
los de importación. E s . 
cribir con historial a 
Saicl . S . A . Catalina de 
Erauso. 17. San Sebas­
tián. 
S E N E C E S I T A chica, 
con experiencia e i n ­
formes. L lamar teléfo-
nc 202293. 
P A R A Palma de Ma­
llorca, matrimonio con 
dos niños, necesita chi ­
ca interna, mayor 80 
años, trato familiar I n ­
teresadas, llamar de 2 
a 5 al teléfono 217721. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta o interna de 40 años 
en adelante, preferible 
soltera o viuda. Teléfo­
nos 224907 y 219762. 
S E N E C E S I T A pastor, 
zona Gamonal , de Na-
v'dad en adelante I n ­
teresados llamar maña­
nas t e l é f o n o 206360 
«Oferta Empleo 12.683). 

N E C E S I T O mecá­
nico agrícola, ofi­
cial l.1. Pedro Gó­
mez García. Car re ­
tera Madrid, ki ló­
metro 234.400. 

V T ; N D O carburación 
completa y faros de 
128 Teléfono 217719 
desde 10 noche. 

S E P R E C I S A c h l -
ca fija. Teléfonos 
203302 y 202121. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Hospital Mil itar 
J8-l.<» A Presentarse de 
9 a 10 de la mañana, 
E M P L E A D A hogar, s a ­
biendo algo de cocina. 
Salidas tardes a conve-
Dir. Teléfono 203138. 

N E C E S I T O señora o 
señorita para atender 
casa con niños. Crucero 
San Julián. 29-3.° 
S E O F R E C E conduc­
tor con carnet B L l a ­
mar teléfono 370144, de 
Cimillos de Sasamón. 
Preguntar - Jesús Mar t í ­
nez. 

S E N E C E S I T A chica 
de 4 a 6 tarde. Teléfo­
no 213862. 
S E N E C E S I T A chica. 
Bar M a y o r a l H i jo 
Avenida Cid, 41. 
S E N E C E S I T A pastor 
en Sotrajero. faci l i ta­
mos vivienda, tratar 
con los rebañeros. Te­
léfono central, I N E M 
12704. 
S E N E C E S I T A chica 
de 9 mañana a 8 tarde, 
que sepa cocina. In for ­
mes: Tel f 201816 
S E N E C E S I T A as is ­
tenta. Pisones. 3-2». 
S E O F R E C E joven pa­
l a reparto a represen­
tantes, con furgoneta y 
local propio. Informes: 
Teléfono 228335. 

L A O C A S I O N 
Vendemos máqui-
naí de coser eco­
nómicas VarteJad 
y garantía Adap 
tamos muebles de-
coratlvos. también 
portátiles Vea ex­
posición: J u n t o 
Parque Bomberos 

S E V E N D E N dos estu-
fas Super ,Ser , como 
'.uevas, baratas, plan­

cha E l n a - P r e s s , nueva, 
lana Torredemer 150 a 
200 kilos, varios grue­
sos y colores Prendas 
de lana niños, como 
jersecitos. gorros, capo-
t&j». conjuntos, chales, 
etc Informes: Santa 
Agueda. 5 bajo. 

S E V E N D E N perros de 
caza y de guarda, de 
raza. Telf. 201471 

D E S C U E N T O S N a v i ­
dad. E n Diciembre has­
ta Reyes descuentos en 
todos los artículos. F i ­
latelia «El Cid». Ca lza­
das. 6. 213810. 

V E N D O artículos dro­
guería por cese de ne­
gocio. Telf . 214250, 

O C A S I O N : Por cese de 
negocio se venden todos 
los utensilios de bar, 
cámara, cafetería, mos­
trador, mesas y sillas. 
Teléfono 229224. 

V E N D O pavos y faisa­
nes, l lamar telf. 215666, 
de 8 a 10 noche. 

V E N D O teja curva 
antigua, telf. 221431 
mañanas. 

V E N D O vigas de 
hierro. 6 de 38X12, 
7 de 18X12. Teléfo. 
no, 221431, maña­
nas. 

A T E N C I O N cazadores, 
vendo cachorros «Spag-
neul bretón», hi jos de 
padres campeones con 
oedigree. Telf . 201945. 
S E V E N D E trigo Rex , 
R-2 . Gonzalo de la 
Fuente. Renuncio. 
S E V E N D E N unos 
8 000 Kgs . de palomina. 
Razón en Villasandinó. 
Nemesio Martínez. T e ­
léfono 11. 
E Q U I P O Matabi 350 l i ­
tros. 2 pistolas, lanzas, 
frutales palmeta, nue­
vo, vendo. Las Torres, 
2. l l . s - B . 

Enseñanzas 

IND INO DA enseñan, 
z a Traducción F ran ­
cés Inglés Alonso Mar­
tínez. 7-8» TeU 206851 

G R I E G O , L a t i n 
Lengua. C l a s e ? 
particulares Pre. 
paración exámenes 
Febrero. Vallado-
lid. 2-8.« D. Teléfo­
no 204981. 

V I R G I N I A . - Clases 
Inglés, francés. Teléfo­
no 220795. 

V I V E R O S Gallo. F r u ­
tales, rosales, chopos, 
coniferas. Covarrubias. 
Teléfono 24. 

R E C U P E R A C I O N 
C I E N C I A S , Mate-
mátlcasr Física y 
Química, C O U S e . 
ectl v l d a d B U P 
liases particulares, 
profesor tnpeniero. 
Avellanos. 9-1.» te­
léfono 201509 

Fincas 
V E M 1> ü apartamento 
Informes: Saniurjo. 8. 
7." derecha 

D E L A F U E N T E -
Vendo pisos céntricos 
desde 550.000 pesetas 
de entrada San Pablo 
12 C . 6.» C. 

D E L A F U E N T E — 
Vende piso General 
Mola cuatro Habitacio­
nes salón ios oañoe 
ServlciOfc centrales San 
Pablo 12 C 8.» C 

O E L A F U E N T E . — 
Vendo piso ©n calle V I . 
torie (Gamonal) 8 ha­
bitaciones, amplio s a ­
lón, parquet, c a e f a c 
c'ón central, con o sin 
muebles y electrodo­
mésticos. Ocasión San 
Pablo. 12-C. 6.» C . 

S E V E N D E N »..cales 
Varias superficies Ave­
nida del C id Teléfonos 
¡422708 

D E L A F U E N T E . — 
Vendo piso exterior, 
calle Feo. Grandmon-
tagne. 3 habitaciones y 
salón, armarios empo­
trados, terraza cubierta, 
calefacción eléctrica y 
de carbón en serle. 
Oportunidad, San P a ­
blo. 12 -C. 6.» C , 

D L L A F U E N T E . — 
Vendo piso en calle 
Rayes Católicos, 3 h a -
l i taciones y salón te­
rraza, dos baños cale­
facción central, muy 
claro Buen precio San 
Pablo. 12-C. 6.« C . 
S E V E N D E piso de lu­
lo. 150 m* en Avenida 
Genera; V'gón «Ota-
mendi» Telf 222708 

V I V I E N D A S pr6! 
xima entrega, cua-
tro d o r m í úinoa 
doe baños compie 
tos gran s a 16 n 
cuatro arm a r 10 f 
empotrados c a l e , 
facción, agua ca. 
líente central ea. 
calera mármol 137 
metros cuadrados 
construidos precie 
oficial, s i t u a c i ó n 
calle Luis Alberd' 
Junto Cine Lldo 
Gamonal Teléfono 
221482 

P I S O S , entrega in­
mediata carreter» 
Poza frente cole­
gio Vil l imar 4 ha­
bitaciones cocina 
aseo completo do? 
rerrazaa cale t a c-
dóD central Infor 
m a c i ó n : Oflc'ne 

• obra Telí 2220M 

D E LA F U E N T E ven­
de piso calle Vitoria 
(Gamonal) 2 habitacio­
nes, salón calefacción 
Individual so! todo el 
día. Buen precio Ex te ­
rior San Pablo. 12-C. 
6.« C 
A V E N I D A del Cid. f 
blfi. Edificio Feygón 
vendo amplio piso Te-
éfonc 201490 Tardí-s 

S E V E N D E plsr 
lujo, servlcioe. cen 
tra les. Calle San 
Agustín 3.600 000 
Informes: teléfono 
203302 

P I S O S construc­
tor a comprador: 
Calzadas anticuo 
Cuartel Artillería, 
desde 8.O00.OO0 ñ 
habitaciones salón 
cocina. 2 cuartos de 
baño plaza gara­
je : 170 m» Cnns 
trucciones Herma­
nos Ortega Infor­
mes: Obra o relé-
fono 228377- L i a 
mar 4 a 3. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso Sanjurjo, V ' l la P i ­
lar Precio el mismo 
entregado a construc 
tora Informes: 204728 
209037. 
P A R T I C U L A R , «rende 
plsr décimo Vitoria 46 
187 m* Edificio Gasset 
Teléfonr 206867 
S E V E N D E piso en ca. 
I k Vitoria 5 habitado-
nes, cocina baño y ser­
vicio Informes- 224342 

V E N D O piso, situación 
inmejorable, p r e c i o 
muy económico infor 
mes: Telf 210254. 

S E V E N D E tienda aiU 
mentación y local pro­
pio oficinas o pelutíue-
ria. Razón. Francisco 
Grandmontagne. 6. Te 
iéfono 222569. 

S A N T O S . - Piso de 
luj en General Mola 
160 m* útiles, con pk-' 
za garaje Muy decora, 
do. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.« 8 -6» , 

S A N T O S . — Piso a es-
•tenar Calle Concep. 
c?ón. 6 habitaciones. 8 
baños, plaza garaje. 
Calle Jul io Sáez Hoya, 
K.» 8-6.0. 
S A N T O S . - Pisos en 
Reyes Católicos, 4 ha-
bitacionea ser v 1 c i o s 
centrales, con plaza ga­
raje o sin ella Distin­
tos precios Calle Julio 
Sáez Hoya N.« 8-6.» 
S A N T O S . - ' Pisos 
Francisco Salinas 4 
habitaciones, económi­
co. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.e 8-8.» 

S E V E N D E N en Villa-
t̂ eta fin caí rústicas por 
parcelas y dos urbanas 
Tratar» con Gregorio 
Espinosa. Resld n c i a 
Jubilados C.A.M Ave­
nida Vigón (Burgos), 
S I . V E N D E piso a es­
trenar en G a m o n a l . 
C u a t r o habitaciones, 
100 ra9, servicios cen-
t rales. 226017. 
V E N D O looal y bar en 
Carretera Logroño. 108. 
110, amplios. Razón en 
el mismo. 
V E N D O piso. Eladio 
Perlado. 8 habitaciones, 
salón, cocina, aseo, ca­
lefacción, agua calien­
te central, decorado. 
Teléfono 218072. 
V E N D O pisos protec­
ción oficial, calefacción 
central y garaje, facili­
dades de pago 14 años, 
mínima entrada zona 
carretera Logroño ca­
lle Real y Molino Sali­
nas. Informes: en obra 
y Avda. del Cid, N.0 S. 
2« H De 7 a 9. 
V E N D O piso, de par­
ticular a particular Ca­
lle P e d r o Alfaro 9. 
2» D. Precio Interesan-
te Ver de 1 a 10 tar-
de. 
V E N D O piso, calle 
Francisco Salinas, eco­
nómico, facilidades Te­
léfono 210800. 
V E N D O piso a estre­
nar. General Mola. la-
formes: Avda. del Cid. 
59-6.» A. 
S E V E N D E piso Por 
traslado, cuatro habita­
ciones, comedor cale­
facción central muy 
soleado. Telf. 229267. 
Avda del Cid, 90.11-A 
P A R T I C U L A R v e n d e 
PÍS(. amplio. Calle CoD-
ropción Telf. 201415. 
V E N D O piso muy sO' 
loado, pocos gfotosr V 
hónrliga, 4-3.^-12 .T«lé 
fon 200893 Tardes. 
E N A R A N D A vendo 
plbJ amplio, barato w 
formes: Telf. 380864. 
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Se reciben Inlnlerrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cardefia, 34) y de nueve y media a una y media de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria. 13) Teléfonos 211i,fl y 202852, y Agencias d« Publicidad. — Praclo: sesenta pesetas hasta diex palabras, cada palabra más sais pesetas. 

TVPÜSTBIA vendo f á -
S * batería*, bar ia se 

S i . vendida pro" 
í̂ î i C a r r e t e r a 

96. Pa len-

cia-
PTSO construcción co ­munidad antiguos cuar -Sies fachada calle V i -
0 % . 150 ms. Fac ihda-

des. 216753. 
V E N D E piso, zona 

gamonal, con gara je , 
ralefacclón y agua cen-
t r a l Tel f 228325 
PKIGO. - Calle A r l a n , 
ía casa de t res hab i ta -
ciores. salón C a l e f a c 
ción ind iv idua l . 
PBIGO. - Calle Salas. 
Un primero, tres d o r m i ­
torios, salón. Calefac­
ción carbón. 
PRIGO. - Cal le V i t o -
r;a 73-75. Cuat ro do r . 
mitorios. salón, dos ba-
ños Servicios centrales. 
PEIGO. - Paseo Isla, 
190 m3. tres hab i tac io . 
nes salón de 58 m». 
plaza garaje. Servicios 
centrales. 
PRIGO. - Cal le V i t o ­
ria, un pr imero. Dos 
habitaciones, salón. Ser­
vicios centrales. 
PRIGO. — Crucero San 
Julián, tres habi tacio-
nes, salón. Calefacción 
gasóleo. C o n t r a v e n t a ­
nas. 
PKIGO. — Cal le V i t o -
ría, 188. tres habi tac io­
nes salón. Servic ios 
centrales. 
PRIGO. — Calle San­
tiago, un sexto, tres ha­
bitaciones, salón M u y 
económico. 
PRIGO. - Plaza San­
ta María. 210 m* Piso 
exterior a dos cal les. 
PRIGO. - Plaza A l o n ­
so Martínez. 145 m*. 
Piso exterior. Muy bue­
na situación. 
PRIGO. — Carretera 
Poza. 18-9.0 a . t res dor ­
mitorios, salón. Cale-
f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
2.40O.00O pesetas, 
PRIGO. - Casa cha le t 
er San Francisco T o ­
talmente re formado 
PRIGO. - Apa r tamen­
to en Avenida Vena. U n 
dormitorio, salón. Ser­
vicios centrales. 
PRIGO. - Pisos a es­
trenar en Isar. dos h a ­
bitaciones salón 

PRIGO. — Calle F á -
t ima. tres dormi to r ios , 
salón, calefacción cen­
t ra l . To ta lmente ex te -
xior. 

P R I G O . — Casa-
v iv ienda , gara je y 
locales c o m érela-
les. Buena nver 
sión. I n f o r mes: 
Moneda. 13. 

SE V E N D E piso 
por t raslado, con 
ca lefacc ión ind iv i ­
dua l , plaza gara je , 
a m u o b l a d o , con 
pequeño almacén 
de 12 m3. Te lé fono 
218619. 

SE V E N D E piso. 3 h a . 
bitaciones. salón come­
dor, terraza, cocina y 
baño. Razón : S a n t a 
Cruz. 27-l.B A . Te lé fo-
no 216101. 

V E N D O plazas de ga­
ra je en Reyes Cató l i ­
cos, ocasión. Teléfonos 
209238. 225028. horas 
of ic ina. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
piso p r i m e r o exter ior , 
saleado. En Carretera 
Logroño , 116, 1-A I n ­
f o rmes : en e l mismo. 

V E N D O piso, R o m a n ­
cero, calefacción, solea­
do. Te l f . 207168. 

P A R T I C U L A R ve n d e 
piso. Cal le Lu is A lber -
d i N.o 4-7.2 D. 

U R G E venta piso, 
est renar , plaza ga . 
ra je , servicios cen­
trales, económico 
Teléfono 222546, 

P R I G O . - Santa 
Ana : Piso, dos ha­
bitaciones, s a l ó n . 
Exter io r . Muy so­
leado. Económico. 
In fo rmes : Moneda. 
13, 

P A R T I C U L A R 
vende piso cén t r i 
co. e x t e r i o r muy 
soleado, salón. , 8 
do rm i to r i os 2 t e ­
rrazas, despensa, 2 
armar ios empo t ra ­
dos y cocina a m u e -
b l a d a. Teléfonos 
216957 y 203135. 

S L V E N D E a p a r t a , 
mento-es tud io . de l u jo , 
en H é r o e s D i v i s i ó n 
A z u l , N.0 5. I n f o r m e s : 
por ter ía . Te l f . 222249. 

V E N D Ó apar tamento a 
est renar , cént r ico. I n ­
fo rmes: 224047, 
COSTA del Sol, e s t u ­
dios / a p a r t a m e n t o s 
amueblados, ma rav i l l o ­
s a vistas m a r ¡ B a r a ­
t ís imos! Desde: 550 000. 
Faci l idades. A d e m á ^ 
«todo cuanto desee». 
In fó rmese: «Dlan». ca-
)U Tomás Hered ia . I L 
M á l a g a . 952'-,218667-
218669-387314. 

S.i- V E N D E piso D ie ­
go Lainez n.» 14. T ien ­
da de 4 a 10. 6 hab i ta ­
ciones, calefacción gas-
oi l . 

V E N D O plaza de ga ra -
le en edif icio Las Ber ­
nardas. Telf. 223419. 

V E N D O plaza» 
yaraje. precios ex* 
3epcionales Gara­
ta O r l y Teléfonos: 
209037 • 204728. 

P A R T I C U L A R vende 
piso, p r i nc ip i o G a m o -
r a l , p rec io razonable. 
I n f o r m e s : 204728-
209037. 

O P O R T U N I D A D Cos­
ta del Sol, a p a r t a m e n ­
tos amueblados, p laya, 
800.000 to ta l , 91/4749316, 
4485921. 

D E L A F U E N T E , v e n ­
do pisos en Melg:ai*, 
desde 300.000 Ptas. de 
entrada, resto 15 años. 
Protecc ión o f ic ia l . Con­
súl teme. 

D E L A F U E N T E , ven ­
de • apar tamentos en la 
Manga del M a r Menor , 
a 500 metros del Casi ­
no. I n m e j o r a b l e s con­
diciones. 
V E N D O piso en A r a n -
da. edi f ic io T r e s Con­
des. Cuat ro hab i t ac io ­
nes, sa lón-comedor . 2 
taños, garage, serv ic ios 
central izados. T e l é f o ­
n o : 948/560097. 
P ISO, c u a t r o h a b i t a ­
ciones y salón, cocina 
amueblada, se rv í c 1 o s 
centrales, a m p l i a t e r r a ­
za, muy soleado. C l u -
nia , S-IO.íí-A. Te lé fono : 
220515. 

R I T O R T . Vende pisos 
a ex t renar zona Gamo­
na l , servicios centra les, 
salón 23 met ros , 4 ha­
b i tac iones, dos baños 
completos, dos terrazas, 
coc ina igual que baños 
suelos p laqueta y azu ­
le jó ser ig rañado. Gara ­
je op ta t i vo . L l a v e en 
mano , m í n i m a en t rada . 
R, Catól icos. 4. 
R I T O R T . Pisos A p a r ­
tamentos l u j o Reyes 
Catól icos, Ed i f i c i o G u -
men. super - lu jo V i l l a -
mara v i l las , l u j o piso 
Concepción, est reno, p i ­
so l u j o , zona res idenc ia l 
Los Cubos. I n f o r m e s : 
Reyes Cató l icos. 4. 
R I T O R T . Pisos d i s t i n ­
tas zonas Doña B e r e n -
guela, A l fonso X el Sa-
bio. Tahonas, La ín Ca l ­
co. Pa loma. E n t r a d a 
m í n i m a , resto f a c i l i d a ­
des. Reyes Cató l icos, 4. 

R I T O R T . Pisos Gamo­
n a l , E l a d i o Per lado , 
Fá t lma . Car re te ra Po­
za, Capiscol, Camino 
Andaluces, cal le V i t o ­
r i a . F ranc isco G r a n d -
mon tagne y m u c h o s 
más. E n t r a d a desde 
400.000. Reyes C a t ó l i ­
cos. 4. 

R I T O R T . V e n t a loca­
les comerc ia les en ca­
l les M a d r i d . A v d a . de l 
Cid , Santiago, Capiscol . 
P laza Lavaderos. Y m u ­
chos más desde 25.000 
pesetas ma. 
V T L U M B R A L E S . Psos 
l u jo . La Caste l lana, su ­
perf ic ie 450 ms.. Con­
cepción super f ic ie 170 
metros. R. Cató l icos su ­
perf ic ie 160 ms . Todos 
serv ic ios cent ra les , ga­
ra je y t rasteros. M u ­
chas fac i l idades. V i t o ­
r ia , 163-1.Í!-B. 

V E L U M B R A L E S . Pisos 
estreno Gamona l , ca­
lles 3 34 y Pedro A l f a -
iO. E lad io Per lado. Ser­
vicios centrales. 6 ha ­
bi taciones, dos baños. 
Fac i l i d ades. V i t o r i a, 
163-l.o-B. 

V E L U M B R A L E S . Pisos 
calles Salas, Co lón . Ma­
d r i d . Fuentec i l las , San­
ta Clara. Plaza L o g r o ­
ño. S. Juan. En t rada 
desde 600.000. V i t o r i a . 
363. 

V E L U M B R A L E S . G a -
mon a l . calles V i t o r i a , 
Poza, Fá t ima , Logroño. 
Franc isco G r a n d m o n -
tagne, Plaza Lavade­
ros, E lad io P e r l a d o , 
Plaza S. B r u n o . E n t r a ­
da desde 400.000. V i t o ­
ria. 163-l .e-B. 
V I L U M B R A L E S . Loca­
les en dist intas zonas. 
F ranc isco G r a n d m o n -
tagne. S. Juan de Or ­
tega. E lad io Per lado, 
Avda . de l C i d . Zona 
Ter raza , calle M a d r i d , 
Fuentec l 11 a s, d e s d e 
30.000 pesetas ma. V i ­
tor ia. 163-l.e-B. 
S A N T O S . Vendo pisos 
F ranc isco G r a n d m o n -
tagne. 5 habitaciones, 
calefacción. Prec io i n ­
teresante. Ju l io Sáez de 
la Hoya , n.» 8-6.2. 

S A N T O S . Vendo piso a 
estrenar, 5 habi taciones. 
2 baños, servic ios cen­
t ra les . Opción a plaza 
gara je . Vendo precio i n ­
teresante. Ju l i o Sáez de 
la Hoya , n.o 8-6.°. 
S A N T O S . Vendo pisos 
Car re te ra L o g r o ñ o , 4 
habi tac iones, ca le fac­
c ión. Económico. J u l i o 
Sáez de la H o y a . n.c 8-
6.°. 

S A N T O S . Pisos amue­
blados en G a m o n a l . 4 
hab i tac iones, calefac­
c ión Ind iv idua l . J u l i o 
Sáez de la H o y a , n.^ 8-
6.a. 

S A N T O S . Piso Genera l 
Yagüe , 4 h a b i t a d ones, 
servic ios centrales. P r e ­
c i o muy in teresante. 
J u l i o Sáez de l a H o y a , 
n.« 8-6.°. 

S A N T O S . Vendo pisos 
en A l fa reros , 4 y 2 ha ­
bi taciones, calefacción. 
Ju l i o Sáez de l a H o y a , 
n.« 8-6.2. 
S A N T O S . V e n d o plazas 
de gara je , Avda . del C id , 
Pe t ron i l a Casado. Is la 
( B e y r e ) . V i t o r i a ( p r i n ­
c i p i o ) . Ju l i o Sáez de l a 
H o y a . n.s 8-6.«. 
S A N T O S . Agenc ia I n ­
mob i l ia r ia , le of r e c e 
sus servicios para l a 
compra o venta de s u 
loca l o piso. Consú l te ­
nos sin n i ngún compro­
miso . Te lé fono 228754. 
J u l i o Sáez de l a H o y a , 
n. ' 8-8.a 

SANTOS. Vendo loca l 
comp le tamente decora­
do de 67 m3., e n P a r q u e 
Santiago. Fac i l idades. 
J u l i o Sáez de l a H o y a , 
n.2 8-6.2. 

S A N T O S . Vendo loca-
Jes en Avda. de l C id , 
desde 80 m2. e n ade lan­
te. J u l i o Sáez de l a H o ­
ya, n.o 8-6.2. 

P A R T I C U L A R 
vende piso a est re­
nar, ent rega F e ­
b re ro , consta de 3 
habi taciones salón 
estar, cocina, baño 
y serv ic io , cuar to 
tende d e r o. P laza 
d e . garaje. S e r v i ­
cios centrales, zo­
na Los Cubos. I n ­
formes, Calzadas, 
n .2 8 y 10, 4.2-B. 

V E N D O 2 pisos, 
z o n a res idencia l , 
const rucc ión s e m l -
l u j o . servic ios cen ­
trales. P laza ga ra ­
je , m u y ampl ios. 
Teléfonos 200974 y 
206298. 

SE V E N D E piso, cale­
facc ión , ex ter io r . Me l -
chor P r ie to , 3-4.°-A. 

Ganados y aperos 
SE V E N D E 150 ovejas 
abocadas a pa r i r , para 
t r a t a r con Teo t imo A n ­
drés. Celada del C a m i ­
no. 

V E N D O t rac to r Mos-
t ransa. con m u y pocas 
horas. Razón : Ju l ián 
López. Madr iga le jo de! 
Mon te . 

S E V E N D E vaca c u m ­
p l i da , en V i l l a to ro . T r a ­
tar Manue l del Olmo. 
O C A S I O N vendo pavos 
para Nav idad , vaca re ­
cién par ida segundo 
par to . Apo l i na r Sancha. 
V i l l a m a y o r de los M o n ­
tes. 

SE V E N D E vaca 
de segundo par to , 
una te rnera y u n 
te rnero . N a v a de 
Roa. T r a t a r con 
Edua rdo de l a T o -
r re . 

V E N D O 50 lechazos en 
Va lbuena de Pisuerga. 
Ped ro Fresno. 
V E N D O 30 ovejas, con 
c í a y s in crías. T r a t a r 
con Benedic to Pérez. 
V i l l a m a y o r de T r e v i ñ o . 
V E N D O 85 ovejas de 
carne. R a z ó n : te lé fono 
421015. 

5 E V E N D E N t rac­
tores usados, r e v i , 
sados y garant iza­
dos. Var ias m a r . 
cas y modelos. T e ­
léfonos: 590946 y 
=590987. 

A R R A N C A D O R E S W-
leradores 3e remolacha 
de 8 y 6 l ineas Pe la 
doras de 8 v 6 i l n e i * 
Recogedores Ca»ga-
dores « M A T R O T » C u l ­
t i v a d o r a de dtee** d i -
r íg idos H i jos de F V e -
lasco. Rnbano te lé fo . 
no 893011 í V a l l a d o l i d ) 

R A D I O C A R A C A S . R e ­
paración televisores t o ­
das marcas a domic i l i o , 
Ins ta lac ión y r e p a r a , 
ción antenas colect ivas 
e ind iv iduales. Calza» 
das 18 Pe l i 221529 

Traspasos 

H A B I T A C I O N con co ­
cina a señori tas T e l é ­
fono 226332. 
P E N S I O N para caba­
l leros. Razón : te lé fono 
204767. 
A D M I T O señori tas a 
d o r m i r . L l a m a r a l 
208676. 
C E D O amp l i a h a b i t a , 
c i ó i ' a señora de 40 a 
50 años, para acompa­
ñar a ot ra. I n f o r m e s : 
Genera l D á v i 1 a, 30. 
13.° B 1. 

C E D O hab i tac ión de-
recho cocina para se­
ñor i tas . T r i n i d a d . 4 y 6, 
2.o B . . 

S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c ión. Te l f . 218226. 
C A M A S , 170 Ptas., p e n -
sión comple ta y cama 
285. Puebla . 2-1A 
S E D A cama a s e ñ o r i . 
ta . I n fo rmes , te lé fono , 
200409. 

S A N T O S . — Traspaso 
local, ca l le Emperador , 
150 m8 Traspaso m u y 
barato. Renta 2.000 p e ­
setas. Ca l l e Ju l i o Sáez 
Hoya. N.o 8-6.9. 

Varios 

S E V E N D E I S y si l las 
de bar tapizadas en 
escocés seminue v a s . 
I n fo rmes : Bar La So-
lera Club 
S E V E N D E c a m a de 
3,05 y mesi l la , F e r n á n 
González. 37-1.5 Cent ro . 

A L A R M A S . - P ro te j é 
su piso estab lec imien­
to comerc ia l con T r o ­
nic segur idad Sistemas 
electrónicos I n f o r m e s : 
teléfono 201207, 

K E P A R O puer tas-ven-
tanas a lumin io , h ie r ro , 
a domic i l io Teléfonos 
214290 200321 

S E O F R E C E e l e c t r i ­
cista, real izar t raba jos 
par t icu lares. L l a m a r te -
•éfono 211363. 
SE R E G A L A basura 
de g a l l i n a Tel f . 201471. 
C E R R A M I E N T O S m e * 
fál leos, todas las c l a ­
ses, colocados. Te lé fo ­
no 204215. Burgos. 

SE H A C E N t raba jos do 
a lbañ i le r ía . Te lé f o n 0: 
219427. 
t R E D I T O S internaclO-» 
nales Con t rava lo i v e l o , 
t" emeo mi l lonea t n te * 
reses de Londres. Te!6¿ 
tono 953/233927 Maf ia-
t a s 

S E H A C E N toabajos 
de tap icer ía y tapizado 
de paredes. Serv ic io g a ­
rant izado. Tel f . 214214. 

Pérdidas 

V E N D O sembradora de 
cereales. Gab r i e l Gon ­
zález. Te l f . 412036. 

P E R D I D A perra D á l -
ma ta . a t iende por «Cu­
ca». N.0 de m a t r í c u l a 
en col lar 658.823. Razón 
Hosp i t a l M i l i t a r . G r a t i ­
ficaré. 

H A L L A Z G O p e r r o ne­
g ro con pintas m a r r o ­
nes. T e H 200024. 

Televisores 
R A D I O TV C A K L O S 
Reparación a dom ic i l i o 
de televisores t o d a » 
marcas Ins ta lac ión y 
reparac ión de antenas 
colect ivas e I n d i v i d u a ­
les Teléfono 217579 

R E P A R A M O S a1- día 
televisores todas mar­
cas t T e l e - O r l y » Telé, 
fono 224139 
C A S S E T T E , te lev i s ión , 
rad io , todo en u n o mis­
mo, p o r t á t i l , p r i m e r i s i -
ma m a r c a m u n d i a l , 
ocasión, te l f . 227214. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c ia les, cartas i t i m -
b radas , tar je tas de 
•visita, inv i tac iones 
prospectos" de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS - « D i a r i o d o 
B u r g o s » cal le S a n 
P e d r o Cardeña, 84. 
Te lé fono 217358 y 
«Papeler ía T a g r a » 
c a l l o V i t o r i a , 11* 
T e l é f o n o 202852 

Offset 
y t o d a clase d e t r a ­
ba jos t i p o g r á f i c o s 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S «D ia ­
r i o d e Burgos» C a ­
l l e San P e d r o C a r ­
deña, 84. Te lé fono 
217358 y «Papeler ía 
T a g r a » ca l le V i t o ­
r i a , 1 3 T e l é f o n o 
202852. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 
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L a s P a l m a s d e r r o t ó 
a l A l m e r í a p o r 3 - 2 

Las Palmas (Efe). — La Unión 
Deportiva Las Palnvas derrotó por 
tres tantos a do8 al Almería en 
partido disputado hoy en el es­
tadio «Insular», correspondien­
te al campeonato de Liga 
Primera División. 

Al descanso se llegó con ven­
taja canaria de dos a cero. 

Dirigió el encuentro el co­
legiado castellano, Mayoral 

Cedenillas. 
Los jugadores almerienses 

protestaron el segundo gol ca­
nario por considerar que More­
te se encontraba en fuera de 

juego. El llnier levantó la 
bandera pero el árbitro dio el 
gol. Salvo este posible error, 
«u actuación fue aceptable. 

Mostró tarjetas amarillas a Be­
rrán, minuto 37, y en el 61 a 
Noly. 

Alineaciones: 
Las Palmas: Pérez, Gerardo, 

Felipe, Estévez, Toledo, Noly, 
Echarrl, Antonio Jorge, Morete. 
Jorge y Juani. 

En ©! minuto 75 Felo entró 
por Morete y en el 85, Fé­
lix por Noly. 

Almería: César, Panlagüe, 
Piñero, Pérez Contreras, Arlas, 
Camacho, Oscar López, Martí­
nez, Serrán. Rolón y Murúa. 

En el minuto 75, Lobato en­
tró por Camacho. 

Goles: 

1- 0. Minuto 38. Córner que 
saca Echarri sobre Estévez. cen­
tra y Noly cabecea a la red. 

2- 0. Minuto 40. Balón bom­
beado de Antonio Jorge sobre 
Morete, en posición o'udosa, el 
llnier levanta la bandera, Mo­
rete dispara y Arias Introduce 
el balón en su portería. 

2- 1, minuto 60. Pase en pro­
fundidad de Camacho sobre Se­
rán, que bate a Pérez en su sa­
lida. 

3- 1, minuto 68. Centro de Noly 
sobre Juani que, desde el punto 
de penalti, marca a la media 
vuelta. 

3-2, minuto 89. Falta que saca 
Arias, cabecea Rolón hacia el 
centro y Serrán, sin oposición, 
marca. 

Mal encuentro el jugado esta 
noche Por ambos conjuntos. Fal­
to de calidad técnica y con po­
cas jugadas de mediana calidad. 
Los dos equipos lucharon mucho, 
pero el buen Juego brilló por 
su ausencia. 

Las Palmas comenzó dominan­
do, pero pronto el centro del 
campo dejó de funcionar y el 
Almería, con contraataques rá­
pidos, sorprendió más de una 
vez a la defensa local, pero los 
andaluces no acertaron en el 
área. 

M DE FABRICACION 
Empresa radicada en la provincia de LOGROÑO, 
necesita cubrir un puesto de Jefe de Fabricación. 
FORMACION: A nivel de Maestro Industrial, con co­

nocimientos prácticos en procesos productivos 
y tiempos. 

A N T E C E D E N T E S : Haber ocupado puesto similar du­
rante dos o tres años, valorándose s i éste ha 
sido en Fábrica de Muebles, pero no es Impres­
cindible; aceptable procedente de Empresa me­
talúrgica. 

S U E L D O : A convenir según valía. 

— Reserva absoluta colocados — 

Interesados, dirigirse a SR. ASENSIO. Calle Marqués 
de Murrieta, 35-3." D. Logroño. Indicando como refe­

rencia " J E F E FABRICACION", 

(Oferta de Empleo número 23.086) 

2 - 1 : T r i u n f o l a b o r i o s o d e l 
C a s t i l l a s o b r e e l C e l t a 

Madrid (E fe ) . — El C a s -
lilla venció ai Celta de Vigo 
por dos goles a uno en en­
cuentro disputado esta tarde 
en el estadio Santiago Ber-
nabéu. correspondiente a ia 
Segunda División "A". 

Castilla. — Agustin, Flo­
res. Pérez García, Espinosa, 
Gallego Sánchez Lorenzo, 
Aivarez. Pineda. Bernal, C a s ­
tro y Paco (Balín). 

Celta — Hortas, Suso, Mo­
lí, Geio. Manolo, Lago, Mo-
ri, Lemos (Sanromán), Juan 
(Culafic). Castro y Del Cura. 
G O L E S : 

1-0. Minuto 45 de ia pri­
mera mitad. Saque de esqui­
na que bota Castro desde ia 
derecha, con remate de ca­
beza de Bernal ajustado al 
poste. 

1- 1. Minuto 19 del segundo 
tiempo. Jugada de Del Cura, 
con centro sobre puerta des­
de ia línea de fondo y rema­
te a media altura de Manolo 
a tas mallas. 

2- 1. Minuto 20. Centro de 
Gallego sobre Bernal, quien 
desde ei punto del córner 
centra sobre puerta y Pine­
da, de cabeza, establece el 
resultado definitivo. 

Encuentro en líneas gene­
rales entretenido, con triun­
fo laborioso pero merecido 
del Castilla ante un Celta 
combativo, luchador, pero 
sin garra ofensiva que malo­
gró una ciara ocasión nada 
más ponerse el balón en jue­
go en jugada de Morí ante 
ei meta madrileño. 

bado y correspondiente al 
grupo " B " de la Segunda Di­
visión entre el Sestao y el 
Arenas de Guecho. 

Para hacerse una ¡dea de 
lo malo del partido y del abu­
rrimiento que produjo entre 
el público, éste en algunos 
momentos se dividió por sec­
tores y entre ellos hubo al­
gunos enfrentamientos ver­
bales, pero sin más conse­
cuencias. 

BARCELONA A T L E T I C O , 2; 
J E R E Z . 1 

Barcelona (Efe ) . — El Bar­
celona Atlético ha vencido 
al Jerez por dos goles a 
uno, en partido disputado 
esta tarde en ei "Nou Camp". 
L a primera parte finalizó con 
empate a cero tantos. 

T E N E R I F E . 1; 
BARACALDO, 1 
Santa Cruz de Tenerife.— 

(Efe). — Tenerife y Baracal-
do han empatado a un gol, 
en partido jugado anoche en 
el «Rodríguez López», con 
lleno absoluto. Al descanso 
se llegó con ventaja tiner-
feña de uno a cero. 

El Tenerife ha jugado un 
flojo encuentro, mientras 
que el Baracaido demostró 
su condición de líder, aun­
que en el segundo tiempo 
le faltara un poquito de am­
bición para haber aspirado 
a un resultado todavía más 
positivo. 

T E R C E R A DIVISION 

S E S T A O , 0; ARENAS, 0 (Grupo Primero) 
Sestao ( E f e ) . — Con em­

pate a cero goles finalizó el Turista, 0; Fabril. 0. 
encuentro adelantado al sá- Avilés, 3; Oviedo Atlét.. 1. 

CAMPEONATO DE DOMINO 
DE IA HERMANDAD 

Continúan celebrándose 
con gran animación y eleva­
do espíritu de amistad y c a ­
maradería los partidas co­
rrespondientes al «I Cam­
peonato de Dominó», que 
patrocina la Ca ja de Ahorros 
Municipal v organiza Her­
mandad de Peñas, Socieda­
des v C a s a s Regionales. 

La clasificación, tras la 
quinta semana de competi­
ción es ¡a siguiente: 

Primero. — C a s a de A s ­
turias v León, 28 puntos. 

Segundo. — Sociedad 
Unión Artesano, Club Depor-

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 
Seat 

25 Seat 
8 Seat 
6 Seat 
5 Seat 

132 Diesel 
131 Diesel 
124 Sport 1800 
132/1800 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 1200 
127 
133 
850 
600 

1 Renault 12 Ts 
6 Renault 12 S 
4 Renault 8 
2 Renault 7 
5 Renault 6 

15 Renault 5 
3 Renault 4 
2 Renault 4 Furg. 
2 Citroen Dyane 6 
1 Citroen G S 
4 Ford Fiesta 
2 Chrysler 180 y 2 litros. 
8 Simca 1200 
6 S imca 1000 

— VEHICULOS PREPARADOS COMO NUEVOS. 
— GARANTIZADOS MEDIANTE CONTRATO, 
— MINIMA ENTREGA IN ICIAL 
— FACILIDADES DE PAGO A 6. 12, 18 Y 24 M E S E S . 
— VEALOS TODOS L O S DIAS DE LA SEMANA HASTA LAS NUEVE DE LA 

NOCHE EN: 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
C A L L E VITORIA, 115 Y 228 T E L E F O N O S : 22 00 47 ~ 22 7767 

tivo San Esteban y Asocia­
ción Cabezas de Familia 
Juan XXIII, con 27 puntos. 

Tercero. — Peña Jóvenes 
de Gamonal, Asociación Ca­
bezas Familia Capiscol y 
Peña Guitarrista, 26 puntos. 

Cuarto. — Club Victoria 
Nido, Círculo Deportivo San 
Juan y Asociación de Sor­
dos, con 25 puntos. 

Quinto. — Peña Cidiana, 
Sociedad Cicloturista «El 
Cid», Danzas del Círculo C a ­
tólico v Peña «Los Vadillos», 
24 ountos. 

Sexto. — Centro Regional 
Montañés v Peña Nuestra 
Señora de las Nieves, 23 
puntos. 

Séptimo. — Peña «Los 
Pintas», 22 puntos. 

Octavo. — Sociedad San 
ta María la Mayor, Club At­
lético Burqalés, Peña «La 
Alegría», Peña «Los Calo 
res» v Peña «Poca Pena», 21 
ountos 

Noveno. — Club de E s -
qrima v Peña «Los Felices», 
19 ountos. 

Décimo — —Peña San 
Juan del Monte, 17 puntos 

Ei lunes día 17 s e juaarán 
las partidas en los salones 
^lel Club de Esgrima. 

Automovilismo 

ALAN JONES, 
PILOTO DEL AÑO 

Londres." (Efe). — El aus-
triaco Alan [enes ha sido 
elegido anoche "piloto del 
año" por la Asociación bri-
fánica de automovilistas, du­
rante un acto celebrado en el 
Real Automóvil Club de 
I ondres. 

fones, conductor de un 
'Will ians" fue designado por 

su trayectoria en la témpora-
da, dentro de la Fórmula 1. 

COPA DAVIS 

Estados Unidos aventaja 
a Italia por dos victorias a cero 

San Francisco (Efe). — E s ­
tados Unidos gana a Italia 
por dos victorias a cero, al 
término de los dos primeros 
partidos de individuales de 
la final de la Copa Davis 
aue las selecciones de am­
bas naciones disputan en ei 
«Civic Auditorium» de San 
Francisco, ante unas 4.000 
personas. 

En ei primer partido de in­
dividuales. Vitas Gerulaitis 

no tuvo dificultad alqunn 
vencer al italiano C o m S 
Barazzutti por 6-2 6 2 7 
abandono. ' ' 

En la segunda semifinal 
el norteamericano jhon 
McEnroe ganó a Adriano Pa 
natta en tres sets. por 6 2 
6-3 v 6-4, conservando dé 
esta forma su título de «¡n 
vencible» en esta competí-

CICLISMO 

Adjudicación de campeonatos 
españoles para 1980 

Madrid (Efe)., — El campeo­
nato de Españd de ciclocross 
para profeaionales en 1980 será 
organizado por la Federación 
Castellana el próximo día 13 de 
Enero, según se acordó en el 
curso de ia reunión técnica de 
la Federación Española de Ci ­
clismo, reunida hoy en la capi­
tal de España. 

También se adoptaron los s i ­
guientes acuerdos: 

Campeonato de España fondo 
en carretera, profesionales. Fe­
deración Cántabra, el día 22 de 
Junio. 

Ciclocross aficionados, a la 
Castellana, el día 13 de Enero 
de 1980. 

Fondo en carretera, aficiona­
dos, a la Federación Murciana, 
en fecha a señalar 

Campeonato de España contra 
reloi Por equipos no ha sido 
adjudicado por no existir peti­
cionarios. 

Juveniles: 
Ciclocross, Federación Catala­

na, 6 de Enero de 1980. 
Campeonato de España fondo 

en carretera y contra reloj por 
equipos, a la Federación Salman­
tina. 

Clausura de un 
Campeonato 
Asistió al acto 
el secretario 
del Gobierno Civil 

Presidido por don Guiiler 
mo José Bauzá, ex-delegado 
de Turismo y nuevo secreta 
rio general del Gobierno Ci­
vil, se celebró el acto de 
entrega de trofeos con mo 
tivo de ia clausura del I Cam­
peonato de Mus Gometero 
que ha sido organizado por 
ia entidad hostelera del mis 
mo nombre. Ai acto también 
asistieron don Agustín B e r 
cedo, comisario ¡efe de Po­
licía y el gerente de la c a 
fetería, don Jaime Calzada 

En el campeonato han 
participado 46 parejas, re­
sultando vencedores ia for 
mada por Pedro y Manolo 
que obtuvieron un premio 
de treinta mil pesetas y tro­
feo; a continuación se clasi 
ficaron Leal y Avelino con 
un premio de diez mil pese­
tas y trofeo La tercera pía 
za fue para la pareja forma 
da por Eusebio y Dionisio 
con cinco mil pesetas de 
premio y trofeo. 

El señor Bauzó Cardona 
dirigió la palabra a todos los 
asistentes animándoles a 
realizar una nueva competí 
ción en este interesante jue 
go de naipes de tanta raí 
gambre en nuestra tierra. Al 
final todos brindaron con una 
copa de vino español. 

Cadetes: 
Campeonato de España, fondo 

en carretera, a la Federación 
Ceutí. 

Femeninas: 
Campeonato de España, a ia 

Federación Murciana. 

Partido de fútbol 
suspendido 

El árbitro expulsó 
a siete jugadores 

Marbella (Efe). — El partido 
que disputaban esta tarde el 
Marbella y el Zaidln ha sido 
suspendido por el árbitro cuan­
do, después de producirse un 
penalty, expulsó a siete jugado­
res del Zaidin. 

El Incidente se ha producido 
en el minuto 44 de la primera 
parte, cuando el Jugador Paul 
fue derribado dentro del área 
del equipo visitante. El colegia­
do, señor Aragón Sánchez, de­
cretó penalty y el guardameta 
visitante Intentó por tres veces 
agredir al árbitro, e incitó ade­
más a sus compañeros a hacer 
lo propio. 

Al ver la situación conflictiva, 
y tras haber expulsado a siete 
jugadores del Zaidin, e! colegia­
do decidió suspender el encuen­
tro. 

VOLEIBOL 

ti 
de la Copa de Europa 

Madrid (Efe), — El Real 
Madrid ha derrotado por 
tres sets o uno al Pieks-
maen, de Finlandia, en en­
cuentro disputado hoy 6n es-
ta capital, correspondiente 
a la Copa de Europa de vo-
leibol. 

Los resultados parciales 
han sido 15-8, 15-6, 12-15 V 
15-8. 

En el partido de ida, dispu­
tado en Finlandia el Pieks-
men venció por tres sets a 
cero, por lo que se califica 
para la siguiente. 

B A L Ó Ñ C E S Í r 
Madrid (Efe). — Resultados 
de los partidos juga noy. 
correspondientes a la L ' ^ 
nacional de baloncesto ae 
Primera División: 

Real Madrid. 105-Cotonifi-

Valladolid. 92; Areslux 
Gronollers, 92. 

Mollet. 96, Helios, 124. 
Los restantes encuentros 

se iugarón mañana, domin­
go. 
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H O Y , B U R G O S - S A L A M A N C A , E N ( ( E l P I A O T I O ) ) 
Partido con c a r a c t e r e s de «duelo regional» 
y que rev is te gran interés para los locales 

Los «charros» son especialistas en el fútbol c<a la contra» 
Hoy, se juega el partido Bur-

«os-Salamanca, con el que se 
vuelve a la actividad liguera y 
que debe ser choque por su in-
terés, que anime —lo ideal se­
rie que colmase— los graderíos 
de «El Plantío». 

Motivos más que sobrados hay 
para que la afición responda hoy 
a esta cita, pues la confronta-
ción, con sus peculiaridades de 
«duelo regional», ofrece moti­
vos más que sobrados para 
atraer la atención regional, 
juzgamos ocioso extende r n o s 
acerca del Interés que ofrece 
el encuentro, contemplado des­
de la perspectiva burgalesa. To­
do cuanto pudiéramos decir al 
respecto, quizá fuese pálido re­
flejo de la propia realidad. Ne­
cesita ganar, porque a estas 
alturas —y con cuatro negati­
vos en su haber— de poco ha 
de servir el «mal menor» del 
empate. Esto queda perfecta­
mente claro. 

Pero para ganar, hay que 
contar con lo que sea capaz de 
hacer o deshacer —según se mi­

re— el rival de turno. En este 
caso comparece el Salamanca, 
que es un especialista en «fu­
gar a la contra» Y de que esto 

es así hay elocuente testimonio 
en la ejecutoria del conjunto 
charro y de ello pueden dar fe 
equipos tan calificados como el 
Zaragoza, el Español, el Atléti-
co de Madrid y hasta el mis­

mísimo Valencia, que Vieron 
«volar» puntos de su propio feu­
do, con ocasión de la visita de 
los salmantinos. 

La fortaleza del Salamanca se 
basa en un sistema de cobertu­
ra muy fuerte y en la habili­
dad maniobrera y realizadora 
en el contraataque, de los ex­
teriores Juanito, Corchado o Fé­
lix y Diarte. Hay que contar 
que con ese fundamento, la pug­
na no va a tener nada de fá­
cil, sino todo lo contrario. Hay 
que afrontarla con ta convic­
ción de que resultará muy pro­
blemática y que para resolver­
la será preciso conjugar el 
acierto con la lucha constante, 
sin dejar margen abierto al 
menor desmayo o descuido. 

Innecesario resulta decir que 
deseamos lo mejor en favor y 
beneficio de B u r g o s y que 
acierte a dar un nuevo gi­
ro a tas actuaciones ofrecidas 
hasta el momento. De no pro­
ducirse esa reacción y el con­
siguiente cambió de decoración, 
la verdad es que le concedemos 
muy escasa «chance» frente e 
este Salamanca, que se perfila 
como contrincante Incómodo y 
especialista en complicar ta vi­
da a sus visitados, 

«EL PARTIDO E S DECISI ­
VO», R E C O N O C E F E R ­
NANDEZ SEGUI 

El Burgos realizó ayer por 
•a mañana su último entre­
namiento, ante el encuentro 
de esta tarde Blach demos-
"0 hallarse recuperado de 
sus molestias en el tobillo 
V el equipo será el ya anun-

VENDO VIGAS 
DE HIERRO 

6 de 3 8 x 1 2 y 7 de 1 8 X 1 2 
V leja curva antigua. 

Teléfono: 221431. mañanas. 

ciado. También han queda­
do concentrados Maté, Rubj-
ñán, Báez y Magdalena.. E s ­
tos jugadores y los que apa­
recen comprendidos en el 
recuadro adjunto, quedaron 
concentrados a las siete de 
la tarde de ayer en el «Hos­
tal L a Varga». 

Una vez que finalizó la 
breve sesión física de ayer, 
mantuvimos un breve cam­
bio de impresiones con Fer­
nández Seguí, que empezó 
diciendo: 

— E l partido es decisivo 
Dor Pastantes motivos y fun­
damentalmente porque el 
Burgos no puede perder un 
solo partido en «El Plantío». 
Este es el objetivo básico a 
cumplir. Luego vendrá eso 
de «arañar» puntos en las 
salidas. 

—¿Qué nos dice de! Sala­
manca? 

—De éste se puede decir 
mucho y bueno. Y mejor 
que lo que nosotros poda­
mos decir, ahí quedan sus 

. resultados y s u clasificación 
—¿Tiene referencias direc­

tas? 
— — L e ví jugar esta tem­

porada en el «Bernabéu» y al 
Madrid le costó mucho su-
oerarle y hacerle goles E s 
muv compacto. No obstante, 
confío en que el Burgos se­
rá capaz de ganar y si las 
cosas salen bien hasta qui­
zá podríamos pasar una 
buena tarde v divertirnos. 

—¿Qué hay de entrena­
dor? 
—No lo sé. E s a es cuestión 

que compete o la directiva, 
aunque yo he dicho que ta 
situación debe resolverse ya 
sin más demoros, sea quien 
sea el técnico. 

—¡Y lo será usted? 
— E s algo que tampoco sé. 

No me preocupa, oorque mi 
puesto como preparador fí­
s ico se encuentra asegura­
do, aunque no puedo ne. ¿r 
que me ilusionaría llegar a 
entrenador en Primera Divi­
sión, a los 32 años. 

—¿Hay alguna razón e s ­
pecial para que no juegue 
Báez? 

— E s p e c i a l ninguna. Se 
trata de un gran jugador, oe 
ro estimo aue no está en su 
punto óptimo. Por eso hoy 
saldrán quienes estimo que 
se hallan en mejor forma. A 
Báez, que repito es un extra­
ordinario jugador, le llegarán 
otras oportunidades e inclu­
so mañana mismo podría 
tenerla. 
D E C L A R A C I O N E S DE GAR 

CIA TRAID 
García Traid se encuentra 

en Salamanca, ya que allí 
tiene negocios particulares 
v a dicha capital se dirigió 
desoués de s u dimisión en 
el Burgos. Esto lo han apro­
vechado los colegas salman­
tinos o-ara hablar con el téc 
nlco aceren de cosas diver­
s a s , aue han comprendido su 
situación actual v el partido 
de «El Plantío». * .^erca de 
éste, las oreauntas v res-
ouestas han sido del siguien­
te tenor: 

— E l dominqo hay a la vis­
ta un Bureos Salamanca 
¿Estarás en «El Plontío»? 

—No. ni hablar Si fuero 
otro eauioo cualauiera no 
tendría Inconveniente en ir 
i « R Phintfo». 

— C o n o c e s perfectamente o 
ambos roniiinfos. ¿Cómo 
ves el encuentro? 

—Presiento oue va a ser 
i lao •rpmpndo. E l Burqos 
con cuatro neaotívos, tiene 
•mo autentica necesidad de 

ganar, de no ceder n¡ un so­
lo punto más, y los jugado­
res van a luchar como po­
sesos . Por su parte, el Sala 
manca está en una situación 
cómoda, pero para estar pre­
visto de c a r a a algún t o-
pjezo, tiene que intentar sa 
car algún punto. Presiento 
que puede se r un duelo te­
rrible, en el que el Salaman­
ca tendrá que ofrecer lo 
imagen de s u s mejores días. 

—¿Por dónde puede lle­
gar el peligro burgalés? 

—Pienso que López es, sin 
duda alguna, el hombre más 
peligroso del Burgos y parti­
cularmente el delantero ue 
más me gustaba. Sin em­
bargo, también hav hombres 
como P a s c u a l , Magdalena 
Teca o Carlos Báez, que tie 
nen posibilidades de cara al 
gol. 

—Pensábamos que B íez 
no podría jugar frente al 
Sa lamanca. 

— C r e o que allí en El 
Plantío sí puede jugar; Cuan 
do no lo oodría hacer es en 
el partido de vuelta, en el 
Helmántico. 

—¿Pronóstico para el Bur­
gos-Salamanca? 

—¡Por Dios!, no hay pro­
nóstico. 
PRIMA D O B L E PARA EL 

SALAMANCA 
E l S a l a m a n c a tiene esta­

blecida una norma especial 
para otorgar primas por par­
tidos ganados fuera de ca­

s a . Hav cuatro en que paga 
el doble v a tal efecto la di­
rectiva elige dos y los juga­
dores, otros dos. Es lógico 
que los integrantes de la 
plantilla fijen como de pri­
ma doble dos encuentros en 
los que ellos prevean que 
pueden puntuar. Y «El Plan 
tío» ha sido uno de ellos. 

Esto revela claramente 
son las intenciones 
salmantinos, por si 
abrigase la menor 

cuáles 
de los 
alguno 
duda. 

ARQUERO 

Gorospe 

Gómez — Ruiz Igartua — Blach — Cortés 

Carreña — Navarro — Vitoria 

López — Simlc — Pascual 

C o r c h a d o — Diarte — Juanito 

Pepe — Telxldó — Enrique 

Corominas — Balbino — Bustillo — Pedraza 

D'Alessandro 

U. D. SALAMANCA 

Campo: «El Plantío». 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr. Urízar Azpitarte (vizcaíno). 

A N T E S D E C O M P R A R 
CUALQUIER TIPO DE VEHICULO 

C O N S U L T E N O S 
L E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

| Q g n A £ S A V A MICHELIN 

A U T O M O B A S . A . 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

CON EQUIPO DECIDIDO 

E L S A L A M A N C A A I N I C I A R U N A N U E V A 
E T A P A F R E N T E A l B U R G U S E N ( E L I 

Pero el técnico señala: «Temo al rival 
como al que más porque se juega mucho» 

A últimas horas de la tarde 
de ayer llegó a estü ciudad la 
expedición del Salamanca con la 
intención de iniciar una nueva 
etapa en «El Plantío» frente al 
«farolillo rojo» de la clasifica­
ción. Sin embargo, el pensamien­
to del técnico Intenta esconder­
se en la fría noche y comenta: 

—Respeto al Burgos como al 
que más. 

Mesones, con su acento sud­
americano. Sus maneras cuida­
das y su nueva forma de ver fút­
bol. Fue un diálogo muy rápido. 
Casi a ráfagas 

—¿Puede adelantar equipo? 
—Tengo que ver el campo y el 

estado de algunos jugadores 
Sin embargo, el posible equipo 
estará Integrado por: D'Alessan 
dro; Pedraza, Bustillo Balbino 
Corominas; Enrique. Telxldó. Pe 
pe. Juanito. Diarte y Corchado 

—¿Quiénes completan la expe­
dición? 

—Antonio. lomé, Félix y Adam 
—¿Muchos partidos sin ganar, 

«rníster»? 
—H e m o s tenido encuentros 

muy difíciles. 
—¿Son disculpas? 
—No porque también manifies­

to que no hemos estado muy 
acertados y por eso debemos de 
mejorar y volve a la linea de 
nuestras- primeras actuaciones 

—¿Con ja meta de la perma­
nencia? 

—Desde luego. Tenemos los 
pies en la tierra y ese es nues­
tro objetivo. 

—¿Cómo está en estos mo­
mentos el Salamanca? 

—Creo que bien. Veo el futu­
ro con cierto optimismo aun­
que eso no signifique que nos 
fiamos y nos tomamos las cosas 
con tranquilidad 

—¿Qué nos puede adelantar 
del adversario? 

— E s mu; difícil dé sorprender 
cuando juega en su cancha. 

—¿No juega Báez? 
—Eso es cosa del técnico del 

Burgos, no actuar desde el prin­
cipio. Pero enfrente vamos a te­
ñe a un equipo necesitado de 
puntos y habrá que luchar mu­
cho. 

—¿Alguna táctica especial? 

A T E N C I O N 
ENCICLOPEDIA ESPASA CAIPE 

1 0 0 T O M O S 
GRAN ENCICLOPEDIA DEL MUNDO DURVAN 

23 TOMOS - ACTUALIZADOS 

AHORA en condiciones excepcionoles, sólo hasta 

el 10 de ENERO. ¡APROVECHESE! 

J . García. Teléfono: 22-41-32. 

- •La entrega desde el primer 
minuto. Este partido para no­
sotros también es importante. 

—¿Es amigo de los pronósti­
cos? 

—Nunca, porque es una ton­
tería pregonar antes de ver un 
partido. Sin embargo tengo un 
cierto optimismo, pero real no 
Imaginario. 

—¿Cómo está el fútbol espa­
ñol? 

—No es técnico porque ahora 
se vigilan más los mareajes y 
se lucha más 

—¿Y se está pendiente sólo 
del resultado? 

—No sólo eso porque en estos 
momentos el fútbol se juega de 
otra forma y existe otra mentali­
dad. 

Es la teoría de Mesones. Un 
técnico astuto que conoce muy 
bien a su rival Posee un am­
plio arsenal de Informes. El Sa­
lamanca, un rival «de fuego» pa-
•-a este Burgos que debe de vol­
ver por sus fueros. 

Otro Burgos-Salamanca más 
emocionante que tos anteriores, 
oerd con otra carga muy espe­
cial Un choque de futuro'para 
más de uno E1 coloquio con Me­
sones llegó a su fin. El técnico 
distribuye a los suyos las habi-
raclones. La hora del partido 
espera. 

LOPEZ OCHOA 
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VOLEIBOL 

Interesante encuentro 
del Gromber 

Hoy, a 'as once, en el Pa­
bellón' polideportivo municipal 
se disputa el encuentro co­
rrespondiente a la séptima jor­
nada de la Üga Nacional de 

secución de 'a victoria. El con­
junto del Gronvber ha venido 
entrenando con normalidad a 
lo largo de la presente sema­
na, contando ya con Ojer, |u-

Segunda División en su grupo ganador éste que es probable, 
Norte. Este encuentro se dispu. tenga que ser intervenido qui­
tará antes de su hora habitual, rúrgicamente en la matinal de 
Va que a las doce y media se 
celebrará en esa cancha un en­
cuentro de baloncesto Encuen­
tro que es del máximo interés 
para ei aficionado ya que el 
equipo montañés viene, a núes-

mañana A pesar de todo esto 
quizás pueda jugar El resto de 
jugadores de la plantilla ha 
realizado los entrenamientos ha­
bituales a lo largo de la pre­
sente semana. Dirigirá el en­

tra ciudad clasificado en tercer cuentro el colegiado madrileño 
lugar de la tabla igualado en Sr. Trens. de Primera División 
puntos ai líder. 

Por su parte, el Gromber. 
tras su derrota del sábado día 
8 ante el Gaztedi de Durango. 
tratará, estamos seguros, de 'o-
grar su tercera victoria de 'a 
temporada. Es un encuentro 
muy interesante, pero a la vez 
muy comprometido para el 
equipo local de cara a la con-

solicitado como árbitro neutral 
por el équipo bu.-galés y de­
signado por el Comité Nacional 
de Arbitros a tal fin. Será ayu­
dado por el Sr. Lomana y por 
el Sr Moral. Esperamos que los 
Incidentes de hace quince días 
no se vuelvan a repetir nunca 
más Con relación a los acon­
tecimientos del día 2 de Di­
ciembre, tenemos que aclarar 
que la expulsión de Azofra fue 
en e' cuarto set. y no en el 
tercero como se dijo en la cró­
nica del encuentro. Siguiendo 
con la actualidad del volelbo' 
burgalés reseñamos que el cur­
so de árbitros de voleibol pre­
visto oara Navidades finalizará 
e' próximo día 20 en cuanto a 
•a inscripción Este curso co-
mienza el próximo día 26 y se 
celebrará en la Casa del De-
oorte en horario de tarde a par­
tir de las siete y media de 'a 
tarde 

TERCERA DIVISION 

Hoy, Béjar Industrial-
Burgos Promesas 

En b u s c a d e a lgún p u n t o p o s i t i v o 

Tal como anticipamos a dad salmantina, en partido 
nuestros lectores, el Burgos de competición que dirigirá 
Promesas se desplazó ayer el árbitro señor Caballero 
a Béjar. donde esta tarde, a Reyes. 
partir de las cuatro menos 
cuarto, se enfrentará al con­
junto titular de dicha locali-

TENIS 
Higueras, 

¡sta 
E n e l t o r n e o 

d e L u c e r n a 

Lucerna (Suiza). (Efe). — 
E l tenista español [o é Hi­
gueras, cabeza de serie nú­
mero uno. batió al norteame­
ricano Vince Van Patten. por 
4-6. 6-2 y 6-3. en partido co­
rrespondiente a los cuartos 
de final de] torneo interna­
cional de tenis que se disou-
ta en esta ciudad. 

Se calificaron para las se­
mifinales Brian Gottfried 
( E E . U U . ) , Raúl Ramírez 
(Méjico). Yannick N o a h 
(Francia) y José Higueras 
(España).' 

C O C H E S D E O C A S I O N 
OFERTA E S P E C I A L FIN D E AÑO, A P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

Coches de uno a tres años, preparados de mecánica, chapa y pintura. 

GARANTIA FIRMADA, MINIMA ENTRADA. 

FACILIDADES A 6. 12, 18 Y 24 M E S E S . 

A U T O M O V I L E S 

V A R O N A 
C A L L E MADRID, 22. — T E L E F O N O : 20 70 87. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

I K E 
3 ¡argos 
de manga 
por talla 

Valencia Rayo V. At. Bilbao 

a R E D E I 
Barcelona 

« S l i p s 

c a n d í n a s 
Las Palmas Almería 

h u l o s a 
«imaras fotográficas 

A t . Madrid Zaragoza 

B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L 

DE COMERCIO 

Sevilla Bet is 

C E i 
A i r e A c o n d i c i o n a d o 

Málaga Real Madrid 

B L A S O N 
EMBUTIDOS Y CONSERVAS 

Burgos Salamanca 

Caté grano a grano. 

B O N K A 
Gijón Real Sdad. 

S E G U R O S G E N E R A L E S 

Español ' Hércules 

2 / DIVISION Al producirse ios medios tiempos y finales, se fa ­
cilitarán los resultados e n las casil las centrales. 

B Cádiz 
Algeciras H Elche 

Valladolid 
Oviedo 

Santander 

N Huelva 
Murcia 

Tarragona 
Castellón 

Coruna 
Alavés 

S IGNOS CONVENCIONALES. — El color d e las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; N E G R O , fin de partido; B L A N C O , 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y N E G R A S , averia telefónica; CUADRO 
N E G R O , Jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra.' 

Q u s d s terminantemente prohibida la reproducción total o parcial d e estas c lavel . 

Tinin. que viajó con ia ex­
pedición burgalesista como 
entrenador, nos facilitó la 
formación inicial, disipada la 
duda que ofrecía el poder 
contar con Dacosta. fugarán 
de salida. Medina, Castaños' 
Rojo. Martin. Zamorano, Ta-
jadura Calvo. Andino. Itu-
rri. Dacosta v Abajo. Para 
posibles cambios cuenta tam­
bién con Pereda. Bernabé. 
Eduardo v Tamayo. 

Aunque suene a frase he­
cha v manoseada, ia verdad 
es que el Burgos Promesas 
saltará al terreno de] Béjar 
con entusiasmo v con la ilu­
sión de obtener algún pun­
to positivo con el que alige­
rar la carga de negativos 
que arrastra. E l Béjar no se 
caracteriza precisamente por 
ser un equipo muy goleador. 
Sin embargo, su entrenador 
Neme, opina que "las aspira­
ciones del cuadro charro, a 
pesar de ser modesto, están 
puestas en ocupar los prime, 
ros lugares de la tabla" Sus 
razones tendrá. 

E n su último encuentro 
con el Venta de Baños- ante 
el que perdió por 2-0. el Bé­
jar se empleó bien en las lí­
neas de contención y estu 
vo desacertado en la de ata­
que a la que. por otro lado 
frenó bien la zaga palentina 
Así lo hicieron constar nues­
tros colegas de " E l Diario Pa­
lentino" en el que destaca 
han a la defensa salmantina 
y particularmente a su vete­
rano capitán Tapia. La ali­
neación presentada en dicho 
encuentro por el Béiar fue la 
siguiente; Casimiro, Felipe. 
fGarcés). Sulcen Tapia . Bláz-
quez. Alfonso. Kubala- Pa 
quito. Calvo. (José Manuel). 
Victoriano v Enrique. 

1 - • 2 
S e pone en conocimiento 

del público que. de confor­
midad con lo previsto en 
las i ormas. reguladoras áe 
ios concursos, se ha proce­
dido a la anulación del bo-
ieto de ocho apuestas de 
ta J w n a d a 16, que putiíera 
tener unido el sello núme­
ro 8..828. 

De conformidad con las 
oltada& Normas, que cons-
Mtuyjn las condiciones del 
concurso, las apuestas que 
püdi contener el citado 
boleto no han sido forma 
jizadas. y. en su consecuen-
cía, el concursante que tu­
viera en su pode<r e l res­
guardo correspondiente al 
boleto reseñado anterior­
mente puede solicitar del 
Receptor o de esta Delega­
ción el reembolso de ta can­
tidad que debió abonar. 

Burgos, 15 de Diciembre 
de 

E L D E L E G A D O 
Ilegible 

DEL AilIOil 
J . GUIIARTE 

C A S S E T T E S 
A U T O - R A D I O S 

Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

ESQUI 

Anne Maríe Proell, ganadora 

del slalom especial de Piancavailo 
Plancavallo (Efe). — Cla-

sifícoclón del slalom espe­
cial de Piancavailo disputa­
do hoy v valedero para la 
C o d q del Mundo femenina 
de esquí: 

1. — Anne Maríe Proell 
(Austria), 1-57-04. 

2. — Periné Pelen (Fran­
cia), 1-57-31. 

EE. lili, concede 
asilo político al 
meta liúníaro Totli 

Bcthlohen. (Pensi 1 v a ni a. 
E E . ÜU. ) , (Efe). - Los ser-
vicios norteamericanos de 
inmigración han concedido 
el derecho de asilo político 
al guardameta internacional 
húngaro, Zoltan Toth. se in­
formó noche en esta ciudad 

Toth. de 23 años de edad 
se separó de su equipo. Uj-
pest Dozsa. durante la dispu­
ta del torneo veraniego "Ra­
món de Carranza, que se dis­
putó en Cádiz, tras pasar al­
gunos días en la base nortea­
mericana de Rota se trasla. 
dó a Madrid- donde consi­
guió un visado de turista oa­
ra 'Estados Unidos. 

E n la actualidad. Toth vi­
ve en Pcnilvania en casa de 
unos compatriotas y va ha 
recibido numerosas ofertas 
de equipos de fútbol nortea­
mericanos. 

Mientras el portero húnga­
ro estudia las ofertas futbo­
lísticas, un director de cine 
le ha ofrecido el papel prin­
cipal para hacer una película 
en la que el argumento ver­
sará sobre la "huida de un 
jugador al Oeste". 

tnlnoT G¡0rda"i 

triai,T.5¿T Eberlê -
i s l a i : Piera Macchl ' " " N , 

7. — Lea Soelkner (Ahc 
tria), 1-58-64. lAus-

8. — Regina Moesenlech 
ner (Alemania Oeste), 

1-599-^.Wanda BÍeler (ta,tó>. 

10. — Fabienne Serrm 
(Francia). 1-59-21. 1 

CLASIFICACION GENERAL 

Plancavallo (Italia) (Efe) - , 
Después de Iq prUeba ÚQ 
slalom especial dispuiada 
hov en esta estación inver-
nal. la clasificación de la 
Coca del Mundo, femenina 
de esquí alpino, quedó esta' 
blecida así: 

1. — Hann Wenzel (Liech. 
tenstein), 114 puntos. 

2. — Anne-Marie Proel . 
Moser (Austria), 107. 

3. — Marie Therese Na-
diq (Suiza), 100, 

4. — Periné Relien (Fran­
cia), 63. 

5. — Fabienne Serrat 
(Francia), 52. 

6. — Irene Eople (Alema­
nia Federal), 47. 

G R A N T O C 
TINTO RESERVA PRIVADA 

CflIkDO V lM«OTUl«K> IN LA MOTIIOM SÍ» 

CAVAS HILL 

. 1 i . 

F O R L A D Y 
EMPRESA DE AMBITO NACIONAL LIDER EN SU 
MERCADO, PARA SU DEPARTAMENTO COMERCIAL 

D E VALLADOLID Y PROVINCIA 

N E C E S I T A 

ASESOR COMERCIAL 
(Ref. M. I .S . A.) 

1.013.000 P E S E T A S anuales, revisables según valia. 
Su actividad consistirá en atender y apoyar nuestra 
red de distribución asesorar « promocionar nuestros 

productos en la construcción 
Su área de trabajo se corresponderá con las ciuda­
des de Burgos Patencia v sus provincias respectivas. 

S E R E Q U I E R E : 

— Experiencia demostrable mínima de 5 años 
en ^enta 

— Formación a nivel de Bachiller Superior o 
similar 

— Conocimientos delineación o dibujo. 
— Vehículo propio. 

S E O F R E C E : 

— Integración en Empresa fuerte y estable. 
— Ventajas sociales Interesantes. 
— Gastos de locomociór v dietas aparte ae 

retribución 
— Jornada laboral de cinco días. 
— Incorporación Irímediata. 

Los Interesados deberán escribir a mano adiun,aI¡IÍ¡, 
su historial profesional, Indicando, a ser POs'D,J' 
teléfono de contacto a MOSTOLES INDUSTRIAL S. a . 

Polígono Argaies Parcela 55 VALLADOLID. 
S e garantiza absoluta reserva colocados v se come 

tarán todas las cartas recibidas. 
INEM, - Oficina de Empleo - Ref VA-6.857/79 
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s t a c o n (T ino) e n l a h o r a d e s u j u b i l a c i ó n 
Tremía y siete años al servicio del Burgos como jugador, cuidador 
de campo, utillero y masajista sucesivamente y, a veces, simultáneamente 

Recuerdos y anécdotas. — «Mi ficha inicial fue de 8.000 pesetas, que luego quedó reducida a 5.000. — El fútbol 
actual no es mejor ni peor; es distinto. — Ahora proliferan más las lesiones. — Me agrada mucho el fútbol y 
nada la excesiva pasión que, en ocasiones, suscita. — Mi satisfacción sería completa si el equipo endereza 
su rumbo. — Pretender mantenerse en Primera División con poco más de 4.000 socios, es imposible». 

A «Tino» le ha Jlegado la hora de la jubilación. To-
davio ofrece una envidiable estampa que denota cultivo 
de cuando ha significado educación física, pero el 
tiempo sigue su curso inexorable y los 65 años están 
cumplidos, .o cjue le ha llevado a situarse en la vertien­
te pasiva Atrás quedan 37 años de servicios continuados 
ai Burgos a través de ios más diversos aspectos: juga­
dor masajista, encargado de material, cuidador del 

CanRafnel Constantino Fernández Rámila hubiera queri­
do 'tse silenciosamente. Cas i de puntillas; pero el fútbol 
constituye un estamento popular y «Tino» lo e s tam-
biér> No en vano, por el fútbol y para el fútbol, ha 
consumido una parte principalísima de su vida. 

Sus compañeros ya le testimoniaron todo su afecto 
y ahora se disponen a hacerlo los aficionados en un 
homenaje de carácter más popular y amplio qye tendrá 
lugai el próximo día 21, a las nueve de la noche, 
en ei hotel «AJmirante Bonifaz». Ante este acto hemos 
considerado propicia la ocasión de exhumar algunos 
recuerdos y cambiar impresiones con el propio inte­
resado 

juzgamos oportuno «empezar por el principio». Y us ­
tedes perdonen la redundancia; pero es que queremos 
retrotraernos al momento mismo en que «Tino» quedó 
enroiado en el Burgos como jugador. 

—¿Cuánao llegaste aquí? 
— E n Julio de 1943 para participar en ia temporada 

1943-44. 
—¿Quién estaba a e entrenador? 
—Amadeo Labarta. 
—¿Recueroas el equipo habitual de aquella época? 
— S i , perfectamente. En la puerta estaban Galcerá 

y Gorcés y fue entonces cuando éste comenzó a salir 
ya como titular. En "a defensa jugábamos Clavé y yo; 
en e centro. Bilbao Lecuona y Bermejo y en ía delan­
tera Carro, MunNo, Zubizarreta, Ibáñez y Urreiztleta. 
Tambiér. alternaba y salía muchas veces como titular 
el donostiarra Chechu. 

—¿Cómo fue venir al Burgos? 
—Jugaba en el Arenas y allí me estuvieron obser­

vando Antonio Tárrago y el directivo Juan Astigarraga, 
que era de Las Arenas y residía en Burgos. S u media­
ción influyó basionte para qúe yo aceptara el ofreci­
miento. 

—¿Qué primos eran vigentes entonces? 
—Recuerdo que en ei Arenas nos daban 25 pesetas 

s ganábamos en c a s a y 40 fuera. De sueldo nada y 
todo se reaucfa o "alguna gratificación si las taquillas 
respondían. 

—¿Pero oí venir al Burgos mejorarías? 
— S i las primas eran algo mayores y el sueldo 

de 600 pesetas. 
—¿Y ei contrato de fichaje? . 
—Quedó convenido en 8.000 pesetas; pero luego c o ­

mo el Club no andaba boyante, ante las explicaciones 
y exposición que me hicieron, tuve que renunciar a 
3.000. queoanao todo reducido a 5.000. 

—¿Como lugador cuánto tiempo estuviste en activo? 
—Tres temporadas, pues llegué a punto de cumplir 

28 años Luego empecé como masajista, cuidador de 
campo de encargado de material. De todo un poco. 

En -iste punto «tino» nos relata una curiosa anécdo­
ta y dice: 

—incluso seguía, en cierto modo, como jugador, pues 
cada año se me hacía la ficha como tal por si en 
cualquier momento eran necesarios mis servicios, para 
saJvar alguna emergencia. Recuerdo que a mis 38 años 
me alineé en un partido ante el Calatayud, que empa­
tamos y en una de las temporadas en que figubaran 
Mezo y Barrios en ¡a alineación, 

—Jugador utillero, masajista, ¿te acuerdas de todos 
los entrenoaores que has visto desfilar? 

—No bé, vamos o ver si no me dejo ninguno. Ama­
deo Olivares Areso. Travieso (muy poco tiempo). FIO-
renza Elizaga, Ü'-túzar Guijarro, Galarraga, Perico, 
Torres, Manoic Soler, Eizaguirre. Pestaña, Zamora.. . 
Luego, ya en épocas más recientes Müller. Marcel Do­
mingo, Arsenio y García Trald. 

«Tino» fuerza un poco la memoria y agrega: 
—Creo que nc me dejo a ninguno, pues hay algunos 

que repitieron. Tai es el c a s o de Galarraga. Elízago, 
tizagulrre. Müller... 

—¿Algún entrenador con el que hayas tenido dife­
rencias'' 

—Con ninguno. Yo he hecho mi trabajo y ellos el 
suyo y de esta forma no existían problemas. 

—¿Amistaa especial con alguno? 
. ~~Con Higinio Ortúzar. que fue compañero mío. como 
lugador en ej Ecandio. Con Perico Torres. Con Areso. 
mn ¡,ra,/ieso V con Lucien Müller... En general con todos 

h Hevado bien Pues nunca me he Inmiscuido en 
labor y Si alguna vez - recabaron mi opinión se lo 
_lnpOd0 sincerifíad, pues no sé hablar de otra formo. 

¿Cuántos presidentes has conocido? 
s e h ^ " " ^ lle9ué aauí estaba don Juan Riu. Luego 

non sucedido don Tomás Rodríguez. Don Mariano 

TINO 

Martínez de Simón, don Pedro Alfaro. don José Luis 
Freciado, don Antonio Martínez Laredo y don José Ma­
ría Quintana. 

—¿Podrías decir el número de jugadores que han 
pasado por el Burgos durante tus 37 años de sen/icio 
al club? 

— E s o ya es más difícil. Puede hablarse de centena­
res, por supuesto. 

—¿Los más destacados? 

—¡hombre!, ha habido jugadores muy buenos a lo 
largo de estos 37 años. Los más famosos por la cuantía 
de sus traspasos son los correpondientes a estos últi­
mos años, ya que el equipo estaba en Primera División 
Todos sabemos cuánto s e ha hablado de Juanito. 
de Manzanedo. de Navarro, de García Navajas, de Por­
tugal.. . 

—¿Algún equipo del Burgos te gustaba especialmente? 
—Hubo uno bajo la dirección de Guijarro que a mí 

me agradaba mucho. Había un fútbol bonito en c a s a . 

IMPORTANTE E M P R E S A F A B R I C A N T E DE PRODUCTOS 
DESTINADOS AL P R O F E S I O N A L DE PELUQUERIA 

D E SEÑORAS 

N E C E S I T A 

E N D E D O R 
REQUERIMOS: 

(BURGOS) 

—Experiencia en ventas (no Importa ramo, ya 
que se le formará adecuadamente). 

—Vehículo propio. 
— J o v e n con ganas de trabajar. 
—Dedicación completa. 

O F R E C E M O S : 

—Sueldo flío. 
—Incluido en nómina. 
—Comisiones, dietas y kilometraje. 

Interesados, ponerse en contacto urgente Delegación 
Bilbao. Teléfono: (94) 416-93-37. 

pero la verdad es que fuera bajaba extraordinaria-' 
mente. 

—¿Ha Evolucionado mucho el fútbol en estos años 
que tu le has vivido tan de cerca y directamente? 

—Desde luego. Ha cambiado en todos los sentidos, 
incluso hasta en las lesiones No puede decirse que 
antes no se empleara violencia, pues la dureza ha exis­
tido siempre e incluso el calzado era mucho más pesado 
y hacía mayor daño. Pero por la razón que sea , no 
existían tantas Jesiones como ahora. E s o de los «tirones» 
y les «abductores» es una plaga que antes apenas sí 
se conocía. 

—¿Pero el fútbol de aquella época era mejor que 
el actual? 

—No me atrevo a decir que fuera mejor o peor. 
Era distinto y eso sí. más alegre. Hoy el jugador tiene 
más técnica; pero también se marca mucho más y 
es difícil brillar. Antes la individualidad destacaba más. 
Hoy hay qúe actuar especialmente en función de 
conjunto. 

«Tino» anda dándole vueltos a la respuesta anterior 
y nos la complementa con esta nueva aclaración: 

- U n ejemplo; antes se entrenaba con cuatro o cinco 
balones. Hoy es normal que sobre el campo se trabaje 
con doce, quince y hasta veinte • 

—¿Crees que es fundamental trabajar mucho con el 
balón? 

—Fundamental es todo, porque sin preparación física 
no puede jugarse; pero al balón hay que «machacarle» 
continuamente S e requiere un gran dominio y el que 
no le tenga, no sirve. 

—¿Qué es lo que más te ha gustado del fútbol? 
— E l juego propiamente dicho. 
—¿Lo que menos? 
— L a pasión desatada que muchas veces suscita y 

que. en ocasiones hace perder el control y la razón 
de ios gentes. El fútbol es un juego deportivo y así 
hay que considerarle. 

—¿Cómo ves la situación deportiva del Burgos en 
esta temporada? 

Llegados a ese punto a nuestro entrevistado le sale 
espontáneamente una exclamación: 

—¡Madre mía! Su salvación depende de muchos fac­
tores Lo primero no perder ante el Sa lamanca y luego 
arrancar puntos fuera. Lo tiene difícil al haber acumu­
lado cuatro negativos sin haber pasado por aquí los 
«grandes» Sin embargo creó que su situación no es 
tan desesperada. Si gana al Sa lamanca, se producirá 
lo reacción. También e s necesario que reaccione la afi­
ción, pues pretenaer estar en Primera División con poco 
más de cuatro mil socios, es imposible se mire por 
donae s e mire. 

— ¿ T é ha dado mucho dinero el fútbol? 
— E s o parece broma. Pero tampoco me preocupa. He 

sacado a la familia adelante, aunque con trabajo y 
esfuerzo y a veces , teniendo que recurrir al pluriem-
pleo. pero aquí estamos 

—-¿Te arrepientes de haber dedicado tu vida a esta 
actividad? 

—No SI volviese a nacer, practicaría fútbol, cobrando 
o sin cobrar. Me gustg. Empecé a jugar a los 15 años 
en el Gobela y sin cobrar un céntimo hasta los 20. 
Mi primero gratificación percibida fue de 300 pesetas 
en el Arenas. 

Llegamos ya a la «recta final» de la entrevista, aun­
que de fútbol, de anécdotas, de vicisitudes diversas y 
de otros hechos acontecidos en torno al Burgos, podría­
mos seguir estrujando ej tema con «Tino» que ha 
sido testigo directo y calificado de los más diversos 
avatates acontecidos en el Club desde el año 1943 hasta 
nuestros días. Hay que poner el epílogo y a este fin 
le decimos: 

— H a s recibido el homenaje de tus compañeros, aho­
ra se te prepara otro de la afición y está en perspec-
tivo 'o organización de un partido, ¿qué puedes decir 
al respecto? 

— L a verdaa es que no lo esperaba; pero me hace 
Uusión. No puedo negarlo. Me emociona lo que icleron 

• mis compañeros y jugadores del Burgos También agra­
dezco a los aficionados su comprensión y el recuerdo 
que me van a dedicar. 

«Tino» deja discurrir ahora Sus palabras por el 
camino del sentimiento humano, difícilmente contenido 
y como remate de s u s palabras, manifiesta: 

—Para que mi satisfacción' fuera completa, desearía 
que el rumbo del equipo s e enderezase y consiguiera 
salvar su categoría Para mí sería el mejor premio 
y me agradería ver hecho realidad ese deseo por dos 
motivos: por el Club y por los aficionados burgaieses. 

Pue= nada, a ver si esto se logra Nos despedimos 
de «Tiro», con el cual tfnemos yo desde este momento, 
concretada una cita para la próxima^noche del día 21, 
er'_e' notel «Almirante Bonifaz». Allf estaremos acom­
pañándole junto a muchos amigos que tiene y aficiona­
dos que a e esta formo querrán testimoniarle su afecto 
por los leales y diversos servicios prestados 

ARQUERO 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

D e s p u é s d e C h i p r e , p e n s e m o s y a e n e 
La Copa de Naciones debe ser ensayo a fondo 

Madrid (Crónica deportiva de ia agencia Logas). — 
Como no podía ser menos, por diferencia de calidad 
entre el fútbol español y ei chipriota, se ha pasado 
con éxito la prueba del encuentro de Limasol y aún 
jugando por debajo de nuestras posibilidades, se ganó 
en forma merecida a un contrario Ingenuo, sin recursos 
Individuales, ni hombres de clase. Nunca vimos el triun­
fo en peligro, ni aún cuando ya avanzado el segundo 
fo en peligro, ni aún cuando ya avenado el segundo 
tiempo nuestro tranquilo dos-cero, favorable, se conver­
tía en dos-uno, que sembró ia inquietud entre nuestros 
jugadores Ahora en el mes de Enero, hay que comen­
zar el trabajo auténtico pensando en la Copa del Mundo, 
paro, cuyo comienzo faltan sólo treinta meses. Por eso 
la fase final de la Copa de Naciones que s e jugará 
en Junio debe ser auténtico ensayo a fondo. 

LAS ENSEÑANZAS D E CHIPRE 

E l fútbol español, en estos momentos se halla a bajo 
nivel, estamos anticuados, faltan figuras de gran calidad 

S O L I C I T A 

C O N T R A M A E S T R E 
D E P R O D U C C I O N 

SE REQUIERE 
—Conocimientos a nivel de Formación Profe­

sional de 2." grado, de Técnico Papelero. 

—Experiencia mínima de 2 años de trabajo en 
puestos de responsabilidad, en procesos de 
Fabricación de Papel. 

—Dotes de mando y responsabilidad. 

SE OFRECE 
—Puesto de trabajo de gran estabilidad. 

—Dependencia directa de! Jefe de Producción.-

—Servicios Sociales. (Vivienda, Economato, 
Becas de estudio, etc.). 

Enviar acurriculum vitae» completo, manuscrito, in­
cluyendo pretensiones económicas, para posteriores 
pruebas profesionales v sicotécnicas, al Apartado de 
Correos, número 428 de BURGOS. (INEM -12.721). 

y el nivel técnico en la mayoría de los jugadores es 
similar, no hay distancias y por ello es fácil equivocar­
se, porque no existe el auténtico equipo base de club, 
ni tampoco genios que antes teníamos y ahora no. ¿Erró 
Kubata en alguna designación para Chipre? E s posible 
pero hay que reconocer su valor y gran acierto al hacer 
un equipo ofensivo donde estaban ios mejores realiza­
dores del fútbol nacional. E n defensa dos laterales que 
a tacan , la línea media, todos de ofensiva y tres puntas 
para jugar Quiñi como media punta, tal y como lo 
hace en su club. L a idea era buena. 

¿Por qué el equipo no rindió a fondo? E n nuestro 
criterio, en la actualidad del fútbol español, falla ei 
triángulo básico de toda estrategia moderna y están 
las c a u s a s en ia ausencia del gran arquitecto ordenador 
del medio terreno que antes teníamos con Luis Suárez 
y faltan extremos que preocupen a la defensa contraria 
obligándola o ser línea estirada y ofrecer brechas. Sin 
esta base de estrategia colectiva, no puede haber bloque 
peligroso, moderno, eficaz, que en Chipre no tuvimos 
aunque todos jugaran con entrega a lo que hacían y 
en nivel de rendimiento donde no hubo nadie que 
sobresaliera sobre ios demás. 

En la cobertura, Arconada tuvo poco trabajo y el 
gol, fusilado e imparable E n los laterales, ni Una ni 
Cundi tienen personalidad suficiente, les falta ia decisión 
finat que tenía Camocho antes de la gravísima lesión 
y no ha recuperado. ¿Volverá a ser quien fue? Lo e s ­
tamos dudando E n el centro de la defensa Olmo, el 
mejor, sin hacer nada extraordinario y Migueii estuvo 
falto de visión de lugado para ser culpable en el aol 
chipriota. L a defensa puede mejorar con la presencia 
del vasco Alesanco y quizá la Real Sociedad tenga uno 
de los laterales que s e necesita en e l conjunto nacional 
y s i Camocho volviera a ser quien fue, sería un gran 
refuerzo. Era el mejor. 

Ei medio campo. Vlllar-Del Bosque-Quini, fue línea 
de ataque pero sin corte del juego contrario. E s t a media 
en Copa de Naciones sería un coladero al no existir 
ningún rompedor y conste que para Chipre hacía 
falta arriesgar, pero ei centro del terreno ha de ser 
compensado, atacar y destruir fútbol. Asensi ordena, 
pero no corta y es veterano. E n los puntas, Dani es 
práctico, pero esta vez estuvo por bajo de s u rendi­
miento normal y Sátira una incógnita. En el eje. s e a 
Santulona o Quiñi, e s Igual, si no tiene extremos que 
le desmarquen fracasará en su lucha con ia defensa. 

S E I S M E S E S PARA TRABAJAR 

E n este espacio de tiempo, hasta que a mediados 
de Junio se inicie la fase final de Copa de Naciones 
en Italia, ei seleccionador ha de trabajar sobre ei e s ­
quema casi definitivo, pero es preciso que en los clubs, 
cada preparador funcione en forma coordinada con la 
E s c u e l a Nacional, reuniéndose seleccionador, prepara­
dores de club y ei director del organismo nacional, 
para cada tres meses discutir aclarar s istemas de tra­
bajo, porque hoy «os jugadores llegan a la selección 
con uno serie de vicios en cuanto a recursos Individua­
les, que de modo Inevitable reflejan en su rendimiento 
dentro del conjunto representativo. 

Hay que trabajar en forma coordinada y a todo ni­
vel, como hace Francia con excelentes resultados. E l 
fútbol español actúa anticuado, se retiene el balón, hay 
abusos de entregar laterales y aún atrasadas, pocos se 
desmarcan hacía adelante, existe excesivo empleo de 
bombeados sobre puerta, preferencia por la penetración 
errónea del centro del área pocos «juegan sin balón», 
es decir no se producen brechas en el sistema defen­
sivo contrario y hay quienes se desmarcan hacia atrás 
y esto es huir del área Queremos trabajo coordinado 
entre seleccionador. Escuela de Preparadores y técnicos 
de c lub E s ei buen camino. 

ARBITROS 
PARA HOY 

PRIMERA DIVISION 

Valencia-Rayo, Ramos Marco 
Ath. Bilbao-Barcelona, Aivarez Margüenda 
A t Madrid-Zaragoza, Crespo Aurré 
Sevilla-Betls, Condón Uriz 
Málaga-Real Madrid, Acebal Pezón 
BURGOS-SALAMANCA. Urizar Azpltarte 
Gijón-Real Sociedad, García Gorrión 
Español-Hércules, De Burgos Núñez 

SEGUNDA DIVISION 

Oviedo-Santander, Esquerdo Guerrero 
Elche-Vailadolid, Aguilera Barea 
Cádiz-Algeclras, García Muñoz 
Osasuna-Granoda, Palero Pérez 
Coru ña-Al aves, Fernández Quirós 
Tarragona-Castellón, Urio Velázquez 
Huelva-Murcia, Moreno Garcio 
SabadeU-Levante, Sánchez Molina 
Palencia-Getdfe. Yéra del Campo. 

S E G U N D A B 

(Grupo primero) 

Sporting At-Langreo, Canaleta Argeml 
Guecho-Ensidesa , Lasheras de Gozar 
Leonesa-Torre|ón, Gómez Ramírez 
Zamora-Orense, Benjumea Ducrte 
MIRANDES-Ferrol, Gutiérrez Fernández 
Pontevedra-At. Madrileño. Fernández TQrente 
Huesca-Las Palmas At., Pérez Calvo 
Logroñés-Bilbao Ath., Ortega Jiménez 
Sestao-Arenas, Aivarez Díaz 
Tenerife-Baracaldo, Andójar Oliver 

(Grupo Segundo) 

Córdoba-Tarrasa. Estremo Coscolfn 
Bldense-San Andrés, Caetano Bueno 
Ceuta-Jaén, Pérez Sánchez 
Valí Uxó-Badajoz. Chacón Sánchez 
Lérido-Sevilla At.. Marín López 
Ibiza-Gerona, Garagorri Lángara 
Diter Zafra-Portuense. Santos Rublo 
Linares-San Fernando, Seguí Marqués 
Calvo Sotelo-Onteniente, Díaz Fernández 

T E R C E R A DIVISION 

{Grupo segundo) 

Calahorra-Benavente, Añorga Auzmendl 
Castro-Venta de Baños Pérez Rodríguez 
Béjar-BURGOS P R O M E S A S . Caballero Reyes 
Salmantioo-Coreliano, CarceJén García 
Sangüesa-Peña Sport Puebla Rabal 
ARANDINA-Haro. García Mochales 

Tudelano-Chantrea, Frechoso Pérez 
Navai-Cayón Esteban Díaz 
Rayo Cantabria-Santoña, Cristóbal Aivarez 

f 

• 

P R E C I S A 

D E L E G A D O 
PARA B U R G O S Y PROVINCIA 

Dirigirse con referencias e historial al Apartado de 
Correos número 3.014 de ZARAGOZA. 

Referencia " D E L E G A D O " 

1 
I 
I 
I 
i 
i 

V O L V O 
S u m e j o r s e g u r o d e v i d a . 

Hoy, cuando la ciudad es una selva y la ley del más fuerte 
predomina en la carretera, VOLVO es su mejor seguro de vida. 

Cada VOLVO es una auténtica cámara de seguridad, donde 
Vd. viaja, rodeado de fuertes e indeformables perfiles 

de acero. Y de otros sistemas de avanzada tecnología para 
proteger su vida. Sistemas que sólo encontrará en 

un VOLVO. Hablar de su línea y confort está de más. 
En un VOLVO, son beneficios extras. 

V O L V O : L a seguridad antes que nada. 

i m p o r t a d o r e x c l u s i v o : Volvo Concesionarios, S. A. 
Agente Oficial S . E . P . E . , S . L . 

Avda. General Vigón-Edificio Otamendi-Telf. 215611-Burgos 
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HORIZONTALES: 1. — Extremo inferior de la antena 
de un navio. Fogón. 2. — Ruega. Así sea , 3. — Presenti­
mientos. 4. — Lo forma el agua agitada. Ruega a Dios. 
Barra central en un cuerpo giratorio. 5. — Producto 
lácteo. Ponen en práctica. 6. — Marchar, Articulo indeter­
minado 7. — Río ruso. Escuchada . 8. — Caballero In-
gjés Constelación, Departamento francés. 9. — Consa­
grárselo. 10. — Ponen huevos. Acontecimiento. 11. — 
Ruido onomatopéyico. Sortija 

VERTICALES: 1. — Desordenado, 2. — Villa de'Oviedo. 
Sorteo. 3. — Villa de Castellón. Planta gramínea. 4. — 
Río Italiano, (al rev.) Envuelve. Nombre de muier. Oficio 
divino. Aves 6. — Metal. Ei qye está ahí. 7. — Tepdo. 
Cofre. 8. — Nodriza. Solo. Pueblo de La Coruña. 9. — 
Ciertas aparejos. Sin daño 10. — Serpiente de anteojos. 
Engaño, fraude. 11. — Prudente. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. — R o s . Ras . 2. — Paja. Emir. 3. — 
Hipopótamo, 4. — Are Oso. Orna, 5. — Rana. AnaL 6. — 
Lo En. 7 — Neta. Asid. 8 — Era. ¡Olé! Ada. 9. — Sopo­
ríferos. 10. — Saco . Ecos. 11. — Das. S a s . 

VERTICALES: 1. — Harenes 2. — Pira. Eros . 4. — 
Tapón. Tapad, 4. — Ojo. Ala. Oca. 5. — Sapo. Oros. 6. — 
Osa. Olí. 7. — Reto. Efes. 8. — Ama. Ana. E c a . 9. — S i ­
món. Saras. 10. — Roma. Idos. 11. — Salidas. 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION B U R G O S 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

la ciudad de Arando de Duero, efectuaremos, previo c o ­
nocimiento y autorización de l a Delegación de industria, 
un corte en el suministro de energía eléctrica el día 18 
del actual desde las 16 horas hasta las 17 horas aproxi­
madamente ol centro de transformación denominado: 

SANTA CATALINA 

En coso de realizarse ios trabajos antes de la hora 
indicada, s e restablecerá el servicio sin previo aviso. 

PISOS DE LUJO 
- AVENIDA YAGÜE ( M O R C O ) -

Cuatro habitaciones. Salón 36 metros cuadrados. 
Dos cuartos baño completos. Cocina amueblada. Ar­
marios empotrados. Tres terrazas Servicios centra­

les. Grandes facilidades Estrenar. 
- C A L L E CLUNIA -

Tres dormitorios. Salón. Cuarto de baño. Cocina 
amueblada. Terraza. Mucho sol Calefacción central. 

OTROS PISOS POR D I F E R E N T E S ZONAS 

AGENCIA F A L E N C I A 
CALVO S O T E L O , 6 

Y VA DE CUENTO... 
MONOLOGO O DIALOGO 

—Dime papá —pregunta el 
hijo pequeño—. ¿qué es un mo­
nólogo? 

—Una conversación entre ^n 
señor y una señora —explica el 
padre. 

—Yo creía que eso era un 
diálogo —opina el chico. 

—No, un diálogo es cuando 
dos personas hablan en su tur­
no, una después de otra. 

IMPRESION FAVORABLE 

En el albergue donde se de­
tiene para pasar la noche, un 
huésped llama la atención de 
su vecino de mesa por las múl­
tiples condecoracines que enar-
bola en su chauqeta. 

—Sí —confiesa a media voz 
el condecorad'o— yo soy corre­
dor de artículos de bonetería. 
Y no puede uster imaginar la 
impresión favorable que causo 
especialmente a las mujeres, 
llevando colgadas algunas de 
mis muestras. 

SOLO HABIA UN BOCADILLO 

El tren se detiene en una pe­
queña estación. Un viajero ha­
ce señas a un chico que está 
en el andén y le dice: 

—Toma pequeño, toma esa 
moneda de cincuenta pesetas y 
tráeme un bocadillo del bar 
Compra otro para tí-

Dos minutos después, el chico 
vuelve comiendo un bocadillo 
y le dice al viajero: 

—Le devuelvo e'l resto del di­
nero. No había más que un bo­
cadillo. 

LOS GRANDES DOLORES 

La empleada de hogsr le dice 
al amo de casa que está gri­
tando por haberse dado en un 
dedo al meter un clavo para 
colgar, un cuadro. 

—Sí, es verdad, señor, que 
los grandes dolores son mudos, 
no ha debido de hacerse mu­
cho daño. 
POR CUARTA VEZ 

En un cine de los de estreno, 
una dama se inclina hacia 
su vecina de localidad y le mur­
mura a la oreja: 

—Es la cuarta vez que veo 
esta película. Yo creo Que los 
artistas no han actuado en nin­
guna como hoy. 

JEROGLIFICO 

Si este pájaro no come.,. 

Solución al jeroglífico: 

Por lo menos tres metros. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución o los siete errores: 

1. — Arboleda. 2. —i Ladrillo. 3. —- Ladrillo. 4. 
Ventana. 5. — Sombra de la ventana. 6. — Manga. 7. 
Sombrero. 

DON CELES Por OLMO 

m 

La CHISPA de Olmo 

H O R O S C O P O D E L 
mmmñ ^m» 

Semana del 17 al 23 de Diciembre 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Ocasión 

de realizar un largo viaje. Decepción sentimental. Inci­
dente con consecuencias positivas. Colaboración bien re­
cibida. Fallo de un proyecto. Exito de una gestión difícil. 
Buenas noticias de fuera ANALICE BIEN LOS H E C H O S 
ANTES DE TOMAR D E C I S I O N E S 

TAURO (del 21 ae Abril al 20 de Mayo). — Rumores 
a Jos que no debe dar excesivo crédito. Gastos elevados. 
Aplazamiento de un asunto. Período de satisfacciones 
sentimentales. Armonía en el hogar Riesgo de un exce­
so. Noticia decepcionante. Excursión agradable. Fallo 
de un plan. S E A CONSTANTE EN S U S E S F U E R Z O S . 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Opor­
tunidad de conocer un ambiente social distinto al a c o s ­
tumbrado. Actitud hostil de un amigo. Riesgo de come­
ter una indiscreción. Retraso de un proyecto Impor­
tante. Ingresos inesperados. Ilusiones efímeras. Novedad 
familiar. P R O C U R E GANÁR TIEMPO. 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Período 
de confusión sentimental. Ocasión de prestar un servi­
cio. Riesgo de desavenencias familiares por motivos 
económicos. Encuentro casual con consecuencias favora­
bles Resolución Inesperada de un asunto complicado. 
Error o avería. B U S O U E S O L U C I O N E S MODERADAS. 

L E O (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Convenien­
cia de controlar los primeros impulsos. Tendencia a 
gastar más de lo prudente. Óportunidad de vlaie. Cam­
bios en la casa . Suerte en una empresa difícil. De­
cepción amorosa. NO S E P R E C I P I T E EN S U S A C T O S . 

V IRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Enfriamiento de una antigua amistad. Solución ;de un 
asunto antiguo. Proyecto difícil pero no ^imposible. Prue­
ba de afecto. Ingreso inesperado. Suerte en el juego. 
Regalo. Noticias dej extranjero. CONFIE EN E L F U ­
TURO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Fracaso sentimental. Conveniencia de limitar los gastos. 
Inicio de una nueva actividad. Final favorable de un 
asunto dudoso. Riesgo de cometer un error por Impru­
dencia. NO VUELVA LA VISTA ATRAS. 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre).— 
Aclaración de una situación equívoca. Visita Inoportuna 
Tensión en el lugar de trabajo. PJanes a largo plazo, 
Necesidad de guardar un secreto. Buenas perspectivas 
financieras. NO PIERDA EL T IEMPO EN TRIVIALI 
DADES 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem 
bre). — Reunión con personas largo tiempo ausentes 
Regalo Inesperado. Fallo de una cita. Estabilidad eco 
nómica. Compra oportuna. Aclaración de una duda. Pro 
yecto utópico. O B R E S E G U N SU CONCIENCIA. 

CAPRICORNIO (dei 22 de Diciembre al 20 de Enero) 
Comienzo de una fase de oportunidades muy diversas 
Noticia sorprendente. Desilusión íntima. Equilibro entre 
gastos e Ingresos. Buena fortuna en los juegos de azar, 
Novedad familiar, S E A INDULGENTE C O N L O S FA 
L L O S A J E N O S . 

A C U A R I O (del 21 de Enero a l 19 de Febrero). — 
Período favorable para las actividades físicas. Confir­
mación de una sorpresa Equilibrio emocional. Solución 
de un asunto después de unos momentos de Incertidum-
bre. Gastos elevados. Reunión o fiesta familiar. Expe­
riencia Interesante. HUYA DEL EGOISMO. 

P ISCIS (dei 20 de F E B R E R O AL 20 de Marzo). — 
Situación oigo tensa en lo familia. Nivelación de ingre­
sos y gastos Duda que se resuelve pronto. Ocasión 
de mejora económica que no debe desaprovechar. Ries­
go de excesos en la mesa. B U S Q U E LA RAIZ DE L O S 
P R O B L E M A S A N T E S DE TOMAR DECIS IONES. 

(Colaboración F I E L , Servicios Especia les de E F E ) . 

S E N E C E S I T A 

COMPRADOR - VENDEDOR 
PARA ARTICULOS RELACIONADOS CON LA 

AGRICULTURA 
imprescindible carnet de conducir, 2.a clase. 

Dirigirse: APARTADO 124. B U R G O S Referencia "Com­
prador Vendedor". (Oficina Empleo 12.701). 
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B u r g o s 
V i t o r i a / 1 3 - T é l f f . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 9 ] 40 0 

OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA RPCAI/T 
DIBUJO, PINTURA, ETC. REGAlA 

V i s l t e n o s t 

FUNDADO EN 1891 
^ NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTP 
^ MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

Por A U i B I O O 

• «VIVA TU» 

Madrid (Colpisa). — Ahora que Tarancón ha ase­
gurado que el próximo año el Papa Juan Pablo II visi­
tará España, cabe contar aquella anécdota de Turquía. 
Visitaba el Papo en Estambul Santa Sofía. A la salida, 
la frialdad de la acogida pretendió neutralizarla un fo­
tógrafo peruano. Y encaramándose sobre una roca, gri­
tó con todas sus fuerzas en castellano: «Viva el Papa», 
y el Papa, volviéndose, contestó rápido también a plena 
voz: «Y viva tú». 

• . E L ÜBRO DEL S E C U E S T R O DE MORO 

Nos aseguran que-Jav ie r Rupérez trató durante to­
do su secuestro a los secuestradores de usted. Y que 
esta fue una de las primeras decisiones que tomó, 
pues había leído el libro sobre el secuestro en Roma 
de Aldo Moro, y recordaba cómo en él se explica gue 
todos ¡os secuestrados pasan en algunos momentos 
por una especie de «síndrome de acercamiento» a sus 
secuestradores, del que Rupérez quería huir a toda 
costa, 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA' 

ALGO INESTABLE EN 
EL NORTE Y NOROESTE 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION P R O B A B L E 

Madrid (CcMpisa). — Un frente frío barrió ayer la 
mitad norte de la Península, más o menos: no fue 
muy activo. Hoy s e habrá alejado, y el extremo de un 
frente de lluvias rozará por e) Noroeste y Norte de la 
Península. Mañana seguirá igual y el martes se Ini­
ciará un empeoramiento, 

E L TIEMPO PARA HOY 

Intervalos nubosos y algunas precipitaciones dis­
persas, poco importantes, en GaJIcia y vertiente cantá: 
brice. Nubosidad variable y algunos bancos de niebla 
en la cuenca del Duero y en el alto Ebro. Intervalos nu­
bosos en Canarias, en la parte Norte de las Islas. Poco 
nuboso en 4as demás regiones. 

E L TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones similares a las descritas. Probable 
empeoramiento al día siguiente en el cuadrante ñor-
occidental de la Península, más o menos. 

T E M P E R A T U R A S A LAS 13 HORAS D E A Y E R 

ESPAÑA, — BiJbao, 15; Santander, 14; San Sebastián. 
12; Vitoria, 12; Pamplona. 11: Logroño, 10; Burgos 8; 
L a Coruña, 14; Valladolid. 11; Avila, 9; Soria. 7; Zaragoza, 
14; Barcelona. 12r Valencia, 15; Madrid. 8; Sevilla. 11; 
Málaga, 17; Palma de Mallorca, 17, y Las Palmas 20. 

" R E S T O D E EUROPA. — Estocolmo, —6; Copenhague, 
— 1 ; Londres, 7; Bruselas, 7; Ginebra, 10; Zurich, 9; Pa­
rís, 8; Burdeos, 12; Lyon, 12; Lisboa. 16: Franckfurt. 8: 
Roma, 15; Milán, 7; Helsinki, —8, y Moscú, —17 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 B U R G O S 

• UN SUPER-TANQUE EN LAS PALMAS CON 3.500 
MILLONES DE C A R G A 

Las Palmas (Logos ) , — A lo largo de seis horas ha 
estado en el puerto de L a Luz el supertanque "América 
Independence" de 165.515 toneladas brutas. Este-gigan­
te procedente del Golfo Pérsico y con destino a Euro­
pa, llevaba en sus tanques 1.876.671 barriles de crudo. 
S e trata de toda una fortuna, ya que si el barril de pe­
tróleo cuesta en estos momentos 30 dólares, s u carga­
mento asciende a 56 millones de dólares, lo que tradu­
cido a pesetas viene a representar 3.500 millones de pe­
setas. Esta cantidad, por sí sola, supera todo lo que 
ha costado hasta el momento la ejecución de la dársena 
exterior del puerto de. L a Luz, en el cual han sido inver­
tidos unos 3.000 millones de pesetas. 

• E L GAZPACHO, PROCLAMADO PLATO MAS 
REPRESENTATIVO D E LA COCINA ANDALUZA 

Sevil la (Efe) . — E l gazpacho ha sido reconocido 
por un amplío jurado de expertos en gastronomía como 
el plato más representativo de la cocina popular andalu­
za , seguido muy de cerca por el rabo de toro y la fri­
tura de pescado. Con una cena celebrada anoche en el 
hotel "Alfonso Xlll" culminó la "Semana de la cocina 
popular andaluza" que ha venido celebrándose en varias 
capitales de la región. E n la cena, un jurado compuesto 
por personalidades gastronómicas de Andalucía y de 
toda España proclamó, por 94 votos a favor, que el gaz­
pacho e s el plato más representativo de las preferen­
cias culinarias del pueblo andaluz. E l criterio de los 
miembros del jurado venía a refrendar el de la mayoría 
de los andaluces consultados a lo largo de la "Semana 
de |á cocina popular", que también eligieron al gazpa­
cho, por más de 120.000 votos, como él más típico pla­
to de' la región. 

• EXPOSICION EN RONDA, D E PINTORES 
ESPAÑOLES EN PARIS 

Ronda (Logcs) . — Ha sido inaugurada la exposición 
'Pintores españoles en París", en e| salón del Ayunta­

miento, como primer acto de los programados en ho­
menaje al pintor rondeño Joaquín Peinado, fallecido en 
París en 1975. En la exposición figuran cuadros de 
Dalí, P icasso, Joaquín Peinado y otros célebres pinto-: 
res. Durante este mes habrá otros actos en memoria 
del artista rondeño: concierto del pianista Jos Romero, 
dedicación de una calle al pintor, y exposición de cerá­
mica, dibujos, esculturas, grabados y pinturas. 

• S U S P E N D E N L O S EXAMENES D E MANIOBRA 
Y APRUEBAN A T O D O S 

Bilbao (Efe) . •— Aproximadamente 700 personas de 
varias autoescuelas de Vizcaya se han negado a exa­
minarse de las pruebas de maniobra para sacar el 
carnet de conducir por considerar que han existido Irre­
gularidades en estas pruebas por parte de la Jefatura 
provincial de Tráfico. Según fuentes de las autoescuelas 
el martes y miércoles pasados la Jefatura provincial, an­
te la aglomeración de aspirantes, decidió suspender los 
exámenes de maniobras y conceder el aprobado a más 
de 400 personas. En días posteriores, a otras tandas de 
examinandos se les hizo pasar por las pruebas y fue en­

tonces cuando se suscitó el conflicto al neaar<io • 

dos. El Jefe provincial de Tráfico ha precisado que 
medida adoptada fue excepcional como la situación 01! 
la produjo. De una plantilla de diez examinadores s» 
tuvo que prescindir de cuatro y la decisión de suprimir 
las pruebas —y dar el aprobado— se tomó para evitar 
las molestias de tener que volver otro día al lugar de los 
exámenes, según el ¡efe provincial. En opinión del 
jefe provincial de Tráfico si una persona aprueba el 
principal obstáculo, que e s el de circulación, está capa, 
citado y preparado para aprobar maniobras. 

• E L LANZAMIENTO D E L "ARIANE", APLAZADO 

Kuru (Guayana Francesa) (Efe) . — El lanzamiento 
del primer cohete espacial europeo. "Ariane 01", qUQ 
debía realizarse hoy en Kuru, ha sido aplazado oficial­
mente al menos en siete días, tras haber fallado el 
primer' intento. Un portavoz del centro espacial dijo a 
la Prensa que, a c a u s a del mal funcionamiento de uno 
de los cuatro motores "Viking" del "Ariane", los gan­
chos que sostenían el cohete vertical no se abrieron. 
Añadió que han empezado a funcionar todos los contri 
les para poner otra vez el primer cohete espacial euro­
peo en posibilidad de tiro. Estos controles "pueden 
durar de siete a diez días". 

• FILIPINAS: PRIMERAS E L E C C I O N E S LOCALES 
EN OCHO AÑOS 

Manila (Efe-Upi) , — El presidente de Filipinas, Fer­
nando Marcos, anunció hoy que el mes que viene se 
celebrarán elecciones locales, primeras que se convo­
can desde hace ocho años. El repentino anuncio pare­
ce un Intento de coger por sorpresa a la oposición, que 
esperaba candidatos con fuerte apoyo popular y lograr 
una amplia victoria Con objeto de estudiar la convoca­
toria de las elecciones, propuestas para el 30 de Enero, 
la Asamblea Nacional ha suspendido su período de des­
canso de las Navidades. 

• NUEVO GOBIERNO NIGERIANO 

Lagos (Efe-AFP). — Después de aprobar el Senado 
la segunda lista de candidatos a las Carteras ministe». 
ríales presentada por el presidente Shehu Shagari, que­
dó constituido el nuevo Gobierno nigeriano y prestó ju­
ramento. En el Gabinete, integrado por veinticuatro 
ministros y diecisiete secretarios de Estado, están re­
presentados dos de los cinco partidos que participaron 
en las elecciones presidenciales. 

• LA IZQUIERDA F R A N C E S A P A R E C E UNIDA 
F R E N T E A LA N.A-T,0. 

París (E fe ) . — Los, partidos comunista y socialista 
franceses pueden llegar a un concierto de acción con­
tra el proyecto de la NATO para la instalación de nuevos 
misiles nucleares. Este acuerdo de acción de los dos 
principales partidos de la oposición puede concluirse 
la semana próxima, después de que, ayer, Marcháis, hi­
ciera público un llamamiento dirigido al Partido So­
cialista y a los Sindicatos. Mitterrand dio a entender 
por carta dirigida a Marcháis s u predisposición a esta 
unión, aunque señaló que debe ser estudiada por el 
comité ejecutivo de su partido previamente. 

DE SUS COMP 

de la S c u L i X . " í f « í mpl,r f Pr,mer CUart0 d e 819,0 de existencia el cuerpo de escolares "prácticos 
más oen S ^ 'ia Í ^ H ' 2 " ? ? ' a n P£r 13 seguridad de sus compañeros de colegio, en especial de los SaLr̂ n rn J a - ^ lda del C0,egia Su un¡forme es bien s * ™ " * ' P ^ s consta ían sólo de una gorra 
drAlem^n:. Rn nnn • ^ T'"'0 de señal¡2ac¡ón. En la actualidad hay en toda la República Federal 
Tins r Z n w ' neS de j ,mb0S 86X03 que regulan 61 ,ráf,ce rodado de las inmediaciones del colegio 
coches o u P ^ P h P n n o ^ ^ ^ ^ s para que atraviesen la calzada y al mismo tiempo señalizan a los 
coches que deben parar. Eslos "prácticos de la circulación" son intruidos en su cometido por profeso­

res de la Policía. — (Foto DaD-Mierendorf) 



E L T E S T D E L O S E N A M O R A D O 
0 Lo ha lanzado el profesor Bernreuter, de la Universidad Leland Sfanford de U. S. A. 

0 Un matrimonio real izado después de este análisis psicológico es imposible que fracase. 

0 50.000 agencias matrimoniales de todo el mundo, entre ellas algunas españolas, lo 
utilizan con gran éxito. 

P o r M A M U E L . M A R I A 

Ahora que tanto se habla del divorcio, unos 
favor, otros en contra; unos porque quieren 

fTneficiarse de una libertad que necesitan tras 
I fracaso amoroso de un matrimonio muchas ve-

6 $ celebrado a la carrera o al menos sin pensar­
ía demasiado, y otros porque quieren defender 
na institución que justamente consideran sa-

Ü ada por ser de las pocas cosas importantes que 
hombres y mujeres realizan en su corta vida, 
^en valdrá hablar, o escribir, también del matri­
monio, de sus posibilidades de éxito, de la nece­
sidad de que sea duradero, o para siempre. Y 
nada como la psicología, una ciencia cada día 
más adulta, puede enseñarnos cómo llevarla a 

Es justo también que hombres y mujeres se 
tomen el matrimonio muy en serio y procuren 
por todos los medios hacerlo lo más duradero 
posible. A ayudar en este empeño viene nuestro 
temado hoy, derivado de un estudio concienzudo 
producido por la psicología más avanzada. 

LOS TESTS DE LA FELICIDAD 
El profesor Robert G. Bernreuter, de la Leland 

Stanford University, de U.S.A., ha compuesto un 
test de la personalidad para enamorados que, 
tras larga y sesuda experimentación, se está po­
niendo en práctica en los más acreditados gabi­
netes psicológicos para la felicidad de todo el 
mundo. Consta éste de 125 preguntas, suficien­
tes para estudiar con toda perfección al ser hu­
mano, la última de las cuales puede resultar defi­
nitiva. Dice así: «¿Cree usted que el matrimonio 
es esencial para su felicidad presente o futu­
ra?». Con ella, si se contesta afirmativamente, 
se ha martillado el éxito de la unión matrimonial; 
pero, a la inversa, corona con un suspenso al 
presunto candidato. 

Entre esta cantidad de preguntas sobresalen 
algunas por su extraño sentido. Nadie pensaría 
que tengan algo que ver con las aptitudes de 
un humano para el amor Por ejemplo: «¿Sueña 
usted despierto frecuentemente?» o «¿Suele dar 
limosna a los pobres?», «¿Se interesa usted más 
por el atletismo que por las tareas intelectua­
les?», «¿Le molesta que se le ponga alguien de­
lante en una cola?». Contrariamente hay otras 
en las que se ve inmediatamente la importancia 
que tienen cara a! amor, como «¿Es usted sen­
sible?». Y la que parece que pretende descubrir 
a «Doña Ahorradora»: «¿Discute corrientemente 
los precios con los dependientes de las tiendas, 
o con los compradores de viejo?». 

HACIA UNA HUMANIDAD MAS SENSATA 

Curiosidades aparte, el test es una verdadera 
maravilla como descubrimiento del mundo inte­
rior de la persona. No hay que ser ningún psicó­
logo diplomado para darse cuenta. Basta su sim­
ple lectura. Es más, el enamorado que lo leyere 
so dará cuenta de inmediato qué clase de perso­
na tiene dentro de sí. Porque esto es lo que el 
análisis del profesor Bernreuter intenta: cono­
cer a las personas y que éstas se conozcan tam­
bién a sí mismas. Sólo así es posible un poste­

rior entendimiento, que es la clave y el funda­
mento de la solidez del matrimonio. El test des­
cubre si la persona que pretende contraer matri­
monio es huraña o amistosa, sensible o apática, 
diligente o perezosa, sensata o superficial, ama­
ble o indeseable. 

Si quien está enamorado de otra persona 
será capaz de soportarle unos pequeños o nor­
males defectos o, todo lo contrario, la desecha­
rá a la primera contrariedad. Tras este estudio, 
es posible que un hombre y una' mujer se pon­
gan totalmente de acuerdo sobre todas las posi­
bilidades de su futuro común, o desistan total­
mente de sus pretensiones. Nadie puede dudar 
que si todas las parejas que pretenden casarse 
hiciesen este intento, ya no sería posible el di­
vorcio. Al menos, así lo atestiguan acreditados 
gabinetes de psicología que lo han experimenta­
do: el fracaso es imposible, si el test se toma con 
la debida seriedad. 

EL PUNTO POSITIVO 

Hace tiempo que se cantó ya, por los mejores 
poetas, la elegía del «hippy». El hippy ha muerto, 
viva la juventud. ¿Tardará mucho tiempo en que 
el «test de los enamorados» se ponga rabiosa­
mente de moda? Nadie lo sabe esto aún. Pero 

algo hay muy serio sobre este asunto. En los bu­
zones de correos de hogares de todo el mundo 
está apareciendo una publicidad discreta que 
acompaña este cuestionario. En el mundo entero 
hay ya más de 50.000 agencias matrimoniales 
que lo utilizan con toda seriedad. En los Esta­
dos Unidos, donde nació, es la base principal del 
trabajo de las computadoras que programan no­
viazgos entre los jóvenes de ambos sexos. Aún 
más. En España se está trabajando también en él. 

Todo ello es como un luminoso anuncio de 
esperanza que nos dice que el matrimonio no 
está a las puertas de la muerte, sino todo lo con­
trario. Una juventud mejor formada en escuelas 
cada vez más pedagógicas, abocará sin reme­
dio a este sistema científico y seguro para pro­
gramar su futuro sentimental. Cada vez las pa­
rejas irán al matrimonio con una conciencia más 
segura de su compromiso. Su conocimiento inte­
rior será mayor, las posibilidades de entendi­
miento se multiplicarán por mil y el divorcio será 
sólo un eslabón averiado de la evolución de la 
historia. En este movimiento pendular entre el 
amor libre y el amor programado habrá vencido 
la experiencia mejor. Y la humanidad seguirá 
camino de su perfección hacia el absoluto, del 
brazo del más sano optimismo. 

(Servicios especiales de Efe) 
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G E S T O S H U M A N O S O U E C O N M U E V E N : 

Dick Van Dyke: Gira mundial para recaudar 
dinero a favor de los niños ciegos 

Lo acompañarán seis de Jas más JbeJias modelos de Las Vegas yt 
según expresa, "piensa recaudar varios millones de dólares" 

P o r B r u c e R O G E R 

Dick Van Dyke: Gira mun­
dial para recaudar dinero 
para los niños ciegos. 

«Todo lo puedo soportar 
en la vida, menos ver a una 
criatura ciega», expresó du­
rante una rueda de prensa 
celebrada en uno de los ho­
teles más lujosos de Bever-
ly Hills. 

Dick Van Dyke es, sin du­
da alguna, uno de los come­
diantes más famosos de Es­
tados Unidos. Es difícil que 
exista un país en el Mun­
do que no haya visto, aun­
que sea un capítulo de su 
serie televisiva. Además, 
cuenta con una simpatía 
arrolladora entre todos los 
públicos. Es un señor en to­
da la extensión de la palabra 
y, por encima de todo, un 
profesional fuera de todos 
los límites. 

«Voy a tomarme un mes 
y medio de vacaciones en 
la televisión y, como ya sa­
ben, lo voy a aprovechar pa­
ra hacer presentaciones per­
sonales en varios países del 
Mundo con el fin de recau­
dar dinero para los niños 
ciegos del Mundo». 

Sus palabras sonaron en 
nuestros oídos como cosa 
especial... como algo divino 
y poco común: ¡aún existen 
seres que sí se ganarán el 
reino de los ciegos! 

r 

SEIS BELLAS MUCHACHAS 
LE ACOMPAÑARAN 

Dick Van Dyke sabe que 
el viajar con muchachas be­
llas equivale a un triunfo 
mucho más rotundo. Y ha 
contratado a seis de las mo­
delos más impresionantes 
de Las Vegas. ¿Qué harán 
estos seis monumentos?, se 
le preguntó. Y él, con esa 
sonrisa que siempre le ha 
sido «fiel», respondió: 

«Harán más soportable mi 
cara que, como ven, es bas­
tante fea... ¿o no?». Perdón 
por el chiste. Se trata de 
que ellas entretengan al pú­
blico mientras yo me cam­

bio de vestuario, pues llevo 
un espectáculo que dura 
una hora y quince minutos. 
Además, me sirve para des­
cansar unos minutos». 

^stas mujeres bailan y' 
cantan, además de mostrar 
que son poseedoras de toda 
la belleza física que pueda 
existir en una mujer. 

«He decidido hacer esta 
gira porque, recientemen­
te, experimenté una sensa­
ción de culpabilidad tremen­
da...». 

Todos se quedaron sor­
prendidos... paralizados, al 
escuchar sus palabras. Lue­
go continuó diciendo: 

«Hace unos días acompa­
ñé a un amigo y compañero 
a un asilo donde había un 
enorme número de niños 
ciegos. Este amigo fue a 
hacer una suculenta entrega 
de dinero. Al verlo, yo tam­
bién lo hice pero, compren­
dí que no era suficiente 
aquello... que había que ha­
cer algo más a favor de 
aquellos niños. Yo sé que 
son muy bien tratados en el 
asilo, que nuestro gobierno 

se ocupa muy dignamente 
de todos pero, sentí com­
plejo de culpa porque mere­
cen mucho más. Pensé mu­
cho en aquel sitio y analicé 
lo injustos que son algunos 
hombres que están nave­
gando en dinero. Por ejem­
plo, estos niños no tienen 
familia, ¿por quó no sacar­
los a vivir con nosotros, aun­
que sea determinado tiem­
po? ¡Serían más felices, se 
lo aseguro!». 

«TENGO LA ESPERANZA DE 

RECAUDAR VARIOS MI­

LLONES DE DOLARES» 

Quizá sea este actor uno 
de los que más han acapara­
do la atención de la prensa. 
Hubo un tiempo en que su 
salud parecía tremendamen­
te delicada. Pero se supo 
batir con el infortunio y ga­
nó todo el terreno para sí. 
Hoy va por esos mundos de­
mostrando que la vida es 
hermosa y que, aunque exis­
ten injusticias, algunos in­
tentarán sacarlas a flote y 
lograr que las cosas sean 
más positivas. 

Es muy optimista y tiene 
toda la fe posible deposita­
da en sus semejantes. «Ten­
go la esperanza de recaudar 
varios millones de dólares 
durante esta gira que voy a 
iniciar dentro de quince 
días». 

Y luego respondió: 
«Será en París donde la 

inicie. Después recorreré 
casi todos los países de 
Europa y volveré a América 
para iniciar la gira en Bra­
sil. Luego iré a Puerto Rico, 
el país azteca, Argentina, 
Santo Domingo, etc.». 

Cuando se le preguntó si 
su actitud marcaría un pun­
to a seguir por otros famo­
sos de Hollywood respon­
dió: 

«Sí, es posible, pero lo 
harán por ganar cierta po­
pularidad..., no por amor a 
los semejantes. No olvide­
mos que contamos con mu­
chos snobistas, ¿compren­
den?...». 

Su máxima ilusión ha si­
do siempre hacer reír a los 
hombres. Aunque ha prota­
gonizado obras dramáticas 

—especialmente en el te 
t r o - , Pref'ere la alta c o Z 
día. La televisión haSidopar 
te de su propia vida En 
cierta ocasión dijo con enor-
me firmeza: 

«Creo que si me faltara la 
televisión me moriría de tris­
teza. Es algo que necesito 
con la misma pasión que el 
aire que respiro». 

Está aferrado a la vida 
como un hombre satisfecho 
debe de hacer. Jamás ha ex­
perimentado ese malsano 
sentimiento de la envidia. 
Siempre se ha sentido rea­
lizado y, jamás, un realiza­
do podría sentir sentimien­
tos que fueran en contra de 
su bordad lógica. 

«CHITI, CHITE, BAM BAM»: 

SU PELICULA FAVORITA 

Sobre la situación del 
Hollywood actual en cuanto 
a los actores cómicos res­
pondió: «Estoy convencido 
de que estamos atravesan­
do una época difícil. Surgen 
pocos cómicos. No sé lo que 
pasa. Al contrario, das un 
paso y surge un actor dra­
mático... ¿será que la gen­
te tiene miedo a reírse? Es­
toy convencido de que el 
mundo anda muy mal... de 
cabeza si se quiere pero, 
precisamente ahora es cuan­
do más se necesita hacer 
reir al hombre». 

Entre sus docenas de pe­
lículas, asegura que «Chiti, 
Chite, Bam Bam», es su fa­
vorita. «Trabajé con una can­
tidad de niños actores mara­
villosos. Y, no hay cosa que 
me emocione más que ver a 
un niño buen actor... Es al­
go que me vuelve loco». 

Sus palabras demuestran 
un alto sentido humano y 
una inmensa predilección 
por ese mundo tan maltra­
tado en nuestros tiempos: 
el de los niños. 

(Fiel, Servicios Especia­

les Efe). 


